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EDITAL DE LICITAÇÃO-CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA-LOTE 2

CONCORRENCIA N'OO1/2020 PROCESSO N' 1 05/2020

RECIBO DE RETIRADA DE EDITAL PELA INTERNET
(enviar pelo e-mail licitaçoeseDurbes.com.br)

Denominação

CNPJ

Endereço

E-mail

Cidade

Estado

Telefone

Fax

Obtivemos, através do acesso à página wvwv.urbes.com.br , nesta data, cópia do
instrumento convocatórío da licitação acima identificada

Local, , de de 2020.

Nome

SenhorLicitante

Visando à comunicação futura entre a URBES e sua empresa, solicitamos a Vossa
Senhoria preencher o recibo de retirada do Edital e remetê-lo à URBES, Setor de
Licitações, pelo e-mail /fçilqçQçséÊurbes.com.br.

A não remessa do recibo exime a Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de
Sorocaba - URBES, da comunicação, por meio de e-mail, de eventuais
esclarecimentos e retificações ocorridas no instrumento convocatório, bem como de
quaisquer informações adicionais, não cabendo posteriormente qualquer reclamação.

Recomendamos, ainda, consultas à referida página para eventuais comunicações
e ou esclarecimentos disponibilizados acerca do processo licitatório.
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EDITAL DE LICITAÇÃO-CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA-LOTE 2

CONCORRENCIA N'OO1/2020 PROCESSO N' 1 05/2020

A PREFEITURA DE SOROCABA. com sede na Cidade de Sorocaba. Estado de São
Paulo, na Av. Eng. Carlos Reinaldo Mendes, n' 3.041, Alto da Boa Vista, inscrita no
CNPJ/MF sob n' 46.634.044/0001-74. através da EMPRESA DE
DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA - URBES - TRANSITO
E TRANSPORTE, com fundamento na Lei Municipal n' 1946, de 22 de fevereiro de
1978, alterada pelas Lei Municipais n' 3.1 15 de 1 1 de outubro de 1989, n' 5.858, de 15
de março de 1999, n' 6.529, de 27 de fevereiro de 2002, n' 9.018, de 21 de dezembro
de 2009, n' 9.448 de 22 de dezembro de 2010 e nos Decretos Municipais n' 13.373,
de 1 1 de março de 2002, n' 17.992, de 22 de dezembro de 2009 e 17.993, de 22 de
dezembro de 2009, torna público que se encontra aberta a licitação acima descrita, na
modalidade Concorrência, do tipo "Menor Preço da Tarifa Técnica", mediante as
condições estabelecidas neste edital, e nos termos das Leis Federais n' 8.666, de 21
de junho de 1993, n' 8.987, de 13 de fevereiro de 1995 e 12.587, de 03 de janeiro de
2012, que institui as diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana destinada a
Concessão do Serviço de Transporte Coletivo Urbano -- Lote 2, no Município de
sorocaba.

HORA,DATAELOCAL

Os Documentos de Habilitação e as Propostas Comerciais serão recebidas em sessão
pública marcada para:

Horário
Do dia
Local;

às 09h00min
21 de dezembro de 2020
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 -- Jardim Panorama, Sorocaba/SP

Presidente da CPL
Mânica dos Santos Hirata

Membros da CPL
Ubiratan Rocha Grosso
Cristiano Cleiton de Meio

Na impossibilidade destes, atuarão como suplentes os demais colaboradores também
designados por meio da Portaria n' 079/2020.
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ANEXOS

Anexo l Referências e Informações sobre a Cidade de Sorocaba e o Transporte
Coletivo Atual
Anexo ll Termos de Referências e Características do Lote de Veículos e Serviços
Anexo 111 Minuta do Contrato de Concessão
Anexo IV Termo de Referência de Remuneração da Operadora
Anexo V Termo de Referência dos Valores de Remuneração
Anexo VI Termo de Referência de Orçamento, Fluxo de caixa e Outras Informações
Anexo Vll Modelo para Apresentação de Declarações e Termos de Compromissos
Anexo Vlll Modelo para Apresentação de Proposta de Valor
Anexo IX Legislação
Anexo X Declaração de Cumprimento dos Requisitos de Habilitação
Anexo XI Termo de Ciência e Notificação
Anexo Xll Declaração de Documentos à Disposição do TCESP

1. DO OBJETO

1.1 Constitui objeto da presente licitação, regida pelas Leis Federais n' 8.666, de
21 de junho de 1993 e n' 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, como se encontram em
vigor, selecionar o Menor Valor da Tarifa Técnica para a Operação do Serviço de
Transporte Coletivo Urbano em um lote de serviços e veículos especificado no Anexo
ll.a

1.2 A execução do serviço de transporte coletivo urbano, no Município de
Sorocaba, disciplinada no contrato de concessão que constitui objeto da presente
licitação, dar-se-á conforme as disposições da Lei Orgânica do Município de Sorocaba,
da Lei Municipal n' 1946, de 22 de fevereiro de 1978, alterada pelas Leis Municipais n'
3.1 15 de 1 1 de outubro de 1989, n' 5.858, de 15 de março de 1999, n' 6.529, de 27 de
fevereiro de 2002, n' 9.018, de 21 de dezembro de 2009, do Decreto Municipal n'
17.992, de 22 de dezembro de 2009 e da Lei Federal no 12.587, de 03 de janeiro de
2012, que institui as diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana e dos
regulamentos e demais atos normativos, instruções e ordens de serviço de operações,
e compreenderá:

a) Execução do serviço de transporte coletivo urbano, estipulado para o lote de
serviços definidos no Anexo ll.a. mediante a utilização de frota de veículos, recursos
humanos e materiais e equipamentos adequados em conformidade com o presente
Edital e com os melhores procedimentos e normas técnicas e operacionais definidas
no Contrato de Concessão, cuja minuta é apresentada no Anexo 111 e com a
Legislação de Transporte Coletivo, constante do Anexo IX.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001
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b) Cobrança dos usuários do serviço de transporte coletivo urbano das tarifas
oficiais fixadas pelo Executivo Municipal, de modo automático, mediante uso de
equipamento instalado no interior dos veículos destinado a leitura de meios físicos
ou digitais, nos quais estejam registrados créditos de viagens, armazenados
eletronicamente, bem como à apuração dos dados operacionais, em observância
das determinações da URBES e conforme Anexo ll.c.

c) Comercialização de meios de pagamento desde que devidamente autorizada
pela URBES ou pelo Poder Concedente.

d) Implantação de toda a estrutura física, equipamentos, sistemas e recursos
humanos para a realização da comercialização de meios de pagamento, quando
devidamente autorizada pela URBES.

e) Fornecimento, manutenção e conservação dos equipamentos, softwares e
sistemas a serem instalados e ou mantidos nos locais determinados pela URBES
para controle e operacionalização do Sistema de Bilhetagem Eletrõnica, conforme
Anexo ll.c.

f) Manutenção, remoção, guarda e conservação dos veículos que integram a
frota, necessários à realização dos serviços objeto da concessão, bem como dos
demais equipamentos embarcados que neles estejam implantados.

g) Implantação, manutenção e operação de sistema de vigilância da frota, nas
condições e forma do Anexo ll.d.

h) Implantação, manutenção e operação de sistemas, softwares e
equipamentos, embarcados ou não, necessários ou úteis para a implementação e
manutenção de sistemas de monitoramento da frota, para os devidos fins de
monitoramento dos veículos e informações aos usuários, conforme padrões e
procedimentos estabelecidos em ordens de serviço da URBES, com parâmetros e
condições definidos no Anexo ll.e.

i) Divulgação de informações sobre o funcionamento do serviço e de
orientação ao usuário para a sua adequada utilização, quando determinação da
URBES, conforme padrões e procedimentos estabelecidos em ordens de serviço,
bem como utilizando material promocional por ela adotado ou aprovado.

j) Execução e manutenção de programas de treinamento e capacitação dos
funcionários da empresa no exercício das atividades direta ou indiretamente
relacionadas à prestação do serviço de transporte.

k) Execução e manutenção de programas de qualidade e de aprimoramento dos
processos de trabalho, visando à melhoria do serviço de transporte prestado.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001
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1.3 A liberação da viagem do usuário será efetivada por meio liberatório que
corresponda a meio de pagamento, que equivalem à(s) tarifa(s) oficial(is) fixada(s) pelo
Poder Público Municipal. As demais condições para a execução dos serviços estão
previstas nos anexos deste Edital.

2.DOLOTE DE SERVIÇOS EVEICULOS

2.1 0 lote de serviços e veículos a que se refere o presente Edital está definido
no seu Anexo ll.a. devendo obrigatoriamente ser executado por uma operadora ou por
um consórcio de operadoras.

2.2 0 lote de serviços e veículos compreende a frota de veículos operacionais e
de reserva técnica, o pessoal necessário para opera-la e mantê-la, considerando a
operação em linhas definidas em OSO - Ordem de Serviço de Operação, que será
emitida pela URBES para o início da execução do serviço.

2.3 0 conceito de lote de serviços, que leva em conta a concentração das
operações respectivas em uma só operadora, ou consorcio como forma adequada para
obter maior eficácia económica e operacional, não implica exclusividade da operadora
sobre as linhas ou áreas de operação.

2.4 As características operacionais do serviço, como itinerário, frequência,
horários e frota, em cada linha, poderão ser alteradas a critério da URBES, sempre que
entender necessário para o atendimento das necessidades dos usuários. A Operadora
poderá, com o intuito de aprimoramento e eficácia da prestação de serviço, propor
alterações técnicas nas características e condições operacionais do serviço.

2.5

legais
A quantidade de prestação de serviço poderá ser alterada dentro dos limites

3.DAREMUNERAÇAO DOS SERVIÇOS

3.1 0s serviços de operação do transporte coletivo urbano, no município de
Sorocaba, prestados pelas operadoras Concessionárias, serão remunerados em
moeda nacional, mediante o produto de dois fatores: Valor da Tarifa Técnica por
passageiro pagante transportado ofertado pela proponente em sua proposta comercial
e a quantidade de passageiros transportados pagantes e integrados, devidamente
registrados nos equipamentos de bilhetagem adotados no sistema, nas condições do
Anexo IV - Termo de Referência da Remuneração, do presente edital.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama -- CEP 18030-275 Sorocaba -- SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax:(15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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3.2 A remuneração que trata o subitem anterior levará em conta os respectivos
custos de operação, administração, remuneração de capital e a tributação, para
execução dos serviços, nas condições estabelecidas neste edital. A remuneração dar-
se-á nos limites da arrecadação do Sistema de Transporte Coletivo do Município de
Sorocaba. Na hipótese de consórcio, cada uma das empresas consorciadas será
remunerada diretamente.

3.3 A remuneração será reajustada anualmente, por solicitação fundamentada
pela operadora, de acordo com a seguinte fórmula:

R 0,5204 x i+ 0,2113 x i2 + 0,0127 x i3 + 0,1552 x i4 + 0,1004 x i5

Sendo

R - Índice de reajuste a aplicar entre os períodos considerados
il -Variação do "Reajuste do Pessoal no município de Sorocaba"
Fonte: Sindicato dos Condutores de Sorocaba e regiãol
i2 - Variação do preço de óleo diesel para grandes consumidores. Fonte: ANP --
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveisl
i3 - Variação dos "Índices de preços ao produtor amplo - Origem (IPA-OG) -
Industria de transformação - Artigos de Borracha e de Material de Plásticos (coluna
28)/FGV;
i4 - Variação dos "Índices Preços amplo - Origem (IPA-OG) - produtos industriais -
Industria de transformação - Veículos automotores, reboques, carrocerias e autopeças
(coluna 36)/FGVI
is - Índice acumulado do IPC do IGP-DI/FGV.

3.4 Para o cálculo do reajuste do valor da remuneração da operadora, será
considerado como mês base, o mês de orçamento, conforme Anexo VI.a. -- Orçamento
Estimado do Serviço de Transporte Coletivo Urbano - data base de Setembro/2020.

3.5 0 valor por passageiro remunerável poderá ser revisto, mediante estudo
técnico fundamentado, e respeitando as condições exigidas no Anexo 111 -- Minuta do
Contrato, Cláusula Décima Sexta.

4.DOPRAZO

4.1 0 contrato de concessão para operação do serviço de transporte coletivo terá
um prazo de 8 (oito) anos, a contar do início da operação, podendo ser prorrogado por
igual período, exclusivamente em razão do interesse público, e desde que, durante o
prazo contratual inicial, o serviço tenha sido executado na forma do $ 1', do art. 6', da
Lei Federal n' 8.987, de 1 3 de fevereiro de 1 995.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 18030-275 -- Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

6



URBES ® Prefieitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria de Mobilidade e Desenv. Estratégico

4.1.1 Na avaliação da prorrogação do contrato, serão considerados os resultados
obtidos sobre a qualidade dos serviços conforme no Anexo ll.f.

4.1.2 Para a prorrogação do contrato da Concessionária renovam-se todas as
condições exigidas para a contratação original.

4.2 0 prazo máximo para início dos serviços é de até 180 (cento e oitenta) dias
contado da assinatura do contrato de concessão.

4.3 Na data definida para o início de operação, a Concessionária deverá
apresentar suas instalações de garagem, frota e demais equipamentos para vistoria da
URBES. A não apresentação desses itens para início da operação, salvo justificativa
formal e aceita pela URBES, implicará em desistência do contrato por parte da
Concessionária, e aplicação das penalidades legais e contratuais daí decorrentes, sem
prejuízo da convocação das licitantes imediatamente classificadas.

4.4 As instalações de garagem deverão ser apresentadas nas condições mínimas
definidas no Anexo ll.b.

4.5 No decorrer do período entre a assinatura do contrato de concessão eo
vencimento do prazo para a apresentação das instalações, frota e equipamentos, a
URBES realizará acompanhamento das ações realizadas pela Concessionária.

4.6 Quando do início das atividades operacionais, o Sistema de Bilhetagem
Eletrõnica deverá estar disponível aos usuários.

4.7 0s sistemas de vigilância da frota e monitoramento, referenciados nos
Anexos ll.d. e ll.e. deverão estar disponíveis quando do início das atividades
operacionais, salvo intercorrências devidamente justificadas e aceitas pela URBES.

5 DAS CONDIÇOES DEPARTICIPAÇAO

5.1. Poderão participar desta licitação as empresas do ramo de atividade pertinente ao
objeto licitado, previsto no objeto ou objetivo social, e que atendam aos requisitos de
habilitação previstos neste Edital.

5.2. Poderá apresentar proposta para esta Licitação toda e qualquer empresa
nacional ou estrangeira, isolada ou reunidas em consórcio, com capacidade e
experiência em serviços compatíveis ao objeto desta Concorrência e que satisfaça a
todas as exigências, especificações e normas contidas neste Edital.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001
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5.3 A participação de empresas estrangeiras nesta Licitação dependerá da
apresentação, tanto quanto possível, da documentação e requisitos de habilitação
estabelecidos neste Edital, mediante a apresentação de documentação equivalente
àquela exigida às empresas brasileiras, conforme art. 32, $4', da Lei n' 8.666/93,
autenticada pelo respectivo consulado e traduzida por tradutor juramentado,
devendo ter representação legal no Brasil com poderes expressos para receber
citação e responder administrativa e judicialmente.

5.3.1 Caso não exista documentação equivalente nos respectivos países de
origem, as empresas estrangeiras deverão fornecer declaração formal e
expressa, assinada por seu representante legal, informando tal situação e
declarando, sob as penas da lei, que atendem às exigências do respectivo
item deste Edital não atendido pela documentação do país de origem da
empresa.

5.3.2 A documentação equivalente, mencionada no item 5.3.1 acima, deverá
ser apresentada de forma a possibilitar a clara identificação de sua validade,
exigibilidade e eficácia, devendo a Licitante indicar a qual item do Edital o
documento corresponde.

5.4 Empresas estrangeiras já instaladas no Brasil deverão participar do certame
através da mesma pessoa jurídica que virá a executar o contrato, ficando vedada a
execução do contrato por pessoa jurídica diversa daquela originalmente participante
do certame, salvo a hipótese de instalação específica de filial futura em Sorocaba,
nos termos do previsto no contrato, ou alteração de controle social da
Concessionária na forma admitida em lei.

5.5. A participação de empresas sob a forma de consórcio deverá atentar ao aqui
disposto:

5.5.1. Comprovação da existência de compromisso público ou particular de
constituição do consórcio, com indicação da empresa líder, que deverá atender as
condições de liderança estipulada no edital e será a representante das consorcíadas
perante a URBES (art. 33, inc. l e 11, da Lei Federal n' 8.666, de 21 de junho de
1993)

5.5.2. Uma empresa consorciada não poderá apresentar proposta em mais de um
consórcio ou isoladamente.

5.5.3. Um consórcio de empresas brasileiras e estrangeiras, a liderança caberá
obrigatoriamente, à empresa brasileira observada o disposto no subitem 5.5.1. (art.
33, $ 1' da Lei Federal n' 8.666/93, de 21 dejunho de 1993).

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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5.5.4 E obrigatória apresentação, por parte de cada consorciado, de todos os
documentos de habilitação exigidos neste Edital.

5.5.5 Um consórcio eventualmente escolhido para a assinatura do Contrato ficará
obrigado a comprovar, antes da celebração do Contrato, a constituição e o registro
do consórcio, nos termos do compromisso assumido.

5.6 As empresas interessadas, deverão prestar garantia da proposta, conforme
especificado no item 10. - Das Garantias

5.7 Não será permitida a participação

5.7.1 De empresas impedidas de licitar e contratar nos termos do art.
7' da Lei Federal n' l0.520/02, e inciso 111 do artigo 87 da Lei Federal n' 8.666/93 e
suas alterações, nos termos da Súmula 51 do Tribunal de Contas do Estado de São
Paulo

5.7.2 De empresas impedidas de licitar e contratar nos termos do art. IO' da Lei
Federaln' 9.605/98.

5.7.3 Que tenham sido declaradas inidõneas pelo Poder Público e não reabilitadas,
conforme inciso IV do artigo 87 da Lei Federal n' 8.666/93 e suas alterações, nos
termos da Súmula 51 do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.

5.7.4 Em regime de falência, recuperação judicial, dissolução, liquidação ou
concurso de credores, respeitando o disposto na alínea e-l) do subitem 6.3.3 deste
edital

6. DA APRESENTAÇÃO
PROPOSTACOMERCIAL

DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E

6.1 Conforme previsto no artigo 18-A da lei Federal 8.987/95 está licitação adotará o
sistema de inversão de fases, sendo assim encerrada a fase de classificação das
propostas, será aberto o invólucro com os documentos de habilitação do licitante mais
bem classificado.

6.1.1 0s documentos e as propostas comerciais deverão ser apresentados em
dois envelopes, devidamente lacrados e rubricados, contendo as seguintes
expressões em seu lado externo:

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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COMISSÃO PERMANENTEDELICITAÇÃO
PROCESSO N' 105/2020
CONCORRENCIA N'OO1/20
LICITAÇÃO DO TIPO "MENOR PREÇO" PARA CONCESSÃO ONEROSA DOS
SERVIÇOS DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA-LOTE 2
ENVELOPE N' OI -- PROPOSTA COMERCIAL<RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA
LICITANTE/CNPJ>

À

COMISSÃO PERMANENTEDELICITAÇÃO
PROCESSO NO 105/2020
CONCORRENCIA No001/2020
LICITAÇÃO DO TIPO "MENOR PREÇO" PARA CONCESSÃO ONEROSA DOS
SERVIÇOS DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA-LOTE 2
ENVELOPEN'02--DOCUMENTAÇÃO
<RAZAO SOCIAL DA EMPRESA LICITANTE/CNPJ>

À

6.1.2. No caso de participação de consórcio que ainda não disponha de CNPJ, no
envelope deverá ser grafada apenas a identificação do Consórcio, ainda que sem o
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ.

6.2 ENVELOPE No01--PROPOSTA

6.2.1 A Proposta Comercial deverá ser apresentada em l (uma) via ORIGINAL, em
papel timbrado da Licitante, sem emendas ou usuras, datada, numerada
sequencialmente, assinada pelo(s) representante(s) legal(is) da Proponente
respeitando o modelo conforme Anexo ylll ç A ÇXQ ylll:p juntamente com os
demais itens abaixo descritos:

a) Comprovante de Prestação da Garantia de Proposta, nos termos do item lO
deste edital.

b) Os preços propostos deverão ser cotados em Reais, e por extenso, com três
casas decimais, sem expectativas de custos financeiros, devendo estar incluso
todos os serviços que compõem o Transporte Coletivo.

b-l) O valor proposto da Tarifa Técnica não poderá ser superior a R$ 6,712 (Seis
Reais e Setecentos e Doze Milésimos).

c) Os preços propostos deverão tomar como base o mês de entrega das
propostas.

Rua Pedro de Oli
EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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d) A Licitante deverá preencher Planilha de Custos conforme Anexo VI.c.l. -
Modelo de Planilha Custo do Serviço de Transporte Coletivo Urbano, bem como
apresentar Fluxo de Caixa, conforme modelo Anexo VI.c. Para efeito
exclusivamente de uniformização das propostas, reduzindo-se a denominador
comum, e possibilitar que sejam confrontadas entre si, deverá a licitante, nos itens
das planilhas em que interfiram em valores de salários de motoristas e outros,
considerarem os valores constantes do Acordo Coletivo vigente no Município de
Sorocaba e informado no Anexo VI.b.

e) Ainda, com o intuito de uniformidade da apresentação das Propostas,
considerar, com relação aos benefícios definidos em Acordo Coletivo (convênio
médico, vale refeição, cesta básica e café da manhã), os valores e condições
constantes no Anexo VI.b.

6.2.2 Poderão ser relevados pela Comissão eventuais erros aritméticos ou de grafia
constantes da Proposta Comercial. Serão considerados erros:

a) Divergências entre valores numéricos e valores por extensos: prevalecerá o
menor valor.

b) Erro de cálculo envolvendo preços unitários, índices e quantidades: manter
se-ão os índices e preços unitários e as quantidades estabelecidas no edital.

6.2.3 Apontadas as divergências pela CPL, a(s) licitante(s) será (ão) notificada(s)
para proceder (em) as devidas correções, contudo sem alterar o preço final
proposto.

a) Na hipótese da(s) licitante(s) não aceitar (em) os apontamentos da CPL
injustificadamente, sua proposta será desclassificada.

6.2.4 0 Anexo VI.a. apresenta o orçamento estimado mensal de custeio dos serviços
de transporte coletivo urbano nas condições operacionais vigentes.

6.2.5 Declarações e Termos de Compromisso

a) Declaração de Compromisso que disponibilizará garagem, com instalações e
equipamentos, de acordo com especificação do Anexo ll.b. deste Edital, para
inicio da efetiva prestação de serviços no prazo máximo de até 180 (cento e
oitenta) dias a contar da assinatura do contrato de concessão - modelo Anexo
Vll.a.l

b) Declaração de Compromisso que não utilizará menor - modelo Anexo Vll.a.2

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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c) Declaração de Desimpedimento modelo Anexo Vll.a.3

d) Compromisso formal de disponibilidade de recursos humanos e materiais para
início da prestação de serviços, no prazo máximo de até 1 80 (cento e oitenta) dias
a contar da assinatura do contrato de concessão -- modelo Anexo Vll.b.l.

e) Apresentação de Compromisso formal de investimento em frota obedecidas as
especificações técnicas estabelecidas no Anexo ll.a., no prazo máximo de até 180
(cento e oitenta) dias a contar da assinatura do contrato de concessão - modelo
Anexo Vll.b.2.

f) Compromisso formal de atender às exigências do Anexo ll.c. no que se refere
a manter Sistema de Bilhetagem Eletrõnica referenciado pela URBES, em
funcionamento no município - modelo Anexo Vll.b.3.

g) Compromisso formal que contará no seu quadro de funcionários ou societário
Profissional de Nível Superior, podendo ser o mesmo referido no item 6.3.2 "b'',
ou Profissional de Nível Técnico com Curso de Especialização na área de
Transporte de Passageiros, que se dedicará em tempo integral ao gerenciamento
do serviço de transporte coletivo urbano de Sorocaba, isto é, permanentemente à
disposição da empresa vencedora da licitação ou integrante do consórcio
vencedor - modelo Anexo Vll.b.4

g.l) A comprovação de vínculo do profissional pode se dar mediante contrato
social, registro na carteira profissional, ficha de empregado ou contrato de
trabalho, sendo possível a contratação de profissional autónomo que preencha os
requisitos e se responsabilize tecnicamente pela execução dos serviços, vedado
que o profissional mantenha vínculo com mais de uma empresa participante,
ainda que as mesmas façam parte de apenas um consórcio.

h) Compromisso formal que manterá estrutura administrativa, contábil e fiscal, no
município de Sorocaba, conforme Regulamento do Transporte Coletivo, contendo
administração específica e escrituração de natureza contábil, fiscal, trabalhista e
previdenciária, formuladas em separado, de forma a abranger, tão somente, os
serviços objeto da licitação - modelo Anexo Vll.b.5.

i) Declaração de pleno atendimento aos requisitos de habilitação - modelo Anexo
X

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax:(15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

12



URBES R Prefeitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria de Mobilidade e Desenv. Estratégico

6.3. ENVELOPE N' 02 - HABILITAÇÃO - Em atendimento ao disposto no artigo 27, da
Lei Federal n' 8.666/93, apresentar em 01 (uma) só via no seu original, por qualquer processo
de cópia simples, nos termos da Lei Federal n' 13.726, de 08 de outubro de 2018, com todas
as páginas rubricadas, na ordem estabelecida neste Edital, dentro dos seus respectivos prazos
de validade, e consistirão de: Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação
Económico--Financeira, Qualificação Técnica, e deverá apresentar, ainda, neste envelope,
declarações datadas e assinadas pelo representante legal da Proponente, abaixo
especificadas:

6.3.1. A documentação relativa à Habilitação Jurídica, conforme o caso, consistirá
em

a) Ato constitutivo, estatuto, e suas alterações ou contrato social em vigor
devidamente registrado, e, em se tratando de sociedades por ações,
acompanhados de documentos de eleição de seus administradores, que
comprovem que seu ramo de atividade satisfaz o objeto desta Concorrência.

b) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhado da
prova de eleição da diretoria.

c) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira
em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento
expedido por órgão competente, quando a atividade assim o exigir.

6.3.1.1. No caso de participação em consórcio, além do disposto no item 5.5
deverão ser obedecidas às seguintes condições:

a) Deverá ser apresentado documento comprobatório do compromisso público ou
particular de constituição do Consórcio, subscrito pelos consorciados, onde
deverão constar clara e necessariamente os seguintes tópicos:

a.l)Objetivo do Consórcio

a.2)Designação da empresa responsável pelo Consórcio que deverá atender às
condições de liderança do mesmo, perante a URBES, sem possibilidade de
substituição da empresa líder indicada na apresentação da documentação da
habilitação e vedada a possibilidade de reformulação do consórcio.

a.3)Composição do Consórcio, com as proporções e responsabilidades atribuídas
a cada um dos componentes individualmente, e seus compromissos de
responsabilidade de participação solidária pelos atos praticados em Consórcio,
tanto na fase de licitação quanto na fase de execução do contrato.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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a.4)Todas as empresas integrantes do consórcio deverão apresentar por qualquer
processo de cópia simples, nos termos da Lei Federal n' 13.726/18, o contrato
social com a última alteração.

a.5)Procuração dos membros do Consórcio outorgando poderes à empresa líder
para representa-los na presente licitação.

a.5.1) A empresa líder do Consórcio será aquela que for responsável pela maior
parcela do contrato, cabendo aos próprios consorciados a definição da empresa
líder

6.3.2 Qualificação Técnica

a) Atestado (s) de desempenho anterior, fornecido (s) por pessoa (s) jurídica (s)
de direito público ou privado, comprovando que a proponente prestou ou está
prestando satisfatoriamente serviços compatíveis com as características,
quantidades e prazo do objeto desta licitação, em nome da empresa.

a-l) Será admitido o somatório do(s) atestado(s) relativo(s) aos serviços
executados.

a-2) Do(s) atestado(s) deverão constar necessariamente

a-2-1) A frota envolvida (quantidade por tipo), que poderá estar expressa
mediante frota atual, no caso de serviços em andamento ou a frota ao final da
prestação de serviços, no caso de serviços já encerrados. Serão habilitadas
proponentes cuja frota envolvida, em experiência comprovada, seja menor do que
50% (cinquenta por cento) da frota operacional solicitada.

a-2-2) A data do início e término (se for o caso)

a-2-3) Número de linhas operadas. Serão habilitadas proponentes cujo número
de linhas operadas, em experiência comprovada, seja menor do que 50%
(cinquenta por cento) do total de linhas solicitadas.

a-2-4) Quantidade mensal de passageiros transportados. Serão habilitadas
proponentes cujo numero de passageiros transportados por mês, em experiência
comprovada, seja menor do que 50% (cinquenta por cento) do total estimado
neste edital.

a-2-5) Anexas ao atestado deverão constar informações que indique: nome,
função, endereço e telefone do responsável pela emissão dos atestados, para
que, caso necessário, prestem esclarecimentos e informações a Comissão
Licitação.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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b) A proponente deverá comprovar que possui em seu quadro, na data da
apresentação da proposta, profissional (ais), de nível superior ou outro,
devidamente reconhecido por entidade competente. Na hipótese de consórcio
basta um profissional em comum para atendimento de todo o consórcio.

b-l) A comprovação de vínculo do profissional pode se dar mediante contrato
social, registro na carteira profissional, ficha de empregado ou contrato de
trabalho, sendo possível a contratação de profissional autónomo que preencha os
requisitos e se responsabilize tecnicamente pela execução dos serviços,
conforme súmula n'. 25 do E.TCESP. Vedado que o profissional mantenha
vínculo com mais de uma empresa, exceto daquelas integrantes do mesmo
consorcio.

c) Comprovação de Visita Técnica, apresentando Atestado fornecido pela
URBES, onde estará declarado que a licitante tem pleno conhecimento dos
serviços, das condições gerais para execução dos serviços objeto desta licitação,
ou declaração de que optou pela não realização da Visita Técnica, eximindo-se do
direito de questionamentos posteriores e alegações de desconhecimento para o
não cumprimento das obrigações contratuais.

c-l) Para obtenção deste atestado, os interessados poderão realizar a visita
técnica, durante todo o período entre a publicação do edital e a data de
formulação da proposta, agendando previamente através do telefone (0xx15)
3331-5009, com a Gerência de Operação de Transporte Urbano da URBES, para
que seja acompanhado de funcionário designado para tal fim.

6.3.3 Qualificação Económica Financeira

a) Comprovação de capital social ou património líquido, na forma da lei, de no
mínimo R$ 5.000.000,00 (Cinco Milhões de Reais), na data de entrega das
propostas, equivalente a aproximadamente 10% (dez) por cento do valor total
estimado para investimentos, conforme Anexo VI.a.

a-l) Tratando-se de consórcio, o montante previsto neste item deverá
corresponder ao somatório de valores de cada consorciado, na proporção da sua
respectiva participação.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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b) Apresentação do balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último
exercício social, já exigíveis, que deverão ser apresentadas com indicação do
número das páginas e número do livro onde estão inscritos o Balanço Patrimonial
(BP) e a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) no Livro Diário, nos
termos dos ans 1.180 e 1.184, $2' da Lei Federal n' l0.406/021 art. 177 da Lei
Federal n' 6.404/761 NBC T 2.1.4 (Res. CFC 563/83)l NBC T 3.1.1 (Res. CFC
686/90) e registrado na JUCESP ou Cartório, conforme exigência legal.

b-l) Das empresas constituídas no ano em exercício independente de sua forma
societária e regime fiscal, será exigida apenas a apresentação do Balanço de
Abertu ra .

b-2) Paras as empresas que permaneceram inativas no último exercício fiscal,
aplica-se o disposto na alínea b-l, acrescida de Escrituração Contábil Fiscal
(ECF) e/ou Declaração Simplificada da Pessoa Jurídica Inativa (DSPJ).

c) As empresas sujeitas à apresentação de Escrituração Contábil Digital (ECD)
nos termos do art. 2' do Decreto Federal n' 6.022/2007, com a utilização do
Sistema Público de Escrituração Digital (SPED), deverão apresentar em
documentos impressos extraídos do livro digital o Balanço Patrimonial e a
Demonstração de Resultado, todos emitidos pelo Programa Validados e
Autenticador (PVA) e acompanhados do respectivo recibo de entrega e Termo de
Abertura e Encerramento.

c-l) A fim de propiciar às licitantes que utilizam a ECD, e que aguardam a
autenticação pela Junta Comercial, expressamente, poderá ser apesentado o
protocolo de envio da documentação ao Sistema Público de Escrituração Digital -
SPED, comprovando a sua situação à época da participação no certame, e
comprometendo-se a apresentar, oportunamente, a autenticação na Junta
Comercial.

c) A boa a situação financeira da empresa será aferida pela demonstração do
índice Quociente de Solvência (QS), calculados segundo a seguinte fórmula:
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Onde

QS
AT
PT
PL

Quociente de Solvência
Ativo Total

Passivo Total
Património Líquido

d.l) Para fins de habilitação, as licitantes deverão obter, a partir da fórmula
acima, os seguintes resultados:

QS: Maior ou Igual a 1,00(um inteiro)

d.2) Os índices serão calculados considerando l (uma) casa decimal, efetuando-
se o arredondamento por critério matemático. Exemplo: 0,95 serão arredondados
para 1 ,01 0,949 serão arredondados para 0,9.

e) Certidão negativa de falência ou recuperação judicial.
distribuidor da sede da pessoa jurídica.

expedida pelo

e-l) E admitida a apresentação de certidão Positiva de Recuperação Judicial,
desde que acompanhada de Plano de Recuperação homologado pelo juízo
competente e em pleno vigor.

6.3.4 Comprovação de Regularidade Fiscal e Trabalhista

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ)

b) Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual e Municipal, quando
aplicável, relativo à sede do licitante, pertinente ao seu ramo.

c) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal e Previdência Social, que
far-se-á através de Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos
Federais à Dívida Ativa da União e as Contribuições Previdenciárias, ou Certidão
Positiva com efeito de negativa, expedida pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil (RFB) e Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) a qual poderá ser
emitida pelo site wvwv.receita.fazenda.gov.br.

d) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual referente a débitos
inscritos na Dívida Ativa.

d-l) A comprovação de regularidade com a Fazenda Estadual se dará nos limites
exigidos pela unidade federativa correspondente, sendo risco do proponente
eventual habilitação após diligência da CPL à Fazenda do respectivo estado.
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e) Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal imobiliário) do domicílio
ou sede do requerente, caso for necessário, deverá ser observado o que dispõe
o subitem 6.3.5.3 "b" deste Edital.

f) Regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço -- FGTS, por
meio de CRF expedida pela Caixa Económica Federal a qual poderá ser emitida
pelo site www.caixa.aov.br.

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho,
mediante a apresentação de certidão negativa, nos termos do Título Vll-A da
Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei ne 5.452, de l9 de
maio de 1943, conforme o disposto na Lei 12.440/11 a qual poderá ser emitida
pelo site www.tst.jus.br.

h) A comprovação da regularidade exigida nas alíneas "c" até "e" deve restringir-
se aos tributos decorrentes do ramo de atividade da licitante, compatível com o
objeto contratual.

i) A regularidade exigida nas alíneas "c" até "g", poderá ser comprovada
também, por meio de Certidão Positiva com efeito de Negativa.

6.3.5 Disposições Gerais sobre a Documentação de Habilitação

6.3.5.1 0s documentos deverão ser apresentados no original, ou por qualquer
processo de cópia simples, nos termos da Lei Federal n' 13.726/18.

6.3.5.2 Não serão aceitos protocolos de entrega ou solicitação de documentos em
substituição aos documentos ora exigidos, inclusive no que se refere às certidões.

6.3.5.3 Todas as certidões e provas de regularidade fiscal deverão estar validadas
na data prevista para o recebimento da documentação e propostas, observado os
respectivos prazos de validade estabelecidos pelo órgão emitente.

a) Na hipótese de não constar prazo de validade das certidões apresentadas, a
URBES aceitará como válidas aquelas que contados da data de sua respectiva
expedição tenha até 180 (cento e oitenta) dias, do momento da entrega do
envelope da documentação constante neste edital.

b) No caso de não haver cadastro nos respectivos órgãos emissores, deverá ser
emitida certidão no nome d& D[QPQDel119 contendo a expressão "Não consta
cadastro" ou outra frase de teor semelhante.
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6.3.5.4 Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome
da matriz, e se for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial.
exceto aqueles documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem
emitidos somente em nome da matriz

a) Caso o licitante pretenda que um de seus estabelecimentos, que não o
participante desta licitação, execute o futuro contrato, deverá apresentar toda
documentação de ambos os estabelecimentos, disposta nos itens 6.3.1 a 6.3.4.

6.3.5.5 No caso de participação de consócios, todas as Declarações e Termos de
Compromisso deverão ser únicos, em conjunto, com qualificação das
consorciadas e assinatura de seus representantes legais.

6.3.5.6 Se algum documento apresentar falha não sanável na sessão acarretará
a inabilitacão do licitante.

6.3.5.7 A Comissão Permanente de Licitações poderá efetuar consulta direta na
internet nos sites dos órgãos expedidores para verificar a veracidade dos
documentos obtidos por este meio eletrõnico.

7. DO PROCEDIMENTO PARA RECEPÇÃO E PROCESSAMENTO

7.1 Esta Concorrência será processada e julgada pela Comissão Permanente
Licitações, e nos termos do artigo 18-A da Lei Federal n' 8.987, de 13 de fevereiro de
1 995, contará com a inversão de fases, na seguinte conformidade:

7.1.2 Juntamente com os envelopes contendo as Proposta Comercial e os
Documentos de Habilitação, cada Proponente deverá apresentar uma carta aberta
assinada por seu representante legal, designando e credenciando pessoa para
representa-la com plenos poderes perante à URBES, para assuntos relacionados
com a presente licitação.

7.1.2.1 A não apresentação do credenciamento não implicará na habilitação da
Proponente, porém a mesma ficará impedida de manifestar-se nas sessões de
abertura dos envelopes.

7.1.3 Recebimento e rubrica dos envelopes n' 01 - Proposta e n' 02 - Documentos
de Habilitação, pela Comissão Permanente de Licitações, e pelos representantes
credenciados das licitantes, presentes à abertura dos envelopes n' 01, com a
oportuna apreciação e rubrica dos documentos nestes contidos.
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7.1.4 A divulgação do resultado do julgamento das propostas será feita mediante
publicação na Imprensa Oficial, nos termos do $ 1' do art. 109, da Lei Federal n'
8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações, salvo se todos estiverem
presentes, quando será lavrado em ata, e aberto o Envelope n' 02 - Documentos de
Habilitação, do licitante melhor classificado.

7.1.4.1 Verificado o atendimento das exigências do edital,
declarado vencedor.

o licitante será

7.1.4.2 Inabilitado o licitante melhor classificado. serão analisados os documentos
habilitatórios do licitante com a proposta classificada em segundo lugar, e assim
sucessivamente, até que um licitante classificado atenda às condições fixadas no
edital

7.1.5 A divulgação do resultado final da licitação, salvo se todos estiverem
presentes, será feito mediante publicação na Imprensa Oficial, nos termos do
parágrafo I' do artigo 109 da Lei Federal n' 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas
alterações, com a classificação final das licitantes, nos termos do Edital.

7.1.6 Homologação e adjudicação do objeto desta Concorrência pela autoridade
competente da URBES, após o julgamento dos recursos interpostos ou após
desistência expressa das demais licitantes.

7.1.7 Devolução dos Envelopes n' 02 -- Documentos de Habilitação, às demais
licitantes depois de transcorridos os prazos recursais e a homologação do certame
pela autoridade competente.

7.1.8 As aberturas dos Envelopes n's 01 e 02 serão realizadas em atos públicos,
encerrados com a lavratura das respectivas atas circunstanciadas, assinadas
obrigatoriamente pela Comissão Permanente de Licitações e pelos representantes
legais ou credenciados das Proponentes presentes.

7.1.9 É facultativo à Comissão Permanente de Licitação, ou autoridade superior, em
qualquer fase da Licitação, promover diligências, destinada a esclarecer ou
complementar a instrução do processo.

7.1.10 0s casos omissos serão decididos pela Comissão Permanente de Licitação,
com base nas Leis Federais n' 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações e n'
8.987, de 13 de fevereiro de 1 995 e demais legislação pertinente.
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8 DOJULGAMENTODAS PROPOSTAS

8.1 As propostas serão classificadas, pela ordem crescente de seu
considerando-se vencedora, a de "Menor Valor da Tarifa Técnica"

preço

8.2 Serão desclassificadas as Propostas Comerciais que

a)

b)

Infringirem qualquer das condições do presente edital

Condicionarem-se na proposta de terceiros

c) Contiverem dizeres escritos à margem ou fora do contexto ou, ainda, que não
se expressarem com clareza e objetividade.

d) Apresentarem preços inexequíveis, conforme o art. 48, 11, da Lei Federal n'
8.666/93 e suas alterações e $ 3' do art. 15 da Lei Federal n' 8.987/95.

8.3 Se todas as licitantes forem habilitadas ou todas as propostas forem
desclassificadas, a URBES poderá fixar aos licitantes o prazo 08 (oito) dias úteis para
apresentação de novos documentos ou outras propostas, escoimadas das causas que
ensejaram a inabílitação ou desclassificação, nos termos do $ 3', do artigo 48, da Lei
Federal n' 8.666/93 e suas alterações.

8.4 Em caso de empate entre dois ou mais proponentes e depois de obedecido ao
disposto no $ 2' do artigo 3', da Lei Federal n' 8.666/93 e suas alterações, proceder-
se-á o sorteio, para definir a ordem de suas classificações.

9 DAS CONDIÇÕES PARA A ASSINATURA DO CONTRATO

9.1 0 prazo para assinatura do Contrato será de no máximo 05 (cinco) dias úteis
contados a partir da convocação feita pela URBES.

9.2 A Licitante vencedora fica obrigada a comparecer na Prefeitura de Sorocaba-
Palácio dos Tropeiros, sito a Avenida Carlos Reinaldo Mendes, 3041 -- Alto da Boa
Vista, Sorocaba/SP, para assinatura do Contrato e seus respectivos Termos.

9.3 Caso a Licitante vencedora deixe de comparecer, nos prazos estabelecidos pela
URBES, sem justificativa aceita por esta, perderá direito ao contrato, sem que Ihe seja
facultada qualquer reclamação, cabendo ainda multa prevista no item 11.1, deste
Edital
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9.4 Ocorrida a hipótese prevista no item 9.3, a URBES poderá convocar a segunda
classificada, e assim sucessivamente, até lograr a assinatura do contrato, nas mesmas
condições da proposta vencedora, não cabendo à Proponente desistente qualquer
indenização ou direito, seja a que título for, ou ainda revogar a presente licitação,
conforme prevê o artigo 64, $ 2' da Lei Federal n' 8.666/93 e suas alterações.

9.5 Na hipótese de consórcio será firmado um único contrato para todas as
consorciadas, assinado pela líder do consórcio e pelas demais empresas consorciadas

9.6 0 prazo de convocação poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando
solicitado pela parte durante o seu transcurso e, desde que, ocorra motivo justificado
aceito pela Administração.

10 DASGARANTIAS

10.1 As licitantes deverão efetuar o recolhimento de garantia de proposta, no valor de R$
500.000,00(Quinhentos Mil Reais), equivalente a aproximadamente 1%(um por cento) do
valor total estimado para investimentos, conforme Anexo VI.a..

10.1.1 A garantia poderá ser efetuada através de quaisquer das modalidades previstas
no caput e $ 1' do artigo 56, da Lei Federal n' 8666/93 e suas alterações. A garantia
prestada em dinheiro deverá ser efetuada mediante depósito/transferência bancária
conforme dados abaixo:

Beneficiário: Prefeitura Municipal de Sorocaba
CNPJ: 46.634.044/0001 -74
Banco do Brasil (001)
Agência n' 0191-0
Conta corrente no24.000-1

l0.2 No caso de consórcio, bastará que apresente uma garantia, em qualquer das
modalidades legais, não importando quanto cada empresa tenha contribuído dentro
daquele grupo que firmou o compromisso público ou particular, na forma do item 6.3.1.1,
alínea a

l0.3 A devolução das garantias, quando prestadas em dinheiro, se dará com a
atualização pela IGPM (Índice Geral de Preços Médios) publicado pela FGV (Fundação
Getúlio Vargas).

l0.4 A garantia de proposta citada no item 10.1, em quaisquer das suas modalidades,
deverá ter validade por período não inferior a 120 (cento e vinte) dias contados da
apresentação da proposta, devendo ser prorrogada por igual período ao da prorrogação
da validade da proposta, quando ocorrer tal situação e assim for aceito pelo licitante.
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l0.5 A garantia da proposta será devolvida ao
condições:

licitante nas seguintes situações e

a) a todos os participantes em caso de revogação ou anulação da presente
licitação, em 5 dias úteis a contar do ato.

b) ao licitante habilitado ou desclassificado, depois de decorrido os prazos
recursais, em 5 dias úteis a contar do julgamento final dos recursos.

c) aos licitantes perdedores, após homologação da licitação, em 5 dias úteis a
contardo ato.

d) aos licitantes vencedores, 5 dias úteis após a assinatura do contrato

l0.6 A garantia da proposta não será devolvida ao licitante vencedor, que desistir ou se
recusar em assinar o contrato no prazo estipulado neste edital.

l0.7 Será condição para formalização do contrato, a apresentação de garantia de
execução do mesmo, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis a contar da sua assinatura,
em uma das modalidades previstas no caput e $ 1' do artigo 56, da Lei Federal n'
8666/93 e suas alterações, no valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor
total estimado de investimentos, conforme Anexo VI.a

11 DAS MULTASESANÇOES

11.1 A recusa da Licitante Vencedora em assinar o Contrato. ou o seu não
comparecimento para a assinatura no prazo de 5 (cinco) dias úteis da convocação feita
pela URBES. caracterizará o descumprimento integral das obrigações assumidas na
proposta, sujeitando-a ao pagamento de multa de até 20% (vinte por cento) do valor da
proposta para um ano de operação.

11.2 Sem prejuízo das sanções previstas acima poderão ser aplicadas à inadimplente
outras contidas na LEI, principalmente:

a) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento
contratar com este órgão promotor do certame, por prazo de até 02 (dois) anos.

de

b) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração,
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja
promovida sua reabilitação.

11.3 A aplicação das penalidades previstas neste Edital e na Lei Federal 8.666/93 e
suas alterações, não exonera o inadimplente de eventual ação por perdas e danos que
seu ato ensejar.' EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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12 RECURSOSFINANCEIROS

12.1 As despesas decorrentes da presente concorrência correrão à
3.3.90.39.00 Programa n' 8001 Ação n' 21 30 -- CAIXA ÜNICO.

pela Fonte

13 DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL,
ADJUDICAÇAOEHOMOLOGAÇAO

ESCLARECIMENTOS, RECURSO,

13.1 Até 05 (cinco) dias úteis da data fixada para o recebimento das propostas,
qualquer pessoa poderá solicitar esclarecimentos, providências ou impugnar o ato
convocatório.

13.1.1 . Se tratando de licitante o prazo será de 02 (dois) dias úteis

13.2 Eventual impugnação deverá ser dirigida ao (a) Presidente da Comissão
Permanente de Licitação, Protocolado na URBES, localizada na Rua Pedro de Oliveira
Neto, 98 -- Jd. Panorama -- Sorocaba/SP e poderá ser encaminhado por e-mail.

13.2.1 Acolhida a petição contra o ato convocatório, em despacho fundamentado
será designada nova data para a realização deste certame.

13.3 Durante a fase de preparação das propostas, as Proponentes interessadas
poderão fazer, por escrito, consultas a URBES conforme definido a seguir:

13.3.1 As consultas de esclarecimento deverão ser encaminhadas à Comissão
Permanente de Licitação da URBES, por escrito e assinadas pelo representante
legal da empresa interessada, até 02 (dois) dias úteis imediatamente anteriores
àquele designado para a entrega dos envelopes.

13.3.2 A URBES responderá oficialmente às consultas de esclarecimento que, a seu
critério, considerar pertinentes.

13.3.3 0s esclarecimentos serão encaminhados pela URBES, via e-mail, a todas as
empresas interessadas e identificadas, sem indicar, porém, aquela que formulou a
consulta.

13.3.4 A cada manifestação da URBES será atribuído um número sequencial, a
partir do número 01 .

13.4 Serão admitidos à presente licitação os recursos, que poderão ser encaminhados
para o e-mail licitacoes(@URBES.com br ou protocolados na URBES em seu horário de
expediente, aos cuidados da Presidente da Comissão Permanente de Licitação.
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13.5 Interposto(s) o(s) recurso(s), a URBES comunicará aos demais licitantes para que
possam, se assim desejar, impugna-lo(s) no prazo de 05 (cinco) dias úteis.

13.6 Uma vez decididos os recursos administrativos eventualmente interpostos e,
constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente adjudicará o
objeto do certame ao licitante vencedor e homologará o procedimento licitatório.

14 DAS DISPOSIÇOESFINAIS

14.1 A licitação será processada e julgada pela Comissão Permanente de Licitação
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba -- URBES.

da

14.2 A apresentação da proposta na licitação será considerada como evidência de que
o proponente examinou criteriosamente todos os termos e anexos do edital, que os
comparou entre si e obteve da Comissão Permanente de Licitação informações sobre
qualquer parte duvidosa, antes de apresenta-la.

14.3 Fica reservado à Comissão Permanente de Licitação o direito de efetuar
diligências em qualquer fase da licitação, para verificação da autenticidade e
veracidade dos documentos e informações apresentadas nas propostas.

14.4 A URBES reserva-se no direito de, a qualquer tempo, revogar total ou
parcialmente a presente Licitação, justificado o interesse público, sem que este fato
possa gerar direitos a qualquer dos proponentes.

14.5 0s casos omissos, não previstos na presente Concorrência, serão soberanamente
resolvidos pela Comissão Permanente de Licitação, nos termos da Lei Federal n'
8.666/93 e suas alterações e da Lei Federal n' 8.987/95.

14.6 No decorrer do prazo de recurso ou impugnação, será concedida vista dos autos
às licitantes que a solicitarem, mediante requerimento escrito, na sede da URBES, na
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98, Jardim Panorama, Sorocaba/SP de onde não poderão
serretirados.

14.7 Caso a licitante queira obter cópias de documentos juntados ao processo
licitatório, deverá apresentar requerimento escrito e pagamento do valor
correspondente.
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14.8 Para fim de aplicação do disposto no subitem 8.2, alínea "d", estima-se o valor
da presente licitação pelo período de 01 (um) ano em R$ 83.965.831 ,30 (Oitenta e Três
Milhões, Novecentos e Sessenta e Cinco Mil. Oitocentos e Trinta e Um Reais e Trinta
Centavos) e o valor total para 08 (oito) anos em R$ 671.726.650,37 (Seiscentos e
Setenta e Um Milhões, Setecentos e Vinte e Seis Mil, Seiscentos e Cinquenta Reais e
Trinta e Sete Centavos).

14.9 Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone (0XXI 5) 3331 .5029 e/ou e-
maill licitacoes(®urbes.com.br ou pessoalmente, na Rua Pedro de Oliveira Neto, n' 98
Jardim Panorama, Sorocaba/SP, em nosso Setor de Licitações.

Sorocaba, 17ãe novembro de 2020

Desenvolvimento Estratégico
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ANEXO l.a. -- REFERÊNCIA E INFORMAÇOES SOBRE A CIDADE DE
SOROCABA E O TRANSPORTE COLETIVO ATUAL

l.a.l -- CARACTERÍSTICAS DA CIDADE

Sorocaba, com população estimada (2020) de 687.357 pessoas, é uma cidade
considerada modelo para o Brasil e América Latina em desenvolvimento, aliando
crescimento económico com qualidade de vida, se destacando como sede de uma
Região Metropolitana. A cada día, a cidade está mais preparada para continuar à
altura dos grandes desafios, com o fortalecimento da democracia participativa e o
desenvolvimento sustentável.

A Região Metropolitana de Sorocaba (RMS) foi institucionalizada em 8 de maio de
2014 pela Lei Complementar Estadual n' 1.241. É composta por 27 municípios,
agrupados segundo três sub-regiões:

e Sub-Região 1: Alambari, Boituva, Capela do Alto, Cerquilho, Cesário Lange,
Jumirim, Sarapuí, Tatuí, Tietê e ltapetininga, município que foi incorporado à
região após a sua institucionalizaçãol
Sub-Região 2: Alumínio, Araçariguama, lbiúna, ltu, Mairinque, Porto Feliz, Salto e
São Roquel
Sub-Região 3: Araçoiaba da Serra, lperó, Piedade, Pilar do Sul, Salto de Pirapora,
São Miguel Arcanjo, Sorocaba, Tapiraí e Votorantim.

©

©

Seus mais de 2,1 milhões de habitantes representam 4,65% da população estadual,
segundo estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para
2018. Em 2015, a região gerou aproximadamente 4% do Produto Interno Bruto
(PIB) paulista.

Esta situada estrategicamente entre duas importantes regiões metropolitanas do
País - São Paulo e Curitiba -, além de manter limite territorial e processo de
conurbação com a Região Metropolitana de Campinas. Destaca-se, em âmbito
nacional, por intensa e diversificada atividade económica, caracterizada por
produção industrial altamente desenvolvida, com predominância dos setores metal-
mecânico, eletroeletrõnico, têxtil e agronegócio (cana-de-açúcar).

Doze de seus municípios estão localizados no eixo das Rodovias Castello Branco
e/ou Raposo Tavares, com economias baseadas em atividades industriais. Destes,
cinco apresentam especial relevância na economia paulista: Sorocaba, ltu,
Votorantim, Salto e ltapetininga. E a maior produtora agrícola entre as regiões
metropolitanas do Estado de São Paulo, com elevada diversidade. Tem papel
relevante na produção estadual de minérios, como cimento, calcário, rocha
ornamental, pedra brita e argila, entre outros.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

27



URBES R Prefeitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES

Secretaria de Mobilidade e Desenv. Estratégico

Figura 1. Mapa da região Metropolitana de Sorocaba

Região Metropolitana de Sorocaba
Divisão Sub-Regional

Araçoiaba
da

Sub-região 01

Sub-região 02

Sub-região 03

l.a.l.l.--MALHA RODOVIÁRIA

O município de Sorocaba é servido pelas rodovias estaduais caracterizadas em
seguida:

8

©

SP280 - Rodovia Presidente Castelo Branco que, em pista dupla com três faixas de
tráfego em cada pista, tangencia o limite norte do município.
SP270 - Rodovia Raposo Tavares, em pista dupla com duas faixas de tráfego em
cada pista em quase toda sua extensão, que se desenvolve ao sul do município, na
direção leste x oeste, tangenciando limites com o município de Votorantim.
SP75 - Rodovia Senador José Ermírio de Moraes, em pista dupla com duas faixas
de tráfego em cada pista, interligando, na direção NE-SO, a SP280 - Rodovia
Presidente Castelo Branco com a área urbana de Sorocaba através da Avenida Dom
Aguirre (Avenida Marginal Esquerda do Rio Sorocaba).
SP79 - com várias designações, cruza o município, inicialmente na direção NE-SO
para, em seguida, infletir na direção Norte-Sul. Apenas o trecho inicial, desde o Eden
até a SP75, tem característica de rodovia. No trecho restante essa via já integra a
malha urbana do município. A SP79 promove ligações com os municípios de ltu,
Votorantim e Piedade.
SP97 - Rodovia Emerenciano Prestes de Barros que se desenvolve na região
noroeste do município e, com o traçado basicamente na direção NO-SE, tem boa
parte de sua extensão integrada na malha viária urbana de Sorocaba

©

©
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De uma maneira geral, as rodovias que cruzam o município formam um sistema
irregular e descontínuo que com o crescimento da malha urbana. sem uma
hierarquia adequada, envolveu o sistema rodoviário ocasionando alguns
inconvenientes como: superposição do tráfego local com tráfego de passagem e
saturação de algunstrechos.

O mapa da Figura 2 indica, no município, as rodovias descritas

Figura 2 Mapa das principais rodovias que cortam o município

SP 079

$P 0?5

E

SP 097

;$P 270

l.a.1.2.--SISTEMA VIÁRIO

O sistema viário de Sorocaba é, em geral, irregular e descontínuo. O sistema
existente é decorrente, dentre outros, dos seguintes fatores: antiguidade do
município, barreiras físicas, topografia e crescimento urbano acelerado.

A cidade se desenvolveu condicionada as barreiras físicas importantes como o Rio
Sorocaba. as linhas férreas da Ferroban e a Estrada de Ferro Votorantim. e
apresenta uma topografia acidentada.

O sistema viário arterial tem uma conformação rádio concêntrico, caracterizado por
um anel viário central que tangencia as linhas férreas e o Rio Sorocaba, conectando-
se com vias radiais, algumas das quais com funções de arteriais, mas sem
características físicas das mesmas.
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Essa configuração rádio concêntrica traz vantagens para a integração do transporte
coletivo, mas com o crescimento da frota circulante, esse sistema apresenta pontos
de saturação, prejudicando a circulação em geral e refletindo no desempenho do
transporte coletivo.

O mapa abaixo evidencia o sistema viário urbano de Sorocaba (a área total do
município é de 456 km:, dos quais aproximadamente 250 km: correspondem à área
urbanizada).

Figura 3 Sistema viário urbano de Sorocaba

n

O mapa da Figura 4 a seguir, indica as barreiras físicas constituídas pelo Rio
Sorocaba e pelas linhas férreas dentro do plano viário no território da cidade.
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Figura4 Barreiras físicas no viário urbano de Sorocaba

Na Região Central temos um contorno formado por avenidas que configuram um
anel viário central. Essa região que concentra grande parte do comércio do
município é caracterizada por vias estreitas e com prioridade para circulação de
pedestres, com passeios alargados e locais de calçadão exclusivo para circulação
de pessoas.

Nessa região estão posicionados os terminais de õnibus para integração de linhas
Santo Antõnio e São Paulo e algumas estações do Sistema de Bicicletas Publicas
denominado INTEGRABIKE.

l.a.1.3.-TRANSITO

O crescimento acelerado da frota circulante, sem o respectivo acompanhamento na
estrutura viária, coloca o trânsito urbano como um dos principais desafios a serem
enfrentados pelas administrações municipais.

Além do flagelo que o trânsito representa em nosso país, decorrente do elevado
número de acidentes, as cidades de médio porte estão sendo submetido, cada vez
mais e de forma intensa, aos problemas de congestionamentos, o que antes era
registrado somente nas grandes cidades.
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Em Sorocaba, com um sistema viário antigo, irregular e descontínuo, esse problema
em alguns períodos assume proporções metropolitanas, com sérios prejuízos à
economia e ao desempenho do transporte coletivo.

Com o novo Código de Trânsito Brasileiro, sancionado em 23 de setembro de 1997,
conforme lei 9.503, com vigência determinada para o ano seguinte (janeiro 1998),
passou a competência da gestão do trânsito aos municípios. Entretanto, em 1997,
Sorocaba já contava com seu órgão gestor, considerado como um dos municípios
pioneiros na gestão do setor.

Em 1998, a Secretaria de Transportes foi inscrita no Sistema Nacional de Trânsito -
SNT, sob a Portaria n'. 50, e a partir de 2008 a gestão de Trânsito e Transporte
passou a ser competência da Urbes e, desde então, oficialmente, vem operando,
planejando e fiscalizando o trânsito em Sorocaba e juntamente com a administração
municipal investindo na melhoria da sinalização e educação de trânsito.

A frota veicular da cidade da cidade vem crescendo ano a ano e conta com reforço
da frota flutuante estimada em 15% de carros provenientes de outros municípios,
principalmente dos municípios vizinhos, que se utilizam diariamente do sistema
viário urbano e das rodovias locais, intermunicipais e interestaduais.

A seguir apresentamos os gráficos com o comportamento da evolução da frota
veicular e da taxa de ocupação por veículo no município.

Figura 5 Gráfico da evolução da frota veicular do município
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Figura 6 Gráfico da taxa de ocupação veicular do município
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l.a.1.4 PLANO OE MOBILIDADE DE SOROCABA (PDTUM)

O Plano de Mobilidade de Sorocaba (PDTUM) foi elaborado pela Prefeitura de
Sorocaba, através da URBES -- Trânsito e Transportes durante o período de 02 de
agosto de 2012 até 10 de abril de 2013. Constitui-se em um importante instrumento
orientador das ações em transporte coletivo, individual e não motorizado que
deverão ser conduzidas pela Prefeitura do Município para atender às necessidades
atuais e futuras de mobilidade da população de Sorocaba.

Em síntese, o PDTUM propõe políticas e projetos no sentido de permitir que os
deslocamentos ocorram de forma sustentável, priorizando o transporte coletivo e o
não motorizado, de forma compatível com o Plano Diretor Municipal. Os objetivos
principais estabelecidos pelo PDTUM são os seguintes:

©

©

©

©

Mobilidade democrática priorizando pedestres, ciclistas e passageiros de transporte
coletivo

Acesso seguro e confortável aos pedestres, ciclistas, usuários do sistema de
transporte público e motoristas de todas as faixas etárias em diferentes condições
físicas.

Desestímulo ao uso do automóvel através de política pública e infraestrutura de
transporte coletivo e transporte não motorizados
Minimização dos tempos de deslocamento para todos os usuários com sistema mais
eficiente.

Garantia do deslocamento das pessoas em um transporte coletivo de qualidade,
integrado e rápido, considerando sua priorização na circulação viária e nos
investimentos públicos.
Acessibilidade universal.
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Participação da sociedade na resolução dos problemas de mobilidade.
Qualidade de vida através de maior acessibilidade, segurança e saúde pública,
proporcionando menor congestionamento e poluição.
Promoção de ações para garantir a todos, independentemente da capacidade de
pagamento ou de locomoção, o direito de se deslocar e usufruir a cidade com
autonomia e segurança.
Estruturação urbana que aumente a possibilidade física de deslocamentos por modo
coletivo, através de adensamento das atividades e das residências ao longo dos
corredores detransporte.

l.a.1.5 - PROJETO BRT SOROCABA(EMPREENDIMENTO)

Para proporcionar uma solução de Serviço de Transporte Coletivo por õnibus
diferenciado a cidade de Sorocaba, planejou e levantou recursos para implantação
do Empreendimento BRT Sorocaba que está sendo executado no Município,
mediante a articulação de um conjunto de componentes de infraestruturas,
tecnologias, veículos e desenho operacional.

BRT é, por definição, um sistema que possui infraestrutura segregada com
prioridade de passagem dos õnibus, cobrança da tarifa fora do veículo, tratamento
das interseções incluindo otimização semafórica e embarque por plataforma em
nível -- possibilitando que os õnibus trafeguem rapidamente, com redução de atrasos
em congestionamentos. Assim, tal sistema deverá ter como objetivo primário o bom
atendimento à população usuária de transporte coletivo, proporcionando conforto,
segurança, satisfação e credibilidade a essas pessoas, bem como se tornando
atrativo para ainda mais pessoas.

Esse projeto foi submetido pelo Poder Concedente ao Ministério das Cidades para o
seu financiamento no programa estabelecido pelo Governo Federal denominado
PAC 2 da Mobilidade - Médias Cidades, tendo sido aprovado. Assim, conta com a
disponibilização de recursos públicos para a implantação da infraestrutura viária do
projetor

Não obstante a disponibilidade de recursos para a infraestrutura desses corredores
outras questões de natureza operacional, tecnológica e de processos de trabalho
todas com reflexos financeiros, foram atendidas para o sucesso do empreendimento

Destarte, o que se depreende da iniciativa do Município é algo que vai além de obra
física, com vias exclusivas, estações e terminais. Sendo necessário que os novos
serviços estruturados a partir dos corredores se apresentem à Sociedade como
"novo produto" de mobilidade, capaz de tanto bem atender aqueles que já utilizam
estes serviços, como se posicionar de forma a exercer papel de atração das viagens
motorizadas individuais, logo, contribuindo para a redução do tráfego de automóveis
e motocicletas na cidade.
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Assim, com as sucessivas entregas dos trechos BRT Sorocaba as demais
concessões serão ajustadas para que a formação de uma nova rede de transporte
tronco alimentada seja implantada, oferecendo viagens mais rápidas, melhores
conexões e intervalos mais atrativos aos usuários do serviço. E aos operadores a
certeza de uma operação melhor controlada e com menor custo operacional.

A seguir são
Estrutu ra is .

apresentados os traçados dos Corredores BRT e Corredores

Figura 7 Traçados dos corredores BRT Sorocaba

l.a.2. - ORGAO GESTOR DE TRANSPORTE

A URBES- Trânsito e Transporte é o Orgão Gestor de Transporte e de Trânsito de
Sorocaba. Foi criada em 1978 como empresa pública de direito privado com o nome
de "Companhia de Desenvolvimento de Sorocaba -- CODESO", que teve seu nome
modificado no ano de 1982 para a atual URBES.
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CORREDORES BRT:LEGENDA

Corredor BRT ltavuvu (Av ltavuvu)   Corredor Estrutural Sul (Av. Antõnio C. Comitre e
Av. W. Luiz)

  Corredor BRT lpanema (Av. lpanem   Corredor Estrutural Binário(Aproximação
Norte/Centro - Ruas Com Oeterer e Hermelino
Matarazzo)

Corredor BRT Oeste (Av. Armando
Pannunzio e Av. Gal Carneiros
Corredor Estrutural Leste (Av. São
Paulo)

Corredor Estrutural Ligação General Osório (Av.
Gal Osório)

    Corredor Estrutural Área Central
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A URBES é responsável pela gestão do sistema de transporte da cidade, no que diz
respeito à organização e prestação de serviço de transporte público urbano,
responde pelo planejamento, controle e fiscalização dos serviços coletivos de
õnibus, dos serviços de táxi, do transporte de escolares. É responsável pelos pontos
e abrigos de õnibus e terminais urbanos, e pela elaboração de projetos para o
sistema viário, além de ser gestora do Caixa Único do Sistema de Transporte
Público Coletivo.

Todo o planejamento operacional do Sistema de Transporte do Município é realizado
pela URBES, que define os itinerários e os horários das linhas, enviando-os às
empresas operadoras através de O.S. (Ordens de Serviço).

O cumprimento das O.S. (Ordens de Serviço) é fiscalizado pela gerenciadora
através de fiscais distribuídos em três turnos de operação, nas garagens das
operadoras, nos terminais e ao longo dos itinerários das linhas. As empresas
operadoras são responsáveis pela configuração dos validadores e envio das
informações de bilhetagem eletrõnica junto a URBES para o controle da operação
do Sistema.

Toda a receita gerada pelo Sistema de Transporte Coletivo de
gerenciada pela URBES, através da instituição do Caixa Único.

Passageiros é

O Caixa Ünico é o instrumento de controle e administração económico-financeiro
unificado do Sistema do Serviço Público de Transporte Coletivo de Passageiros,
através do qual fica desvinculado do preço da passagem, paga pelo usuário, o
ressarcimento dos custos dos serviços prestados pelas empresas operadoras, que
são remuneradas pelo volume de serviços prestados, medidos passageiros
transportados, e ou, em quilómetros rodados, de acordo com a programação
operacional e demais regras estabelecidas pela URBES.

As atribuições da URBES, no que diz respeito ao transporte público são

e

e

e

e

8

8
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e

Organizar o serviço público de transporte coletivo de passageiros
Planejar, controlar e fiscalizar os serviços de táxi, lotação, fretamento, o
transporte de escolares e o transporte de cargas no Município
Implantar, gerenciar e explorar estacionamentos de veículos particulares e
estações terminais de passageiros próprios da Prefeitura ou em vias públicas.
Executar serviços e obras no sistema viário relacionado às suas atribuições.
Prestar serviços de transporte público mediante a cobrança de tarifas aprovadas
pela Prefeitura.
Celebrar contratos de locação, arrendamento e similares para a composição de
veículos de transporte público do município.
Outorgar a permissão de serviços de transporte a terceiros.
Gerenciar o Caixa Único do Sistema de Transporte Público Coletivo.
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Gerenciar o Fundo de Preservação e Melhoria do Transporte Público Coletivo de
Sorocaba -- FMT

Administrar Conselho Municipal de Transportes e Trânsito.
Fiscalizar o transporte irregular de passageiros no Município
Analisar os pedidos de expedição de viabilidade para instalação de atividade
relacionada a transportes em geral.

l.a.3 SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO POR ÕNIBUS

l.a.3.1.-CONSIDERAÇOES

O transporte público urbano no Brasil é um dos maiores desafios para as
administrações municipais, na busca de promover a compatibilização entre as
necessidades de deslocamentos da população, os custos de realização dos
serviços, a capacidade de pagamento da tarifa por parte dos usuários e o controle
público sobre a prestação adequada dos serviços de transporte.

O transporte público como um serviço de interesse coletivo é essencial ao
funcionamento da sociedade e, portanto, merecedor de tratamento prioritário, seja
no sentido económico-financeiro, seja no sentido espaço viário a ele destinado.

Dessa forma, em Sorocaba, a modernização do transporte público, nos últimos anos,
acompanhou a evolução que vem ocorrendo em diversas cidades, particularmente
cidades médias paulistas.

O controle do serviço de transporte público, tanto do ponto de vista de capacidade
gerencial quanto de poder de comando, foi consolidado em Sorocaba com base em
uma diretriz de melhorias reais na qualidade do serviço prestado à população.

Esse é um aspecto muito importante, visto que a implantação de instrumentos de
gerência e controle do serviço objetiva ao poder público, a capacidade efetiva de
formular e implantar suas políticas para a melhoria do transporte público.

A ação de melhoria da qualidade do serviço em Sorocaba seguiu as seguintes linhas
básicas:

e Renovação e ampliação da frota
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Aumento de frequência em linhas deficientesl
Implantação de terminais de integração física, operacional e tarifária
Implantação de cobrança automática de tarifas
Implantação de áreas de transferência para conexão de linhasl
Criação de linhas interbairrosl
Implantação de integração temporal sem complementação tarifárial
Implantação de faixas exclusivas
Implantação do BRT Sorocaba

Com isso, a cidade de Sorocaba conta com serviço de transporte coletivo público
adequadamente organizado, estável e de longa tradição.

Este serviço estrutura-se em rede de atendimentos totalmente integrada, por meio
de equipamentos urbanos (terminais) e através de integração temporal com o uso
dos cartões eletrõnicos.

A rede de serviços de transporte coletivo atual conta com l l l linhas de õnibus, das
quais, a grande maioria (85 linhas) é do tipo radial (como na maioria das grandes
cidades brasileiras), ligando os bairros com a Zona Central. As demais são 5 linhas
circulares internas à área central, interconectando os dois terminais de õnibus do
Centro (Santo Antõnio e São Paulo), que reúnem as linhas radiaisl 8 linhas
pendulares (Interbairros), que promovem o atendimento entre alguns bairros sem
passagem pela Zona Centrall 7 linhas alimentadoras das Áreas de Transferências
dos bairrosl e 6 linhas especiais.

Tabela 1. Resumo da rede de linhas atuais

A oferta do serviço é de 232.203 viagens unidirecionais mensais, realizadas por frota
de 300 õnibus, que percorrem 2,6 milhões de quilómetros por mês. Mensalmente,
são transportados aproximadamente 4 milhões de passageiros. A exploração e a
prestação dos serviços estão a cargo de duas concessionárias privadas, com
contratos em vigência, resultantes de processos licitatórios específicos.
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I'ipo de Linhas Lote í Lote 2 Lofe3 Soma

Radias 36 45 4 85

Circulares l 4 0 5

Interbairros l 7 0 8

Alimentadoras 5 2 0 7

Especiais 3 2 l 6

Total 46 60 05 l l l
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Além dos dois terminais urbanos centrais, a cidade conta com seis Áreas de
Transferências nos bairros (equipamentos urbanos mais simples que os terminais),
com vias exclusivas para a circulação do transporte coletivo urbano, dotados de
acessibilidade universal, foram construídas em pontos estratégicos de
convergências de linhas para facilitar a conexão entre as mesmas, ampliando as
possibilidades de integração temporal.

Estão localizadas próximas as Casas do Cidadão que concentram vários serviços
municipais e constitui um importante polo gerador de demanda.

Abaixo segue a denominação e a endereço das áreas de transferência

© Área de Transferência da Zona Oeste -- AT lpiranga
Localização - Rotatória da Avenida Dr. Américo Figueiredo
lpiranga e Parque Manchester.

entre os bairros Jardim

© Área de Transferência da Zona Norte 1 - AT lpanema
Localização - Rotatória da Avenida lpanema, junto à entrada da Vila Helena

e Área da Zona Norte 2 - AT ltavuvu.
Localização - Rotatória da Avenida ltavuvu, junto da Avenida Ulysses Guimarães no
Parque das Laranjeiras.

. Área de Transferência da Zona Industrial -- AT Éden.
Localização - Rotatória da Avenida Independência, na entrada do bairro do Éden

e Área de Transferência da Zona Leste - AT. Brigadeiro -
Localização - Avenida Bandeirantes, 41 55 no bairro de Brigadeiro Tobias

© Área de Transferência da Zona Leste -- AT. Nogueira Padilha -
Localização - Avenida Nogueira Padilha, 1460 no bairro de Vila Hortência

O Município conta com empresa pública - URBES Trânsito e Transportes que realiza
o gerenciamento do transporte coletivo, abrangendo conjunto de atividades de
planejamento, fiscalização e controle operacional, bem como de gestão da
arrecadação e da remuneração do serviço.

A estabilidade desse modelo de gestão permitiu, ao longo do tempo, a introdução de
elementos modernos e atualizados no campo das políticas de atendimento e dos
instrumentos de gestão. Com efeito, a URBES executa há bastante tempo às
atividades de concepção operacional da rede, de planejamento dos atendimentos e
de definição da oferta dos serviços.
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Os modelos de remuneração das empresas operadoras, baseados na separação da
remuneração do serviço prestado da arrecadação das tarifas dos usuários, também
têm longa tradição, com a cobertura de eventuais diferenças entre ambas as contas
mediante recursos públicos (subsídios), em consonância com a Politica Nacional da
Mobilidade Urbana - Lei N' 12587, de 3 de Janeiro de 2012. A URBES é
responsável pela comercialização dos meios de pagamento de passagens e pelo
gerenciamento do Sistema de Bilhetagem Eletrõnica.

Os sistemas tecnológicos de apoio à operação do transporte coletivo também
sempre estiveram presentes. Sorocaba é uma das cidades pioneiras na introdução
de meios físicos de pagamento de passagensl em passado distante, por meio de
fichas plásticas e, quando da introdução de tecnologias eletrõnicas, foi uma das
primeiras a implantar sistema eletrõnico de cobrança de passagens com cartões
inteligentes (smas-ca/ti). Em momento mais recente, foram introduzidas as
tecnologias de reconhecimento facial e leitor de QR Code.

A despeito da modernidade dessas soluções e dos processos de gestão adotados, a
cidade conta com 14,5 quilómetros de faixas preferenciais implantadas nas Avenidas
General Carneiro e ltavuvu e nas Ruas Comendador Oeterer e Hermelino
Matarazzo. Nesses locais as faixas exclusivas funcionam de 2a a 6a das 6h às 8h e
das 17h às 19h.

Tabela 2 Vias com prioridade para o transporte coletivo

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama -CEP 18030-275 - Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000- Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

VIAS KM

Rua Hermelino Matarazzo 1,5

Rua Com. Oeterer 1,4

Av. Gal. Carneiro 4,4

Av. ltavuvu 7,2

Total com prioridade 14,5
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Figura 8 Mapa das vias com destaque para os corredores com prioridade
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-- sistema üârio

Em um momento em que as condições de circulação viária se agravam nos médios
e grandes centros urbanos brasileiros, em razão do expressivo crescimento da frota
de automóveis, se faz cada vez mais necessária soluções de prioridade para õnibus,
melhorando o desempenho do serviço de transporte coletivo.

Os incrementos substanciais do volume de tráfego aliado à capacidade do sistema
viário e ao grande número de interseções influenciam substancialmente na
segurança e fluidez do tráfego e do transporte coletivo.

O transporte coletivo da cidade é responsável por boa parte dos deslocamentos
diários da população, predominando as viagens que se destinam às atividades
relacionadas a trabalho e/ou educação, com horários pré-determinados de início e
fim de jornada, corroborando, dessa forma, com a concentração de viagens em
determinadas faixas de horário ("horas de pico").

O modelo rádio concêntrico predominante na configuração da malha viária de
Sorocaba é determinante no modelo operacional vigente no transporte coletivo.
Cerca de 70% das viagens dos usuários do transporte coletivo convergem para a
área central, através de linhas radiais, enquanto que as restantes fazem os
movimentos diametrais utilizando-se do sistema de integração temporal com apoio
das linhas interbairros e facilitado pelas áreas de transferência.

Para identificação do sistema de transporte do município, ele pode ser dividido em
cinco grandes regiões de atendimento: Cerrado (Oeste), Além Linha (Norte), Além
Ponte (Leste), Lageado (Sul) e Área Central, regiões estas que constituem
principais referenciais da cidade.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua PedrodeOliveira Neto, 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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O pessoal de operação tem uma jornada diária de 06h40min. com 40 horas
semanais, em dois e três turnos de serviço, de acordo com as programações
operacionais das linhas do Sistema.

A figura 9 mostra uma visão geral das linhas de õnibus municipais atualmente, onde
se destaca claramente a estrutura radio concêntrica com linhas radiais convergentes
para o centro com destino nos dois terminais São Paulo e Santo Antânio e o futuro
Sistema BRT nos eixos Norte x Sul e Leste x Oeste. Também apresenta os serviços
interbairros existentes que conectam-se com as linhas radiais nas 6 (seis) Áreas de
Transferências existentes: Brigadeiro Tobias, Éden, ltavuvu, lpanema, lpiranga e
Cel. Nogueira Padilha.

Figura 9 - Rede atual de linhas Sorocaba
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Praticamente todas as linhas radiais do serviço de õnibus de Sorocaba tem um
ponto de regulagem de horários em um dos dois terminais centrais.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax:(15) 3331-5001
e-mail: transíto@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Abaixo apresentamos os dados operacionais básicos dos terminais, dando uma
perspectiva do tamanho e função destes terminais no serviço de õnibus da cidade.

Tabela 3 Dados básicos dos terminais de integração

l.a.3.2-CONCESSÃO DOS SERVIÇOS

O serviço de õnibus de Sorocaba é operado atualmente por três concessionárias

o LOTE 1: CONSOR - Consórcio Sorocaba Ltda;

o LOTE 2: STU - Sorocaba Transportes Urbanos Ltda
o LOTE 3: BRT Sorocaba

A STU opera todas as linhas radias que atendem ao sul da linha férrea, incluindo
ainda estas outras 6 (seis) linhas que trafegam do lado norte: linhas 07 -- Industrial,
29 - Hollingsworth, 33 -- Mato Dentro, 34 -- Aparecidinha via Terra, 48 -- Aparecidinha
via Castelinho, 49 -- Astúrias. A CONSOR opera todas as demais linhas ao norte da
linha férrea, e o BRT iniciou sua operação através do trecho corredor norte x sul. Há
ainda a linha que interliga os terminais urbanos centrais 100 -- EXPRESSO, que
opera somente entre os terminais de Integração e não apresenta pontos de parada
externo, essa linha é operada em conjunto entre os operadores do Lote l e 2, com
50% de frota para cada concessionário. O quadro abaixo mostra a distribuição da
frota atual para a operação do serviço de õnibus na cidade.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba SP - Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

TERMINAIS SANTOANTONIO SAOPAULO VITORIA REGIA

ÁREA 13.000m2 11.000m2 9.000m2

REGIÃO DE ATENDIMENTO Norte/Oeste Leste/Sul Norte

N9 PLATAFORMAS 6 3 2

N9 BALAS / BERÇOS 19/32 12/23  
PARTIDASNA HORAPICO 183 76 32
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Tabela 4 Distribuição atual dos lotes

A frota da cidade é totalmente acessível, com elevadores para cadeirantes e usuários com
dificuldades de locomoção.

O sistema conta com 4.000 pontos de õnibus, sendo 2.546 pontos singelos e 992 providos
de abrigos, todos devidamente caracterizados e distribuídos conforme o mapa a seguir.

Figura IO Pontos de parada do município

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba SP -Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transpoíte@urbes.com.br

Tipo deVeículo
LOTES LOTE 2 LOTE 3 Tota

op. Res. op. Res. op. Res. Tota

Convencional 26 4 26 l 0 0 57

Padrão 53 15 74 27 26 3 198

Especial 2 2 7 0 0 0 11

A rticulad o 13 l 3 l 12 2 32

Micro-ânibus 0 0 l l 0 0 2

Total 94 22 111 30 38 5 300
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l.a.3.3--TIPOS DE VIAGENS

Viagem Simples: é definida como aquela realizada pelos usuários que utilizam
apenas um õnibus para efetivar o seu deslocamento.

Viagem Integrada em Terminal Fechado: é aquela realizada pelo usuário que para
efetivar o seu deslocamento utiliza a transferência de veículo nos terminais urbanos
São Paulo e Santo Antõnio com o pagamento de uma única tarifa

Viagem Integrada em Pontos de Onibus do Sistema: é aquela realizada pelo
usuário que para efetivar o seu deslocamento, utiliza-se da Integração Temporal,
para transferência de õnibus em qualquer ponto regular do Sistema. E realizada com
o pagamento de uma única tarifa desde que respeitada as integrações definidas
através da matriz de integração do sistema. SÓ é possível com a utilização dos
cartões eletrõnicos (vale transporte, social, estudante).

l.a.3.4--TIPOS DE USUARIOS

Vale transporte: é utilizado por trabalhadores, sendo o pagamento feito pelo
empregador, que realiza a compra antecipada de passes nos postos de venda ou via
Internet.

Social: é utilizada pelo usuário comum que paga a tarifa sem desconto, sendo
comprada, antecipadamente, em postos da URBES ou vendedores credenciados.

Estudante: possuem o benefício de um desconto sobre a tarifa. Eles são
previamente cadastrados junto a URBES, recebem canela de identificação e passam
a ter direito à compra de cotas mensais de até 50 passes.

De posse da canela que dá direito à compra dos passes, é feita a compra
antecipada de passes nos postos de vendas da URBES, até o dia 20 de cada mês.

Sénior: usuários idosos acima de 65 anos têm direito à gratuidade no sistema de
transporte, e como na maioria das cidades brasileiras, realizam o embarque e o
desembarque pela porta traseira ou central. Em Sorocaba, as pessoas com mais de
60 anos usufruem deste benefício amparado pela Lei Orgânica Municipal e recebem
o cartão eletrõnico denominado "Melhor Idade", apresentando o cartão o embarque
pode ser realizado por qualquer porta, sem a necessidade de passagem pela
catraca

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -Jd. Panorama - CEP 18030-275 -Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Especiais; são aquelas pessoas com necessidades especiais que possuem direito à
gratuidade no sistema de transporte, portando identificação específica (cartão
Usuário Especial) que é fornecida pela URBES, após análise e cadastramento
através da Secretaria da Cidadania e Assistência Social. Nesta categoria estão
inclusos os usuários que utilizam o transporte regular assim como o Serviço de
Transporte Especial.

Operacional: são utilizados por fiscais da Urbes e empregados das empresas do
transporte coletivo, devidamente cadastrados, permite o livre trânsito no sistema de
transporte.

l.a.3.5--POLITICA TARIFÁRIA

O acesso ao sistema de transporte público coletivo de Sorocaba só é possível
mediante utilização do cartão eletrõnico. Há mais de 25 anos os õnibus de Sorocaba
circulam sem cobrador, não sendo possível, portanto, a cobrança embarcada, ou
seja, não há pagamento em dinheiro dentro do veículo. Sorocaba dispõe de 5 tipos
de bilhete eletrõnico: Cartão do Cidadão, Cartão Estudante, Vale Transporte, Cartão
Sênior, Ticket Unitário.

A aquisição de passagens é feita nos terminais centrais (Santo Antõnio e São
Paulo), na Sede Administrativa da Urbes, nas Casas do Cidadão e em pontos
autorizados. Uma alternativa aos passageiros que não tenham adquirido
previamente a passagem e cujos destinos sejam os terminais centrais é utilizar da
compra via aparelho de celular através do aplicativo CittaMoby e adquirir um passe
ou créditos para o cartão eletrõnico, podendo utilizar a imagem do próprio celular no
leitor de QR Code nos validadores dos õnibus ou terminais.

A estrutura tarifária de Sorocaba dispõe dos seguintes tipos de tarifa

e

8

e

Vale Transporte -- São beneficiários do vale transporte todos os empregados,
conforme definido na Legislação Federal pertinentes
Passe Social -- São beneficiárias do passe social todas as pessoas físicas usuárias
do Transporte Coletivo Urbano do Município de Sorocabal e
Passe Estudante - São beneficiários do passe estudante os alunos a partir de seis
anos completos, devidamente matriculados em cursos regulares de pré-escola,
ensino fundamental, ensino médio ou equivalente, supletivos, pré-universitários e
universitários, de escolas regulares localizadas no Município de Sorocaba, ou
atendidas pelo Sistema de Transporte Coletivo Urbano do Município.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 18030-275 Sorocaba -- SP -- Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Tabela 5 Valor das tarifas públicas no município

Os usuários com direito ao benefício das gratuidades são: idosos acima de 60 anosl
usuário especiall acompanhante de usuário especiall agente fiscal do transporte
coletivol e outras pessoas físicas beneficiárias de gratuidade na utilização de
transporte coletivo, pâr força de lei, e que não se enquadrem em nenhum dos itens
anteriores.

A conexão entre linhas pode ser feita em qualquer ponto da cidade de forma gratuita
por meio da integração temporal para os usuários que acessam o serviço de õnibus
com o Cartão do Cidadão, Cartão do Estudante ou Cartão do Vale Transporte. A
integração temporal permite que o usuário utilize até 3 (três) linhas de õnibus
durante o período de aproximadamente l h40min.

Além da integração temporal o usuário pode fazer transferência livre nos terminais
centrais Santo Antõnio e São Paulo

Em Sorocaba existe a Lei Municipal NO 9.018, de 21 de dezembro de 2009 que
permite a Prefeitura de Sorocaba repassar recursos financeiros ao Sistema de
Transporte Coletivo Urbano para custeio das gratuidades e programas especiais do
serviço, como gratuidade de idosos a partir de 60 anos, politicas tarifária específicas
como a promoção de viagens em domingos e feriados, entre outros.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba -- SP - Tel.: (1 5) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

Tipo de Tarifa
Valor da Tarifa (R$)

2016 2017 2018 2019 2020

Vale Transporte 4,00 4,60 5,25 5,90 5,90

Passe Social 3,80 4,10 4,20 4,40 4,40

Estudante 1,50 1,60 2,00 2,70 2,70

Domingão I' 1,50 2,50 4,00 Suspensa Suspensa

I'P) tarifa promocional cobrada nos domingos e feriados
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l.a.3.6 REMUNERAÇÃO DASCONCESSIONARIAS

O sistema de õnibus de Sorocaba implementou em 1989 o conceito de remuneração
do serviço das concessionárias diferenciado da tarifa paga pelo usuário. Dispõe
desde então de um caixa unificado onde são creditados os valores relativos ao vale
transporte, à venda antecipada de créditos de viagem, receitas acessórias, e
subsídios públicos. Os concessionários são remunerados com os fundos
acumulados neste caixa unificado denominado Caixa Unico do Sistema de
Transporte Público. Esse caixa é gerenciado pela URBES e controlado pela
Prefeitura Municipal de Sorocaba.

A existência do caixa unificado e da diferenciação dos conceitos de tarifa e
remuneração é fundamental quando algum tipo de compensação financeira precisa
ser feito entre operadores, como é o caso da implementação de uma política de
integração temporal.

A remuneração das concessionárias do serviço de õnibus de Sorocaba definido em
contrato é calculada com base no número de passageiros transportados
remuneráveis (pagantes e integrados), sendo o valor unitário por passageiro a tarifa
técnica por passageiro transportado remunerável.

Considera-se como o total de passageiro de transporte remunerável a somatória dos
passageiros pagantes e integrados devidamente registrados nos õnibus da
concessionária, somados à parte proporcional dos passageiros integrados e
registrados nos terminais. Não são computados como passageiros transportados
remuneráveis os embarques relativos aos usuários que tem direito à gratuidade.

Os passageiros pagantes e integrados nos terminais são distribuídos entre as três
concessionárias proporcionalmente ao total de passageiro transportado remunerável
de cada uma.

O valor da tarifa técnica tem por base a proposta do concessionário quando do
momento da licitação e considera o custo médio por passageiro transportado
remunerável, ou seja, passageiros pagantes somados aos passageiros integrados.

O quadro abaixo demonstra a metodologia aplicada pela URBES para o cálculo da
remuneração das empresas concessionárias.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98-Jd. Panorama --CEP 18030-275 Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Figura ll -- Metodologia de remuneração

MÉTODO DE REMUNERAÇÃO DOS CONCESSIONÁRIOS DO SERVIÇO DE ÕNIBUS DE SOROCABA
REMUNERAÇÃO DIÁRIA DAS OPERAOORAS

@ -(}l} *P7 )*}
Onden

M, - Remuneração diária devida à operadora ( i), expresso em (R$)

)}7l#z - Valor da tarifa técnica por passageiro transportado(pagante e integrado) da operadora( i), consome sua proposta,

do lote contratado ( i), expresso em (R$);

./?( - Quantidade de passageiros transportados pela operadora(i), registrados nos õnibus e terminais;

)I'/2 - Valor percentual de 80%.

REMUNERAÇÃO MENSAL, DAS OPERADORAS

.R - (mP6 x.PZrq) -:M
Onde

Remuneração mensal devida à operadora(i), ajustada em conformidade a remuneração diária, expressa em(R$);
4

Valor da tarifa técnica por passageiro transportado(pagantes e integrados) da operadora( i), conforme sua proposta,
do lote contratado i, expresso em(R$);

Pira:
Quantidade de passageiros transportados pagantes e integrados da operadora( i), registrados nos õnibus e temiinais,

referente ao período apurado;

Somatória da Remuneração diária devida à operadora( i), expresso em(R$), referente ao período apurado

A seguir apresentamos vários quadros relativos às informações e comportamentos
operacionais do Sistema de Transporte de Sorocaba dos últimos anos.

Tabela 6 -- Comportamento dos passageiros transportados - Sistema

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 -- Sorocaba SP - Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

Período 2009   2011 201z 2013 20i4     2017 2018 ZQ19

 
3.982.764

3.979.671

4.8S2.53]

4.485.76S

4.221.024

4.340.227

4.13S.658

4.355.349

4.537.286

4.671.968

4.504.96]

4.378.380

3.855.816

3.985.791

4.900.842

4.S63.546

4.865.745

4.495.000

4.234.550

4.804.765

4.660.218

4.444.988

4.S87.997

4.398.478

4.074.613

4.277.064

4.832.947

4.588.702

5.024.622

4.618.642

4.377.746

4.988.287

4.806.S86

4.770.954

4.732.463

4.635.497 4.429.277

4.65340S

4.306.48]

4.337.574

5.02S.677

5.2a0.949

5.046.713

4.704.119

4.5a7.13s

5.087.053

5.100.595

5.408.5S8

5.00S.481

4.639.340

4.630.44S

4 856.373

5.080.197

5.095.S02

5.306.833

4.S82.178

4.793.B63

S.177.1S7

5.411.313

5.476.748

4.944.S48

4.642.780

4.339.794

4.403.017

S342.359

4.844.S53

5.066.635

4 85a.789

4.443.754

s.Q45.96a

4 879.01]

4.968.356

4.648.952

4.250.763

3.964.918

4.302.929

5 041.157

4.687.362

4479.256

4.607.705

4.130.437

4.840.889

4.719.792

4.655.145

4.440.78a

4.263.598

3.924.402

4.a49.a74

4.765.784

4.042.939

4.734.3a2

3.4S6.454

2.347.57]

4.333.342

4.251.486

4.316.096

4 0S7.815

3.747.596

3.641.S50

3.602.133

4.408.243

4.243.443

3.844.983

3.994.768

3.567.711

4.260.1S7

3.975.290

4.360.372

3.807.854

3.467.461

3.460.617

3.719.174

3.924.180

4.058.093

4.233.124

3.447.002

3.460.S9S

3.958.189

3.924.706

4.194.570

3.693.341

3 298.752

Média/mês ç37a.465 4.483.14S 4.644.alo 4.908.755 4864.140 4.999828 4.756.995 4.511.164 4.002.238 3.931.164 3.781.029

Total l S2.445.584 S3.797.736 5s.728az3 1 s8.90s.06i 58.369.675 5S397.937 s7.083.943 1 s4.133.s68 48.026B61 47.173.965 45.372343
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Tabela 7 - Comportamento dos passageiros pagantes - Sistema

Tabela 8 -- Comportamento da quilometragem realizada - Sistema

Tabela 9 - Comportamento da frota total - Sistema

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

Período       2012   2014 z015 l 20i6 2017 2018  

 
3.525.333

3.S39.939

4.334.874

4.0as.4s3

3.771.288

3.869.a95

3.656.823

3.858.934

4.036.763

4.159.967

4.026.495

3.9S3.074

3.423.858

3.538.609

4.360.294

4.071.725

4.344.17S

4.007.398

3.762.712

4.278.375

4.143.972

3.947.373

4.104.039

3.920.369

3.642.166

3.845.052

4.349.836

4.138.34S

4.S21.156

4.145.957

3.903.555

4.461.196

4.290.550

4.238.367

4.168.233

4.026.697

3.729.a5]

3.934.467

4.643.906

4.196.618

4.630.66S

4.0S6.84]

3.863.670

4.556.855

4.217.172

4.570.236

4.089.418

3.899.633

3.780.451

3.830.445

4.448.649

4.600.312

4.464.753

4.151.41S

3.960.948

4.510.296

4.52a.6ag

4.778.018

4.427.960

4.092.860

4.a7s.390

4.296.049

4.490.657

4.499.172

4.690.260

4.034.102

4.210.176

4.567.932

4.763.226

4.803.669

4.343.839

4.054.S3S

3.776.969

3.8S4.326

4.682.347

4.238.890

4.430.459

4.220.073

3.844.154

4.4a4.650

4.269.305

4.346.749

4.0S8.134

3.703.874

3.423.960

3.726.206

4.345.84]

4.029.539

3.846.417

3.943.62]

3.S05.597

4.145.S44

4.033.125

3.970.896

3.813.162

3.619.549

3.306.031
3.4S1.20]

4.044.708

3.332.868

3.932.976

2.827.772

1.939.860

3.639.139

3536.911

3.572.558

3.348.525

3.069.839

2.953.476

2.952.781

3.627.168

3.477.S86

3.147.045

3.256.773

2.872.847

3.465.747

3.233.085

3.523.785

3.053.428

2.758.77S 
Média/mês 3B94B37 3.991308 4.144.259 4.199.Q44 4297226 44a2+17 4.152#94 3866.955 3333.532 3J93.S4] 2.98184]

Total 46.738.039 47.902899 49.731.11Q 50.388.532 51.566.716 1 52B29.007 49B29.93a 46403457 40.00ZJ88 38322.496 35.782D86

Período       2012   2014   2016     2019

 
Z.310.959

2.101.877

2.395.001

2.331.486

2.254.482

2.369.288

2.437.132

2.412.465

2.369.111

2.435.337

2.28a.888

2460.697

2.370.717

2.190.580

2.520.126

2.350.609

2.472.002

Z.449.777

2.485.914

2.54S.333

2.464.S93

2.500.296

2.412.48S

2.547.401

2.469.392

2.304.879

2.S50.563

2.404.938

2.S68.749

2.478.739

2.525.741

2.585.040

2.48B.2S3

2.529.50S

2.446.530

2.S71.805

2538.615

2.422.813

2.643.297

2.486.060

2.$46.9S3

2.512 90S

2.569.020

2.65a.404

2.S22.708

2.695.263

2508.620

Z.600.467

2.631.92S

2.674.221 2.75S.705

2.S43.839

2.73S.37S

2.673.493

2.798.839

2.67S.849

2.788.088

2.733.S51

2.767.370

2.886.549

2.644.016

2.7S2.364

2.720.S16

2.4S8.893

2.842.173

Z.665.955

2.786.876

Z.762.690

2.808.167

2.762.048

2.726.70]

2.768.243

2.583.105

2.622.801

2.570.682

2.453.263

2.716.167

2.596.210

2.611.894

2.647.667

2.624.074

2.683.87S

2.566.411

2.S82.024

2.481.424

2518.446 
2.446.197

2.171.419

2.487.261

2.426.882

2.479.2SS

2.467.S42

2.470.389

2.514.079

2.371.492

Z.557.193

2.345.849

2.353.684

2.507.226

2.336.961

2.454.496

2.466.903

2.564.196

2.367.851

2.499.944

2.490.486

2.436.718

2.S79.058

2.336.086

2.457.380

Média/mês 2346.560 2.442486 2493.678 2.566427 2.677.967 2.729.587 2.709.014 2587.678 2.367599 2.424.270 2.4S8.109

Total 28J58.724 zs.30sa33 1 29.924.133 3a.797.124 3ZJ35.600 1 32.755D38 3250B.167 31.052.137 2B.411J84 29.091.242 29.497305

Período 2009   2011   za13 2014 2015   2017 2018  

                       
Média 339 343 349 360 373 382 384 365 354 348 351

Base/Fev 341 338 3S2 366 374 385 369 357 340 345 352
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Tabela 10 -- Comportamento do IPK Sistema

Tabela 1 1 - Comportamento do passageiro por veiculo/dia - Sistema

l.a.3.7 -- SISTEMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE SOROCABA

O Serviço de Onibus de Sorocaba dispõe de um Centro de Controle Operacional --
CCO, que monitora o desenvolvimento da produção do serviço de transporte. O
CCO está atualmente localizado junto ao CCT - Centro de Controle de Trânsito para
facilitar a necessária integração entre as atividades de trânsito e transporte.

A operação do CCO é realizada por operadores da URBES, que acompanham o
desenvolvimento operacional por meio de sistema de gestão frota e câmeras
dispostas nos terminais, tratando os problemas que afetam a operação dos õnibus,
acompanhando o cumprimento dos itinerários e tabelas horárias, aplicando multas
quando verificam algum descumprimento. O CCO pode se comunicar com o
motorista mediante mensagens preestabelecidas enviada por meio de painel de
dadosinstalado nos õnibus.

Além do monitoramento da operação, o CCO faz o atendimento da população via o
telefone 118, fornecendo informações relativas ao serviço de õnibus - horários,
itinerários e pontos de parada.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba SP -- Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (1 5) 3331 -5001

e-mail: transita@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

Período 2009     2012 2013 1 2014 2015 1 2016 2017 z018 l 2019

                       
Base/Fev 1,78 1,73   1,70 1,70 1,69 1.62 1.69   1,47 iB4

Período       2012   2014 zols 1 2016 2017   2019

                       
Bme/Fev 428 434 439 403 413 402 384 398 367 33S 317
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O CCO do transporte coletivo coordena-se com o CCT - Centro de Controle de
Trânsito trocando informações sobre as condições do trânsito na cidade para que
sejam tomadas as providências cabíveis na operação e circulação dos õnibus.

Os terminais centrais Santo Antõnio e São Paulo dispõe de conjuntos de câmaras
que permite controle da operação por meio do CCO, a visualização da demanda e
comportamento das filas, e monitoramento dos acessos e pontos de vendas. Estes
dispositivos, além dos aspectos voltados a segurança, permitem a tomada de
decisão operacional sempre que se registre ocorrência de filas ou imprevistos no
interior dos terminais.

Todos os õnibus são equipados com equipamentos de monitoramento por meio de
GPS e câmeras que permite a visualização de ocorrências no interior do veículo,
comportamento do condutor, controle da demanda e contribui para dar mais
segurança aos passageiros e motoristas.

l.a.4 DIRETRIZES DA REDE DE TRANSPORTE COLETIVO FUTURA

No desenvolvimento de Projeto de Reformulação do Transporte Coletivo de
Sorocaba, haverá a necessidade de revisão do modelo operacional de toda a cidade
visando evitar o colapso dos terminais da área central.

O processo de concepção do modelo operacional envolve o aproveitamento das
diretrizes prévias estabelecidas nos planos diretores específicos para a cidade,
elaborados anteriormente, e a implantação de infra-estrutura de corredores
exclusivos e de terminais periféricos, incorporando, desta forma, a tendência de
ocupação e uso do solo urbano induzida pelo Plano Diretor de Desenvolvimento
Urbano da cidade.

O modelo previsto mantém a modalidade õnibus como estruturadora da mobilidade
urbana, organizada numa malha viária que deverão ser priorizadas para o transporte
coletivo.

Esta malha viária deverá estar articulada em pontos de conexão ou áreas de
transferência, onde se darão livres transferências entre as diferentes linhas mediante
tratamento físico especial. E prevista a implantação de uma operação tronco-
alimentada para o atendimento das demandas centralizadas e a criação de um
sistema de linhas difusoras a partir das áreas de transferências para atendimento
das demandas descentralizadas.

Para viabilizar a integração, necessária à complementação dos deslocamentos dos
usuários, o modelo operacional prevê a manutenção e ampliação do sistema de
bilhetagem eletrõnica e da tarifa única integrada para a realização de qualquer
deslocamento em todo o sistema, limitada a um período de tempo.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 -- Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Em conjunto com a nova bilhetagem está prevista a informatização da fiscalização
dos serviços e, para isso, consta dos planos da URBES a instalação de
equipamentos de controle dos serviços, embarcados e desembarcados, que
permitam o levantamento e aferição dos mesmos com a certeza desejada.

Esse conjunto de medidas integra os planos referentes ao transporte, sistema viário
e trânsito.

O Plano Geral de Transporte Coletivo prevê, a curto e médio prazo, a implantação
de novas linhas interbairros, ou seja, diametrais que não passam pela área central
da cidades implantação de novas áreas de transferências implantação de serviços de
transportes diferenciados, como linhas seletivasl aprimoramento e a, longo prazo, a
viabilidade de utilização das vias férreas existentes integradas à rede de transporte
coletivo urbano por õnibus.

Nas diretrizes da rede de transporte coletivo, são propostas as seguintes
intervenções básicas, que deverão ser desenvolvidas e detalhadas pelo Plano
Integrado de Transporte Urbano:

e

©

e

©

Estruturação de corredores para o transporte coletivo com faixas exclusivas e/ou
canaletas;

Implantação de novas linhas, com base em novos estudos e pesquisas de origem e
destino:

Substituição do sistema de bilhetagem eletrõnica por equipamento semelhante com
tecnologia mais moderna que facilite o pagamentos
Ampliação do sistema de áreas de transferências para as linhas de transporte
coletivo, com base em novos estudos (Projeto GIZ/URBES)l
Avaliação da viabilidade de linha de transporte coletivo sobre trilhos, utilizando as
vias existentes.

Há necessidade de elaboração de um Plano Integrado de Transporte Urbano,
compatibilizado com as diretrizes e orientações do Plano Diretor, voltado para a
ampliação e modernização dos sistemas de transporte coletivo, garantindo
transporte público a toda a população e a todas as regiões da cidade.

Uma série de estudos setoriais deverá ser detalhada ao longo dos anos, tanto como
parte do escopo de elaboração do Plano Integrado de Transporte Urbano, como
instrumentos para tomadas de decisão em relação a questões gerais de sistemas
viários, transporte e trânsito, tais como:

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 -- Sorocaba - SP - Tel.: (1 5) 3331-5000 - Fax: (1 5) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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e Pesquisa de Origem e Destino para subsidiar os planos e projetos viários
de transporte público e trânsito.

8 Plano Funcional para Integração dos Modais.
. Estudos de alternativas para transporte público de massa.

Para a nova arquitetura da rede de õnibus de Sorocaba foi considerada as
estratégias para Qualificar o Serviço de Onibus.

As premissas de projeto para a Rede de Onibus de Sorocaba foram definidas
através do dimensionamento estabelecendo o número e composição dos diferentes
conjuntos de linhas que deverão atender aos diversos períodos da semana (rede de
domingo, rede fora pico dia útil, linhas de reforço etc..), conjugados aos padrões de
frequência mínima que deverão ser estabelecidos para a operação tendo em vista
melhor adequação da oferta à demanda e o provimento da disponibilidade temporal
a todo território urbano da cidade em todos os períodos da semana, seguindo os
seguintes parâmetros:

e Espaço Exclusivo - Identificação do Viário Estrutural de Interesse dos Onibus de
Sorocaba, como elemento inicial de organização do serviço de õnibus, definindo as
diretrizes para estabelecer a prioridade viária para a circulação dos coletivos da
Rede Estrutural de Onibus da Cidade.

© Serviço em Rede -- Novos arranjos de linhas operando em rede de atendimento
distribuídas em corredores viários estruturais do transporte coletivo, com vários tipos
de serviços e equipamentos de transferência que compõem a Nova Arquitetura da
Rede de õnibus de Sorocaba, considerando os aspectos relativos à oferta de
serviço em rede e a estruturação e organização sistêmica dos serviços.

© Operação Controlada - estrutura e os recursos humanos e materiais necessários
para acompanhamento e gestão da operação aos moldes do serviço metro-
ferroviário, de forma a garantir regularidade e confiabilidade dos serviços da Nova
Arquitetura da Rede de Onibus.

A Nova Arquitetura da Rede de Onibus de Sorocaba começou a ser implantada com
a entrada do BRT Sorocaba, será composta ao todo de no máximo 109 (cento e
nove) serviços. Destes serviços, 18 (dezoito) linhas troncais compõem a Rede
Estrutural de Onibus de Sorocaba que deverá funcionar como se fosse uma rede de
metro de õnibus, com padrão de intervalo máximo de 10 minutos na hora pico, 12
minutos no período de fora do pico do dia útil e sábados, e de 15 minutos
domingos e feriados.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000-- Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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A Rede Estrutural de Õnibus será complementada por um conjunto de serviços
locais compostos por 68 (sessenta e oito) linhas alimentadoras que terão a função
de distribuir e arrecadar as demandas dispersas dos bairros e carrega-las até as
conexões da Rede Estrutural de Onibus e atender os equipamentos e serviços
urbanos localizados no interior dos bairros. Como componente da oferta de "serviço
em rede" os conjuntos de linhas locais assim como as linhas estruturais estão
submetidos a padrões de frequência mínima para garantir a disponibilidade temporal
de transporte coletivo no território urbano. As linhas locais deverão operar com
intervalo máximo de 20 minutos nos horários de pico, 24 minutos nos períodos de
fora do pico dos dias úteis e sábados, e 30 minutos nos domingos.

São previstos ainda 15 (quinze) linhas rurais ou de atendimento pontual, para
atendimento das populações rurais ou de comunidades ou polo gerador isolados,
que em maior parte dos seus itinerários circulam em áreas não urbanizadas e,
portanto, deverão dispor de atendimento com características operacionais próximas
às das linhas rodoviárias, funcionando com horários marcados, sem limite padrão de
frequência mínima.

Para reforçar nos horários de pico o atendimento das demandas concentradas
pendulares e evitar a saturação dos equipamentos de transferência projetou-se um
conjunto 7 (sete) linhas de reforço que deverão ser agregados a rede de õnibus de
referência da cidade nestes horários.

Os equipamentos de transferência, conforme visto anteriormente, são fundamentais
para a concretização da oferta do serviço em rede na Nova Arquitetura da Rede de
Onibus, tanto no sentido de facilitar e dar suporte aos usuários na realização das
transferências, como para possibilitar a estruturação e regulação dos serviços
(Conexões Terminais) e estabelecer referências na cidade para demarcar a Rede
Estrutural de Onibus. A Nova Arquitetura da Rede de Onibus de Sorocaba prevê a
instalação de 18 Conexões Terminais e mais 70 Conexões distribuídas ao longo dos
eixos viários componentes do VEIO - Viário Estrutural de Interesse dos Onibus.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba --SP Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Figura 12 - Plano de rede proposto para o transporte coletivo.

Figura 12 -- Resumo de atendimento proposto para o transporte coletivo

16LINHAS TRONCAIS

Padrão intervalo máximo

10 minutos (hora picodia útill
12 minutos(fora pico e sábados)
15 minutos (domingo

68 LINHAS ALIMENTADORAS

Padrão intervalo máximo

20 minutas (hora pícodia útil)
24 minutos(fora pico e sábados)
30 minutos (domingo)

15 LINHAS RURAIS/ ATENDIMENTO PONTUAL

Intervalo não padronizado

8 LINHAS PECO E TRONCAIS PICO

18 LOCAIS ESTRATÉGICOS DE CONTROLE

5 Terminais

13 Áreas de Transferência

70CONEXOES

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama -- CEP 1 8030-275 - Sorocaba SP - Tel.: (1 5) 3331 -5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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O plano prevê a adequação de corredores de tráfego existentes. Esses corredores
deverão reestruturar ligações com os terminais existentes e compor ligações com
terminais periféricos nos extremos de eixos principais da cidade, em regiões
adensadas, permitindo melhor aproveitamento das futuras linhas, atendimento mais
adequado aos bairros periféricos e novas ligações interbairros.

A nova rede deverá obrigatoriamente apresentar

©

©

8

©

e

8

e

Política tarifária de integração temporal LIVREI
Alta frequência das linhas estruturaisl
Regularidade e pontualidadel
Confiabilidade (do usuário)l
Conectividade;
Facilidade da integraçãol
Melhoria da legibilidade - entendimento da rede e dos serviços pelo usuário
Referência -- estações, conexões, identidade visual.

Sua implantação será alinhada com a inauguração dos eixos do BRT Sorocaba,
utilizando-se da estrutura dos novos terminais e demais serviços existentes e não
trará prejuízos aos concessionários.

l.a.5 ESTUDOS PARA ADOÇÃO DE COMBUSTÍVEIS ALTERNATIVOS

É inegável que o principal combustível que movimenta o transporte público urbano
no Brasil é o Diesel, mesmo que embora o país seja detentor de várias tecnologias
de energias alternativas e renováveis existe uma concentração de esforços na
produção de diesel com características mais limpas o que indica que esse
combustível continuará sendo a principal alternativa energética para o transporte.

Apesar disso a URBES, preocupada com os aspectos ambientais pertinentes, está
atenta para a possibilidade de utilização de combustíveis alternativos na frota do
transporte coletivo urbano, que inibam ou diminuam a emissão de gazes poluentes.

Portanto, alternativas como a utilização do diesel mais limpo, gás natural, tração
híbrida (elétrica / diesel), veículos elétricos, célula de hidrogênio, entre outras.
deverão constituir-se em possibilidades concretas em médio prazo, dependendo da
rede de distribuição, da viabilidade dos seus custos ou de resoluções que atendam
aos padrões estabelecidos pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente -- Conama e
pelo Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores -- Proconve.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 Jd. Panorama -- CEP 18030-275 -- Sorocaba -- SP Tel.: (15) 3331-5000

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
Fax:(15) 3331-5001
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Anexo ll -- LOTE 02 - Linhas
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ANEXOll.a CARACTERÍSTICAS DO LOTE DE SERVIÇOS E VEÍCULOS

ll.a.l - PRINCIPAIS DIRETRIZES DA POLITICA MUNICIPAL DE TRANSPORTE
COLETIVODESOROCABA

A URBES -- Trânsito e Transporte a partir de análises e avaliações sobre a situação
do transporte público por õnibus definiu como política de transporte as seguintes
diretrizes relacionadas a seguir e que deverão ser seguidas pelo cessionário.

Diretriz 1; 0 transporte público como um serviço de interesse coletivo é essencial ao
funcionamento da sociedade e, portanto, merecedor de tratamento prioritário, seja
no sentido económico-financeiro, seja no sentido do espaço viário a ele destinado,
como tal:

e

©

e

e

e

E organizado e gerido pelo poder público,
Estrutura-se em rede e de forma universal;
Não admite riscos de descontinuidade:
Deve ser prestado de forma a oferecer conforto, segurança e o melhor
atendimento á populaçãol
Exige investimentos de médio/longo prazos em veículos, infraestrutura e estrutura
de operação.

Portanto, não se admite serviços que não sejam regularmente estabelecidos pelo
poder público e sujeitos à sua gestão.

Diretriz 11: 0 sistema de transporte coletivo de Sorocaba é organizado na forma de
uma rede unificada, portanto, as linhas, os serviços ofertados e a operação dos
diversos agentes se dão sempre de forma coordenada no atendimento das
demandas de transporte da população.

A organização de uma única rede de transporte possibilita a integração entre
serviços e, consequentemente, a integração entre as empresas operadoras.

Portanto, a regulamentação abrange o serviço de transporte como um todo, criando
condições para as reorganizações da rede de transporte e do modelo operacional,
independentemente de quem os opera

Diretriz 111: 0 conceito da rede de transporte unificada aplica-se a todos os serviços
prestados no território do Município o que pressupõe, também, a busca da
integração e da ação coordenada no âmbito dos agentes que operam os serviços de
função regional.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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Como decorrência, a regulamentação do sistema como um todo, também abrange,
no limite da competência do Município em legislar sobre os transportes de interesse
local, os serviços de transporte regionais e sua relação com o serviço municipal e
com a estrutura urbana da Cidade de Sorocaba, isto é:

©

©

Poderão ser incentivadas as ações de integração entre serviços municipais e
intermunicipais de transportem
A definição dos trajetos do serviço regionais de transporte no Município deverá
subordinar-se a lógica do seu sistema de transporte local, à sua estrutura urbana
e demais elementos da política urbana e de transporte definidos pela
municipalidade.
Os serviços informais de função regional não serão permitidos pelo Município.e

Diretriz IV: O serviço de transporte coletivo deve ser prestado de forma profissional
e com uma adequada organização dos processos de trabalho necessários:
manutenção da frota, operação de tráfego, controle e administração.

Portanto, a regulamentação do serviço estabelecerá as condições mínimas
necessárias para a prestação do serviço de transporte de forma organizada e
coordenada.

Diretriz V: O equilíbrio económico-financeiro dos contratos é condição necessária à
garantia de um serviço adequado ao cidadão e aos investimentos requeridos.

Consequentemente, as empresas operadoras deverão colaborar com a organização
dos serviços bem como criar condições para a inibição de evasão de receitas
visando sempre à manutenção do equilíbrio económico-financeiro.

Diretriz Vl: Atendendo os requisitos e características da organização dos
transportes estabelecidos em Sorocaba de forma a criar-se um conceito para a
alocação dos serviços na rede unificada

Dentro dessa característica o Sistema de Transporte Coletivo Público de Sorocaba
apresenta dois serviços:

e Serviço Convencional -- Transporte Coletivo Regular com linhas urbanas
operadas por õnibus, através de empresas permissionáriasl
8 Serviço Complementar - Transporte Especial do tipo porta a porta operado
por micro-õnibus e vans adaptados para atendimento de pessoas com mobilidade
reduzida que apresentam dificuldades na utilização do serviço convencional.
Observação: Esse serviço não faz parte desta licitação.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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ll.a.2 INFORMAÇOES TECNICAS DO SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO

ll.a.2.1 SÍNTESE DAS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

A Organização e a fiscalização do Sistema é realizada através da URBES -- Trânsito
e Transporte por delegação da Prefeitura Municipal através da Lei N'. 6.529 de 27
de fevereiro de 2002 e Decreto N'. 13.373 de 1 1 de março de 2002.

O Sistema é atualmente operado por três empresas concessionárias, dividindo a
cidade em três lotes de operação, tendo o LOTE l concentrado no atendimento às
regiões norte e industrial, o LOTE 2 concentrado no atendimento as regiões oeste.
sul e leste. E o LOTE 3 pertencente a concessionária BRT SOROCABA que opera
em sistema tronco alimentado. com atendimento nos corredores Norte x Sul e Leste
x Oeste, através de corredores segregados do BRT e Corredores Estruturais (faixa
exclusivas).

Toda a receita do Sistema é administrada pela URBES em regime de "Caixa Unico
tendo como principal fonte de recursos a arrecadação na venda de passagens.

O Caixa Unico é o instrumento de controle e administração económico-financeiro
unificado do Sistema do Serviço Público de Transporte Coletivo de Passageiros,
através do qual fica desvinculado do preço da passagem, paga pelo usuário, o
ressarcimento dos custos dos serviços prestados pelas empresas operadoras, que
são remuneradas pelo volume de serviços prestados, medidos em passageiros
transportados, ou, em quilómetros rodados, de acordo com a programação
operacional estabelecida pela URBES.

O planejamento da operação (apuração da demanda, ampliação ou redução da
oferta de horários, alteração ou criação de itinerários, aplicação de desvios) é
realizada pela URBES, através da emissão de Ordens de Serviço de Operação -
OSO às empresas operadoras.

A URBES executa a fiscalização dos serviços monitorando, registrando e
controlando todas as viagens realizadas e extraindo um índice de cumprimento
dessas viagens.

O Sistema é totalmente integrado por dois Terminais Centrais fechados que
oferecem a integração física e também pela Integração Temporal. A administração
dos Terminais Centrais, até o momento, é de responsabilidade do órgão publico.

Em Sorocaba não há cobradores, portanto a compra de passagens é feita
antecipadamente pelos usuários e a arrecadação de tarifas é automática através de
cartão eletrõnico como meio de pagamento.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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Exige--se solução em bilhetagem eletrõnica única para o Sistema, sendo essa
solução atualmente alocada junto a "Empresa I"

Uma das características da rede de transporte coletivo urbano de Sorocaba é a
existência de atendimentos em diversas linhas do sistema. Boa parte destes
atendimentos se refere há pequenos desvios de itinerário para atendimento de
alguns bairros específicos, ou de pequenos prolongamentos de itinerários, muitas
vezes previstos para serem operados em um número reduzido de viagens diárias.

Alguns atendimentos, porém, ganham destaque, ou por atenderem regiões
geograficamente muito distintas, ou por ofertarem quantidade de viagens
significativas em relação ao atendimento base.

O sistema também conta com considerável volume de transferências de frota entre
linhas, que proporcionam menor utilização de recursos como frota e mão de obra
gerando redução dos custos.

Constantes redimensionamentos de ofertas são realizados em busca do equilíbrio
entre a oferta x demanda. Esses redimensionamentos são pautados em dados de
demanda obtidos através de pesquisas embarcadas, pesquisas de observação
visual e dados colhidos junto ao Sistema de Bilhetagem Eletrânica, ou, através de
propostas apresentadas pelos operadores, devidamente fundamentados e avaliados
pelo órgão gestor.

ll.a.2.2.--INFRAESTRUTURA

O serviço de Transporte Coletivo de Sorocaba conta com dois Terminais fechados
de Integração (Santo Antonio e São Paulo) e um Terminal Híbrido do Sistema BRT,
e mais seis Áreas de Transferência ou Áreas de Conexão localizada em áreas que
favorece a transferência de linhas, onde, priorizam a circulação dos veículos do
Transporte Coletivo e oferece maior conforto aos usuários.

ll.a.2.3. TERMINAIS CENTRAIS SANTOANTONIOESAOPAULO

São terminais fechados localizados no anel viário de contorno da área central da
cidade, posicionados em locais estratégicos, de forma a se evitar a concentração de
linhas de õnibus circulando nas vias do centro.

Esses terminais permitem o transbordo gratuito (integração física) e é interligado por
um serviço expresso complementar, que facilita a conexão entre os dois terminais.
garantindo os objetivos da integração com qualidade de serviço.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (1 5) 3331-5000
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Possuem serviços de apoio aos usuários como centrais de informação, cabines de
comercialização de bilhetes e créditos, sanitários, módulos comerciais, serviço de
orientação ao passageiro, biblioteca publica, segurança pública através da guarda
municipal e câmeras de monitoramento.

Para as empresas operadoras os terminais disponibilizam sala de apoio aos
condutores e cabine de fiscalização

ll.a.2.4. ÁREAS DE TRANFERENCIA OU TERMINAIS DE BAIRRO

São espaços públicos abertos (diferentemente dos terminais urbanos centrais) com
vias exclusivas para a circulação do transporte coletivo urbano, dotados de
acessibilidade universal e painéis de informação aos usuários.

Estão localizados ao lado das "Casas do Cidadão", prédios públicos que concentram
vários serviços municipais e se tornam importantes polos de concentração de
pessoas.

São interligados por 7 (sete) "Linhas Interbairros", linhas especialmente criadas para
circular entre o bairros e facilitar a integração com linhas radial, ampliando as
possibilidades de troca de linhas e facilitando o deslocamento entre as regiões norte,
sul, leste e oeste, sem a necessidade de passagem pela área central da cidade.

São administradas pelo órgão gestor que executa a manutenção e limpeza dessas
áreas

ll.a.2.5. -- INTEGRAÇÃO TEMPORAL

É caracterizada pela definição do tempo (em minutos) que pode transcorrer entre a
utilização do cartão usuário em uma linha e a utilização do mesmo cartão na linha
subsequente.

Quando o usuário utiliza o cartão em uma linha, o validador grava no cartão o dia, a
hora, o carro e a linha da utilização.

Ao utilizar o cartão na linha subsequente, o validador verifica se o tempo transcorrido
entre a utilização na primeira linha e na segunda está dentro do intervalo de tempo
permitido para integração. Se o tempo parametrizado for excedido, o validador
debita uma nova passagem no cartão do usuário. Este processo é transparente para
os usuarios.

A integração temporal é possível para os usuários que possuam "cartão eletrõnico" e
pode ser realizada em qualquer ponto de parada de õnibus, devendo ocorrer dentr(
de um determinado período de tempo e com determinadas linhas e sentido.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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O modelo de Sorocaba agrega os conceitos de integração espacial e temporal
tempo variável e fixo.

com

Variável de acordo com o tempo de deslocamento de cada linha para se completar
meia viagem (bairro x terminal e terminal x bairro).

Fixo porque se estabelece um tempo adicional para a integração que no município
de Sorocaba é de aproximadamente 1 00 min (cem minutos).

ll.a.2.6.--TARIFA DIFERENCIADA

Como o sistema de bilhetagem eletrõnica implantado em Sorocaba permite a
cobrança de tarifa diferenciada por tipo de dia, incentivou-se o uso do transporte
coletivo para as atividades de lazer aos domingos e feriados, programa denominado
"Domingão". Contudo, no momento, o desconto encontra-se suspenso e a tarifa
alinhada ao valor do passe social de R$4,40 (quatro reais), para quem tem o cartão
social

ll.a.2.7.--GRATUIDADES

O artigo 77 (setenta e sete) do regulamento do Transporte Coletivo define os
seguintes critérios quanto à cobertura das gratuidades no Sistema de Onibus
Urbano.

Poderão utilizar o sistema de transporte sem necessidade de pagamento da tarifa

e

©

e

©

©

e

Crianças de até 05 (cinco) anos, acompanhadas de pessoa responsável, desde
que ocupem o mesmo assento do acompanhante.
Os usuários especiais, com identificação especial da URBES que deverá ser
renovada atendendo exigências de Decreto Municipal específico.
Os idosos com mais de 60 (sessenta) anos de idade, portadores de credencial
fornecida pela URBES.
Os agentes de fiscalização do transporte coletivo da URBES, devidamente
credenciados eidentificados.
Os empregados das empresas de transporte coletivo, cadastrados na URBES e
devidamente credenciados.
Usuários definidos por Lei, quando e se cumprindo requisito eventualmente
estabelecido na mesma.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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ll.a.2.8. -- DIMENSIONAMENTO DA OFERTA

O nível de serviço é obtido pela quantidade de passageiros na seção crítica, na
média de cada viagem realizada. Este valor é convertido em termos de passageiros
em pé/m2, e a correspondente taxa de ocupação do veículo, a partir da característica
média dos veículos empregados na operação (quantidade de assentos e área
disponível para os passageiros em pé).

Para o cálculo da oferta, adotaram-se valores de capacidade de õnibus diferenciada
em função do tipo de linha e a demanda no trecho crítico.

O dimensionamento da oferta é realizado por equipe técnica da URBES que avalia
as condições operacionais vigentes e futuras, e projeta em estudos de
dimensionamento, buscando o equilíbrio entre a oferta e demanda e mantendo o
bom atendimento ao usuário do Transporte Coletivo.

Esses estudos transformam-se em ordens de serviços operacionais que são
repassadas as empresas operadoras para implantação em até 5 (cinco) dias úteis.

As empresas concessionárias podem apresentar plano operacional para avaliação
do órgão gestor, mantendo a política padrão de ocupação do sistema de transporte
coletivo atual, onde, adota-se, para efeito de dimensionamento, uma taxa máxima de
ocupação de 6 (seis) passageiros em pé/m: (metro quadrado) na hora pico.

ll.a.2.9 ESTRUTURA ATUAL DOS LOTES DE SERVIÇO

O Sistema de Transporte Coletivo Público de Sorocaba atualmente é composto de 3
(três) lotes de serviços, onde, o LOTE l encontra-se sob concessão da empresa
Consórcio Sorocaba Ltda - CONSOR e o LOTE 2 (objeto desta licitação) sob
concessão da empresa Sorocaba Transportes Urbano Ltda -- STU, e o LOTE 3 sob
concessão da empresa BRT Sorocaba.

Tabela 1: Frota por lote e tipo de veículo

Articulado Conven

30
27

0

Micro

0
2

0

Padron

68
101

29

Especia

4

7
0

Total

116
141

43

LOTES
LOTE2
LOTE 3

14
4
14

Geograficamente a divisão das áreas dos lotes de serviços do Transporte Coletivo
divide a cidade ao meio, como demonstra o mapa abaixo, destacando também o
posicionamento das áreas de transferência e terminais centrais fechados no
município.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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Mapa 1 - Divisão dos lotes do Sistema Atual

ll.a.3 -- EXIGENCIAS MÍNIMAS DO LOTE 2 DE VEÍCULOS E SERVIÇOS

ll.a.3.1 . -- SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

O LOTE 2 de linhas e serviços fornecido a licitação apresenta a
configuração

Tabela 2 - Disponibilidade de Frota

seguinte

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP -- Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001
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SERVICO DETRANSPORTECOLETIVO
CARACTERISTICASLOTE2 FROTA

  FROTAOPERACIONAL
MICRO
CONVENCIONAL
PADRON É

.J TOTALOPERACIONAL 113

lu
> FROTARESERVA

MICRO
CONVENCIONAL
PADRON  

  TOTALRESERVA 8

  TOTALDOLOTE2 121
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Tabela 3 -- Produção Quilométrica Mensal

O LOTE 2 de serviços do transporte coletivo regular opera todas as linhas radias que
atendem ao sul da linha férrea, incluindo ainda estas outras 6 (seis) linhas que
trafegam do lado norte: linhas 07 - Industrial, 29 - Hollingsworth, 33 - Mato Dentro,
34 - Aparecidinha via Terra, 48 - Aparecidinha via Castelinho e 49 - Astúrias. E as
linhas pendulares, denominadas Interbairros l, ll, lll, IV, V, VI, e Vlll, e na região
central através de linhas circulares, que atende aos terminais centrais fechados
Santo Antonio e São Paulo.

Tabela 4 Resumo da rede linhas previstas para o Lote 2

Tipo de yphq!
Radias

Circulares
Interbairros

Alimentadoras
Especiais

Total

Qfde
37
4
7
2
2

52

Essas linhas atendem regiões que apresentam elevado volume de expansão
populacional através de condomínios verticalizados e novos empreendimentos com
características de polos geradores de demanda como hospitais, supermercados e
shoppings centers.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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SERVIÇO DETRANSPORTECOLETIVO
CARACTERISTICASLOTE2 KM

E
UJ
0
<a
b-

KM EFETIVA
TOTAL

MICRO
CONVENCIONAL
PADRON

7.601.74
291.133.73
385.143.09

683.878,56
lu
E
0
.J
D

KM OCIOSO
MICRO
CONVENCIONAL
PADRON

532.12
20.379.36

26.960.01
a TOTAL 47 .871 ,49

  TOTAL GERAL 731 .750,05
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A tabela 5 a seguir demonstra a relação de linhas que compõem o LOTE 2

Tabela 5-- Quadro de linhas

Dentro da programação das viagens projetadas é apresentado o quadro de
distribuição da quilometragem efetiva operacional por linha e tecnologia, baseada
em uma composição mensal média de 22 (vinte e dois) dias úteis, 4 (quatro)
sábados e 4 (quatro) domingos.

Considera-se quilometragem operacional, a somatória da quilometragem efetiva
rodada com passageiro embarcado, somada com a quilometragem de transferência
com veículo vazio, e considera-se quilometragem ociosa, a somatória da
quilometragem de posicionamento para início da viagem com a quilometragem de
recolhimento para a garagem.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neta, 98 --Jd. Panorama -- CEP 18030-275 Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000-- Fax: (15) 3331-5001
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N.o Nome da Linha   N.o Nome da Linha

 

Sandra
Colorau
Barcelona
Industrial / Vila Rica
Santa Terezinha / ZULMIRA
Senac

Guadalajara
Santalsabel/Jd. Europa
Quintais do Imperador
Magnólia
Jd. São Carlos / Jd. dos Estados
Hollingsworth
Brigadeiro Tobias
Brig. Tobias/ Genebra/ Inhaíba
Tupã / Via R. Miguel Ascêncio
Vila Haro
Mato Dentro

Aparecidinha / Via Terra
Gutierres / Caputera
Vila Jardim / Jd. América

Gonçalves
Parada do Alto
Novo Mundo
Tatiana
Hortência
ADarecidinha / Castelinho   

Astúrias

Green Valley
Cidade Universitá ria

Paço / Av. Washington Luiz
Paço / Vila Santana
Campolim
Campolim / General Carneiro
lpatinga
lpanema das Pedras
Campolim / Raposo Tavares
Panorâmico
Sabia
Jogo Romão
UFSCar
Circular Expresso
Terminal Rodoviária
Circular Centro

Rodoviária/ Centro Hospitalar
Interbairros l- lpiranga/ Campolim
Interbairros ll - lpiranga / ltavuvu
Interbairros lll - ltavuvu / Eden

Interbairros IV - Eden / Brigadeiro
Interbairros V - Brigadeiro / Campolim
Interbairros VI - Nog Padilha / UPH ZN
Interbairros Vlll - Ana Mana/ Campolim
Linha Viagens Extras
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Como regra deste edital a quilometragem ociosa deverá manter-se no limite de 7%
(sete por cento) em relação à quilometragem operacional.

A seguir apresentamos a produção de quilometragem mensal por linha e tipo de
veículo que compõem o Lote 2.

Tabela 6 Quilometragem efetiva por linha e tipo de veículo do Lote 2

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba -- SP Tel.: (1 5) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001
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Na LINHA PRODUÇÃO QUILOMÉTRCA MENSA FROTA
Conv Pad. Mic Conv Pad. Míc

 

Jardim Sangra
Colorau
Barcelona
ndustrial /\áa \ála Rica

Santa Tereãnha / Zulmira
Senac

Guadalajara
Parque Santa lsabel / \4a Jardim Europa/\H Rica
Quintais Do Imperador
Magnólia
Jardim São Canos/Jardim Dos Estados

Hollingsworth

Brigadeiro Tíbias
Inhaíba / Genebra

Tupã /\óa R. Mguel Ascêncio
\Ãla Haro
hbto Dentro

Pparecidinha/\4a Terra
Guüerres / Caputera
\ála Jardim / Jardim AméHca

Gonçalves
Parada Do Ato
Novo Mundo
Tatiana
Hodência

/\parecidinha/\áa Castelínho
\á la As túHas

Greenvãlley
Cidade Universitáüa

Paço Municipal / \4a Avenida Washington Luíz
Paço Municipal / \4a \41a Santana

Campolim
Campolim / General Cameiro
lpaünga
lpanema Das Pedras
Campolim / \4a Raposa Tavares
Panorâmico

Sabia
Jogo Rombo
UFSCAR

Terminal / E)ç)resto
Rodox4áHa \4a Nove De Julho
Circular/ \4a Centro

Centro Hospitalar
Interbaírros l - lpiranga / Campolim

Interbairros ll - lpiranga / ltaww
Interbairros lll - ltaww/Eden

Interbairros IV- Éden / Brigadeiro
nterbairros V BHgadeiro / Campolim
nterbairros \4 - Nogueira Padilha / UPH Zona Norte
nterbairros \411 Ana Marca / Campolim
Linha de\vagens E)aras    

7.601.74

  

l

TOTALIZAÇAO
291.133.73 385.143.09 7.601,74 45 67 l

683.878.56 Km/Mês OPERACIONAL 113
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ll.a.3.2 TIPOS DE VEÍCULOS E PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

O LOTE 2 em licitação será composto por 121
tecnologias:

õnibus exigindo-se as seguintes

Tabela 7-- Veículos por Tecnologia

A idade média máxima da frota será de 3 (três) anos para o primeiro ano de
operação e de no máximo 5 (cinco) anos, a partir do segundo ano de operação, e
será calculada considerando como idade de cada veículo. o total de meses.
convertidos em anos, calculado pela diferença entre o mês e ano de realização do
cálculo e o mês e ano do encarroçamento do veículo, sobre chassi novo,
comprovado por documentação oficial do fornecedor do chassi e da empresa
encarroçadora.

As idades máximas permitidas para os veículos são dadas abaixo

. 08 (oito) anos para veículos: Micro-ânibus e Convencional

. lO (dez) anos para veículos: Padron ou Articulados

Todos os veículos deverão apresentar Ar Condicionado
de celular e sistema de WiFI gratuito aos usuários.

tomadas para carregador

Tabela 8 - Características dos Veículos Novos

Ao longo do prazo do contrato, no processo de renovação da frota, será avaliada a
utilização de veículos com menor emissão de poluentes, como aqueles movidos a
etanol, gás natural veicular, híbridos, elétricos e à célula de hidrogênio, e outras
tecnologias disponíveis.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 18030-275 -- Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001
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Tecnologia Operacional Reserva Total
Micro l l 2
Convencional 45 3 48

Padron 67 4 71

Total 113 8 121

Tecnologia Posição do
Motor Portas Elevador Box

(cadeirante)
Microõnibus Dianteiro Duas Porta traseira l

Convencional Dianteiro Três Porta central l
Padron Traseiro Três Porta central 2
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Todos os veículos serão acessíveis, atendendo as normas legais pertinentes de
fabricação e acessibilidade, especialmente as normas ABNT NBR 14022. e 15570.
sendo dotados de elevador nos casos de veículos com degraus.

Todos os veículos disporão de portas a direita do sentido de marcha.
atendimento das paradas convencionais localizadas à direita, nas calçadas.

para

Os veículos serão empregados de acordo com as características das linhas e suas
demandas, sendo os veículos maiores para as linhas de maior carregamento.

A idade média máxima da frota em operação após I' ano será de 5 (cinco) anos, e
será calculada considerando como idade de cada veículo. o total de meses.
convertidos em anos, calculado pela diferença entre o mês e ano de realização do
cálculo e o mês e ano do encarroçamento do veículo, sobre chassi novo,
comprovado por documentação oficial do fornecedor do chassi e da empresa
encarroçadora.

ll.a.3.3. ESPECIFICAÇÕES CHASSIS E CARROCERIA

As características básicas dos chassis são

© Sistema de direção: Possuirá assistência hidráulica, elétrica ou outro dispositivo
que permita a redução dos esforços de esterçamento, com limitação no fim do

Sistema de suspensão: Metálica, pneumática ou mista.
Sistema de transmissão: Automática ou manual
Sistema de freio: Sistema antiblocante de freio nos veículos Articulados.

curso
©

©

8

As características básicas da Carroceria são dadas abaixo

Bancos dos passageiros: O projeto dos bancos deve considerar as prescrições do
banco e sua ancorarem, definidas pela Resolução n.' 811/96 do CONTRAN e
demais normas técnicas aplicáveis. Os bancos devem possuir encosto de cabeça e
o mesmo, assim como o assento, devem ser estofados. A parte traseira dos bancos
deve ser totalmente fechada, inexistindo quaisquer arestas, bordas ou cantos vivos,
além de evitar-se que parafusos, rebites ou outras formas de fixação estejam
salientes

Os bancos dos passageiros devem ser montados no sentido da marcha do veículo,
com exceção dos bancos situados sobre as caixas de rodas, os quais podem ser
montados costa a costa e dos bancos do tipo basculante aplicados na área
reservada (Box) para cadeiras de rodas e cão-guia.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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O veículo deve ter, no mínimo, 6 assentos disponíveis para uso das pessoas com
deficiência ou mobilidade reduzida (obesos, gestantes, idosos, etc...) que devem ser
diferenciados pela cor amarela, conforme item 6.2 da Norma Brasileira ABNT NBR
14022. Para possibilitar a identificação dos assentos preferenciais pelas pessoas
com deficiência visual, a coluna ou balaústre junto a cada assento deve apresentar
superfície sensível ao tato, com textura diferenciada em relação aos demais pontos
de apoio, conforme 7.3.2 da ABNT NBR 14022.

No salão de passageiros deve haver uma área reservada (Box) para os veículos
Micro-õnibus e Convencional, e duas áreas reservadas (Box) para os veículos
Convencionais, Padron e Articulado, para acomodação de forma segura de uma ou
duas cadeiras de rodas. Nestas áreas reservadas também deverá ter no mínimo um
banco simples por (Box) com assento basculante, devidamente fixado na lateral do
veículo conforme os itens 6.3.6 e 6.3.7 da Norma Brasileira ABNT NBR 14022, para
a acomodação de pessoa que acompanha o passageiro com deficiência visual.

Poltrona do motorista: a poltrona do motorista ser anatómica, regulável,
acolchoada, possuindo ventilação, suspensão e amortecimento hidráulico ou similar,
levando-se em consideração todos os demais aspectos funcionais e de conforto, de
modo a minimizar o desgaste físico e mental do condutor do veículo.

A fim de assegurar fácil acesso aos instrumentos e equipamentos de controle do
veiculo, a poltrona do motorista deve permitir o movimento longitudinal, e o encosto
deve permitir ajustamentos de inclinação com a horizontal.

A poltrona do motorista deve ser posicionada tendo como referência o volante de
direção, os pedais e os para-brisas, cujas posições e distâncias são elementos
indicadores críticos para a condução confortável e segura do veículo, sendo,
instalada com o seu eixo de simetria coincidente com o do volante de direção.

Ventilação: Todos os veículos devem dispor de sistema de ventilação que assegure
a renovação do ar.

Os veículos devem ser guarnecidos com no mínimo duas escotilhas de teto, sendo
uma na seção dianteira e outra na seção traseira, e apresentar sistema de ventilação
forçada através de instrumentos que fazem, simultaneamente, a exaustão,
insuflação e a filtragem do ar no interior dos veículos.

Todos os veículos novos deverão ser dotados de aparelhos de refrigeração de ar
cujo equipamento deverá seguir as especificações da ABNT e demais normas.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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Porta de Serviço, os veículos deverão possuir duas portas ou três portas de
serviço. No caso de veículos com duas portas as mesmas deverão ser posicionadas
preferencialmente nos respectivos balanços e, para veículos com três portas, duas
deverão ser posicionadas nos respectivos balanços e uma no entre eixo do veículo.
sendo que em ambos os casos a porta traseira deverá localizar-se o mais próximo
possíveldo eixo traseiro.

As metades superiores de qualquer porta de serviço devem ser envidraçadas e, no
caso da porta dianteira, sua metade inferior também deve ser envidraçada, de modo
a permitir maior visibilidade em manobras e paradas.

O mecanismo de abertura das portas de serviço deve ter seu comando situado no
posto do motorista, ao abrigo de manuseio não autorizado, podendo ser pneumático
ou eletropneumático.

Os veículos deverão dispor de dispositivo que impeça seu deslocamento com as
portas abertas (anjo da guarda).

Pisos: Na área disponível para passageiros em pé, os elementos para fixação dos
pisos (parafusos, rebites, dentre outros) devem estar embutidos, sem saliência
externa. Nas demais áreas, a altura desses elementos não deve ultrapassar 5 mm,
nem possuir cantos vivos.

Revestimento interno: Os materiais utilizados para revestimento interno (paredes
laterais, colunas de janelas, anteparos, painéis divisórios, compartimento do motor,
sistema de exaustão) devem possuir características de retardamento à propagação
de fogo e não podem produzir farpas em caso de rupturas, devendo proporcionar
ainda. isolamento térmico e acústico. Não será admitido material metálico no
revestimento interno do veículo, incluindo o piso do salão de passageiros.

Para o livre acesso de pessoa com deficiência em cadeira de rodas à área
reservada, pelo corredor de circulação e por entre caixas de rodas, a largura mínima
entre as faces laterais dos bancos existentes sobre as caixas de rodas deve ser de
700 mm

Caso o veículo possua bancos localizados na área sobre o motor traseiro ou caixas
de rodas, a altura do(s) degrau(s) de acesso aos mesmos deve ser no mínimo de
300 mm.

No contorno (bordas) dos degraus do salão (quando existentes), nas caixas de
rodas e em outros limites de desníveis existentes ao longo do piso do salão devem
ser instalados perfis de acabamento na cor Amarela para fácil visualização e
identificação desses limites, com largura mínima de 10 mm.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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Colunas, balaústres, corrimãos e apoios de mão: Deve haver uma quantidade
suficiente de pontos de apoio distribuídos ao longo do salão de passageiros,
posicionados para permitir o deslocamento seguro dos usuários, em especial das
pessoas com mobilidade reduzida e baixa estatura.

Os corrimãos e colunas devem ser construídos com tubos de aço, aço inoxidável ou
alumínio, com diâmetros especificados em normas à época de construção dos
veículos.

Devem ser revestidos com tinta epóxi ou equivalente
quando se utilize aço inoxidável ou alumínio.

ou encapsulados, exceto

Todos os veículos devem ser equipados com, no mínimo, dois corrimãos superiores
paralelos e afastados, de modo que a projeção de cada um corresponda à
extremidade do assento do corredor de cada fila.

Os Balaústres devem ser montados junto aos bancos, alternadamente do lado direito
e esquerdo do corredor de circulação.

Todas as medidas, materiais e distâncias devem seguir rigorosamente a resolução
n' 316 de 08 de maio de 2009 do CONTRAN -- Conselho Nacional de Trânsito e a
NORMA BRASILEIRA ABNT 1 5570 e suas atualizações.

Apoios para Embarque e Desembarque: As alças ou balaústres devem guarnecer
a entrada e as saídas do veículo, instalados sempre no interior da carroceria,
admitindo-se fixa-los nas folhas das portas desde que somente se projetem para o
exterior quando estiverem abertas.

Os apoios e balaústres devem ser instalados em conformidade com as normas
técnicas de acessibilidade vigentes.

Os corrimãos montados para embarque e desembarque, nos õnibus com porta
dupla, devem seguir a inclinação do piso da escada, e sempre no interior da
carrocena.

Janelas: As janelas, inclusive para-brisa e vidro traseiro devem ser guarnecidas com
vidros de segurança, conforme norma da ABNT (NBR 9491), e apresentar
transparência e medidas exigidas em resoluções do CONTRAN (Conselho Nacional
de Trânsito).

Campainha: Os õnibus devem ter um sinal ótico e um sonoro, ambos ligados, e
acionados simultaneamente por botão interruptor ou cordão.
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O sinal ótico, quando acionado, deve permanecer ligado no posto do motorista e, no
mínimo, em dois pontos visíveis a qualquer passageiro em pé, até a abertura das
portas. O mesmo deve ostentar a inscrição "parada solicitada"

Iluminação Interna: A iluminação artificial do veiculo deve ser produzida por fonte
de luz fluorescente ou equivalente, sendo o comando colocado junto ao posto do
motorista. O arranjo das luminárias deve oferecer uma iluminação uniforme para
todo o veículo.

Plataforma Elevatória Veicular: A plataforma elevatória veicular, aplicada nos
veículos de piso alto deve atender às características técnicas e construtivas
definidas na ABTN NBR 15646 e aos seguintes requisitos mínimos de concepção e
operação:

©

e

©

Permitir a elevação de pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida, em
cadeira de rodas ou em pé, para acesso em nível ao interior do veículos
Possuir vãos livres mínimos de 800 mm na largura para passagem livre de
usuários e de 1 .000 mm para o comprimento em operação para cadeira de rodasl
Possuir pega mão vertical em ambos os lados da plataforma para garantir
segurança e conforto ao usuário que embarcar em pé na plataforma, durante todo
o curso vertical, não constituindo em nenhuma barreira física ou obstrução do vão
livre para passageml
Possuir pega mãos aplicados verticalmente na parte interna de ambas as folhas
de porta, para garantir segurança e conforto ao usuário em cadeira de rodas, não
se constituindo em barreira física ou obstrução do vão livre para passageml
A superfície da plataforma deve ser revestida com o mesmo material
antiderrapante utilizado no piso interno do veículo, mantendo as propriedades em
qualquer condição climáticasl

e

e

Catracas: Os veículos devem ser dotados de uma única catraca instalada na parte
frontal do veículo próximo a porta de embarque.

As catraias e os dispositivos necessários à sua instalação devem ser de material
que não cause danos aos passageiros e sem arestas vivas e deve,
obrigatoriamente, permitir giro em ambos os sentidos.

O equipamento deverá contar com registrador mecânico de contagem de giros e
dispor de dispositivo que permita a passagem de lacre metálico.

Todas as medidas e distâncias devem seguir rigorosamente a resolução n' 316 de
08 de maio de 2009 do CONTRAN -- Conselho Nacional de Trânsito e a NORMA
BRASILEIRA ABNT 1 5570, e suas atualizações.
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Saída de Emergência: Deve ser colocado aviso legível com instruções claras sobre
o funcionamento da escotilha e das janelas de "Saída de Emergência", bem como
advertência sobre as consequências do seu uso indevido.

Lixeiras: Junto a cada porta e de forma protegido, preferencialmente integrado ao
anteparo ali existente, deve ser instalado um recipiente apropriado para colocação
de lixo, As lixeiras no interior dos veículos devem respeitar a Lei Municipal N'
8.441/08 que determina a instalação de lixeiras próximas às portas de entrada e
saída com separação de lixo orgânico e inorgânico e, contendo mensagens de
caráter instrutivo e de conscientização aos passageiros. Os cestos de lixo não deve
se constituir em risco potencial e nem obstruir a passagem e devem ser facilmente
removível para a realização de limpeza.

Letreiros: Os veículos serão dotados de painéis digitais na parte frontal superior e
inferior, na lateral dianteira direita (porta de embarque) e na parte traseira.

Identidade Visual: O concessionário deverá apresentar projeto específico de
comunicação visual para aprovação à Prefeitura de Sorocaba.

Equipamentos ITS: Os veículos serão dotados de equipamentos do Sistema de
Bilhetagem Eletrõnica, de Câmeras de Vídeo, do Sistema de Monitoramento e de
Painéis Digitais internos e externos. A operadora deverá apresentar a frota para
início da prestação dos serviços em conformidade com as especificações contidas
neste edital e atender as Resoluções do CONMETRO (Conselho Nacional de
Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial) e suas atualizações, bem como a
resolução n' 316 de 08 de maio de 2009 do CONTRAN -- Conselho Nacional de
Trânsito

ll.a.4. DEMAIS EXIGENCIAS SOBRE A FROTA

Todos os veículos para início de operação deverão passar por vistoria técnica da
URBES, assim, como os demais veículos provenientes de futura renovação de frota,
onde, será avaliado a conformidade em relação as especificações exigidas neste
edital à época de fabricação ou inclusão no Sistema.

Também serão inspecionados os itens de segurança que estão afetos à
dirigibilidade e segurança, inclusive com a realização de ensaios, quando
necessário.

Todos os veículos deverão ser apresentados em conformidade com a Lei Municipal
N'. 881 3/2009 que dispõe sobre a avaliação da emissão de gases de escapamentos
de veículos movidos a óleo diesel.
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Todos os veículos deverão ser apresentados em conformidade com a Lei Municipal
N'. 8718/2009 que dispõe sobre a obrigatoriedade das empresas de transporte
coletivo, de fixarem em local de fácil visualização dos usuários, a data de fabricação
do veículo.

Todos os veículos deverão ser apresentados sem qualquer tipo de propaganda ou
divulgação comercial. A veiculação de publicidade externa ou interna nos coletivos
será definida e determinada pela URBES.

A Concessionária deverá encaminhar a documentação para o registro inicial da frota
nos termos do Contrato de Concessão de Frota:

ll.a.5. -- EXIGENCIAS DE INFRAESTRUTURAS

Em atendimento a LEI N' l0.262, de 13 de Setembro de 2012, faz parte deste LOTE
2 a exigência de instalação e manutenção de abrigos para ponto de õnibus nos
trechos de cobertura do referido lote. Os abrigos serão instalados conforme
orientação técnica da Urbes e deverão seguir os padrões de abrigos Metálicos e de
Vidro já existentes no município.

Para atendimento a essa Lei serão exigidos a reconstrução de calçadas acessíveis
contemplando os seguintes serviços:

©

©

©

©

©

©

Compra, instalação e manutenção do abrigos
Demolição/remoção de piso existente no entorno do abrigos
Regularização e reconstrução de calçada em cimento vassourado
Adequação de acessibilidade piso de alerta e direcionall
Sinalização visuall
Área total de aproximadamente 15 m: (quinze metros quadrados)

Após o termino da concessão os abrigos instalados serão revertidos para o
município.

Considerar para cumprimento dessa lei a quantidade da frota operacional que
equivale ao mínimo de 113 abrigos.

ll.a.6. NOVA ARQUITETURA DA REDE DE ONIBUS DE SOROCABA

Com a implantação do SISTEMA BRT uma Nova Arquitetura da Rede de Onibus de
Sorocaba foi desenhada e será aplicada oportunamente, assim que as etapas de
priorização e informação aos usuários sejam vencidas. Essa nova rede que está em
consonância com Plano Diretor de Transporte Urbano e Mobilidade -- PDTUM do
município, não traz prejuízos ao operador em relação aos seus investimentos.
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A estratégia será Qualificar o Serviço de Onibus, conforme conceitos avaliados e
discutidos em Projeto de Eficiência Energética na Mobilidade Urbana, junto ao
Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) GmbH, grupo de
cooperação entre os governos Alemão e Brasileiro.

A nova arquitetura prevê a disponibilidade temporal a todo território
cidade e deverá operar em conceitos de frequência mínima.

urbano da

Como padrão de frequência mínima definiu-se

e Padrão de Frequência (lO) - com intervalos máximos de 10 e 20 minutos para as
linhas estruturais e locais respectivamente, vigente nos períodos de pico dos dias
úteis

e Padrão de Frequência (12) - com intervalos máximos de 12 e 24 minutos para as
linhas estruturais e locais respectivamente, vigente no período de fora pico do dia
útil até às 22 horas e nos sábados do início da operação até às 14 horas.

. Padrão de Frequência (15) - com intervalos máximos de 15 e 30 minutos para as
linhas estruturais e locais respectivamente, vigente nos domingos o dia inteiro,
nos sábados a partir das 14 horas e nos dias úteis a partir das 22 horas.

Para a aplicação dessa proposta será necessária que a administração publica
garanta a execução detrês etapas:

e Espaço Exclusivo - VEIO - Viário Estrutural de Interesse dos Onibus de
Sorocaba, como elemento inicial de organização do serviço de õnibus, definindo
as diretrizes para estabelecer a prioridade viária para a circulação dos coletivos
da Rede Estrutural de Onibus da Cidades

© Serviço em Rede -- Novos arranjos de linhas de Sorocaba que descreve e elenca
os vários tipos de serviços e equipamentos de transferência que compõe a Nova
Arquitetura da Rede de Onibus de Sorocaba, considerando os aspectos relativos
à oferta de serviço em rede e a estruturação e organização sistêmica dos
serviços.

8 Operação Controlada: define a estrutura e os recursos humanos e materiais
necessários para acompanhamento e gestão da operação de forma a garantir
regularidade e confiabilidade dos serviços da Rede de Onibus.

Com a aplicação dessa proposta teremos uma Rede Estrutural de Onibus na cidade,
tendo papel semelhante ao das redes de metro e trem. Tornando a leitura da rede
mais fácil e priorizando os deslocamentos por õnibus.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax:(15) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transpode@urbes.com.br

78



URBES R Prefieitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria de Mobilidade e Desenv. Estratégico

A tabela 8 a seguir apresenta de maneira estilizada a futura Rede Estrutural de
Sorocaba demarcada pelas Conexões, com foco de um ponto de conexão para
orientação aos usuários. Essa nova configuração teve início já com a implantação do
primeiro trecho do BRT e será completa com o avanço das obras. Essa nova
estruturação da rede não deverá afetar o plano de negócio do Lote 2.

Tabela 9 Diagrama da rede estrutural de Sorocaba

DIAGRAMA DA REDE ESTRUTURAL
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ll.a.7 ORDENS DESERVIÇO DEOPERAÇÃO

Constam do Anexo ll as especificações dos serviços através de Ordens de Serviços
de Operação montadas para configuração inicial do LOTE 2 de frota e serviços.
Essas ordens de serviços serão validadas quando do início efetivo da operação sem
prejuízos ao Concessionário

Nelas estão contidas os itinerários e quadro de horários de todas as linhas que
compõem o LOTE 2 de linhas e serviços, servindo de parâmetro para composição
do Plano de Negócios da Proposta de Preço.

ll.a.8-PADRAOVISUALDAFROTA

A frota deverá apresentar o padrão visual conforme orientação abaixo e seus
detalhes deverão ser retirados junto a URBES quando da assinatura do contrato.

Figura 1 - Layout da Frota do LOTE 2
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ANEXOll.b CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DA GARAGEM DE SERVIÇO

ll.b.l ESPECIFICAÇÃO DAGARAGEM

Entende-se como Garagem, o terreno ou área de uso específico, oficina de
manutenção e serviços complementares destinados ao apoio ao transporte coletivo
urbano porõnibus.

No aspecto construtivo os projetos e instalações devem estar de conformidade com
as posturas e regulamentações Municipais, bem como com as legislações
ambientais que atendam as demais exigências legais pertinentes.

Deve ser dado tratamento adequado ao layout e às instalações, de modo a evitar
transtornos de ruído, gases e dejetos às áreas circunvizinhas.

A garagem deve priorizar o Serviço Público de Transporte Coletivo de Passageiros
do Município de Sorocaba e ser dotada de todos os requisitos a seguir mencionados:

© Instalações: a área do terreno deve atender satisfatoriamente às necessidades da
operação, manutenção e guarda dos veículos, considerando-se um padrão mínimo
de 80 m2 por veículo da frota convencional / padron.
A garagem deverá dispor de áreas de estacionamento, de abastecimento, lavagem,
manutenção, administração, entre outras, conforme caracterizados a seguir.

© Pátio: Área fechada delimitada para estacionamento da totalidade dos veículos,
sendo permitida a utilização de pátio de estacionamento adicional, localizado em
outro terreno, também fechado, para a guarda dos veículos, como complementação
da área da garagem.
O piso do pátio, tanto da garagem como do pátio do estacionamento complementar,
caso houver, não poderá ser em terra, devendo ser pavimentado.

e POSto de Abastecimento: Bombas dotadas de marcador de vazão e perfeito
sistema de escoamento que permita a retenção e separação de despejos de óleo
combustível, de modo a evitar o seu lançamento na rede pública de esgoto e galeria
de águas pluviais.

. Área de Lavagem: local dotado de sistema de escoamento de águas servidas com
instalação retentora e separadora de despejos como graxa, óleo e outras
substâncias, de modo a evitar o seu lançamento na rede pública de esgoto e
galeria de águas pluviais.

. Área de Inspeção de frota e manutenção: Área coberta dotada de pelo menos
uma rampa ou valeta.
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e Almoxarifado: Área fechada e reservada para
peças e materiais.

uso específico de estocagem de

© Lubrificação e lavagem de peças e chassi: A área de lavagem de peças deve
permitir que se faça a limpeza de componentes com jatos de água quente/fria ou por
imersão com equipamento específico que não desprenda gases nocivos à saúde do
operador e ao meio ambiente.
As paredes da área de lavagem devem ser revestidas de cerâmica, devendo ainda
existir uma mureta para proteção ao trabalhador, também revestida com
cerâmica, quando não forem utilizadas máquinas especificas de lavagem.
Ambas as áreas devem contar ainda com um perfeito sistema de escoamento
de águas servidas com instalação retentora e separadora de despejos como graxa,
óleo e outras substâncias, de modo a evitar o seu lançamento na rede pública de
esgoto e galeria de águas pluviais.

8 Lanternagem e Pintura: A área de funilaria e pintura deve ter sua construção
isolada das demais áreas da oficina, possuir perfeito sistema de exaustão com
filtros, a fim de evitar poluição sonora e ambiental e ter seus resíduos retidos e
controlados.

e Setor de tráfego: Área destinada ao controle das operações de tráfego, contando
com instalações específicas para o Plantão de tráfego e reserva de operadores,
dotados dos equipamentos e mobiliários necessários.

© Portaria: Local próprio para entrada e saída de veículos ou pessoas autorizadas
provido de portão e instalações para controle dessa movimentação.

. Área Administrativa: Área destinada aos serviços administrativos e de controle.
A garagem deverá contar ainda com equipamentos e dispositivos de apoio
como

e

©

e

©

e

e

Sanitários
vestiários
Refeitórios
veículo de soco rro mecânico
Veículo auxiliar para fiscalização e controle
Gerador de energia elétrica para contingências

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

83



URBES X Prefeitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria de Mobilidade e Desenv. Estratégico

ANEXOll.c CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO SISTEMA DE BILHETAGEM

ll.c.l DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE BILHETAGEM

O tipo de automatização adotado utiliza equipamentos eletrõnicos de última geração
aplicáveis ao transporte coletivo. A análise das diferentes tecnologias disponíveis no
mercado indicou como a melhor solução para o Sistema de Sorocaba, a utilização
de cartões inteligentes sem contato recarregáveis e tíquetes unitários (QR Code)
como meios de pagamento, e equipamentos eletrõnicos embarcados nos õnibus e
bloqueios de terminais para leitura, validação, recarga dos créditos de viagem com
câmeras para a fiscalização eletrõnica através da biometria facial automática.
Os novos validadores também contam com GPS que permitem a localização e o
rastreamento e também GPRS que permite comunicação com as garagens, Urbes e
com a Internet, em tempo real.

Os cartões recarregáveis são utilizados para a maior parte dos usuários que já
praticam atualmente a compra antecipada de passes e os tíquetes (QR Code)
atendem as aquisições eventuais e unitárias nos diversos modos de distribuição e
apresentação, enquanto os tíquetes atendem os usuários eventuais sem benefícios
deintegração.

Para a aquisição prévia dos créditos de viagem, os usuários devem dirigir-se aos
postos próprios ou postos de terceiros autorizados pela URBES para
comercialização.

A bilhetagem proporciona a integração temporal para o usuário, ou seja, durante um
período de tempo pré-estabelecido, o usuário pode fazer a utilização de até quatro
õnibus, sem que seja necessário o pagamento de nova tarifa.

Cada operação de validação de um crédito de viagem é registrada no validador
sendo os dados coletados automaticamente através de transmissão para um
computador na garagem ao final da operação do veículo ou nos terminais de
integração, sempre que o operador realizar os procedimentos.

Em cada garagem, os dados de todos os veículos que nela operam são agrupados e
transmitidos diariamente para uma Central de Controle Operacional da Arrecadação,
e através de processamentos específicos é realizado o acompanhamento de toda a
operação do sistema de arrecadação, possibilitando o controle gerencial e financeiro
do sistema de transporte.
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Além dos dados provenientes das garagens, a Central de Controle recebe e
processa as informações relativas aos validadores instalados nos bloqueios dos
terminais, bem como aquelas relativas à distribuição e comercialização dos meios de
pagamento, proporcionando a URBES conhecer diariamente os dados relativos à
operação e arrecadação do sistema de transporte.

ll.c.2.--PROCESSOS ENVOLVIDOS

O sistema de bilhetagem eletrõnica prevê que sejam alterados ou criados processos
dentro do ciclo atualmente existente entre o consumo do produto pelo usuário
(pagamento e realização de uma viagem) e a remuneração da empresa que prestou
o serviço de transporte (recebimento da produção correspondente).
No sistema de transporte coletivo de Sorocaba a antecipação da arrecadação já é
praticada por cem por cento dos usuários pagantes, o que é feito através da compra
de créditos para os cartões ou tíquetes em postos de comercialização operados ou
autorizado pela URBES. O sistema de recolhimento de cartões unitários existente
deverá conviver com o novo sistema de arrecadação que está sendo implantado, por
um período transitório.

Os processos existentes no sistema de bilhetagem eletrõnica devem ter suas rotinas
conhecidas pelos agentes envolvidos, que deverão estar familiarizados com a
operação dos equipamentos.

Os processos são os seguintes

©

©

e

e

©

©

e

8

Emissão de créditos

Distribuição dos créditos
Cadastramento de usuários

Comercialização de créditos e tíquetes
Validação
Transmissão
Remissão de cartões unitários (enquanto existir)
Gerenciamento

O processo de emissão de créditos consiste na operação de geração dos créditos
eletrõnicos de todas as viagens que são posteriormente distribuídas para
comercialização nos postos de venda e que, posteriormente, serão utilizados pelos
usuários. Este processo é realizado pela URBES.

O processo de distribuição consiste das operações de transferência dos créditos de
viagem desde a sua emissão, passando pelos postos de comercialização, até
chegar ao usuário final que efetivamente utilizará os créditos.
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O processo de cadastramento consiste na identificação do usuário frente a URBES
ou entidade por ela credenciada, para os usuários com benefícios e operadores.

O processo de comercialização consiste da operação de compra antecipada de
créditos de viagem nos postos de venda ou canais de comercialização, pelos
usuários do Sistema de Transporte Urbano de Sorocaba. Este processo é realizado
pela URBES ou por terceiros devidamente contratado e autorizados por ela, para
esse fim

O processo de validação consiste da apresentação pelo usuário do cartão ou
tíquete, que contém crédito, ao equipamento validador que irá efetuar a operação de
débito de uma viagem e liberação da catraca.

O processo de transmissão consiste de todas as ações de transmissão de dados
que são realizadas ao longo dos processos: entre o cartão ou tíquete e o validador,
entre o validador e o computador de garagem ou terminais, entre o computador de
garagem ou terminal e a Central de Controle, entre os postos de venda e a Central
de Controle.

Remissão de cartões unitários consiste na devolução dos cartões unitários que
retornam para a Urbes para nova comercialização, após revalidação.

Este procedimento será extinto com a implantação dos novos equipamentos
(tíquete) e retirada dos equipamentos anteriores (recolhedores).

O processo de gerenciamento consiste do processamento dos dados diários sobre o
sistema de arrecadação (comercialização, validação, cadastramento, utilizações,
cancelamento e bloqueio), para o acompanhamento operacional e financeiro do
sistema, sendo realizado pela URBES nos terminais e na Central de Controle, onde
se consolida todas as transações e operações do sistema

ll.c.3-AGENTES ENVOLVIDOS

São vários os agentes que estão envolvidos com o sistema e com os processos
caracterizados:

8

e

e

©

e

©

e

Usuário

Agente responsável pela venda de crédito de viagem
Agente responsável pelo cadastramento do usuário
Motorista ou agente de operação
Empresa gestora - URBES
Empresas permissionárias
Empresa fornecedora dos equipamentos
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O usuário, conforme já caracterizado, é o responsável pela utilização do serviço de
transporte e, portanto, utiliza os meios de pagamento para ter acesso à realização
das viagens.

O sistema trouxe ganhos para o usuário, dentre os quais podem ser destacados

e Aumento da velocidade de passagem na catraca.
equipamento de leitura.

pela maior eficiência do

e Maior segurança frente a roubo ou furto, pela possibilidade de cancelamento ou
bloqueio do cartão de usuário previamente cadastrado.

© Utilização de dois ou mais õnibus, pagando apenas uma tarifa, com integração
possibilitando a racionalização da rede de transporte e redução de custos.

O agente responsável pela venda é responsável pela comercialização de créditos,
opera o equipamento que armazena os créditos no cartão, habilita a recarga
embarcada, ou ainda, gera uma imagem QR Code ou imprime um tíquete para o
usuario

Da mesma forma, o agente responsável pelo cadastramento relacionar-se com o
usuário nos postos de cadastramento, e opera o equipamento que armazena as
suas informações cadastrais.

O motorista ou agente da operação é o responsável pelo desempenho adequado
dos equipamentos embarcados, enquanto componente do veículo, e do processo de
coleta dos dados armazenados no validador, a ser realizado na garagem através de
transmissão por Wi-FI ou outros meios disponíveis.

As Concessionárias, são parceiras da URBES na operação do sistema, visto que o
investimento neste sistema é feito pelas mesmas e partes das rotinas incorporadas
são por elas realizadas, sendo responsáveis pela operação e manutenção do
equipamento embarcado e sistemas. Cada empresa é responsável
proporcionalmente a sua frota, de todos os equipamentos do sistema.

A URBES é responsável pelo desempenho adequado dos equipamentos instalados
nos terminais, e a transmissão dos dados ali armazenados. E também o agente
fiscalizador da atuação dos demais agentes no processo, e para isso monitorar
todas as etapas do processo.
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ll.c.4. - Elementos Físicos

Os elementos físicos são compostos por

©

e

©

©

©

©

©

©

e

Cartão ou Tíquete
Câmera de identificação biométrica
Validador
Catraca
Terminais de venda
Terminais de recarga e/ou de consulta
Equipamentos de transmissão
Computadores e periféricos
Equipamentos de personalização

O Cartão ou tíquete é o elemento físico utilizado como meio de pagamento de
viagem pelos usuários que compram viagens, sendo comercializado em postos de
venda da URBES, ou de terceiros credenciados para tal fim.

As câmeras de identificação biométrica são equipamentos instalados e acoplados
aos validadores, que servem para capturar imagens de beneficiários e aqueles
definidos no Sistema de Bilhetagem Eletrõnica de Sorocaba que são comparadas
automaticamente com as imagens do cadastro. O sistema não bloqueia
automaticamente para evitar conflito no interior dos õnibus.
Os Validadores são os equipamentos que realizam as leituras dos cartões ou
tíquetes, verificarão a existência de crédito de viagem e emitem impulso para
liberação da catraca, além de armazenar as informações sobre todas as transações
realizadas e as imagens capturadas pelas câmeras de identificação biométrica. Os
recolhedores, que estão em fase de remoção, contam com mecanismos de
recolhimento de cartões unitários e receptáculos para os mesmos. Os novos
validadores também contam com GPS (localização), GPRS (comunicação), com os
quais é possível extrair e transmitir dados da bilhetagem em tempo real e controlar o
sistema automático de abertura, virada e fechamento das viagens. O GPRS de
comunicação também provê acesso Wi-FI à Internet para os usuários.

A Catraca é o equipamento responsável pela instrumentalização do bloqueio. As
catracas atualmente utilizadas são operadas como bloqueio e operam em conjunto
com o validador.

Os Terminais de Venda de Créditos são equipamentos responsáveis pelo
armazenamento dos créditos de viagem no cartão do usuário ou impressão de
tíquetes, sendo tal operação realizada por um agente de venda
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Os Terminais de recarga e/ou de consulta são equipamentos responsáveis pelo
armazenamento dos créditos, previamente pagos, para o cartão do usuário e
permitem a verificação do saldo de créditos existentes no cartão.

Os equipamentos de transmissão instrumentalizam a transferência dos dados
armazenados nos validadores diretamente para os computadores de cometas, e vice-
versa

Os computadores e periféricos são instrumentos utilizados em parte dos processos
armazenamento e processamento de informações, operação de cadastramento
comercialização, captura de imagem, controle etc.

Finalmente, os equipamentos de personalização são utilizados para a impressão
gráfica dos cartões de usuários cadastrados e/ou operadores, com o objetivo de
facilitar a identificação e a fiscalização pelos operadores e pela URBES do uso
carretor

ll.c.5.--INSTALAÇOES FÍSICAS

As instalações físicas existentes são modeladas em função do sistema. Além disso
poderão ser criadas novas instalações.

As seguintes instalações compõem o sistema de arrecadação

e

»

e

e

e

©

Central de Controle Operacional do Sistema de Arrecadação
Posto de Cadastramento de usuários

Postos de Comercialização
Estoque de Cartões
Unidades de Controle dos Terminais e
Unidades de Controle das Garagens

ll.c.6. - FLUXOGRAMA BÁSICO DO SISTEMA

Podemos considerar que o sistema de arrecadação automática implementado em
Sorocaba é formado por três subsistemas.

Estes subsistemas, a partir de agora identificados simplesmente como sistemas
sao

. Sistema de Controle e Gestão
e Sistema de Distribuição e Comercialização
e Sistema de Controle de Terminais e Garagens
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Em cada um deles existem rotinas operacionais definidas pelos processos
anteriormente caracterizados e que são executadas pelos agentes envolvidos
utilizando elementos físicos e instalações.

As Figuras 1.7.1 e 1.7.2 a seguir apresentam de forma esquemática as interfaces
existentes entre os sistemas e deles com os agentes, processos, instalações e
elementos físicos.
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Figura 1 .7.2 -- Fluxograma das instalações básicas
(Elementos Físicos, Processos e Agentes Envolvidos)

ll.c.7. REQUISITOS BÁSICOS PARA A BILHETAGEM

Neste capítulo são apresentados os requisitos que os softwares e equipamentos
deverão atender. Na maioria dos itens as tecnologias não estão especificadas, no
entanto, são descritas as suas funções e apresentados os objetivos a serem
atingidos.
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POSTOS DECOMERCIALIZAÇAO
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Processo de Transmissão

Usuários
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INTEGRAÇÃO
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Catracas
Equipamentos de transmissão
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Processo de Transmissão
Motorista
Usuários

CENTRALDE DISTRIBUIÇÃO
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Equipamentos de Transmissão
Cartões Personalizados
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Processo de Cadastramento
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Usuários
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Empresas Permissionárias
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As empresas permissionárias são responsáveis pela aquisição e/ou locação,
instalação, operação e manutenção dos equipamentos embarcados e instalados em
suas garagens: validadores, catracas tipo bloqueio (terminais), equipamentos de
comunicação entre veículos e garagem, computadores.

As empresas permissionárias são também responsáveis pela aquisição e/ou
locação, instalação e manutenção dos equipamentos necessários para a
comercialização, personalização, controle e gerenciamento do sistema: terminais de
venda, terminais de recarga e de consulta, computadores e periféricos, além da
aquisição de cartões.

ll.c.8. -- SISTEMA DE CONTROLE E GESTÃO

O Sistema de Controle e Gestão refere-se aos processos administrativos e
institucionais exercidos pela URBES, envolvendo a inicialização do processo de
comercialização através da emissão de créditos, o acompanhamento dos processos
de distribuição e comercialização, a autorização para utilização de benefícios e
gratuidades, o gerenciamento dos créditos utilizados no sistema e o gerenciamento
da arrecadação e do Caixa Unico que remunera os serviços de operação do
transporte coletivo.

ll.c.9. CENTRALDECONTROLEOPERACIONAL

O sistema contempla a distribuição dos créditos de viagem a partir da URBES
passando pelos postos de comercialização e respectivos terminais de venda até
chegar ao usuário final, que efetivamente utilizará os créditos.

Os créditos de viagem emitidos são transportados de forma segura e controlável até
o cartão confacf/ess do usuário final e a forma de distribuição garante o controle e a
rastreabilidade de todas as informações transmitidas entre os diversos elementos da
rede de distribuição.

Na Central de Controle Operacional é realizado o processo de geração dos créditos
eletrõnicos que são posteriormente utilizados pelo sistema de arrecadação.

Aqui é preservada a integridade do sistema de arrecadação de modo a garantir que
não sejam gerados ou introduzidos no sistema créditos de viagem que não tenham
sido emitidos por esta central.

Sendo a operação de emissão de créditos de altíssima segurança, a central utiliza
software com as seguintes características:
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e Dispõe de mecanismos de controle de acesso por senha
. E operado em dois níveis hierárquicos, supervisor e operador
8 Gera relatório de todas as operações executadas por cada usuário

Além disso, a Central de Controle Operacional é responsável pela consolidação das
transações realizadas e tem como funções:

©

e

©

Receber os dados de créditos utilizados provenientes das leitoras e agregados
nas garagens das empresas permissionárias, verificando a autenticidade dos
dados recebidos.

Administrar a conta corrente dos cartões em uso e a "lista negra" de cartões
invalidados por roubo, furto ou perda.
Refinar as informações operacionais produzidas pela Central de Distribuição,
pelos Postos de Comercialização e pelas Unidades de Controle de Garagens,
para a utilização nos processos de gerenciamento.
Produzir e transmitir os dados consolidados para cada usuário da URBES e das
empresas permissionárias, para controle, gerenciamento e acompanhamento do
desempenho do sistema.

©

A Central de Controle Operacional é responsável pelo processamento de todas as
transações realizadas dentro do sistema, e é capaz de produzir, com integridade,
qualidade e confiabilidade um conjunto de bancos de dados que podem ser
processados para instrumentalizar o gerenciamento, prevendo-se as necessidades
de análise a seguirrelacionadas.

Relativas à Comercialização

e

©

8

©

e

Comportamento geral das vendas por tipo de posto e por tipo de meios de
pagamento.
Acompanhamento da compra de vale-transporte pelas empresas empregadoras e
controle de empresas com compras desativadas.
Composição da receita por tipo de meio de pagamento.
Acompanhamento da variação da receita diária, mensal, anual.
Acompanhamento do comportamento financeiro do sistema.

Relativas à Utilização dos Créditos

e

e

e

Comportamento geral da oferta de viagens nas linhas.
Comportamento geral da demanda de passageiros por viagem, por linha, por tipo
de meio de pagamento utilizado, por empresa operadora.
Perfil dos usuários que utilizam viagem simples: linhas, horários, dias, regiões da
cidade, empresas permissionárias.
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e

©

e

Perfil dos usuários beneficiados com gratuidade: linhas, horários, dias, regiões da
cidade, empresas permissionárias.
Acompanhamento da evolução das integrações temporais por linhas, horários,
regiões da cidade.
Análise do tempo gasto entre as integrações temporais.

Relativas a Outras Informações

e

©

e

e

©

Acompanhamento e controle da variação entre venda e utilização de meios de
pagamento.
Acompanhamento das ocorrências de perda ou roubo de cartão por tipo de meio
de pagamento.
Acompanhamento do cadastramento de usuários com gratuidades e descontos.
Controle da emissão de 2' via de cartão e reposição de créditos.
Controle de ocorrência de falhas nas tecnologias do sistema de distribuição,
postos de venda, terminais de venda, terminais de recarga e de consulta e posto
de cadastramento.
Controle de ocorrência de falhas nas tecnologias do sistema de validação de
cartões e bloqueios.

©

e Controle de ocorrência de falhas nas tecnologias do sistema de cometa e
transmissão de dados.

. Controle de ocorrência de falhas nas tecnologias do sistema de comunicação.

A Central de Controle Operacional efetua o processamento de uma elevada
quantidade de informações, de modo que todas as transações correspondentes a
um dia de operação estejam disponíveis na Central de Controle no dia seguinte.

ll.c.1 0. -- PROCESSO DE GERENCIAMENTO

As funções do gerenciamento são o acompanhamento diário da oferta e demanda
por transporte coletivo e do Caixa Unico, o que é facilitado através do sistema de
bilhetagem.

A URBES utiliza os dados gerados a partir da Central de Controle, e o tratamento
das informações obtidas são individualizados de acordo com a necessidade do
usuário da informação: Gerência de Comercialização e Custos, Gerência de
Planejamento e Gerência de Fiscalização. As operadoras têm acesso às
informações geradas pela Central de Controle de forma on-#ne e em tempo real.

Para isso são elaboradas rotinas específicas
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ll.c.ll. -- SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO

O Sistema de Distribuição dos Créditos tem por função o desenvolvimento das
rotinas necessárias ao controle da distribuição dos cartões, dos créditos de viagem.

ll.c.12. -- ESTOQUE DE CARTOES

O Estoque é administrado pela Central de Distribuição, que solicita a produção de
novos cartões ao fornecedor para posterior utilização.

É necessária a manutenção de um estoque mínimo de cartões, que não estão
preparados para o uso até que sejam inicializados pela Central de Distribuição.

O estoque está localizado fisicamente em local seguro e de acesso controlado e
restrito.

ll.c.13 CENTRAL DE DISTRIBUIÇÃO DE CREDITOS

A Central de Distribuição exerce o controle centralizado da distribuição de créditos
de viagem para três tipos de entidades:

e Agentes de distribuição de postos próprios: são funcionários da URBES que
distribuem diariamente nos postos próprios localizados nos terminais de
integração, unidades das casas do cidadão e postos da Urbes os créditos de
viagem a serem comercializados, por período do dia.

e POSto de distribuição para terceiros: é responsável pela distribuição ou venda de
créditos de viagem para terceiros credenciados pela URBES para
comercialização junto aos usuários.

e POSto de cadastramento: é responsável pela distribuição de cartões para usuários
não pagantes (idosos, deficientes e outras gratuidades previstas em lei) e pela
autorização para desconto para os estudantes.

Nos postos de comercialização a cota de créditos é dividida entre os terminais de
venda em operação e, finalmente, os vendedores transferem para o cartão do
usuário a quantidade de créditos comercializada

As transações entre a Central de Distribuição e as entidades relacionadas garantem
a continuidade do processo de distribuição de forma segura e controlada, sendo
realizada através de meio físico de transferência de informação.

Utilizamos cartão com contato na rede de distribuição até sua chegada ao posto de
comercialização.
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As principais funções da Central de Distribuição de Créditos são

e

©

e

e

Receber do Sistema de Gestão os créditos autorizados.
Cadastrar para a Central de Controle os cartões que ingressam no sistema.
Encaminhar para os postos de distribuição e de cadastramento uma autorização
de venda com uma cota de créditos de viagem.
Receber dos postos de distribuição e de cadastramento informações diárias
relativas aos meios de pagamento distribuídos entre as entidades a estes ligadas.

ll.c.14. SISTEMADECONTROLEDEGARAGENS

O Sistema de Controle de Garagens refere-se aos processos que são desenvolvidos
diretamente pelas empresas permissionárias, através de seus funcionários.

Fazem parte deste sistema os processos de validação dos cartões, agrupamento
dos dados armazenados nos validadores e transmissão destes dados para a Central
de Controle Operacional.

A operação dos equipamentos embarcados (validadores, bloqueios, interfaces de
transmissão) é de responsabilidade das garagens através de funcionários
habilitados.

Ao final de um dia de operação, as informações armazenadas no validador de cada
veículo serão transmitidas para o computador na garagem.

Além da transmissão de dados do validador para o computador, serão enviadas para
o validador, informações de configuração operacional atualizadas a serem utilizadas
nas transações de validação como, por exemplo, "lista negra", tempo máximo para
integração, grupos de linhas para integração etc.

A transmissão de dados entre o validador e o computador é bidirecional e pode
ocorrer tanto na entrada quanto na saída dos veículos na garagem.
Após a transmissão dos dados armazenados nos validadores de toda a frota para o
computador de garagem todo o lote de informações deverá ser transmitido para a
Central de Controle da Urbes.

O sistema contempla a coleta portátil nas garagens e nos terminais, para a utilização
em situações emergenciais.
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ll.c.15 SISTEMA DECONTROLEDETERMINAIS

O Sistema de Controle de Terminais refere-se aos processos semelhantes ao
informados no item anterior, e serão desenvolvidos diretamente pela URBES ou por
administradora de terminal devidamente credenciada, através de seus funcionários.
Sendo de sua responsabilidade o controle dos equipamentos de acesso e
transmissão instalados nos terminais.

ll.c.16. -- ELEMENTOS FÍSICOS

ll.c.16.1 - CARTOES

Os cartões recarregáveis são utilizados como meio de pagamento das viagens
previamente adquiridas, sendo a comunicação entre o cartão e o dispositivo de
leitura feita através de radiofrequência sem contato físico.

ll.c.16.2--TIPOS DE CARTOES

Com base nos tipos de usuários existentes e nos tipos de viagens, existem os
seguintes meios de pagamento:

8

©

©

©

©

e

e

©

©

Cartão Cidadão
Cartão Estudante
Cartão Vale-transporte
Cartão Sênior
Cartão Especial
Cartão Operação
Cartão Livre
Cartão Unitário

Cartão Fiscalização

A URBES poderá especificar novos tipos de cartões ao longo do contrato e poderá
autorizar a comercialização dos espaços comerciais dos cartões, para tanto
definindo critérios específicos.

O Desenho externo nos cartões são definidos pela URBES

ll.c.16.3.-VALIDADORES

Os validadores são instalados no interior dos veículos ou junto à área de embarque
dos terminais, acoplados aos bloqueios com as seguintes funções:
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e

e

e

e

©

©

Identificar os meios de pagamento apresentados na forma de cartões e liberação
da catraca
Efetuar as operações de consistência e conferência para confirmar a validade dos
cartões, com consulta à lista de inválidos (lista negra).
Regravar os cartões com o débito da viagem realizada e, quando for o caso, para
a sequência da viagem integrada.
Informar ao usuário sobre o saldo remanescente após a operação.
Informar ao usuário sobre cartão inválido ou sem crédito de viagem.
Permitir a programação de horários e linhas para bonificação do usuário como
estímulo à utilização do sistema de transporte em períodos horários fora dos picos
ou em linhas de ligação setorial ou perimetral, com o objetivo de otimizar o
desempenho da rede de transporte (viagens estimuladas).
Processar as informações relativas às restrições de uso, tais como linhas a serem
utilizadas pelo usuário, as restrições da integração, grupos de linhas que podem
ser integradas, períodos de utilização do cartão etc
Comandar eletronicamente o bloqueio da catraca
Armazenar o registro de identificação do veículo.
Armazenar o registro de identificação do motorista, a ser informado através de
interface ou cartão específico.
Armazenar o registro da linha em operação e de início e fim de cada viagem, a
ser informado através de interface ou cartão específico.
Armazenar censítariamente todas as operações realizadas.
Permitir a conexão de outros equipamentos ao validador, com definição do
número de entradas, com a finalidade de armazenar e transmitir informações
operacionais, tal como leitura de hodõmetro, leitura de célula contadora de
embarque/desembarque de passageiros, abertura e fechamento de portas etc.
Permitir a conexão de outros equipamentos ao validador, com a finalidade de
liberara catraca

©

e

e

e

e

©

©

e

ll.c.16.4. CARACTERÍSTICAS DOSVALIDADORES

Os validadores têm dimensão compatível com o espaço disponível para instalação
próximo à catraca e em local de fácil acesso e visualização pelo usuário.

Os validadores também contam com GPS (localização), GPRS (comunicação), com
os quais é possível extrair e transmitir dados da bilhetagem em tempo real, tais
como recargas, bloqueio de cartões, além de controlar um sistema automático de
abertura, virada e fechamento das viagens. O mesmo GPRS de comunicação
também deverá prover Wi-FI para usuários, que é uma solução embarcada para
disponibilizar acesso sem fio à Internet gratuitamente, garantindo segurança e
qualidade aos usuários. Isso com controle e gerenciamento do serviço de
comunicação de dados e análise de comportamento dos dispositivos ativos em uso
na rede. O Wi-FI deverá ser garantido com um pacote de dados de, pelo menos,lO
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A leitura dos cartões é realizada através de uma interface Contactless

A leitura dos QR Code é realizada através de uma interface específica para este fim

Os validadores armazenam todas as informações relativas a cada transação
efetuada, totalizando por viagem os seguintes itens:

©

©

e

e

©

e

e

©

e

e

Data da operação
Número da linha
Prefixo do veículo
Horários de partida e chegada em cada ponto terminal
Localização geografia de cada ponto terminal
Demanda de passageiros transportados por viagem e por tipo de usuários
Relação de utilização de cartões e tíquetes
Relação de cartões em lista negra identificados com horário de apresentação
Identificação dos operadores
Especificação de problemas de funcionamento operacional ocorrido

O Validador também permite a configuração de dados, tais como

©

©

e

©

e

e

Programação de data e hora
Programação das Ordens de Serviços emitidas pela Urbes de todas as linhas da
Operadora
Tipos de cartões em operação
Códigos de linhas em operação
Tempo máximo autorizado para integração
"Lista negra" de cartões

O fornecedor dos validadores disponibiliza as especificações do equipamento
relativas aositens a seguir:

©

e

e

Desenho e identificação visual de cada uma das partes componentes do
equipamento.
Descrição detalhada de funcionamento da validação sem contato e da validação
magnética.
Descrição detalhada do funcionamento da interface a ser utilizada pelo motorista
ou operador, em cada uma das suas funções: informação cadastral da linha em
operação e do motorista, e informação de início e fim de viagem em terminais
distintos(principal e secundário).
Descrição das características e do funcionamento de cada interface de
informação ao usuário e aos operadores: display, sons e luzes.
Descrição das características das interfaces do validador com a catraca, com o
sistema de transmissão e com o hodõmetro.

e

©
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©

©

©

e

e

Capacidade de armazenamento de dados de lista negra e de funções de restrição
de uso (grupos de linhas, tipos de usuários, horários de utilização).
Tempo de operação de cada etapa da validação: leitura do cartão, processamento
da informação, gravação no cartão.
Número médio de ciclos entre falhas do equipamento.
Segurança nas transações: na codificação e criptografia de dados, integridade da
comunicação e outras características de segurança.
Forma de alimentação do sistema.

Projeto das adaptações e instalações dos validadores nos coletivos e nos terminais
é responsabilidade da empresa fornecedora, de forma que mantenha a garantia do
produto.

ll.c.16.5. -- QUANTIDADE DE VALIDADORES

Na tabela 2.7.1 são apresentadas as quantidades previstas de validadores a serem
instalados por local com as quantidades de equipamentos reserva necessárias para
que não haja descontinuidade da operação em caso de falha.

ll.c.16.6.-CATRACAS

São utilizadas como bloqueio catracas comandadas eletronicamente a partir de
mensagens recebidas pelos validadores.

Em catracas embarcadas ou bloqueios de solo, os equipamentos são dotados de
contadores mecânicos de giro com visor.

ll.c.16.7. - QUANTIDADE DE CATRACAS

Na tabela 2.7.1 é apresentado um resumo das quantidades previstas de catracas a
serem instaladas por local e as reservas necessárias para que não haja
descontinuidade da operação em caso de falhas.

ll.c.16.8. EQUIPAMENTO DETRANSMISSAO

Os equipamentos de transmissão de dados compreendem todos os dispositivos,
linhas de transmissão de dados e softwares envolvidos na comunicação entre os
diversos equipamentos relacionados com o sistema de arrecadação.

A comunicação entre os validadores e o computador de garagem é realizada através
de radiofrequência ou através de dispositivos portáteis nas contingências.

No restante do sistema as transações são transmitidas através de linhas de
comunicação, sendo garantido o sigilo e a inviolabilidade dos dados.
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ll.c.16.9. - EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA

Com base no desenho elaborado para o sistema de arrecadação, foi dimensionada
uma configuração básica para os equipamentos de informática dos sistemas de
Gestão, Distribuição, Comercialização e Controle de Garagens e Terminais.

ll.c.17. OUTROS SERVIÇOS DO SISTEMA DE BILHETAGEM ELETRONICA

Todas as ferramentas apresentadas a seguir, utilizam os recursos e informações
disponíveis nos validadores utilizados no Sistema de Transporte Público de
Sorocaba.

Ferramenta de Apoio Gerencial e Operacional, destinado ao Órgão Gestor e as
Operadoras, é baseada no conceito de cidades inteligentes.

Apresenta uma visão centralizada da Cidade, integrando todos os atores da
mobilidade urbana: transporte, trânsito, usuários, operadores e órgão gestor, que
permite a gestão ON-LINE de ocorrências, integração com órgão de Segurança
Pública, a Guarda Civil Municipal (GCM), no caso de Sorocaba, e otimização do
fornecimento de serviços públicos.

Ferramenta de informação aos usuários é outra ferramenta utilizada em Sorocaba,
que possibilita ainda a compra de crédito através de recargas embarcadas e
tlquetes

Ferramenta de Roterizador, voltada aos usuários, que é uma ferramenta que oferece
o melhor trajeto de um ponto a outro, utilizando o transporte público, com
informações em TEMPO REAL.

Ferramenta de informação aos usuários com opções de acessibilidade, que é
totalmente adaptado aos deficientes visuais.

Ferramenta do tipo Serviço de Atendimento aos Usuários (SAC), que é um canal de
comunicação dos usuários do transporte coletivo urbano com as empresas e com o
órgão gestor.

Ferramenta de Serviços Digitais, voltada aos usuários, que são conveniência para os
usuários, através de dispositivos móveis ele pode se cadastrar e solicitar novo cartão
em casa, sem fila, podendo o cartão ser enviado para sua residência ou agendar a
retirada. O usuário recebe um aviso assim que sua solicitação têm um resultado,
para só então ir ao Posto de Atendimento, se for o caso. O usuário poderá fazer
suas solicitações virtuais, e caso for preciso seu comparecimento em alguma
unidade, poderá fazer com dia e hora marcada.
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Ferramenta de Pesquisas, que é uma ferramenta que permite a realização de
pesquisas com os usuários do transporte coletivo de Sorocaba. Esta ferramenta
permite que sejam realizadas até 4 (quatro) pesquisas por ano.

O GPRS do validador também deverá fornecer os meios para a implantação da
telemetria, que é uma solução de monitoramento que visa a gestão de dirigibilidade
e é realizada por meio da medição de performance do veículo

Fiscalização eletrõnica, ou biometria facial, é uma ferramenta que automatiza a
verificação de imagens no sistema, com a finalidade de reduzir a incidência de
fraudes, podendo evita os conflitos embarcados e subsidia processos administrativos
de bloqueios e cancelamento de benefícios.

Ferramenta que traz facilidades a colaboradores das empresas operadoras de
ânibus, visando a melhora o relacionamento empresa-colaborador, garantindo a
transparência das ações tomadas e métricas de avaliação, minimiza tempo de
colaborador na garagem e ainda permite auto-gestão de motoristas sobre sua
condução, com consequente redução de consumo de combustível e outros recursos.

Ferramenta que traz facilidades aos supervisores, líderes e fiscais

Possibilita o monitoramento descentralizado da operação em campo, otímiza a
gestão das viagens, pontualidade e regularidade das linhas e ainda permite a
comunicação dos supervisores, líderes e fiscais com o CCO.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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Tabela 2.7.1 . Locais e equipamentos embarcados

DETALHAMENTO DE EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DO SISTEMA
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MODULOSISTEMADEBILHETAGEM

Terminais de Integração 2

Garagens 2

Casas do Cidadão (postos de serviços junto às áreas
transferências

7

Equipamentos de Validação e Recarga
Frota Total 389

Bloqueios de Entrada de Terminais 23

Saldímetros (Terminais de consulta e recarga) 18

Soma 430

Equipamentos de Validação, Consulta e Recarga
Descrição Qtde
Validador Embarcado SPX71 0 - 4G/Wi-FI/GPS/Leitor Barcode 409
Validador Parede SPP780 - ETH 19

Validador Bloqueio SPB71 0 - ETH/4G-Wi-FI/Leitor Barcode 24

Soma de validadores 452

Câmeras do Sistema de Reconhecimento Facial (Biometria)

Descrição Qtde

Câmera Sigom Vision SVG3B com RS-485 409

Câmera Sigom Vision Bloqueio SVG3C 24

Equipamentos de Venda

Descrição Qtde
POS Verifone VX685 260

Leitor de Cartão Smart Card - Gemalto - PC USB 8

Preparador de Cartões MCR-40 Completo USB 78
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Tabela 2.7.2. E uipamentos informática
SISTEMADEBILHETAGEMELETRONICA SOROCABA

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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DETALHAMENTO DE EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS

MODULOSISTEMADEBILHETAGEM

Central de Controle e Processamento l

Terminais de Integração 2

Garagensg 2

Casas do Cidadão 7

Central de Controle e Processamento - Hardwares

Descrição Qtde
Servidor l e ll - Banco de Dados - HP ProLiant ML 350P Ge
3x450GB 1 5K SAS. RAID-5 2

Servidor 111 e IV - Autorizador - HP ProLiant DL 360 Gen9 2x300
SASIOK

2

Servidor V - Aplicações - HP ProLiant ML 360 Gen9 5x600GB l
SAS l

Servidor VI - Processamento Vision - HP ProLiant DL 180 Gen
2x500GB 7.2K SATA

l

Servidor Vll - MQTT e Wi-FI - HP ProLiant DL 380 Gen10 5x600
IOKSAS

l

Unidade de Backup - HP StorageWorks Ultrium 3000 SAS l

Armazenamento - Banco de Dados -- HP Storage MSA10
8x400GBSAS MU SSD

l

Armazenamento - Vision - HP Storage MSAI 040 4x4TB SAS M l

Switch - HP Switch 1910 - 48 GJ540A 4

Estações de Trabalho i5, 8 GB, HD 500 GB, rede 10/100, Po
serial RS-232C. Monitor LCD 17" teclado e mouse

5

NoBreak -- UPS Smart - 3000 XL 3
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Tabela 2.7.2. Equipamentos informática (continuação)
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Garagem Lote l
Descrição Qtde
Estações de Trabalho i5, 8 GB, HD 500 GB, rede 10/100, Po
serial RS-232C. Monitor LCD 17'' teclado e mouse

10

Rádios de coletas -- UBIQUITI UAP-AC-M-PRO 8

Nobreak - 1 .0 kva autonomia 15 minutos l

Garagem Lote 2

Descrição Qtde
Estações de Trabalho i5, 8 GB, HD 500 GB, rede 10/100, Po
serial RS-232C. Monitor LCD 17'' teclado e mouse

10

Rádios de coletas -- UBIQUITI UAP-AC-M-PRO 8

Nobreak - 1 .0 kva autonomia 15 minutos l

Terminal São Paulo

Descrição Qtde

Estações de Trabalho i5, 8 GB, HD 500 GB, rede 10/100, Po
serial RS-232C. Monitor LCD 17'' teclado e mouse

20

Impressora Laser 4

Impressora para Personalização de cartões 3

Roteador (Wan/Lan) CISCO serie 800 l
Switch - 3Com Office Connect (48 portas/gerencíável) 1 0/1 00 4

Web Cam 8

Rádios de coletas - UBIQUITI UAP-AC-M-PRO 4

Terminal Santo Antõnio

Descrição Qtde

Estações de Trabalho - i5, 8 GB, HD 500 GB, rede 10/100, Po
serial RS-232C. Monitor LCD 17'' teclado e mouse

30

Impressora Deskjet 3

Roteador (Wan/Lan) CISCO serie 800 l

Switch - 3Com Office Connect (48 portas/gerenciável) 1 0/1 00 4

Rádios de coletas - UBIQUITI UAP-AC-M-PRO 4
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Tabela 2.7.2. Equipamentos informática (continuação)

Obs. Todos os equipamentos deverão ser devolvidos a URBES quando da
retirada dos veículos ou encerramento do contrato de concessão.
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Casas do Cidadão
Descrição Qtde
Estações de Trabalho i5, 8 GB, HD 500 GB, rede 10/100, Po
serial RS-232C. Monitor LCD 17" teclado e mouse 20

Impressora para Personalização de cartões 7

Impressora Deskjet 7

WEB CAM 18
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ANEXO ll.d. - CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO SISTEMA DE VIGILÂNCIA DA
FROTA

ll.d.l-CONSIDERAÇOES GERAIS

O Sistema de Vigilância da Frota será implantado pela concessionária para permitir
a coleta de imagens sobre o interior do veículo e imagem externa frontal, quando em
operação comercial de forma a gerar um ambiente de controle e vigilância que iniba
a ocorrência de furtos, roubos, agressões, assédios e outros incidentes.

Deverá ser implantado mediante o uso de sistema digital para a gravação de
imagens em arquivo, que serão registradas através de câmaras de filmagem
estrategicamente posicionadas no interior do veículo.

ll.d.2- ESPECIFICAÇÃO BÁSICA

A especificação básica, mostrada a seguir apresenta informações gerais sobre
sistemas similares disponíveis no mercado. Caberá à concessionária desenvolver
um projeto de sistema completo e apresenta-lo à URBES antes de sua implantação,
o qual será analisado em relação a esta especificação básica:

e

e

e

©

e

e

©

©

8

©

e

Câmeras HD de alta definição, com proteção anta-vandalismo
Sensores de imagem de 720P, 960P e 1 080P (FULL HD)
Visão noturna(infravermelho)
Câmera escondida (PIN HOLE)
Suportes, proteções e apêndices metálicos que permitam um perfeito
posicionamento da câmera, sem que ofereça riscos aos usuáriosl
Entrada para cartão de memória SD CARD
Tensão que atendenda veículos com sistemas elétricos de 12V e 24V
SENSOR G para registrar manobras bruscas e curvas em alta velocidade
Armazenamento em HD com sistema de amortecimento de impacto
GPS para anexar a localização geográfica e velocidade do veículo, informando a
latitude, longitude e velocidade exata no momento da gravação
NO BREAK para manter o sistema funcionando nos casos de desconexão da
bateria do veículo

um

As câmeras deverão estar acondicionadas em um domo protetor de cor escura,
devendo ficar posicionada em local que permita amplo campo de capitação de
imagem.

Para o processamento das imagens, o Sistema deverá contar com computadores e
software de leitura e edição de imagens.
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ll.d.3- REQUISITOS EXIGIDOS

O Sistema de Vigilância da Frota deverá ser implantado.
seguintes requisitos:

observando-se os

a) Todos os veículos da frota deverão contar com no mínimo 4 (quatro) câmeras por
veículo.

b) As câmeras deverão estar posicionadas de forma a registrar a parte frontal
externa do veículo (visão da rua), a passagem pela catraia no interior do veículo, o
corredor interno do veículo e as portas traseiras de embarque e desembarque.

c) Deverão ser gravadas imagens da operação durante toda a jornada operacional
dos veículos.

d) As imagens da operação de um determinado dia deverão ficar disponíveis para
consulta durante 5 (cinco) dias úteis.

e) Após o prazo de 5 (cinco) dias úteis a Concessionária deverá manter gravadas
em arquivo as imagens relativas a eventos/incidentes observados na leitura das
imagens, as quais deverão ficar sob guarda da empresa durante 6 (seis) meses, e
fornecidas a Urbes imediatamente após solicitado.

f) E vedada a divulgação de imagens gravadas a qualquer tempo,
requisição judicial ou por solicitação da URBES, devidamente justificada

salvo por

ll.d.4-IMPLANTAÇÃO

A Concessionária deverá, antes da implantação do Sistema de Vigilância da Frota
apresentar à URBES, o respectivo projeto, contendo:

e

e

Especificação do sistema a ser adotado, com informações detalhadas sobre os
equipamentos e sua instalação.
Disponibilizar a instalação de software de leitura e o devido treinamento para a
equipe da URBES.
Informar as rotinas de operação do sistema.
Programação de implantação, incluindo data prevista para a disponibilização do
sistema, observando-se o prazo de inicio de operação onde a instalação deve
estar disponível em 1 00 % (cem por cento) da frota total.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama -- CEP 18030-275 -- Sorocaba SP -- Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001
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ANEXO ll.e. - CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO SISTEMA DE
MONITORAMENTODAFROTA

ll.e.l CONSIDERAÇOES GERAIS

O Sistema de Monitoramento da Frota será implantado pelas concessionárias para
permitir a coleta de dados sobre a operação, análises e adoção de ações para
correção de desvios em relação a padrões de desempenho estabelecidos.

Deverá ser implantado mediante o uso de equipamentos embarcados, instalados
nos veículos, para registro de posição (coordenadas geográficas) ao longo do
percurso, monitoramento de funções do veículo e transmissão de dados. As
informações coletadas e transmitidas deverão ser processadas em uma Central de
Controle Operacional -- CCO que poderá ser instalada nos terminais centrais ou na
sededa URBES.

De forma geral, os objetivos do Sistema de Monitoramento são

. Coleta de dados da operação da frota ao longo do trajeto das viagens

e Permitir análises operacionais, determinando ações sobre o despacho das
viagens e sobre a condução dos veículos em trajeto de tal forma a garantir um
padrão adequado de regularidade.

© Consolidação do quadro geral da oferta do serviço por dia e período, no dia
subsequente à operação, oferecendo indicadores de cumprimento de viagens,
regularidade da operação, tempos de viagem e outros indicadores de oferta.

ll.e.2.ESPECIFICAÇÃO BÁSICA

A especificação básica, mostrada a seguir, constitui um modelo de arquitetura do
sistema, não exaustivo, que expõem as principais funções necessárias ao Sistema
proposto. Caberá as empresas operadoras desenvolver um projeto de sistema
completo e apresenta-lo à URBES - Trânsito e Transportes antes de sua
implantação, o qual será analisado em relação a esta especificação básica. Vale
dizer que a arquitetura aqui exposta é baseada em tecnologias disponíveis no
mercado nacional que deverão ser integradas para o atendimento dos objetivos
expostos

O Sistema de Monitoramento deverá possuir no mínimo as funcionalidades a seguir
descritas:

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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e

©

e

e

©

©

Aquisição de dados monitorados do veículo
Aquisição de dados de localização
Transmissão de dados
Operação
Monitoramento
Gerenciamento

ll.e.2.1 . AQUISIÇÃO DE DADOS MONITORADOS DO VEICULO

O Sistema deverá dispor de funções que permitam coletar e armazenar dados
monitorados do veículo em equipamento do tipo micro-de-bordo, instalado no
veículo. Sem prejuízo de outras informações julgadas oportunas para o
monitoramento da operação ou para a análise da atuação do motorista, a relação a
seguir expõe as informações mínimas a serem coletadas:

e

©

8

©

e

e

Contagem da catraca, ou dados do Sistema de Controle
(Bilhetagem Eletrõnica)
Velocidade instantânea
Abertura e fechamento de portas com veículo em movimento
Acendimento dos fa róis
Acionamento do freio
Rotação do motor

de Arrecadação

As informações deverão ser coletadas em intervalo de tempo parametrizado (por
exemplo, a cada 2 segundos) e armazenadas na memória do equipamento de forma
cumulativa, permitindo sua recuperação a qualquer tempo, mesmo tendo sido
transmitidas em tempo real.

Para a execução destas funções o Sistema deverá ser composto por equipamento
embarcado (micro-de-bordo), sensores a serem instalados nos veículos e o software
residente responsável pela gravação dos dados.

ll.e.2.2. AQUISIÇÃO DE DADOS DE LOCALIZAÇÃO

O Sistema deverá permitir a aquisição das informações geográficas capazes de
restituir o trajeto que o veículo está realizando. Obrigatoriamente será composto por
um equipamento de recepção do sistema GPS (Sistema de Posicionamento Global).

Tal sistema, já amplamente conhecido, gera, através de uma constelação de
satélites em órbita terrestre, um conjunto de sinais que são recepcionados pelo
equipamento em terra (no caso no veículo) e mediante cálculos matemáticos
(triangulações) gera coordenadas de latitude e longitude. Os dados assim coletados
são restituídos em bases georeferenciadas permitindo identificar o posicionamento
do veículo.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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As informações deverão ser coletadas em intervalo de tempo parametrizado (por
exemplo a cada 2 segundos) e armazenadas na memória do equipamento de forma
cumulativa, permitindo sua recuperação a qualquer tempo, mesmo tendo sido
transmitidas em tempo real.

Para a execução destas funções o Sistema deverá ser composto pelo equipamento
embarcado (GPS) e antena.

ll.e.2.3.TRANSMISSÃO DE DADOS

Os dados coletados deverão ser transmitidos em tempo real mediante tecnologias
como GPRS (telefonia Celular) ou Rádio Digital.

Para a execução destas funções o Sistema deverá contar com os equipamentos
embarcados, associado ao micro-de-bordo e GPS, responsável pela transmissão
dos dados, os equipamentos da Central (CCO), dedicados à recepção e
concentração das informações, os softwares necessários, protocolos, etc.

ll.e.2.4.OPERAÇÃO

O Sistema será composto por equipamentos de processamento na Central de
Controle (CCO) e softwares respectivos necessários à recepção dos dados
transmitidos pelos veículos, seu processamento, disponibilização de dados para os
analistas de operação da Central, envio de mensagens e comandos à distância,
permitindo:

a. Visualizar o veículo ou os veículos de uma determinada linha de forma
concomitante através de mapas (sistema de informação geográfica -- GIS).

b. Consultar informações operacionais, como exemplo

e

©

©

e

©

©

e

Horário de passagem em pontos estratégicos do trajetot
Intervalo entre as viagens dos veículos de uma mesma linha em trechos
determinados.
Velocidade comercial acumulada.
Velocidade instantânea.
Desvio do tempo real com o tempo previsto para o trecho monitorado.
Quantidade de passageiros transportados na viagem desde a partida do veículo.
Horário previsto de chegada ao ponto de controle, estimado com base no tempo
realizado até o momento da consulta e na velocidade básica de trechos do trajeto
(parametrizados) restantes.
Consultar informações sobre a condução do veículo em situações de não
conformidade, como:

©

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 1 8030-275 -- Sorocaba -- SP -- Tel.: (1 5) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001
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8 Velocidades acima do permitidos
e Rotação acima da permitidas
e Direção à noite com faróis desligados.
. Direção do veículo com portas abertas

c. Possibilidades de enviar mensagens ao motorista do veículo, permitindo que
sejam realizadas em tempo real alterações, como:

e

e

©

Retardamento progressivo e programado da marcha do veículo ou aceleração
controlada, ambos para garantia de maior regularidade da operação.
Modificação de trajeto, em razão de ocorrências de trânsito de caráter
emergencial.
Adequação do tempo de regulagem da linha (tempo de ponto) no ponto final da
linha, para melhor regularidade da operação.

d. Recepcionar informação de pânico,
informando situação de risco a bordo.

isto é, mensagem do motorista

O sistema a ser implantado deverá permitir o registro de todos os comandos
realizados pelo analista da CCO.

ll.e.2.5.MONITORAMENTO

Compreende rotinas específicas do software da CCO que permitam consolidar
dados da operação, gerar estatísticas e disponibilizar informações tanto durante o
dia, como de forma consolidada no dia seguinte à operação.
As informações assim consolidadas deverão ser disponibilizadas em rede intranet
para o poder concedente para o acompanhamento da operação do transporte
PnlP.tive

As informações a serem disponibilizadas, a sua periodicidade e seu formato deverão
ser estabelecidas, no projeto, após discussões com o poder concedente. A título de
exemplo, especificam-se algumas mais relevantes:

e Grau de cumprimento das viagens por linha e período do dia.
e Quantidade de passageiros transportados por dia e período e comparação com

valores referenciais.

e Passageiros médios transportados por viagem, linha, período.
e Grau de desvio dos intervalos realizados (regularidade) por linha e período nos

pontos terminais e intermediários de percurso.
e Quantidade de veículos alocados na operação.
e Velocidade média de operação.
. Quilometragem rodada.
. Indicadores de produtividade.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 -Sorocaba SP -Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331 5001
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ll.e.2.6. GERENCIAMENTO
Compreende as rotinas do Sistema da Central de Operações responsáveis pelo
gerenciamento dos bancos de dados, tanto de dados coletados, como dos cadastros
necessáriosl pela geração de relatórios padronizadosl pelos backups e outras
ferramentas de manutenção do sistema.

ll.e.3.IMPLANTAÇÃO

A Concessionária deverá, antes da implantação do Sistema de Monitoramento
apresentar à URBES - Trânsito e Transportes, o respectivo projeto, contendo:

e

©

©

8

e

8

©

Concepção funcional geral do sistema, detalhando as funções, informações,
interfaces. etc.
Diagramas de entidades e relacionamentos.
Estrutura dos bancos de dados.
Especificação básica dos equipamentos a serem empregados nos veículos, na

Rotinas de operação do sistema, em especial dos analistas de operaçãol
Programação de implantação, incluindo data prevista para a disponibilização do
sistema, observando-se o prazo máximo de 90 (noventa) dias a partir da
assinatura do contrato.

As empresas operadoras poderão implantar o Sistema de Monitoramento da Frota
de forma consorciada e integrada ao Sistema de Bilhetagem.

cco

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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ANEXOll.F. SISTEMA DE CONTROLE DA QUALIDADE DO SERVIÇO DE
TRANSPORTECOLETIVO

ll.f.l.-DEFINIÇOES

O Sistema de Controle da Qualidade do Serviço de Transporte Coletivo de Sorocaba
constitui elemento de gestão dos serviços e da relação contratual estabelecida com
as concessionárias, tendo como objetivos:

Apurar, através de um conjunto de indicadores, o grau de qualidade do serviço de
transporte coletivo, permitindo a orientação de ações operacionais e de
planejamento para a superação das principais deficiências observadasl
Apurar o desempenho das concessionárias em cada período, mediante a
transformação dos valores obtidos dos vários indicadores em uma nota de
referência, de fácil identificação e acompanhamentos
Estimular a melhoria contínua dos serviços por parte das concessionáriasl
Servir de processo e parâmetro para a avaliação da qualidade do serviço e para a
priorização da ampliação do serviço.
Servir de parâmetro para avaliação em processo de prorrogação de contrato.

Tal sistema está baseado em um conjunto de indicadores que expressam aspectos
operacionais, conforme descrição a seguir:

O quadro de indicadores abaixo relacionado apresentará

(í) a definição técnica que estabelece seu objetivo, associado à categoria de
avaliação.

(ii) a forma de cálculo do respectivo índice

(iii) a conceituação dos componentes da fórmula paramétrica

(iv) a definição das fontes de coleta de dados

(v) as referências comparativas dos parâmetros para a determinação
cumprimento da qualidade mínima estabelecida para cada indicador.

do

A aferição dos indicadores de qualidade será contínua e, quando dependerem de
ações de pesquisa, verificação, inspeção ou auditoria, deverão ser executadas no
mínimo uma vez a cada período de doze meses.

A presente metodologia visa promover o aperfeiçoamento do sistema, mediante
ações de manutenção ou ajuste de recursos e processos.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 18030-275 -- Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001
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As medições poderão ser obtidas nos seguintes níveis

. Linha

e Concessionária

. Área de Operação

ll.f.2. PARÂMETROS DE MONITORAMENTO CONTRATUAL

O Sistema de Controle da Qualidade do Serviço de Transporte Coletivo de Sorocaba
deve estar estruturado para a coleta e processamento de informações relativas aos
seguintes grupos:

Grupo 1 - Execução do serviço
Grupo ll - Satisfação do usuário
Grupo 111 - Segurança e responsabilidade social
Grupo IV - Desempenho económico

Em cada grupo há um ou mais indicadores que serão calculados através dos dados
oriundos das seguintesfontes:

Registros de viagens de cada veículo oriundos da CCO.
Dados de passageiros transportados do Sistema de Bilhetagem Eletrõnica.
Registros realizados em campo por agentes de fiscalização ou pessoal autorizado
pela URBES.
Notificações emitidas pela Diretoria de Transportes da URBES.
Resultados das vistorias de frota.
Registros de reclamações dos usuários efetuados na Ouvidoria da Prefeitura de
Sorocaba, na Secretaria Municipal de Transportes e Mobilidade Urbana e na
\J l \LJ L\J .

Registros de acidentes com vítimas obtidos dos Boletins de Ocorrência.
Multas de Trânsito informadas pela Secretaria Municipal de Transportes e
Mobilidade Urbana / Urbes e Detran-SP

ll.f.2.1 INDICADORES DOGRUPOI EXECUÇÃO DOSSERVIÇOS

O Grupo l é formado por três indicadores

e ICV -- Índice de Cumprimento de Viagem
. 100p -- Índice de Ocorrências Operacionais
. IOV -- Índice de Ocupação nos Veículos

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001
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ll.f.2.1.1 ÍNDICE DE CUMPRIMENTO DE VIAGENS(ICV)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

DEFINIÇÃO:

Fator que mede a relação entre a quantidade de viagens programadas e as viagens realizadas,

apropriadas por dia e período. Visa avaliar a eficiência no cumprimento das viagens a fim de

garantir a regularidade.

FORMULA DE CALCULO:

:','- ,z=:;===. *:'.
\ ./

FONTE DE COLETA DE DADOS:

Com base nos valores de cada dia obtidos pelo Sistema de Bílhetagem Eletrânica ou Sistema

de Monitoramento da Frota(viagens realizadas), Ordem de Serviço Operacional-OSO(viagens

programadas) calcula-se o Fator de Cumprimento das Viagens especificadas do período

medido, mediante média simples dos valores.

Períodos Operacionais:

Prépico manhã 05:00 as 05:29

Pico manhã 05:30 as 07:59

Entrepico manhã 08:00 as 11:59

Pico almoço 12:00 as 13:59

Entrepicotarde 14:00 as 15:59

Picotarde 16:00 as 18:59

Noite 19:00 as24:00

PARÂMETROS:

Unidade de Medida: percentual de cumprimento

PERIODICIDADE

Mensal
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ll.f.2.1.2 ÍNDICE DE OCORRÊNCIAS OPERACIONAIS(100p)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 Sorocaba - SP - Tel.: (1 5) 3331-5000 - Fax: (1 5) 3331 -5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

DEFINIÇÃO:

Fator que mede a relação entre todas as ocorrências operacionais registradas pelo total de

viagens no período analisado. Objetiva medir a eficiência da manutenção na execução dos

reparos corretivos e preventivos da frota, disponibilizando veículos seguros e confiáveis para

a operação daslinhas.

FORMULA DE CALCULO:

iÜÜ' Total de Viagens Realizadas x 100
qb ./

FONTE DE COLETA DE DADOS:

Para a obtenção dos dados, serão utilizadas as seguintes informações:

e Ocorrências detectadas pelo Sistema de Bilhetagem Eletrõnica --SBE;

e Ocorrências detectadas pelo Sistema de Monitoramento da Operação

e Ocorrências registradas em RA IRelatórios de Acompanhamento): Relatório Mensal

de Ocorrências do Concessionário, por data, veículo, linha, hora e tipo de ocorrência.

PARÂMETROS:

Unidade de Medida: ocorrências por viagem

PERIODICIDADE

Mensal
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ll.f.2.1.3 ÍNDICE DE OCUPAÇÃO NOS VEÍCULOS(IOV)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98-Jd. Panorama--CEP 18030-275 Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

DEFINIÇÃO:

Este indicador visa obter a densidade média de passageiros no interior dos veículos em

operação para monitorar o grau de conforto oferecido

FORMULA DE CALCULO:

l Ez:: ":"''"Ê:; ''''"..:"' «' '. '".««. l
l IOr. ( axa eRenovacão .) l
l AreaUtÍZ l

Viagens de Passageiros refere-se a quantidade de passageiros por sentido de deslocamento
das linhas e registrados por faixa horária do dia.

Partidas é a quantidade de]./2 viagens por sentido de operação predominante, realizadas
por faixa horária correspondente do dia.

O Número de Assentos será apurado de acordo com a especificação técnica dos veículos,
tendo como referência tabela a ser fornecida pela URBES.

A Taxa de Renovação de passageiros deverá ser levantada por meio de pesquisa anual, com

base nos parâmetros estabelecidos pela Norma ABNT NBR l0.782

('B) Operação com frota mista, considerar a média ponderada, por tipo de tecnologia. O FOV
considerado será aquele que apresentar o maior valor entre todas as faixas horárias.

FONTE DE COLETA DE DADOS:

e Viagens de Passageiros por Faixa Horária: Sistema de Bilhetagem Eletrânica --SBE

e Número de Assentos e Área Útil dos Veículos: Especificação Técnica dosVeículos;

e Partidas: Sistema de Bilhetagem Eletrõnica - SBE;

e Taxa de Renovação de Passageiros: Dados de pesquisas, realizadas com base em

Norma ABNT.

PARÂMETROS: Limite máximo de 6 passageiros por m:, no horário de pico.

PERIODICIDADE: Mensal
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ll.f.2.21NDICADORES DO GRUPOll SATISFAÇÃO DO UUSARIO

O Grupo 2 é formado por um indicador: IRU
Usuários.

Índice de Reclamações dos

ll.f.2.2.1 ÍNDICE DE RECLAMAÇÃO DOS USUÁRIOS (IRU)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

DEFINIÇÃO:

Fator que mede a relação entre o número de reclamações em determinado mês no sistema

e a quantidade de passageiros no período analisado. Visa aferir e acompanhar o grau de

insatisfação dos usuários com relação à prestação dos serviços.

FORMULA DE CALCULO:

l JVúmero de RecZamacões l

l 70tat de Passageiros l

Número de Reclamações: total de manifestações de usuários que indiquem uma

desconformidade ou descontentamento com os serviços prestados, expressas na forma de

reclamações, solicitações, sugestões e pedidos, excetuando-se os pedidos de informações,

coletados pela central telefónica e postos de atendimento dos usuários, pelo SAC da

Prefeitura do Município e pelos serviços de atendimento aos usuários mantidos pelos

Concessionários, tabulados pela URBES.

Total de Passageiros: soma do total de passageiros que tiveram sua viagem registrada no

valídador eletrânico, independentemente do tipo de passagem.

FONTE DE COLETA DE DADOS:

8 As reclamações serão divididas ente as de responsabilidade da concessionária, do poder

público e alheias as duas. Será feita uma totalização das reclamações.

© Será feita uma totalização dos passageiros transportados no período definido.

e O cálculo será feito mediante a divisão entre o total de reclamações e a quantidade de

passageirostransportados.

© O valor encontrado será, para facilitar a análise do índice, multiplicado por Imilhão.

PARÂMETROS:

Unidade de Medida: reclamações /milhão passageiros

PERIODICIDADE: Mensal
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ll.f.2.31NDICADORES DO GRUPOlll
SOCIAL

SEGURANÇA E RESPONSABILIDADE

O Grupo 3 é formado por três indicadores

IAC - Índice de Acidentes com Culpabilidade do Motorista
INT -- Índice de Observância das Normas de Trânsito
ICF -- Índice de Conservação de Frota

ll.f.2.3.1 ÍNDICE DE ACIDENTES COM CULPABILIDADE DO MOTORISTA(IAC)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 1 8030-275 - Sorocaba -- SP - Tel.: (1 5) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transíto@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

DEFINIÇÃO:

Fator que mede a quantidade de acidentes de trânsito por milhão de quilómetros percorridos.

Visa avaliar os tipos, frequência e gravidade dos acidentes que possam põr em risco a

integridade física dos usuários, tripulação e terceiros.

FORMULA DE CALCULO:

l /VQ de .4cídentes l

l Total de (2uíZometros Percorridos l

Número de Acidentes: total de ocorrências registradas no período de apuração, relativas a

colisão, abalroamento, atropelamento e outras ocorrências envolvendo os usuários,

tripulação e terceiros.

FONTE DE COLETA DE DADOS:

Para a obtenção dos dados, serão utilizadas as seguintes informações:

© Km percorrida: Sistema de Bilhetagem Eletrõnica --SBE

e Acidentes: Registro de Ocorrência -- Concessionária / registros URBES

PARÂMETROS:

Unidade de Medida: Acidente/ Milhão de Km Percorridos

Estratificação: Geral, por região, tipo de linha, tipo de dia ou faixa horária.

PERIODICIDADE: Mensal
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ll.f.2.3.2 ÍNDICE DE OBSERVÂNCIA DAS NORMAS DE TRÂNSITO (INT)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama -- CEP 18030-275 Sorocaba -- SP -- Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

DEFINIÇÃO:

Fator que mede o nível de observância das normas de trânsito (CTB- Código de Trânsito

Brasileiro) pelos motoristas da concessionária, visando a implementação de ações para a

melhoria na segurança.

FORMULA DE CALCULO:

:~-e=::=:=y'«. '. ',;«;''' * :.'''.''.
\. ./

FONTE DE COLETA DE DADOS:

Este indicador é calculado a partir da quantidade de multas de trânsito impostas pelas

autoridades de trânsito e que tenham sido confirmadas após recurso.

Serão quantificadas as multas de trânsito impostas aos motoristas da Concessionária e que

foram mantidas após recurso no período medido.

Será calculada a extensão total percorrida mediante a multiplicação da quantidade de viagens

realizadas pela extensão da linha, para cada dia do período medido.

PARÂMETROS:

Unidade de Medida: Multas/ Milhão de Km

PERIODICIDADE

Mensal
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ll.f.2.3.3 ÍNDICE DE CONSERVAÇÃO DA FROTA (ICF)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 1 8030-275 Sorocaba -- SP -- Tel.: (1 5) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transíto@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

DEFINIÇÃO:

Fator que mede o grau de desconformídade que caracteriza veículos sujos e mal conservados

em operação no Sistema de transporte

FORMULA DE CALCULO:

andes

Frotadel,argadaReaZízada x100
1 11 1

l e-« ~":/:";'«~''"',«'«:'"~"- e"'--e«. J

Q/CZ.: Quantidade de Irregularidades de Limpeza e Conservação

QRZ.C: Quantidade de Reclamações de Limpeza e Conservação

FONTE DE COLETA DE DADOS:

Serão quantificadas as notificações relacionadas com o estado de conservação e condições

operacionais dos veículos da frota da Concessionária no período medido, emitidas pela:

B Fiscalização da URBES(Autos de Infração) nos trabalhos de vistoria.

e As quantidades de reclamações de limpeza e conservação recepcionadas pela central

telefónica da URBES e postos de atendimento dos usuários, sistema fale conosco e

pelos serviços de atendimento aos usuários mantidos pela Concessionária,

tabulados pela URBES.

PARÂMETROS:

Unidade de Medida: Percentual de Notificações de Irregularidades na Conservação dos

veículos

PERIODICIDADE: Mensal
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ll.f.2.4 íNDiCE DE PASSAGEIRO POR QUILÓMETRO (IPK)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba SP - Tel.: (1 5) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

DEFINIÇÃO:

Fator que visa aferir, acompanhar e comparar a produtividade operacional das linhas da

Concessionária. Mede a evolução do índice de passageiro por quilómetro atual(IPK) mediante

correlação com IPK do mesmo período do ano anterior.

FORMULA DE CALCULO:

Número de Passaaeüos Transportados
/PK = x 100

.Fatal de Km Percorridos

[PK Atual
FIPX'= x 100

T.rPK .4nteríor

Número de Passageiros Transportados: é a soma do total de passageiros que tiveram sua

viagem registrada no validador eletrâníco, independente do tipo de passagem.
Total de Quilómetros Percorridos: soma da quilometragem percorrida para o transporte dos

passageiros considerados, dentro do período de apuração, sem a quílometragem ociosa.

FONTE DE COLETA DE DADOS:

Para a obtenção dos dados, serão utilizadas as seguintes informações:
B Número de usuários transportados: Sistema de Bílhetagem Eletrõnica-SBE
e Quilometragem percorrida: Sistema de Bilhetagem Eletrânica-SBE e,

e Sistema de Controle e Monitoramento da Operação e Informação ao Usuário

PARÂMETROS: Unidade de Medida: percentual

PERIODICIDADE: Mensal
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ll.f.2.4.1 ÍNDICE DE IDADE MÉDIA DA FROTA (IMF)

ll.f.2.5 PADRÕES DE QUALIDADE DA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO

Os padrões da qualidade são representados por intervalos de valores para cada
um dos indicadores, pelo qual é possível a classificação do serviço da
concessionária em relação aos quatro conceitos: excelente, bom, regular ou
insuficiente. Alguns desses índices são considerados essenciais para o bom
atendimento aos usuários e terão impacto direto no valor da Remuneração
Mensal do Concessionário até o limite de 5% (cinco por cento) se enquadrados
no Padrão Insuficiente.

A tabela a seguir apresenta estes padrões e os índices com seus respectivos
percentuais.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama CEP 18030-275- Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

DEFINIÇÃO:

Fator que visa apurar a idade dos veículos da frota contratada

FORMULA DE CÁLCULO:

Idade N

''' N

N= Número de veículos da frota, computados os veículos de reserva técnica operacional.

FONTE DE COLETA DE DADOS:

Para o cômputo da idade dos veículos deverá ser utilizada a data da carroceria do veículo.

PARÂMETROS:

Unidade de Medida: anos

PERIODICIDADE

Mensal, ao longo da Concessão
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Grupo l Indicador

Padrão Padrão

Excelente BomUnidade
Padrão l Padrão

Regular llnsuficiente

% de Desconto na

Remuneração se

Padrãolnsufíciente

ICV -- Índice de

Cumprimento de

Viagem;

100p índice de
C)corrências

% > 97,0
De 94,0 a

96,9

De 90,0 a
< 90,0 1%

De 5,01 a

10,0

De l0,01

a 15,0 > 15,0
Operacionais

IOV -- índice de

Ocupação nos

Veículos

IRU -- índice de
Reclamações dos

Usuários;

IAC - Índice de
Acidentes com

% < 5,0 0,5%

Pass/m2 < 4,9

< 20,0

De 5,0 a

5,5

De 5,6 a

6,0 > 6,0

1 1

Reclamação

milhão de

país. l

De 20,01

a 30,0

De 30,01

a 50,0 > 50,0 0,5%

Acidente/
milhão

de km
< lO,o

De l0,01

a 15,0

De 15,01

a 20,0 > 20,0Culpabilidade do
Motorista;

INT Índice de

Observância das

Normas de

Trâ nsito;

l l l

Multas /

milhão de

km
< 5,0

De 5,01 a

10,0

De l0,01

a 15,0 > 15,0

ICF-Índice de l Notificações/
Conservação de Veículo

Frota
< 5,0

< 4,9

De 5,0la

10,0

De l0,01

a 15,0 > 15,0
1%

2%
IMF Idade Média

da Frota
De 5,1 a

>= 6
lv

anos : 5

De 97,0 a

102,9

IPK - Índice de

Passageiro por

Quilometro
% > 103,0

De 95,0 a

96,9 < 94,9

Os padrões de qualidade acima referidos serão reavaliados a partir da
implementação do processo de avaliação da qualidade do serviço de transporte
coletivo, isto é, a partir do histórico, oriundos dos dados da operação dos serviços,
bem como de parâmetros de outras localidades como referencial comparativo.

ll.f.2.6 ÍNDICE GERAL DE QUALIDADE DO SERVIÇO (IGQS)

A partir da avaliação de cada indicador em função dos conceitos expressos na tabela
de padrões de referência, serão atribuídos pontos para cada um dos indicadores, os
quais somados representarão o índice Geral de Qualidade do Serviço da
Concessionária -- IGQS, cujo valor máximo é de 1 00 (cem) pontos.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba - SP Tel.: (1 5) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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A tabela a seguir apresenta os valores da pontuação de cada indicador de acordo
com os conceitos alcançados.

Tabela B: Notas atribuídas a cada indicador de acordo com o conceito obtido

Grupo Indicador
Padrão

Máximo
Excelente

Padrão Padrão

Bom Regular

Padrão

Insuficiente

ICV - Índice de Cumprimento de Viageml 20

20

15

15

18

18

13,5

13,5

15

15

11,25

11,25

12

12

9

9

0

0

0

0

100p Índice de Ocorrências Operacionais

IOV -- Índice de Ocupação de Veículos

IRU - Índice de Reclamações dos Usuáriosl1 1

IAC -Índice de Acidentes com Culpabilidade

do Motorista;
10 9 7,5 6 0

l l l INT Índice de Observância das Normas de

Trâ nsito;
5

5

5

5

100

4,5

4,5

4,5

4,5

90

3,75

3,75

3,75

3,75

75

3

3

3

3

60

0

0

0

0

0

ICF Índice de Conservação de Frota

IPK - Índice de Passageiro por Quilometro
lv

IMF Idade Média da Frota

TOTAL

ll.f.2.7 SISTEMA DE APLICAÇÃO DO SISTEMA DE CONTROLE DA QUALIDADE

O Sistema de Controle da Qualidade do Serviço de Transporte Coletivo de Sorocaba
será aplicado de acordo com as diretrizes a seguir:

a) A Urbes elaborará semestralmente relatório de avaliação da qualidade dos
serviços de transporte, contendo os resultados da apuração dos indicadores da
Concessionária, o qual será incorporado à avaliação geral da qualidade dos
serviços detransporte.

b) Para fins de avaliação geral da qualidade dos serviços, a Urbes apropriará o valor
do Índice Geral da Qualidade do Serviço - IGQS da Concessionária classificando
a operação conforme o seguinte critério:

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

Item Nível Classificação

l Nível de excelência 90 $ 1GQS Z 100

2 Nível de boa operação l 75 g IGQSZ 90

3 Níveldeoperaçãoregular l 60ÉIGQS275

4 INíveldeoperaçãoinsuficiente l IGQS < 60
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c) O relatório de avaliação da qualidade do serviço será encaminhado à
Concessionária para sua apreciação, que terá prazo de lO (dez) dias para
apresentar suas considerações ou solicitar revisão dos valores dos indicadores
apurados, sempre de forma justificada e documentada

d) A Urbes emitirá o resultado final da avaliação da qualidade dos serviços prestados,
promovendo reunião com a Concessionária para discussão da avaliação global
dos serviços prestados e das medidas necessárias para a manutenção dos
resultados obtidos, se positivo, ou de correção das deficiências observadas.

e) A Concessionária, quando classificada no nível de operação regular ou
insuficiente, deverá apresentar à Urbes, um Plano de Ações Corretivas em um
prazo de lO (dez) dias a contar da divulgação dos resultados da avaliação da
qualidade. O referido plano deverá abranger, para cada indicador insatisfatório, as
seguintes ações:

eEstratégia a ser adotada, dedicada a recuperar a suficiência de seu
desempenhos

e Descrição detalhada das ações que comporão a estratégia propostas
e Programa de implantação as ações programadasl
. Recursos envolvidos;
eMetas de desempenho intermediárias para fim de cumprimento do parâmetro

mandatório

f) Ao longo dos primeiros 3 (três) meses de aplicação do Sistema de Gestão da
Qualidade do Serviço, admitir-se-á que alguns indicadores não sejam calculados
em razão da adaptação dos procedimentos de trabalho internos da
Concessionária no fornecimento das informações.

á A Concessionária deverá oferecer todas as condições aos funcionários ou
prepostos do Poder Concedente, encarregados da execução das fiscalizações,
inspeções, pesquisas e levantamentos necessários à apuração da qualidade dos
serviços. Entre essas condições incluem-se o acesso aos veículos nas garagens
ou em operação, e sua disponibilização para fiscalizações e inspeções.
Adicionalmente, a Concessionária deverá fornecer as informações necessárias à
aferição dos indicadores, quando solicitadas.

Os indicadores referidos neste capítulo, os valores dos padrões de referência e as
notas atribuídas aos indicadores poderão ser revistas ao longo do prazo da
concessão de forma a incorporar novas compreensões sobre a questão da
sistemática de avaliação da qualidade dos serviços de transporte.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 1 8030-275 -- Sorocaba -- SP -- Tel.: (1 5) 3331 5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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ll.f.2.8 SANÇÕES

Excetuado o caso de descumprimento do Índice de Idade Média dos Veículos a
URBES poderá aplicar as sanções previstas em contrato.

A aplicação das sanções previstas no presente capítulo
realização de plano de recuperação de indicadores.

é condicionada a previa

Restado infrutífero o plano de recuperação de indicadores, por motivos imputáveis à
Concessionária, poderá a URBES aplicar multa no valor de até 20 (vinte) vezes o
valor correspondente ao maior valor previsto para multa de infrações graves do
regulamento do transporte coletivo, por mês, até que a Concessionária apresente a solução
do problema.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 -- Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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ANEXO ll.g. - PROGRAMAÇÃO HORÁRIA DAS LINHAS

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neta, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 18030-275 -- Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transíto@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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LINHA NOME: JARDIM SANDRA EMPRESA

LnVHA N': OOI

PONTO: G

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.2
Convencional

Tabela: IOI

Final T.S.P

P]
05:10

05:50

06:30

07:10

07:45
08:26

10:22

11:10

1 1:5 8
2:46

3:34

14:42
5:30

16:18

17:06
17:54

18:42
19:30

20:35
21:25

22:10
22:50

23:25

REC

Efetivo

OBS.: OS uORAKiOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
ATEND. OI - NOS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRIR iTnqERÁRiO VIA AV. DOM AGUiRRE

VIGOROUATÉ:
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LINHA NOME: JARDIM SANDRA EMPRESA

LINHAN': OOI

PONTO: G

TIPO DE DIA: SÁBADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.2
Convenciona
Tabela: 101

05:46

06:34

07:52

09:00
09:45

0:18

]:06
111:5:1

12:24

13:12

13:57

05:28

sloõ:04
41Ó7ii04

jl07:34
sl08:io
4

Efetívo

OBS.: OS HORÁRIOS EMDESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
ATEND. OI - NOS HORÁRIOS EM AZUL CUÀ4PRiR ITn*ERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE

ATEND. 03 - NOS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPRIR iTn\ERÁRIO DA LnqHA 71 - CAMPOLiM / RAPOSO TAVARES
ATEND. 04 - NOS HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPRIR ITINERÁRIO DA LINHA 71/1 - PANORÂMICO

VIGOROUATÉ:
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LINHA NOME: JARDIM SANDRA EMPRESA

LINHIAN': OOI

PONTO: G

TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.2
Convencional

Tabela: 301

05:28

06:04

07104

07;34

08:10

0:00
10:36

] 1::36
12:06

12:42

13i42

14:12

15:08

16:08

6:38

7:14

18:44

19:20

21:10

21:46

2:2i46

23:16

Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM DKSTAQUe sÃo PARA AS REFEIÇÕES
O 1 - NOS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRIR ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE.
03 - NOS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPRIR ITINERÁRIO DA LINHA 71 - CAMPOLIM / RAPOSO TAVARES

04 - NOS HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPRI ITINERÁmO DA LINFiA 71/1 - PANORÂMICO

VIGOROUA
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LINHA NOME: COLORAU EMPRESA

LINHA N': 004 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEllIA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO PLATAFORMA: P.3
Convencional

Tabela: 101

05:35

06:20
07:10

08:50

09:50
10:50

1 1:50

12:50

]4:10
5:10

6:10
7:10

18:10
19:10

20:40
21:50

ransf
REC

05:55

06:45
07:35

09:20
10:20

11:20

2:20

3:20

4:40
5:40

6:40
17:40

18:40

19:40

21:10
22:20

23:20

Efetivo

OBS.: OS 0BS.: OS HORÁR]0S EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
ATEND.O ATEND.OI - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ITINERÁRIO DE ATENDIMENTO AO BAIRRO GUALBERTO MOREIRA

VIGOROUATE

134



URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: COLORAU EMPRESA

LINHA N': 004 TIPODEDIA: SÁBADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: J PLATAFORMA: P.3

Convencional
Tabela: 201

21:a8
21152

22:38

REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
02 - OS HORÁNOS EM VERDE CUMPRE ITINERÁRIO DA LINHA 22 - MAGNÓLIA
03 - os HORÁRIOS EM AMARELO CUMPRE ITnqERÁRiO DA.LnqHA 22 .: MAGNÓLIA ViA AV. DOM AGUiRRE
04 - os HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPRE ITINERÁRIO DA LnqHA 43 - PARADA DO ALTO

05 0s HORAmOS EM CINZA CUMPRE ITINERÁRIO DA LINHA 04 - COLORAU - OKSEMnARQUE pl - PONTO A

VIGOROUAT
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TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: COLORAU EMPRESA

LINHAN': 004 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: J PLATAFORMA: P.3
Convencional
Tabela: " 30]

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0KSTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
02 - os HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE iTnqERÁRiO DA LINHA 22 - MAGNÓLIA
03 - OS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPRE ITINERÁRIO DA LINHA 22 - MAGNÓLIA VIA AV. DOM AGUIRjtE

04 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPRE ITINERÁRIO DA LINHA 43 - PARADA DO ALTO

05 0s HORÀR[OS EM CINZA CUMPRE ITINERÁR[O DA LnqHA 04 - COLORAU - DESEMBARQUE p] - PONTO A

VIGOROUATE:
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TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: BARCELONA EMPRESA

LINHAN': 06 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO l
Convencional

Tabela: 101

PLATAFORMA: P.3
Convencional
Tabela: 102

04:11

05:05
05:59

06:53

07:47

09:58

10:54

i1 1 1:50
12:46

13:42

5:58

6:58

7:58

8:58

REC

04:39
05:33

06:27

il 07:21
08:15
09:32

il l0:28
11:24

12:20

t[ 13:]6
14:12

5:30
6:30

7:30
8:30

9:30

04:38
05:32

06:26
07:20

08:34

09:30

0:26

11:22

12:18

13:14

15:30

16:28

17:28

18:28

19:28

21:48

22:48
23:48

REC.

05:06

06:00

06:54
07:48

09:04

0:00
0:56

11:52

12:48

13:44

15:00

16:00

17:00

18:00

19:00

20:00

21:16
22:16

23:16

00:16

Efetivo Efetivo

OBS.: OS FíORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM ATENDIMENTO AO CENTRO DE SAÚDE BARCELONA
2 - OS HORAR]OS EM VERDE, CUMPREM ATENDIMENTO A ETEC ARMANDO PANNUNZIO.

VIGOROUA
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LINHANOME: BARCELONA

LINHAN': 06

PONTO:

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA: SÁBADO

PLATAFORMA: P.3
Convencional
Tabela: 201

Convencional
Tabela: 202

04:30
05:30
06:20

07:10

08:00

09:]0
lo:oo

10:50

=40

2:30
3:20

15:23

16:15

17:07

17:59

18:5

20:55
21:47

22:39
23:31

REC.

05:55

06:45
07:35

08:45

09:35

0:25

] 1:15

12:05

REC.

06:20

07:10

08:00

09:10

0:00

0:50

40
12:30

Efetivo Efetivo

OBS.: OS HORAR]OS EM DESTAQUE SÃO PARA AS ]tEFEIÇÕES

VIGOROUA
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LTNlIA NOME: BARCELONA

LINHAN': 06

PONTO: l

EMPRESA

TEliMINAL: SÃO PAULOTIPO DE DIA: DOMINGO

PLATAFORMA: P.3
Convencional

Tabela: 301

PI

04:40
05:40

06:40

07:40
09:00

0:00
:00

2:00

13:00

15:20

16:20

17:20

18:20

9:20

20:40
21:40

22:40

REC.

05:10
06:10

07:10

08:10
09:30

0:30
:30

2:30

3:30

14:50

15:50

16:50

17:50

18:50

19:50

21:10
22:10

23:10

Efetivo

OBS.: c)s noKÁRtos EM nESTAQUK sÃo PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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IRÂNS}TO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INDUSTRIAL / VIA VILA RICA EMPRESA

LINHA N': 007 TIPO DEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: H PLATAFORMA: P.2

Padron

Tabela: IOI

}

Ü5:55

07:05

08:05

09:20
l0:10

]l:oo
12:01

13:09

14:06

5:17

1611

17;16

18:31

19:49

22:10

Transf
23::10

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

CUMPRE PONTO FnqAL NO PAKQUE NATURAL
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL PONTO FINAL NO RESIDENCIAL VILA INGLESA

2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO ATE A PORTARIA DO JD. GRANJA OLGA lll

3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPREM ATENDIMENTO A ESCOLA DA SERRINHA

4 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO REALÇA ATENDIMENTO SIMULTÂNEO AO CONDOMÍNIO SAINT CLAIRE E VILA
OLIMPYA E PONTO FINAL NO RESIDENCIAL VILA INGLESA

l @@$ 1 5 - os HORÁRIOS EM CINZA ATENDEM AO coNDOMnçlo SAINT CLAIRE/VILA OLIMPYA
l $$$: 1 6 - o nORÁR]O EM Roxo iniCiA NA RUA AMUAR DEQUECn E REAnZA nnqERÁRio V]A AV. OOM AGUiRRE ATÉ o

rERMmAI. SANTO ANTONiO, Pi.ATAFORMA ps poNTO "Q"
l $©$ 1 7 - OS HORÁRIOS EM LILÁS CUMPRE P.F. NA ESC. DA TERRINHA E ATENDE AO COND. SAINT CLAIRE/VILLA 0LIMPYA

l $W l 8 - OS HORÁRIOS EM MARROM CUMPREM ATENDIMENTO SIMULTÂNEO AO COND. SAINT CLAIRE/VILLA 0LIMPYA

ESCOLA DO JARDIM SAÍRA E REALÇA PONTO FnqAL NA ESCOLA DA SERRiNHA
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LnqHA NOME: INDUSTRIAL / ViA VILA RICA EMPRESA

LINHA N': 007

PONTO: H

TIPO DEDIA: SÁBADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.2
Padron

Tabela: 201
Final TSP

05:51

06:58

08=14

0:58

2:24

3:35

15:00
6:26

7:41

8:57

20:22
21[26

22:30
REC

Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM DESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES

9 - os HORÁRIOS EM VERDE ESCURO ATENDE AO PARQUE NATURAL E PONTO FinAL NA ESTRADA DO FERRAZ
l O - OS HORÁRIOS EM AZUL ESCURO ATENDE A VILA INGLESA E CUMPRE PONTO FINAL NA ESTRADA DO FERjiAZ.

[[ OS HORÁRIOS EM MOSTARDA ATENDE SAINT CLAIRE, VnA 0LIMPYA, PARQUENATURAL CHECO MENDES E CUMP]
PONTOFINALNAESTRADADOFERRAZ.

VIGOROUAT
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URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINFIA NOME: INDUSTRIAL / VIA VILA RICA

LINHAN': 007 } TIPODEDIA: DOMINGOS

PONTO: H PLATAFORMA: P.2
Padron

Tabela: 301

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULO

06:06
07:18

08:50

10:02

11:14

2:26
3:38

16:22

17:34

]8:46

21:22

22:26

05:30

06:42

07;54
09:26

0:38
!50

3:02
4114

15:46

16:58

18:10

19:22

20:$0
21:54

22:58

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUK SÃO PARA AS REFEIÇÕES

9 - OS H0]tARIOS EM VERDE ESCURO ATENDE AO PARQUE NATURAL E PONTO FINAL NA ESTRADA DO FERRAZ

VIGOROUATE:
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: SANTA TEREZINHA/ZULMIRA

LINHA N': 09 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PONTO: A PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabe[a: 10]

EMPRESA

TERMINAL: SAO PAULO

05:52
07:16

08:40
10:24

11:48

]3:12

14:36

16:20

17:44

19:08

20:50
22:10

23:30

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUATE:
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URBES VIGENCIA EM

TFÜNSÊTO E TRANSPORTES

LINHA NOME: SANTA TEREZINHA / ZULMIRA

LINHAN': 09 TIPO DEDIA: SÁBADOS

PONTO: A PLATAFORMA: P.l
Convencional

Tabela: 201

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULO

05:52

07:16

08:40

10:24

11:48

3:12

4:36

6:20
7:44
9:08

22:10

23:30

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
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URBES VIGENCIAEM

TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: SANTA TEREZINHA / ZULMllR.A

LINHA N': 09 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS

PONTO: A PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 301

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULO

05:10

06:34
07:58

11:06

]2:30

13:54

15:38

17:02

18:26

20:10
21:30

22:50
REC

05:52

07:16
08:40

0:24

11:48

13:12

14:36

16:20

17:44

19:08

20:50
22:10

23:30

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

V[GOROUA
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LIN HA NOME: SENAC EMPRESA

LINHAN': OIO TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FElJ{A TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO:

Padron

Tabela: 101

Finall IT.S.P.

J

Padron

Tabela: 102
Finall IT.S.P.

PI

PLATAFO]R.MA: P.3
Padron Padron

Tabela: 103 Tabela: 104

Finall IT.S.P.l l Finatl IT.S.P.
PI

Padron

Tabela: 105

Finall IT.S.P
PI PI PI

l

04:25
05:30
06:35

07:40

09:17
10:25

1 1:33

12:41

14:09

15:19

16:25

]7:35
18:45

20:22

21:25

22:26

23:26

REC.

2

l

l

05
06

07

08

09

1 1

12

13

14

15

17

1 8

19

20

22

23

00

03

08

13

18

57

05

13

21
49

57

05
15

25
58

01

01

01

l 05:43

06:48

07:53

REC.

2loõ:2Í
tl07:26
il 08:3]

l
l

04:51

05:56

07:01

08:26
09:34

10:42

11:50

12:58

14:26

15:34

16:53

18:03

]9:13

20:43
21:46

22:47
23:47

REC

l

l

l 05
06

07

09
10

1 1

12

13

15

16

]7
18

19

21

22

23

00

29
34

39

06
14

22

30

38

06

14

33

43

53

19

22

22
22

l

05:04

06:09
07:14

08:43
09:51

10:59

12:07
]3:15

14:43

15:51

]7:07
18:17

19:27

21:04
22:07

23:08
REC

l
l

05

06

07

09

10

1 1

12

13

15

16

17

18

20

21

22

23

42

47

52

23

31

39

47

55

23

31

47

57
07

40
43

43

05:17

06:22

il 07:27
09:00
10:08

11:16

12:24

13:32

15:00

16:08

17:2]
18:31

19:47

ITrans :

05

07
08

09

10

1 1

13

14

15

16

18

19

20

55
00

05

40

48
56
04
12

40

48
01

1 1

25

l
l
l

RI

PI l

l
l

l

16:39

]7:49

18:59

REC.

il 17:19

18:29

19:39

RI
Efetivo

RI
Extra

RI
Efetivo

RI

Efetivo

TI
Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO A CLINICA CAMPUS
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A PEDREIRA SÃO DOMINGOS

VIGOROUATE:
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URBES VIGENCIA EM:

jFÜNSITO E TRANSPORTES

LnvHA NOME: SENAC EMPRESA

LINHAN': OIO TIPO DEDIA: SÁBADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO:

Padron

Tabela: 20]

J PLATAFORMA: P.3
Padron

Tabela: 202
Padron

Tabela: 203
Padron

Tabela: 204
Final T.S.P

04:25
05:25

06:25

07:25
08:45

09:49

0:53

:57

13:0

15:25

16:25

il 17:25

t1 18:25
19:25

20:45

il 2]:45
22:50

REC

04:57
05:57

06:57

07:57

09:19

0:23

tl 11:27

12:3

13:35

14:55

15:55

16:55

]7:55
] 8:55

19:55

21:15

22:15

23:15

os:40l 21 0óii2
06:40 07:12

07:40 08:12
09:34

0:380:04

1:08 :42
2:12 2:46

3:26 4:00
REC

04:55

il 05:55
06:55

07:55

10:19

11:23
12:27

13:55
14:55

15:55

6:55
7:55

8:55
9:55

2]:15
22:15

23:20
REC

tl 05}27
2lioó:27

il 07:2j
08:27

09:49

10:53

11:57

13:01

14:25

15:25

16:25

7:25

8:25

9:25

20:25

21:45

22:45

23:50

05:10l 21 os:42
06:10 06:42

07:10 07:42
08:10 08:42

10:0409:30
11:08]0:34

11:38 ]2:12
] 1 13:i612:42

Efetivo Efetivo Efetivo Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO A CLINICA CAMPUS

2 - os HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A PEDREIRA sÃo DOMnqGOS

4 0S HORÁmOS EM VERMELHO CUMPRE ATENDIMENTO A CLiNiCA CAMPUS E PEDREIRA SÃO DOMINGOS

VIGOROUATE:
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URBES VI CIAEM

TFÜNStTP E TRANSPORTES

LINHA NOME: SENAC EMPRESA

LINHAN': OIO TIPO DE DIA: DOMINGO TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: J PLATAFORMA: P.3
Padron

Tabela: 301

05:00

06:00
07:00

09:20

10:20

11:20

12:20

14:40
15:40

16:40

]7:40
8:40

20;05
21:05

22:05

23:00
REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO A CLINICA CAMPUS
o HORÁRIO EM AMARELO ATENDE A PEDREIRA SÃO DOMnqGOS SOMENTE NOS FERIADOS

VIGOROUA
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URBES
ÍR/®SITO E TRAN$?ARTES VIGENCIAEM

LINHANOME: GUADALAJARA

LINHA N': 12 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PONTO: D PLATAFORMA: P.l

Convencional
Tabe[a: 1 0]

EM'PRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIO

Final TSA

P]

Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM OKSTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUATE:
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URBES
tiiÃ&SilO E TRÂWSPõgrES VI CITEM

LINHA NOME: GUADALAJARA

LINHAN': 12

PONTO: D

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPODEDIA: SÁBADOS

PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 201

04:50
06:00

07:10
08:40

09:50
:00

2:10
13:20

4
16:00

17:10

18:20

19:30

22:10

23:20

REC

05:26
06:36

07:46
09:16

0:26

2:46

3:56

15:25

]6:35

17:45

18:55

20:05
2]:35
22:45

23:55

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUK SÃO PARA AS REFEIÇÕES

V]GOROUATE:
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URBES
Tli/®31TO E TRENS?aiW:S VIGENCIAEM

LINHA NOME: GUADALAJARA

LINHAN': 12

PONTO: D

EMPRESA

TERMnqAL: SANTO ANTONIOTIPO DE DiA: DOMnqGOS E FERIADOS

PLATAFORMA: P.l
Convencional

Tabela: 30

04:50

06:00

07:10

09:50
ll:oo
12:10

13:20

6:00
7:10
8:20

9:30

22:10

23:20
REC

05:26
06:36

07:46
09:16

10:26

11:36

12:46

13:56

15:25

6:35

7:45

8:55

20:05

21:35

22:45

23:55

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

FRÃNSITO E TRANSPORTES

LIN l-IA NOME: PARQUE SANTA ISABEL/ VIA JARDIM EUROPA EMPRESA

LINHAN': 13

PONTO: G

TIPO DEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.2
Convencional
Tabela: 1 02

Convencional
Tabela: 103

Final TSP
PI

04:05

05:30

06:50

08:10

]o:oo

04:45
06:10

07:30

08:50
10:40

]2:00
13:20

14:40

16:20

7:40

9:00
20:50

22:10
23:50

04:50 05:30

oó:iol l 06:50
08:1007:30

REC
R

11:20

12:40

14:00

7:00

8:20

21:30
23:05

REC

P

16:20 17:00

18:20]7:40

19:4019:00

REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0KSTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
os HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ITnqERÁRio VIA AV. DOM AGUiRRE

2 - O HORÁRIO EM VERDE, CUMPRE ITINERÁRIO INICIANDO NA AV. AMÉRICO DE CARVALHO

VIGOROUATE:
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URBES VIGENCIAEM

jrÜNstTO E TRANSPORTES

LINHA NOME: PAKQUE SANTA ISABEL / VIA JARDIM EUROPA

LINHAN': 13 TIPO DEDIA: SÁBADO

PONTO: G PLATAFORMA: P.2

Convencional
Tabela: 201

EMPRESA

TERMINAL: SAO PAULO

05:50

07:05

08:40

09;55
1:10

12:25

14:00

15:15

6:30

17:45

19:00

20:35

21t50
23:05

Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM DESTAQUE sÃo PAlhA AS REFEIÇÕES
i - os HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM iTnqERARiO ViA AV. DOM AGUiRRE

VTGOROUA
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URBES VIGÊNCIA EM:

TRÂNSITO E TRANSPORTES

L]NHANOME: PAKQUE SANTA iSABEL/ VIA JARDIM EUROPA

LINHAN': 13 ; TIPO DE DIA: DOMINGO

PONTO: G PLATAFORMA: P.2
Convencional
Tabela: 301

$

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULO

05:15

06:30

08:05
09:20

10:35

11:50

3:25

4:40
15:55

17:10

18:25

21:15

22:30

REC

05:50
07:05

08:40
09:55

ll:lo

4:00

5:15
16:30

17:45
19:00

20:35

21:50
23:05

Efetivo

C)BS.: OS HORÁRIOS EM 0KSTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM ITINERÁNO VIA AV. DOM AGUIRRE

VIGOROUAT
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URBES
IKÀNSITO E TRÀNSPaR[ZS VIGENCIAEM

LINHA NOME: QUINTAIS DO IMPERADOR EMPRESA

LINHA N': O1 8 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL:SANTOANTONIO

PONTO: C PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 101

Convencional
Tabela: 102

04:40 05:30
06:16 07:02

08:00 REC
RI

05:28

07:04

ll:oo
13:00

17:10

19:00

21:10

23:00

06:14

07:50

09:48

12:00

14:00

16:15

18:05

19:55

22:05

23:55

P4

31 iõ:151 sl 17:10

sl i8:051 sl 19:00
REC

Extra Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO AO BAIRRO MONTE LiBANO (ATÉ PONTE)
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPRE ITINERÁRIO ATÉ AT. IPIRANGA

VIGOROUATE
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URBES
lri#RsiTO E TRAnSPaRT:S VIGENCIAEM

LINHA NOME: QUINTAIS DO IMPERADOR EMPRESA

LINHA N': 018 TIPODEDIA SÁBADOS TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: C PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 201

Convencional
Tabela: 202

Final TSP
PI

04:40

06:16

3lio:oo
31 12:00

REC

05:30

07:02

3108:4ó
31 11:00

31 13:00

05:28

07:04
08:48

06:14
07:50

09:48

t:2:00

4:00
6:15

8:05

19:55

22:05

23:55

31 11:00

4113iOQ

31]5J2g
sl 17:10
3

31 1a]
sl23:00

REC

Efetivo Efetivo

0BS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO AO BAlltRO MONTE LÍBANO (ATÉ PONTE)
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPRE ITINERÁRIO ATÉ AT. IPIRANGA

4 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO ATENDE O MONTE LÍBANO E CUMPRE ITINERÁRIO ATÉ AT. IPIRANGA

VIGOROUA
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES VIGENCIAEM

LINHA NOME: QUINTAIS DO IMPERADOR EMPRESA

LnqHA N': 018 TIPO DE DIA: DOMnqGO TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: C PLATAFORMA: P

Convencional
Tabela: 301

06:30

08:30

0:10
2:00

13:30

15:30
17:10

18:50

22:30

REC.

05:40

07:20
09:20

:00

2:40

4:20

16:20

18:00

19:40

21:40

23:20

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
3 - OS HOliÀRIOS EM AMARELO CUMPRE ITNERÀmO ATÉ AT. IPIRANGA

vIGOKOUATÉ:

157



URBES VIG [AEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: MAGNOLIA EMPRESA

LINHA N': 022 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: A PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: ]01

06:45
07:45

09:05

10:05

11:05

12:05

13:05

14:05

5:25

6:25

7:25
8:25

19:25

2120:45

21 2i155

ZE 23ilo

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS ]tEFEIÇÕES
2 - NOS HORÁRIOS EM VERDE CUMPNR ITINERÁNO VIA AV. DOM AGUIRRE

VTGOROUA
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: MAGNÓLIA

LINHA N': 022

PONTO: A

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA: SÁBADO

PLATAFORMA: P. l
Convencional
Tabela: 201

F

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: MAGNOLIA

LINHA No: 022

PONTO: A

EMPjiESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS

PLATAFORMA: P. l

Convencional
Tabela: 301

F

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUATI
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URBES VIGENCIAEM

IF{ÃNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: JARDIM SAO CARLOS / JARDIM DOS ESTADOS EMPRESA

LINHAN': 27

PONTO: A

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SAO PAULO

PLATAFORMA: P.l
Convencional

Tabela: IOI

04:40

2loó:oo

2107:20
09
10:20

11:40

13:00

05:20

Q6140

08:00

09:40

ll:oo
12:20

13:40

5:20

t6:40
8:00

9:20

21:00
22:20

23:40

16:00

21 17:20
18:40

20:20
21:40

23=00

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUK SAO PARA AS REFEIÇOES

1 - OS HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE, CUMPRE PONTO FINAL NA R. SÉRGIO LAMARCA

3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO, VIA AV. DOM AGUIRRE CUMPRE E PONTO FINAL NA R. SÉRGIO LAMARCA

VIGOROUATE:
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URBES VIGENCIAEM

'jRÃNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: JARDIM SÃO CARLOS / JARDIM DOS ESTADOS EMPRESA

LINHAN': 27

PONTO: A

TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 201

04:40

06:00

2lQ7:20
Í)9:00

05:20

06:40
08:00

09:40

ll:oo
12:20

13:40

15:20

16:40

18:00

19:20

21:00
22:20
23:40

10:20

11:40

13:00

16:00

2lt7:20
18:40

20:20
21:40

23:00
REC

Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM oeSTAQue sÃo PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE, CUMPRE PONTO FINAL NA R. SERGIO LAMARCA

3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO, VIA AV. DOM AGUIRRE CUMPRE E PONTO FINAL NA R. SERGTO LAMARCA

VIGOROUA

162



URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: JARDIM SÃO CARLOS / JARDIM DOS ESTADOS EMPRESA

LnqHA N': 27 TIPO DE DIA: DOMINGO TERMINAL: SAO PAULO

PONTO: A PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 301

06:00

07:20

09:00
0:20

11:40

13:00

]4:40
16:00

17:20

18:40

21:40

23:00

REC

06:40

08:00

09:40

ll:oo
12:20

13:40

15:20

16:40

18:00

19:20

21:00

22:20

23:40

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL. CUMPREM ITINERANO VIA AV. DOM AGUIRRE

VIGOROUATt

/ /
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URBES VIGENCIAEM

TraNsiTO E TRANSPORTES

LINHA NOME: HOLLINGSWORTH EMPRESA

LINHA N': 029

PONTO: H

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.2
Convencional
Tabela: 101

Convencional
Tabela: 1 02

05:50

06:55

08:00

09:00

10:20
1:20

2:30

]4:05
5:25

6:40
7:55

19:20

20:40

21:45
22:38

REC

05:20
06:20

07:30

08:30

09:30

0:50
:55

3:05
4:40

6:00

7:15
18:40

19:55

21:15

23:05

4lÕ51Óo

4105:3sl 4loóilio
41ÕÓ14SI 4107:20
4107155

RI

PI

411ó:SO

4[Í?i[o[ 41] 8:00
41 18::35

Efetivo Extra

OBS.: os HORÁRIOS EM OnSTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE (C-B) ATENDIMENTO ESCOLA AGGEO P. DO AMARAL, JD. ISAFER E AV. LIBERDAD

NO SENTIDO BAIRRO CENTRO, REALIZA VIAGEM BASE E SEGUE PARA O TSA

4 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO, ATENDEM A AV. JOHN BOYD DUNLOP

VIGOROUA

164



URBES VIGENCIA EM:

TiRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: HOLLINGSWORTH EMPRESA

LINHA No: 29

PONTO: H

TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.2

@q/@gH@q8

Reaproveitamento Reaproveitamento

OBS.: OS HORARK)S EM 0ESTAQUE SAO PARA AS REFEIÇOES
5 - OS HORANOS EM CINZA, ATENDEM A AV. LIBERDADE.
8 - OS HORÁRIOS EM MARROM SENTIDO BAIRRO CENTRO, INICIAM NA AV. LIBERDADE, SEGUE P/ O TSA VIA D. AGUIR

NO SENTIDO CENTRO BAIRRO, iNiCIA NO TSA, SEGUE VIA DOM AGUiRRE, CASTELnqHO, AV. INDEPENCIA

VIGOROUATE

/ /
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

VIGENCIAEM

LINHA NOME: HOLLINGSWORTH EMPRESA

LINHA No: 29

PONTO: H

TIPODEDIA: DOMINGO TERMINAL SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.2

DHHH@@g EH @gq8E@q@

OBS.: os HORÁRIOS EM DESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES
8 - OS HORAR]OS EM MARROM SENTIDO BAIRRO CENTRO, IN]CIAM NA AV. LIBERDADE, SEGUE P/ O TSA VIA D. AGU]]

NO SENTIDO CENTRO BAIRRO, iNiCiA NO TSA, SEGUE ViA DOM AGUiRRE, CASTELiNHO, AV. nqDEPÊNCiA
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URBES VI CIAEM

TIRÂNSITO E TRÂN$PQRFa

LIN HA NOWE: BRIGADEIRO TOBIAS EMPRESA

LINHAN

PONTO:

030 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SAO PAULO

C
Padron

Tabela 101

PLATAFORMA: P.l
Padron Padron

Tabela ] 02 Tabela 103

Padron

Tabela 1 04
Padron

Tabela ] 05

T.S.P Final

04:40

05:54

07:10

tl gg;H
il l0:19

11:43

3:07

14:52
16:25

17:50

19:15

0$=20

06:32

09:38

]1:02
12:26

13:50

5:35

7:08

18:33

T]

04:58
06:08

il 07:27
09;16

10:40

12:04
13:28

15:13
6:42

8:07

19:50

21:00

22:10
23:25
REC

il 05:34
06:48

08:07

09:59

:23
12:47

14

15:56

17:25

8:50
20:25

21:35

22:45

00:05

05:48 05:26

21 07t031 sloó:3õ
os:241 il 08:04

0:20 REC.
44

31 06:02

41:071t8
08:46

3:08 ip
4:32 4:10

16:17 15:5

il 17:1617:42

il 18:41il 19:07

REC21:00

4122:io
23:25

4:53

tl 16:34
t[ ]7:59
il 19:24

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0KSTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA MARIA

2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE ATENDIMENTO A CIDADE UNIVERSITÁRIA
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPRE PONTO FINAL CALDO DE CANA GENEBRA

NO SENTIDO BXC PARTE DO "CALDO DE CANA GENEBRA" E ATENDE O PONTO FINAL BASE.

4 - os HORÁRIOS EM VERMELHO ATENDE A CIDADE UNIVESITÁRIA E FAZ PONTO FnqAL NA ESTRADA SANTA MARCA

VIGOROUAT
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URBES
TFRÀN3ÊTD E TRPMSPaRrlS

VI 'CIAEM

LINHA NOME: BR.IGADEIRO TOBIAS EMPRESA

LINHA No: 030 TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO C

Padron
Tabela 20]

PLATAFORMA: P.l
Padron

Tabela 202
Padron

Tabela 203
Final T.S.P Final T.S.P Final T.S.P

PI

04:50
06:05

07:20

08:55
10:13

:31

2:47

2 los:25
06:40
07:55

09:33

0:51
2:09

3:23
14:53

16:03

17:13
8:23

9:33
21:03

22:13
23:23

P

05:40 06=15

06:55 07:30

os:tol tl 08:45
0:23

1:03 :4]
2:592:21

REC

15:29

16:39

tl 17:49

8:59

21:39

22:49

REC

Efetivo Efetivo Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA MARCA

2 - os HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE ATENDIMENTO A CIDADE UNIVERSITÁRIA

VIGOROUAT
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URBES VIGENCIAEM

TR#®3}TO E TRANSPQRrlS

LINHA NOME: BRIGADEIRO TOBIAS

LINHA N': 030 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS

PONTO: C PLATAFORMA: P.l
Padron

Tabela 30]

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULO

06:10
07:20

08:30
lo:oo

1:10

2:20

3:30
14:40

16:10

7:20
8:30

19:40

21:10

22:20

23:30

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA MARCA

VIGOROUA
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: GENEBRA/ INHAIBA EWRESA

Ln\['HA N': 30/] TIPODEDIA= SEGUNDA A SEXTA-FEIRA ÁREA DE TRANSFERÊNCIA BRIGADEIRO

PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: lO l

Final l AT Brlg

nas:38
06:01

4loÓ:34
07:15

08:13

08:55

09:24

09:53

il l0:22
10:51

il 11:20

11;49

2:18

2:5

il 13:23

14:15

14:44

5:13

il 15:42

6:13

t1 16:45

17:14

17:43

8:10

tl 18:45

]9:07
411914Ó

20:13

20:42

2 1:1

il22;00
22:29

ilz2:s8
23:27

23:56

sãos:20
05:50

21 06;12

07:00

sl07:2ó
08:02
08:44

sloç:oó
09:42

sl lo:04
10:40

31 11:02

1:38

31 12:00

12:40

sl 13:05
]4:04

31 14:26

5:02

31 15:24

16:00

sl 16:27
7:03

31 17:25

17:56

3118:28

18:56

2119:16

20:02

3120:24
21:00

31 21;a
22:18

3122:40
23:16

3123:46

REC

Eüetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HOJ{ARIOS EM AZUL CUMPRE ATÉ ESCOLA DO GENEBRA

2 - OS HORÁmOS EM VERDE ATENDE FAZENDA CACHOEIRA E CUMPRE ATÉ ESTRADA DO GENEBRA(CAIXA ll 6)
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO ATENDE FAZENDA CACHOEIRA E CUMPRE PONTO FINAL ESCOLA GENEBRA

4 - os noKAmos EM VERMELHO CUMPRE ATÉ ESTRADA DO GENEBRA (COXA 1 1 6)
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URBES VI CJA EM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: GENEBRA/ INHAIBA EMPRESA

LINHA N': 30/1 TIPODEDIA: SÁBADO ÁREA DE 'r'RANSFERÊNCIA BRIGADEIRO

PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: IOI

Final l AT Brig
PI

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATÉ ESCOLA DO GENEBRA

3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO ATENDE FAZENDA CACHOElJ{A E CUMPRE PONTO FINAL ESCOLA GENEBRA
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: GENEBRA / INHAIBA EWRESA

LINHA N': 30/1 TIPO DE DIA: DOMINGO ÁjiEA DE TRANSFERÊNCIA BRIGADEIRO

PLATAFORMA: P.l
Convencional

Tabela: 101

Final l AT Bri
P

05:50

06:24
06:58

07:32

08:06

08:40

09:34
10:08

10:42

16

11:50

12:24

12:58

13:32

4:06

4:40

15:34

L6:08

16:42

7:16

7:50
18:24

18:58

19:32

20:40

21:08

21:42

22:16
22:50

23:24

23:58

31 05:30

06:10

sl 06:38
07:18

sl07:4ó

3l92W
09:54

3

11:02

sl li:30
12:10

31 12:38
3:18

31 13:46

14:26

3

15:54

sl 16:22
7:02

31 17:30

18:10

sl 18:38
9:18

3119:4õ
20:26

3129ilj
20:54

sl 21:22

3122:se
23:10

3123:38
REC

Efetívo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES.
] - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATÉ ESCOLA DO GENEBRA

3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO ATENDE FAZENDA CACHOEIRA E CUMPRE PONTO FINAL ESCOLA GENEBRA
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: TUPÃ/VIAR

LINHA N': 30/2

EMPRESA

TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA ÁREA DE TRANSFERENCIA BRIGADEIRO

PLATAFORMA: P. l
Convencional
Tabe[a: 10]

Fina] l AT Brio
PI

05:30

06:10

06:30

07:30

08:00

17:30

7:50 18:10

8:30 18:50

19:10

2 - OS HORÁNOS EM VERDE CUMPRE ATENDIMENTO A ESCOLA DE BRIGADEIRO TOBIAS

APOS VIAGEM DE 06H40 BxC TRANSFERE PARA A LINHA 30/1 GENEBRA/ INHAIBA(Tabela 103), ONDE REALIZA VIAGEM E AP(
RETORNA PARA CUMPRIR VIAGEM DE 07H30 CxB

APOR VIAGEM DE 08H00 BxC TRANSFERE PARA A LINHA 30/1 - GENEBRA/ INHAIBA(Tabe]a 103), ONDE REALIZA VIAGEM E AP(
RECOLHE

VIGOROUA

173



URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: TUpÃ/VIAR.

LINHA N': 30/2

MIGUEL ASCÉNCIO EMPRESA

ÁREADETRANSFERÊNCIABRIGADEIROTIPO DE DIA: SÁBADO E DOMINGO

PLATAFORMA: P.l
Convencional

Tabela: 201
ATBdg

)@8E@ 2qZ@@@qg

Efetivo
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: TUPÃ /VIA R.

LINHA N': 30/2

EMPRESA

ÁjZEA DE TRANSFERÊNCIA BRIGADEIROTIPO DE DIA: SÁBADO E DOMINGO

PLATAFORMA: P. l
Convencional

Tabela: 301

ATBrig

gMgPEBME @PEH@@ k

Efetívo

VIGOROUATÉ:
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URBES VIG IAEM

TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: VILAHARO

LINHA N': 032

PONTO: B

EMPRESA:

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA

PLATAFORMIA: P.l
Convencional

Tabela: 101

04:05
05:00

06:00

07:00

08:00

09
10:20

11:20

12:20

13:20

14:40

5:40
16:40

17:40

18:40

19:40

21:00

22:00
23:00

oo:oo

REC

04:35

05:32
06:32

07:32

08:32
09:52
10:52

11:52

2:52

3:52
5:12

16:12

17:12

18:12

19:12

20:12
21:32

22:32
23:32
00:32

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUATÉ:
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: VILAHARO

LINlIA N': 032

PONTO: B

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA: SÁBADO

PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela 201

05:00
06:00

07:00

08:00

09:20
10:20

11:20

12:20

3:20

14:40
5:40

16:40

i7:40
18:40

9:40
21:00

22:00

23:00

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES VIGENCIA EM:

TFUNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: VILAHARO

LINHA N': 032

PONTO: B

EMPRESA

TERMINAL:SÃOPAULOTipo DE DIA: DOMnqGO

PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela 30

05:00
06:00

07:00

08:00
09:20
10:20

11:20

2:20

13:20

14:40
15:40

16:40

17:40

8:40

9:40
]:00

22:00

23:00
REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES {CIA EMVI

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: MATODENTRO EMPRESA

LINHAN': 33

PONTO: H

TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.2
Convencional

Tabela: 101
Convencional

Tabela: 102

05:20
07:35 2107f30

211j:30

zli4:30
2llZ;4g

20:00

3loó:os

2109i30

2ltS:oo
2j:16:00

9:00

21:00

z12S:2017:251 2

il29W

16:20

18:35

REC

Extra Efetivo

OBS.: l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO AO BAIRRO DO CRISTAL.
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA RITA E AO BAIRRO DO CRISTAL.

3 - O HORÁRIO EM AMARELO CUMPRE ATENDIMENTO AO PRESÍDIO, ESTRADA SANTA RATA E BAIRRO DO CRISTAL
4 - O HORÁRIO EM VERMELHO CUMPRE ATENDIMENTO AO SAINT CLAIRE E VILA OLYMPIA

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: MATO DENTRO EMPRESA

LINHAN': 033 TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: H PLATAFORMA: P.2
Convencional

Tabela: 201

3l06=03

2107:301 2lÓ9;30

zl 13:009

21 i4131}1 zltÕloo
19:002

20:00 21:00

zlzS=20l

REC

Efetivo

OBS.: l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO AO BAIRRO DO CRISTAL.

2 - OS MORAMOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA RATA E AO BAIRRO DO CRISTAL.

3 - O HORÁRIO EM AMARELO CUMPRE ATENDIMENTO AO PRESÍDIO, ESTRADA SANTA RATA E BAIRRO DO CRISTAL.

VIGOROUATÉI
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URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: MATO DENTRO EMPRESA

LINHA N': 033 TIPODEDIA: DOMINGO TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: H PLATAFORMA: P.2
Convencional

Tabela: 301

3loõ:03

zlÕ7;301 2loP:se
2 :sol zl i3:00
2l14i301 2116100

19:0021t7i40
20:00 21:00

)
2123120

REC.

Efetivo

OBS.: l- OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO AO BAIRRO DO CRISTAL.

2 - OS MORAMOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA mTA E AO BAIRRO DO CNSTAL
3 - O HORÀNO EM AMARELO CUMPRE ATENDIMENTO AO PRESÍDIO, ESTRADA SANTA RATA E BAIRRO DO CRISTAL.

VIGOROUA
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URBES VIGÊNCIAEM

TFaNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: APARECIDINHA / VIA TERRA EMPRESA

LINHA N': 034

PONTO: H

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.2

Convencional
Tabela: 101

2l0j:50
07:io1 21 08:30
10:10

1:00

12:30 13:30

16:0015:05

8:2517:35

9:50

S123tÕ5

REC

Efetivo

C)BS.: OS H0]iÁR10S EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

2 - O HORAR]O EM VERDE CUMPRE ATENDIMENTO AO PRESÍDIO, PRODELIM E AO PORTAL DO SANTIAGO.
5 - o HOltARIO EM cnqzA CUMPRE ATENDIMENTO AO JARDIM JOSANE SEM ATENDER AO PORTAL SANTIAGO

VIGOROUATÉ:
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URBES VIGÊNCIA EM

TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: APARECIDINHA / VIA TERRA EMPRESA

LINHA N': 034 TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: H PLATAFORMA: P.2
Convencional

Tabela: 201
Final T.S.P

PI

06:30

07:30 08=30

il ll:oo
12:40 13:30

14:50 5:35
REC17:05

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUK SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO AO PRESÍDIO SEM ATEND.ER AO PORTAL SANTIAGO

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: APARECIDINHA/ VIA TER

LINHAN': 034 TIPO DEDIA: DOMINGO

PONTO: H PLATAFORMA: P.2
Convencional

Tabela: 301

EMPRESA

TERMINAL:SÃOPAULO

07:30

l0:10

2:40

4:50

06:30

08:30

()0

13:30

15:35

REC

E6etivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: GUTIERRES EMPRESA

LINHA N': 037 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: B PLATAFORMA: P.l
Convencional

Tabela: IOI

sl04:40

sloõ:io
sl07:se

09:45

05:25

07:05

08:55

10:20

12:00

13:40

5:30
7:00

18:50

20:00

21:50
23:20

]1:25

13:05

31 16:10

31 17:50

9:25

s1 2].W
3122:30

REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A FABmCA PLUMA
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO ATENDE AO BAIRRO CAPUTERA.
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

L]NHANOME: GUTIERRES EMPRESA

LINHA N': 037 TIPO DEDIA: SÁBADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: B PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 201

Fina] T.S.P

P3

04:40

06:10

07:50

09:45
1:25

3:05
14:55

16:10

17:50

19:25

22:30
REC

05:25
07:05

08:55

10:20

12:00

3:40

5:30
17:00

18:50

20:00
21:50

23:20

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
] - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A FABRICA PLUMA
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO ATENDE AO BAljiRO CAPUTERA
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URBES VI CIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: GUTIERRES EMPRESA

LINHAN

PONTO:

037

B

TIPO DE DIA: DOMINGOS EFERIADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.l
Convencional

Tabela: 301

04:40
06:10

07:50

:25
3:05

14:55

16:10

17:50

19:25

22:30

05:25

07:05

08:55

10:20

2:00
3:40

5:30

7:00
18:50

20:00
21:50

23:20

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A FABRICA PLUMA.

2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE PONTO FINAL NA FABRICA PLUMA
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO ATENDE AO BAIRRO CAPUTERA

VIGOROUAT
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINlIA NOME: VILA JARDINS / JARDIM AMERICA EMPRESA

LnqHAN'

PONTO:

040

D

Padron

TIPO DE-DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

PLATAFORMA: P

Padron Padron

Tabela:
Final

Padron

10]
TSA

Tabela: 103
Final

Padron

05:30

06:45

08:00

]l:oo
12:20

13i40

5:00
6:20

17:35

18:50

REC

05:4sl 4 loó;ig
0710QI 1107:34

08:5408:20
REC

6:35 7:09

i7:501 41 t8:24
19i05 19:39

REC

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO A CRECHE ESPECIAL MARIA CLARO.

4 - os HORÁRIOS EM VERMELHO ATENDEM A CRECHE MARCA CLARO E REALizA PONTO FnqAL NO COLÉGIO SER.
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URBES VIGENCIAEM

TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: VILA JARDINI / JARDIM AM

LINHAN': 040 TIPO DEDIA: SÁBADOS

PONTO: D PLATAFORMA: P.l
Padron

Tabela: 201

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIO

Efetivo

c)BS.: os HORÁRIOS EM ousTAQun sÃo PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES VIGÊNCIA EM:

TRANSITO E TRANSPORTES

HA NOME: VILA JARDINI / JARDIM AMERICA

LINHA N': 040 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS

PONTO: D PLATAFORMA: P.l

Padron
Tabela 301

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIO

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUAT
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URBES VIGÊNCIA EM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: GONÇALVES

LINHAN': 04

PONTO: B

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA

PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 101

04:50

06:18
07:24

08:30

09:58
11:08

12:18

13:28

14:38

6:08

17:21

18:33

19:45

21:15
22:25

23:35

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

viGOKOUA
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: GONÇALVES

LINHA N': 41

PONTO: B

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPO DEDIA: SÁBADOS

PLATAFORMA: P.l

Convencional
Tabela: 201

05:55

07:0

08:07

10:39

:45

12:51

13:55

]5:15
16:15

7:15

8:15

19:15

21:35

22:35

Efetivo

OBS.: OS HORÁR]0S EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUATÉ:
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URBES VIGENCIAEM:

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME; GONÇALVES

LINFIA No: 4 1

PONTO: B

EMPRESA

TERMINAL:SAOPAULOTIPODEDIA: DOMINGO

PLATAFORMA: P. l
Convencional

Tabela: 301

05:55

07:0

08:07

09:33

0:39

45

[2;51

13:55

16:15

7:15

8:] 5

19:1 5

20:35

21:35

22:35

06:29

07:35

08:4

0:07

13

2:19

13:25

14:25

15:45

6:45

7:45

18:45

19:45

21:05

22:05

23:05

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES VIGÊNCIA EM:

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: PAR.ADA DO ALTO

LnqlIA N': 043 Tipo DE DiA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PONTO: l PLATAFORMA: P.3
Convencional

Tabela: IOI

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULO

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES 'CIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: PARADA DO ALTO

LINHAN': 43 TIPO DEDIA: SÁBADO

PONTO: l PLATAFORMA: P.3
Convencional

Tabela: 201

EMPRESA

TERMINAL:SAOPAULO

Final

y@ÜHH@$HH
#

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DKSTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: PARADADOALTO

LINHA N': 043

PONTO: l

TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS

PLATAFORMA: P.3

Tabela: 301
Convencional

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULO

Final T.S.P

Efetivo

0BS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
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URBES
Tl%ÀN$1Ta E TRÀN$?QIVTiÊS VIGÊNCIA EM

LINHA NOME: NOVO MUNDO EMPRESA

LINHA N': 044 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEllRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO
Padron

Tabela: 101

C PLATAFORMA: P. l
Padron

Tabela: 102
Padron

Tabela: 103
Padron

Tabela: 104
Final T.S.A

PI
Final T.S.A

PI

04:5

06:15

07:39

09:38

11:08

12:38

4:08

16:0n

17:32

19:08

20:56

22:20

]tEC

05:35

06j59

08:23

10122

lli52
13:22

14:52

16:44

18:16

9:52

21:30

23j00

05:12

06:36

08:00

10:08

1:3 8

13:08

14:38

17:54

21:25
22:49
REC

zl 06:i:7
07:41

21 09:t8

15:50

17:32

19:00

Efetivo Efetivo Efetivo Extra

(1)BS.: os HORÁRIOS EM DESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES
2 VERDE - ATENDE ARENA E NOVO HOSP. REGIONAL

VIGOROUA'lÉ
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URBES
TR#JSITO E TRPA$?ORr:S VIGENCIAEM

LINHA NOME: NOVO MUNDO EMPRESA

LINHA N': 044 TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO C

Padron

Tabela: 20]
Final l IT.S.A

PLATAFORMA: P.l
Padron Padron

Tabela: 202 Tabela: 203

Finall IT.S.A.l l Final l IT.S.A.

Padron

Tabela: 204

Final l IT.S.A

Padron

Tabela: 205
Final l IT.S.A

PI PI PI PI

l

l

l

l

l

l

l

04:30

05:50

07:10

08:50

10:10

llt30
13:00

14:38

15:56

17:14

18:32

20:10

21:28

22:46

REC

2

l

l
2

l
2

2

l
2

l

05

06

07

09

10

}2
13

15:

16

17;

19

20

22

23

10

24

50

30

50

10

39

17

35

53

1 1

49

07

25

l

l

l

04:46

06:06

07:26

09:06

10:26

11:46

2

]

2

l
2

05:22

06:46

08i06

09:46

11:06

REC

l

l

l
l

05:02

06:22

07:42

09:22

10:42

12i02

13:26

15:04

16:22

17:40

18:58

20:36

21:54

23:12

REC

l
2

l
2

l
l

l
2

l

l

]

05

07

08

10

1 1

12

14

15

17

18

19

21

22

23

42

02

22

02

22

42

05

43

01

19

37

15

33

51

]

l

l

05:18

06:38

07:58

09:38

10:58

12:18

2

l
2

l

05;58

07:18

08;38

10:18

11:38

REC

05:34

06:54

08:14

09:54

11:14

12:34

13:52

15:30

16:48

18:06

19:24

21:02

22:20

REC

l

l

l

l

l

l

l

l

2

l

l

l

l

06

07

08

10

1 1

13

1.4

16

17

18

20

21

22

14

34

54

34

54

13

31

09

27

45

03

41

59

l

l

RI Rll IR.2 RI R2

E6etivo Efetivo E6etivo Efetivo Efetivo

OÓS.: OS HORÁR]0S EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - AZUL CUMPRE VIAGEM NA LINF{A 44/1 TATLANA

2 - VERDE - ATENDE ARENA E NOVO HOSP.]ZEGIONAL

VIGOROUATÉ
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URBES
TRANSITO E TR,ws?aRT ES VIGENCIAEM

LiNHANOME: NOVOMUNDO EMPjtESA

LINHA No: 044 TIPO DE DIA: DOMINGO TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO C

Padron

Tabela: 301

PLATAFORMA: P.l
Padron

Tabela:
Padron

Tabela: 303

PI

T.S.A.Final

P2

302

04:30

05:48

07:06

n8:44

10:02

11:20

12:58

14:16

15:34

16;52

18:10

19:48

21:06

22:24

REC

05:09

06:27

07:45

09:23

10:41

11:59

13:37

4:55

16:13

17:31

18:49

20:27

21:45

23;03

04:56

06:14

07:32

09:10

10:28

11:46

13:24

14:42

16:00

17:18

18:36

21:32

22:50

REC

05:22

06:40

07:58

09:36

10:54

12:12

15:08

16:26

17:44

19:02

21:58

23:16

REC

E6etivo Efetivo Efetivo

onb.: os HORÁRIOS EM DKSrAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES
1 - AZUL CUMPRE VIAGEM NA LINHA 44/1 TATIANA
2 - VERDE - ATENDE ARENA E NOVO HOSP. REGIONAL
3 - AMARELO PARTE DO PF DO NOVO MUNDO E ATENDE AO JD. TATIANA

VIGOROUA

199



URBES
TIR;«311'0 E: TRÂlgSPQf?F:S VIGENCIAEM

LINHA NOME: TATIANA

LINHA N': 44/1

PONTO: C
Convencional

Tabela: 1 0

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 102

Final T.S

PI

05:12

06:36
08:00

09:44
:08

2:32

3:56

15:40

17:04

18:28

19:52

21:36

23:00

00:24

05:12
06:36

08:00

1 1:08

12:32
3:56

15:40

18:28
19:52

23:00
REC

05:54

07:]8

08:42

10:26

11:50

13:14

4:38

6:22
7:46

19:10

20:34
22:18

23:42

Efetivo Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM nESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUATÉ:
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URBES
TFR?« SITO E; TRANSPaKr=S VIGÊNCIA EM:

LINHANOME: TATIANA

LINHAN': 44/1

PONTO: C

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPO DEDIA: SÁBADO

PLATAFORMA: P.]

Tabela: 20

Final

Tabela: 202
Final T.S.A

OPE NTO

44 DO

OBS.: OS ]-10RÁRIOS EM 0ESTAQUE SÀO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES
TFR;®SfTO E TRÂN$?üiW=$

LINHANOME: TATIANA

LINHA N': 44/1

PONTO: C

EMPRESA

TERMnqAL: SANTO ANTONIOTIPO DE DIA: DOMINGO

PLATAFORMA: P.l

Tabela: 301 Tabela: 302

NTO

DOll

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

202



URBES VI 'CIAEM

TFiÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: llORTENCIA

LnqHA N': 47

PONTO: J

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA

PLATAFORMA: P.3

Convencional

Tabela: IOI
Convencional
Tabela: 102

Finall IT.S.P
P

04:44 05:14
05:42 06:12

06:39 07:09
08:0607:36

REC
R]

P
15:41 16:18

16:49 17:26

7:57 8:34

9:429:05

Efetivo Extra

OBS.: OS UOKÁKiOS EM 0ESTAQUK SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUATÉ:
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VIGENCIA EM:

LINlIA NOME: HORTÊNCIA

LINHAN': 47

PONTO: J

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPO DEDIA: SÁBADO

PLATAFORMA: P.3
Convencional
Tabela: 20 1

Convencional
Tabela: 202

05:45 06:10

06:35 07:00
07:30 08:00

09:22
09:57 10:30

11:05 1 1:3 8

2:]3 2:46

REC

Efetivo Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES VIGENCIA EM:

TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: HORTENCIA

LnqHA N': 47

PONTO: J

EM'PRESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA: DOMINGO

PLATAFORMA: P.3
Convencional

Tabela: 301

05:55

06:55

07:55
09:15

0:19

11:23

12:27

13:31

5:59

17:03

18:05

19:05

21:25

22:25
23:20

Efetivo

OBS.; OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES
TlüN3170 E TRÂM$?ORT ES

LINHANOME: APARECIDINHA/VIA EMPRESA

LINHA No: 048 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO:

Padron

G

Padron

PLATAFORMA: P.2

Padron Padron
Tabela: IOI Tabela: 02

Fhial Final T.S
P P

.03

P

Tabela: 105 Tabela: 1 06 Tabela: 107
Final T. T.SFinal

P PI P

Padron Padron Padron

05:08

0:54
12:54

15:02

16:53

06:02

07:52

4ólR
s:4õlpi

i5:541 8
j7:511 3
20:00

21:55
23:50

04:00

05:28

07:18

REC

6:44
]8:52

REC

04:42

sl 06:24
08:16

05:42

07:37

09:34
11:34

13:34

17:32

19:52

]1 22:00

REC

tl04:s2
tl 06:37

08:30
10:26
2:26

4:26lpl
.6:33

18:30
20:40

22:50

3

05:561 3
07:44

P

05:06

06:521 3 06:08

08:00

3:54

17:45

REC

05i]4 04:44 1105:30
06:2007:08 07:16

08:30 09:22
10:46 10:14 11:06
2:46 i2:i41 31 13:06

i5:0ól 314:461 il 14:08
.6:46 16:59
18:43 7:58 18:56

21:00

D 22:30 23:20

04:56

06:32

10:34

2:34
]4:30
16:30

8:30

REC

05:42
07:28

il 09:32
11:26

il 13:26
5:26
7:25
.9:22

il i5:4
7:38

19:40

16:20l l
t8:i71 3

R] R

Efetivo

Padron

Tabe[a: ] 08

Padron

Tabela: 109
Padron

Tabela: l lO

PIP P

3105:541 1 05:16
07:40 07:10

06:12

08:04

2:06
14:06

16:07

il 18:04

20:20

8122;2Q

00:15

:ó4i4ólilló512a
07i2Q

tilj10iÍIQIRtl REC.
P]
ii1 }:312Q

$!401ii 6i20

7::iÓIT4

PI
2:112:5

11:14

3:14

il 17:12

31 ]7:08
5121:i2 19:32

4 l2i:32
23:30

Exma Efetivo Efetivo

CB e BC - ATENDE O JD. AMATO E REALIZA PONTO FINAL NO RESIDENCIAL NIKKEy.
CB e BC - ATENDE O PRESÍDIO REALIZA PONTO FINAL NO RESIDENCIAL NIKKEy.
CB e BC - ATENDE A AV. JEROME CASE REALIZA P. F. NO RESIDENCIAL NIKKEy.

BC - P.F. NO RESIOENCIAI, NIKKEY COM ATENO1MENTO A FACENS (NÃO ATENOE O JO. AMADO).
CB - ATENDE R. DO TERÇO, AV. JEROME CASE, PRESÍDIO E PF NO RESIDENCIAL NIKKEY.

CB e BC - P.F. NO RESIDENCIAL NIKKEY, ATENDE AO JD. AMATO, AUTO POSTO CASTELINHO. PRESÍDIO E FLEXTRONIC
BC - P.F. NO AUTO POSTO, ATENDE O PRESÍDIO E SEGUE VIA AV. PEREIRA DA SOVA.

BC - P.F. NO RESIDENCIAL NIKKEY, ATENDE JD. JOSANE, PRESÍDIO E FACENS

CB c BC - ATENDE A R. DO TERÇO / PF NO JD. TOPÁZIO
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URBES V]GENCIA EM

TFUNSiTO E TRANSPORTES

LINHA NOME: APARECIDINHA / VIA CASTELINHO EMPRESA

LINHAN': 048 TIPO DEDIA: SÁBADOS TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO:

Padron

Tabela: 201

G PLATAFORMA: P.2
Padron

Tabela: 202
Padron

Tabela: 203
Padron

Tabela: 204
Final .S.A

P]
'.S.AFinal

PI
'.S.AFinal

05:06

07:06
09:16

]6

15:30

sl i7i30

21:50

REC

06:00

il 08:00
0:10

il i2:io
14:30

16:30

1 8:30

20:50

il22:50

os:3ól tl 06:30
07:36 08:30

09:46 10:40

12:401:46

REC

06:00
08:16

10:16

12:16

REC

tl 05:00
07=00

09:10

1 1:10

13:10

15:30

7:30

9:30

31 21:50

slos:se
06:361 1107:se
e$;4ÉI l09:40

0:46 lj:40

Efetivo Efetivo Efetivo Efetivo

OBS.:OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÀO PARA AS REFEIÇÕES
CB e BC - ATENDE O JD. AMATO E REALIZA PONTO FINAL NO RESIDENCIAL NIKKEy.
CB e BC - ATENDE O PRESÍDIO REALIZA PONTO FINAL NO RESIDENCIAL NIKKEy.

CB - PARTE DO TSA VIA D. AGUIRRE E SEGUE DIRETO PARA O PRESÍDIO ONDE CUMPRE P.F.

BC - PARTE DO PRESÍDIO E SEGUE DIRETO PARA O TSA VIA D. AGUIRRE.
CB e BC - ATENDE A AV. JEROME CASE REALIZA p. F. NO RESIDENCIAL NIKKEy

CB - ATENDE R. DO TERÇO, AV. JEROME CASE, PRESÍDIO E PF NO RESIDENCIAL NIKKEY

BC - PF NO ]ZESIDENCIAL NIKKEY, ATENDE PRESÍDIO E AV. JEROME CASE.

CB - VIA AV. DOM AGUIRRE E ATENDE A R. DO TERÇO, PRESÍDIO E P. FINAL NO POSTO CASTELINHO
BC - PF NO AUTO POSTO, ATENDE O PRESÍDIO, R. DO TERÇO E SEGUE VIA AV. DOM AGUIRRE
BC - P.F. NO RESIDENCIAL N[KKEY., ATENDE AO JD. AMATO E AVENIDA LIBERDADE.

Tabela 206 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 65 CAMPOLIM (Tabela 210)

Tabela 207 NO PERÍODO DA MANHA REAPROVEITAMENTO DA LIN HA 73 - JULIO DE MESQIJITA (Tabela 205)
Tabela 207 - NO PERÍODO DA TARDE REAPROVEITAMENTO DA LINHA 52 - CIDADE UNIVERSITÁRIA (Tabela 202)

VIGOROUATÉ:
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URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LnqHA NOME: APARECIDINHA / VIA CASTELINHO EMP.RESA

LINHA N': 048 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: G PLATAFORMA: P.2
Padron

Tabela: 301
Padron

Tabela: 302

il 06:20
08:40

0:40
2:40

i1 17:00
il 19:00

21:20

23:20

05:20

07:15
09:35

35

3:35

15:55

17:55

19:55

22:15

00:15

05:20l il 06:15
sl 07:201 il 08;15

10:35

tl 12:3511:40

tl 13:40 tl 14:35

6:55
8:558:00

21:15
23:15

Efetivo Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0KSTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
ATEND. 01 - CB e BC - ATENDE O PRESÍDIO REALIZA PONTO FINAL NO RESIDENCIAL NIKKEy
ATEND. 03 - CB e BC - ATENDE A AV. JEROME CASE REALIZA p. F. NO RESIDENCL'\l NIKKEy.

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: VILA ASTURIAS EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

049

C

TIPO DEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P

Convencional
Tabela: 101

Convencional
Tabela: 102

05;35 06:19

06:501 tl 07;30
REC

R

P2

il i7:iol il i7:45
T 18:35

REC19:25

Efetivo Extra

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
[ - OS HORÀR]OS EM AZUL CUMPREM IT]NERÁR]O VIA ROD. RAPOSO TAVARES

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: VILA ASTURIAS EMPRESA

LINHA N': 049

PONTO: C

TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SÂO PAULO

PLATAFORMA: P.l

Convencional
Tabela: 201

0415É)

06:30

0

09:40

12:30

15:30

18:30

22:00
REC.

05:30

07:10
08:50

11:40

4:40

17:40

19ii0
21:00

23:00

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

i - os HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ITnqERÁRio VIA ROD. RAPOso TAVARES

7 - os nORARIOS EM UMAS CUMPREM nNERÁNO ViA AV. sÃo PAULO E VILA sÃo JoÃo

VIGOROUA
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URBES VIGÊNCIA EM:

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: VILAASTURIAS EMPRESA

LINHA N': 049 TIPO DE DIA: DOMINGO TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: C PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 301

l)4:5(i
06:30

09:40

2:30

05:30
07:10

08:50

40

14:40

17:40

91ii10

21:00

23:00

15:30

18:30

Efetivo

OBS.: os noKÁKlos EM DESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPR.EM ITINERÁRIO VIA ROD. RAPOSO TAVARES
7 - OS HORÁRIOS EM LILÁS CUMPREM ITNERÁRIO VIA AV. SÃO PAULO E VILA SÃO JOÃO

VIGOROUA
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URBES VIGENCIA EM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: GREEN VALLEY EMPRESA

LnqHA No: 051

PONTO: F

TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.2

Convencional
Tabela: 101

Final TSP

04:55
06:15

07:43
09:29

0:49

12:09

13;51

15:17

7:04
8:3

21:23

22:32
REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL ATENDEM A BAUMA.

4 - NO HORÁRIO EM VERMELHO CUMPMR ITINERÁNO VIA AV. DOM AGUIRRE

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: GREEN VALLEY EMPRESA

LINHAN': 051 TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: F PLATAFORMA: P.2
Convencional
Tabela: 201

05:35
07:02

10:14

11:36

12:58

14:45

6:15

7:37

19:04

22:26
REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
[ - OS HORÀR]OS EM AZUL ATENDEM A BAUMA

4 - NO HORÁNO EM VERMELHO CUMPmR ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
5 - OS HORÁRIOS EM CINZA ATENDEM A BAUMA VIA AV. DOM AGUIRRE.

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: GREENVALLEY EMPRESA

LINHA N': 051 TIPODEDIA: DOMINGO TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: F PLATAFORMA: P.2

Convencional
Tabela: 301

T.S.PFinal

PI

05:35

07:02
08:5

0:14

12:58

6:15

17:37

19:04

20:5]

22:26
REC.

06112

07:47

10:5;1

t2i13
3i35

15É30

16:52
18;14

çi4t
2:1j28

23

Efetívo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL ATENDEM A BAUMA.
4 NO HORÁNO EM VERMELHO CUMPNR ITINERÁNO VIA AV. DOM AGUIRRE
5 - os HORÁRIOS EM cnqzA ATENDEM A BAUMA ViA AV. DOM AGUiRRE.

VIGOROUA
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URBES
Tr(AN3iVO E TRÀN$PORT:$

8

LINHANO1\4E CIDADEUNIVERSITÁRIA EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

52 TIPO DE DIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

C

Padron

PLATAFOjtMA: P.l

101

T.S.P

Tabela: 102 Tabela:

lmFinal
T2

07:00

07:40 l T
REC

Padroi Pad

04Tabela:

T.S.PFinal
P

06:40

T 07:20

07:50

REC
R]

Padron

06:35

07:24

08:18

09:30

0:33

1:45

2:40

3:45

4:45

15:45

7:05

18:05

8:47

20:]5

i2:25 l 41 iilàÕ
3:25

7:00

6:30 PI

7:35

8:37 1 T]

:9:40 REC.

20:40

21:35

REC.

17:05

.9:10

20:]0
21:05

Final

OBS.: os HORÁRIOS EM nESTAQuz sÃo PARA AS REFEIÇÕES.

l - OS HOR'ÀR10S EM AZUL CUMPRE ITINERÁRIO VIA AVENIDA SÃO PAULO ATÉ O TSA - PLATAFORMA - P5 - PONTO "Q".
4 - os HOjtARrOS EM VERMELHO CUMPRE ITINERÁmO VIA AVENIDA SADRAC ARRUDA ATÉ o TSA - PLAT. - p5 - PONTO "Q
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URBES
TRANSITO E TRAN$pC}RTES

LINHANOME:

LINHANC

PONTO:

CIDADEUNIVERSITÁRIA

52 TIPO DE DIA:

C PLATAFORMA:

Convencional
Tabela: 201

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULC)SÁBADO

P.

Padron

Tabela: 202

07:05

09:05

10:05

:05

12:05

13:05

06:20

07:30
08:30

09:30

10:30

1:30

07:00

07:25

T] ITransf

2:15

13:20

14:20

5:20
6:20

7:20

2:45

3:50

.4:50

15:50

16:50

REC.

TlITransf

REC.

Efetivo

qBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

ESTA LINHA NÃO OPERA AOS DOMINGOS E FERIADOS
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URBES
TRÀNSna E TRÂN$?ARTES

LINHANOME

LINHA No:

PONTO:

CIDADE UNIVERSITÁNA

52 TIPO DEDIA

C PLATAFORMA:

Padron

Tabela: 301

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULODOMINGO

P.l

Padron

Tabela: 302

Efetivo Efetivo
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URBES
TRANSITO E TMÂNSPORT:!S

VIGENCIAEM

LnqHA NOME: c,AMPOLiM

LINHAN': 65

PONTO: Q

EMPRESA:

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPO) DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PLATAFORMA: P.5

Padron Pad

Tabela: Tabela:o ]
Final T. Fina T

P3

Padron

03Tabela:

Final T.
P

Tabela: 04

Final T

P

Padron Padron

Q5.t26

06:3:6

08:S6

t:36

5:40

7:00

21:06

22:16

23:26

4 1 0ó:OO:ITI

41 0?iil:1:0 06:43
41 08:20 07:53
41 09'30 09:06

:oo 1 4
:464j'tZito

41 12:56
41 ]4150

6:18 41: 514S
7:38 ?:08
8:58 8:28

20:30
21:40 21:16
22:50
REC

05:10

06:07

07:17

08:27

09:40

ll:JO
2:20

3i30

5:00

}6:26
7146

19:06

20:40

21:50

23:00

o0:10

08:07

09:26

10:56
12:06

13:!:1:6

?24
8:44

21:36

23:56

05:30

41 06:28

41 07i38

41 : 1:Ói:i:Ó

05:40

Q6«2

07;52

10t30

:40

4:00
}5i:30

16:50

18:10

9:30

21:10

23:30

REC

07;04
08:14

REC

0?:18

08:28

:06

2:16

13:26

6:12

7:32
8:52

21:46

00:05

41 t?lt4
8:34

Tabela: 06

TFina
PI

Pairo
Tabela: 07

Final T.
P

Padron Padron Pad

Tabela: 09 Tabela 0
Final T

P

Padron

05:50
06:49

07:59

09:09

0:40

l:se
3:00

14i:10

5:44

:1;6i58

8:1 8

9:40

2]:20
22:30

REC

08'00
09:].6

!:lli56

3:06

S:56

7:16

21:26

22:36

23:46

06:1:4

07:24

08t34

09:5:0
:20

12:30

3:40

t5110

6:34

7:54

9:14

20:50

22:00

23:10

07:3:2

08:42

:26

12:3:6

13:46

7:48

9:12

22:06

23:16

07:39

08:4941 09116
0.50 REC
2:00 1 R]
3{:tolp
4:20 1 4
5:S0

.6:4417:06

8:0418:26

9:50

REC21:30

22:40

07:25

08:35

6

12:26

16:20

7:40

21:56

23:06

4:40

41 iÓ:1:0

41 17i30

20:20

41 14::30
16:02

7:22

20:10

OBSERVAÇÕESGERAIS

:04ii HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPRE ITINER.ÁR]0 VIA AV. BARÃO DE TATUI
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URBES
TR/\NS:iTO E TRENS?ARTES

LINHA NOME: CAMPOLIM

LINHAN': 65

PONTO: Q/R

PadronPadron

EMPRESA

TERMjINAL: SANTO ANTONIOTIPO DEDIA: SÁBADO

PLATAFORMA: P.5 / 6

PadronPadron
Tabela: 20

Final T.S.A.

P

Tabela: 202

Final
Tabela: 03

Final T.S.A.

P

Tabela: 204

Final T.S.A.

P

Tabela: 205 Tabela: 206

IM Final T.S.A.
P P

Padron Padron

06:34

07:40

09:06
10:12

1 1:18
12:24
13:48

7:32
8:40

21:16
22:24
REC

41 06:1i
41 06:45 41 07í}7
41 07:51, 41 08.23

41:09:49
0i23 0:55
i29 2'0]

2;35 4

05:50

06:56

09;28

0:34

:40

12:46

4:05

15:33

16:4

7:49

8:57

21:33

23:45

06:22

07:28
08:34

0:00

1:06

2:12

13:1 8

4:37

7:13
8:2
9:29

20:57
22:05
23:]3

41 0ó:33

41 0?j3941 0?:í07

41 Q$1:13 41 Õ8:4S

41 10;i}4
41 10.:.45

41 1 if;:l;St 41 1;2123

41 T2::$?: 41 i3+29

06:12
07:18

08:24

10:56

3:14

4:22

15:S0

6:S8

18:06

9:14

20:42

21:50

REC

07129

08:35
10:01

:i07

13i31

14:39

7:15

9:3

22:07

23:15

09;07

::Qj33

{t39

2145

1:4t03

1 5:

16:39
7:47
8:55

20:03
21:3
22:39
REC

ÓBSERVAÇÕESGERAIS

OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA REFEIÇÕES.

Ê4.: HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPRE nnçERÁmo VIA AV. BARÃO DE TATul COM EMBARQUE E OESEMnARQUE NA PLATAFORMA p6 - PONTO "R
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URBES
TlüN3iTO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHANo:

PONTO:

Padron
Tabela: 301

CAMPOLIM

65

Q

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPO DE DIA:

PLATAFORMA:

Padron
Tabela: 302

DOMINGO

P.5

Padron
Tabela: 303

Padron
Tabela: 304

Fina
P

T.S.A.Fina

P]
T.S.A.

P]
05:20

06:30

07:30

08:30
09:50

0:50

1:50

3:50

5:10
16:10

7:10

18:10

19:10

20:10

21:30

23:30

05:00

06:00

07:00

08:00

09:20

10:20

11:20

2:20

3:20

4:40

5:40

16:40

17:40
8:40

19:40

21:00

22:00
23:00

oo:oo

06:02

07:02

08:02

09;22

.0:22

:22

12:22

13:22

15:42

6:42

7:42

8:42

9:42

22:02

23:02

REC

:52

0:52

:52

2:52

15:12

6:12

7:12
8:12

3:07

14:27

5:27

16:27

17:27
18:27

19:27

12:35

13:35

4:55

5:55

6:55

7:55

8:55

Efetivo Efetivo

OBSERVAÇÕESGERAIS

qS HORÁRIOS EM 0KSTAQUE SÃO PARA REFEIÇÕES
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: CAMPOLIM/AV.

LINHA N': 65/1 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PONTO: C PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 101

GAL.CARNEIRO EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIO

Final TSA

07:21

10:27

1:5 1

3:15

16:28

18:04

19:40

22:39

23:57

Efetivo

OBS.: OS HORÁR]0S EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES
[RÃNSÍTO E TRANSPORTES

LINHA NOME: CAMPOLIM / AV. GAL. CARNEIRO

LINHAN': 65/1 TIPO DEDIA:

PONTO: C PLATAFORMA:

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOSÁBADO

P.l
Convencional

Tabela: 201

ra

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: CAMPOLIM / AV. GAL. CARNEIRO

LINHAN': 65/1 TIPODEDIA

PONTO: C PLATAFORMA:

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIODOMnqGO

P.l
Padron

Tabela: 301

pera

Efetivo

OBS.: OS HORÁR]0S EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES VIGÊNCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: IPATINGA EMPRESA

LnqHA N': 066 TIPO DEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: F PLATAFORMA: P.2
Convencional
Tabela: 101

PI

04:05

05:45

07:30

05:00

06:35

08:25

10:30

13:30

15:30

17:40

16:30

18:30

il 20:10

Efetivo

OBS.: OS HORÁRK)S EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM PONTO FINAL NO CONDOMÍNIO VIVENDAS DO LAGO

VIGOROUATÉ:
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URBES VIGENCIAEM

TF{ÃNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: IPATINGA EMPRESA

LINHA N': 066 TIPO DEDIA: SÁBADO TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: F PLATAFORMA: P.2
Convencional

Tabela: 201

06:25 07:15
08:]5 10:30

11:20 12:30

REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PAlhA AS REFEIÇÕES
i - os HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM PONTO FnqAL NO CONDOMÍNIO VIVENDAS DO LAGO

VIGOROUA
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URBES VI CIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: IPATINGA EMPRESA

LINHA N': 066 Tipo DE DIA: DOMnqGO TERMINAL: TERMINAL SANTO ANT(l

PONTO: F PLATAFORMA: P.2

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
i - os HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM PONTO FnqAL NO CONDOMÍNIO VIVENDAS DO LAGO
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: IPANEMA DAS PEDRAS EMPRESA

LnJHA N': 067

PONTO: C

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TE]R.MINAL: SANTO ANTONIO

PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: IOI

04:20

06:00

08:20

10:15

30
16:20

18:20

22:30
REC

05:10

09:15

10

3:00

]5:25
17:25

19:15

21:30
23:20

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
oi - o HORÁRIO EM AZUL ATENDE AO CONDOMÍNIO VILA DOS nqGLESES

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: IPANEMA DAS PEDRAS

LINHAN': 67 TIPO DE DIA: SÁBADO

PONTO: C PLATAFORMA: P.l
Convencional

Tabela: 201

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIO

05:20

07:20

09:40
11:40

13:40

8:00

22:30

06:20

08:20

10:40

12:40

14:40

7:00

9:00
21:30

REC.

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUATE

228



URBES VIGENCIAEM

TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: IPANEMA DAS PEDRAS

LINHAN': 67 TIPO DE DIA: DOMINGO

PONTO: C PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 301

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIO

Final T.S.A.

06:40 07:35

08:35 09:30
10:50 11:45

12:45 3:40
15:00 5:55

7:506:55

20:0519:10

REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUATE:

229



URBES
TFÜNSll'O E TRANSPORTES

LINHA NOME: CAMPOLIM / RAPOSO TAVARES EMPRESA

LINHAN': 071 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: G PLATAFORMA: P.2
Convencional

Tabela: 101
Fina] TSP

05:20
06:20

07:20
08:40

ll:oo
12:10
13:20

6:00

17:10

18:20

19:50

21:00
22:22

23:30

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - NOS HORÁRIOS EM AZUL CUMPNR CUMPRIR ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE

VIGOROUA
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINl-IANOME: CAMPOLIM/RAPOSO TAVARES

LINHAN': 071 TIPO DEDIA:

PONTO: G PLATAFORMA:

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULOSÁBADO

P.2

Convencional

Tabela: 201

Conji lha

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

i - NOS HORÁRIOS EM Azul CUMPRIR CUMPRIR iTnqERÁRio ViA AV. DOM AGUiRRE

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: CAMPOLTM / RAPOSO TAVARES

LINHAN': 071 TIPODE DIA:

PONTO: G PLATAFORMA:

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULODOMINGO

P.2

Convencional
Tabela: 301

LH@Bã @q HHR@g@gE@q@

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - NOS HORÀR]OS EM AZUL CUMPRIR CUMPNR ITINERÁ]UO VIA AV. DOM AGUIRRE.

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: PANORÂMICO EMPRESA

LINHA N': 71/1 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: G PLATAFORMA: P.2
Padron

Tabela: IOI

05:10
05:50

06:25
07:00

07:50

08:50

09:35
0:20

1:05
11:50

12:35

13:20

14:05

15:50

16:35

17:24

18:05

8:50

9:35

20:20

2122i15
23:00
23:30

05:25

06:05

06:40
07:20
08:10

09:10

09:55
10:40

11:25

12:10

12:55

3:40
14:25

15:25

16:10

16:55

7:40

18:25

19:10
19:55

20:40
21:40

22:35

23:15

REC

Efêtivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - NOS MORAMOS EM AZUL CUMPRIR CUMPRIR ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE.
2 - Nos nORÀRIOS EM VEROE ATENOE AO JO SANTA FÉ.

3 - Nos noRÁNos EM AMARELO CUMPRE i'rn'JERÁNO ViA AV. OOM AGuiRRE/ ATENOE AO JO. SANTA FÉ

VIGOROUA
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URBES
TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: PANORÂMICO EMPRESA

LINHA N': 71/1 TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: G PLATAFORMA: P.2

Convencional
Tabela: 201

co«jug#4a unha OI

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
i - NOS MORAMOS EM AZUL CUMPNR CUMPNRITrNERÁNO VIA AV. DOMAGuiRRE
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: PANORÂMICO EMPRESA

LINF{A N': 71/1 TIPO DE DIA: DOMINGO TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: G PLATAFORMA: P.2

Convencional

Tabela: 301

P

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

1 - NOS HORAmOS EM AZUL CUMPRIR CUMPRIR ITINERÁm0 VIA AV. DOM AGUIRRE

VIGOROUATÉ:
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URBES VIGENCIAEM

TFÚNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: SABIA EMPRESA

LINHA N': 078

PONTO: J

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.3
Convencional
Tabela: 101

2105:00
06:00

07:00

08:20

09:20

10:20

11:20

2:20
3:20

15:40

16:40

17:40

8:40

21:00

22:00

23:10

REC

05:30
06:30

07:30

08:50
09:50

10:50

1:50

2:50
3:50

15:10

16:10

17:]0

8:10
9:10

20:10

21:30
22:30

23:40

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

2 - o HORÁRIO EM VERDE nqicIA VIAGEM NA R. FREI ADEsoN DE OLIVEIRA MACHADO PRóxiMO AO N' 25
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URBES VIGÉNCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: SABIA EMPRESA

LINHA N': 078

PONTO: J

TIPO DEDIA: SÁBADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA: P.3
Convencional

Tabela: 201

2105:00

06:00

07:00

08:20
09:20

0:20
11:20

REC

05:30

06:30
07:30

08:50

09:50

0:50
11:50

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

2 - O HORÁRIO EM VERDE mlCIA VIAGEM NA R. FREI ADILSON DE OLIVEIRA MACHADO PRÓXIMO AO N' 25

VIGOROUA
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINlIA NOME: SABIA EMPRESA

LINHA N': 078 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: J PLATAFORMA: P.3

Convencional

Tabela: 301

linha 78/1

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PAjqA AS REFEIÇÕES
2 - O HORÁRIO EM VERDE INICIA VIAGEM NA R. FREI ADILSON DE OLIVEIRA MACHADO PRÓXIMO AO N' 25

VIGOROUATÉ:

238



URBES VIGÊNCIA EM

TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: JOÃO ROMBO EMPRESA

LINHA N': 78/1 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA TERMINAL:SÃOPAULO

PONTO: J PLATAFORMA: P.3
Nlicronibúk

Tabela: 101
L

Final

2lÕ5:30
06:25

07:20

08:40
09:40

0:40
11:40

12:40

13:40

16:00

17:00

31 18:00
19:05

2{):20
21:20

22:20

REC

06:05

07:00
08:00

09:20

0:20
11:20

12:20

13:20

4:20

5:40
16:40

17:40

8:45

9:40

21:00

23:00

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
2 - O HOjiARIO EM AMARELO INICIA VIAGEM NA R. FREI ADILSON DE OLIVEIRA MACHADO E CUMPRE

ATENDIMENTO AO SPA MED CAMPUS, SABIA E JOÃO ROMBO.
3 - O HORÁRIO EM VERDE ATENDE SPA MED CAMPUS.

VIGOROUATÉ:
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URBES VIGENCIAEM

TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: JOGO ROMÃO EMPRESA

LINHA N': 78/1 TIPO DEDIA: SÁBADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: J PLATAFORMA: P.3

MicronibüÁ

Tabela: 201

2lÓ5:30

06:25

07:20

=50

09:50

10:50

11:50

12:50

13:50

6:10
17:10

18:10

9:10

21:20

22:20

REC

06:05

07:00

08:00

09:20

10:20

11:20

12:20

13t20

14120

5:40

16:40

17:40

18i40

9;40
21100

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES.

1 - 0 HORÁRIO EM AZUL INICIA VIAGEM NA R. FREI ADILSON DE OLIVEIRA MACHADO PRÓXIMO AO N' 25
E CUMPREM ATENDIMENTO AO SABIA E JOÃO ROMBO.

4 - os NOTÁRIOS EM VERMELHO ATENOE SABIA

VIGOROUAT
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: JOÃO ROMBO EMPRESA

LINHA N': 78/1 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: PLATAFORMA: P.3
Mictbüibus

Tabela: 301

2l05i30
06:25

07:20
08:50

10:50

11:50

2:50

13:50

16:10

7:10
8:10

19:10

21:20

22:20
REC

07:00

08100

09i20

]}20

2i20
t3:20
]4;20

l$140
16i40

7:40

18i40
19:40

2ii00

23:00

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
i - o HORÁRIO EM AZUL nqiciA VIAGEM NA R. FREI ADiLSON DE OLIVEIRA MACHADO PRóXiMO AO N' 25

E CUMPREM ATENDIMENTO AO SABIA E JOGO ROMÃO.

4 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO ATENDE SABIA

VIGOROUAT
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URBES VIGENCIA EM

TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: UFSCAR

LINHA N': 080

PONTO: F
Padron Padron

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA

PLATAFORMA: P.2

Padron Padron
Tabela: IOI

ina] T.S.P

Tabela: 102

PI

Tabela: 103

PI

Tabela: 1 04

PI

05:20

06:25 lri

07:36

09:35

11:15

2:55

14:50

16:40

18:20

20:00

21:39

23:20

06:10

07:28
Tljtrans
RI

06:45 ITI
08: 10 ITI

Trans

Trans

0:25

12:05

5:50

7:30

19:10

22:35

REC

TlITrans
T2jTransí

PI
15:00

16:40

18:20

20:16

22:iOITI
23:10

15:50

7:30

19:10

21:06

Trans

REC

Efetívo

Oi HORÁmOS EM 0KSTAQUE SÃO PARA REFEIÇÕES
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URBES VIGENCIA EM

TRANSITO E TRANSPORTES

alINHA NOME: UFSCAR

LINHA N': 080

PONTO: F

EMPliESA:

TERMIN.àL: SÃO PAULOTIPODEDIA: SÁBADO

PLATAFORMA: P.2
Padron Padron

Tabela: 201 Tabela: 202

06:08

07:44

09:25

11:01

12:37

15:54

17:30

19:06

4122:23

REC

05:20

06:56

08:32

10:13

11:49

13:25

5:06

16:42

18:18

19:54

41;2ii35
23:1

412Z:30

REC

Efetivo Efetivo

OS #0RÁRiOS EM DESTAQUE SÃO P.\RA REFEIÇÕES.

4 - qM VERMELHO, ATENDE ESTRADA DA SERVIDÃO, 243 (COND. DE CHÁCARAS ANA MARIA)

VIGOROUA
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URBES
l,íiii8AN$UÉ) Er;éÇANSPORTES EMPRESA

LINHA N': 080

PONTO: R

TIPO DE DIA: DOMINGOS TERMINAL: SANTO ANTONIO

PLATAFORMA: P.6

Convencional Convencional

Tabela: 301 Tabela: 302
Final T.S.P

PI P2

SI 05:10 IT3 ITrans

41tÓloo

T3jTransfl 41 í7:10
REC

41 21:00IT2ITrans
REC4jz2110

Efetivo Reaproveitamento

OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÀO PARA REFEIÇÕES
4 - qU VERMELHO, ATENDE ESTRADA DA SERVIDÃO, 243 (COND. DE CFiÁCARAS ,ANA M.ÁRIA)/ TSP
5 - qM CINZA, ATENDE ESTRADA DA SERVIDÃO, 243 (COND. DE CHÁCARAS .ANA ]vl.ARIA)/ TSA
Tabela 301 . APÓS VIAGEM TRANSFERE PARA LINHA 302 - INTERBAIRROS ll - PF.R.O'l"l'O (TABELA 301).
OBS: SOMENTE AOS DOMINGOS (EM FERIADO, SOMENTE SE ESTE FOR EM UM DOMINGOS

VIGOROUA
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LiNHANOME: TERMnqAL/Expresso EMPRESA

LINHAN'
TERMINAL
TERMnvAL

1 00 TnO DE DIA
SÃOPAULO PONTO:
SANTOANTONIO PONTO:

Padron
Tabela: 1 0 1

SEGUNDAASEXTA-FEIRA
L PLATAFOjtMA:
P PLATAFORMA:

P.3

P.5

Padron

Tabela: 102
Padron

Tabela: 1 03

05:14

05:38

06:02

06:26

06:50

07:14

07:38

REC

RI

7:14

7:38

18:02

8:26

8:50

9:]4
9:38

REC

17:02

17:26

17:50

8:14

8:38

.9:02

9:26

19:50

7:22

7:46

]8:10

]8:34

8:58

9:22

9:46

REC

Efetivo

245



URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: TERMINAL/EXPRESSO EWRESA

LINHAN':
TERMINAL:
TERMINAL:

100

SAOPAULO
SANTOANTONIO

TIPODEDIA=
PONTO:

PONTO:

Padron

Tabela:

SÁBADO
L
P

PLATAFOli.MA: P.3
PLATAFORMA: P.5

Padron

202201

T.S.P '.S.A.
P]

Tabela:

04:40

05:00

05:20

05:40

06:00

06:40

07:00

07:20

07:40

08:00

08:40

09:00

09:20

09:40

10:00

0:4

1:00

:20

:40

12:00

3:00
3:20

4:00

14:20

4:.

15:

5:40

6:40

17:

7:40

8:40
19:00

19:20

19:

20:00

0
21:30

21:50

23:10
23:30

23:50

00:1

00:3

06:05

06:45

07:05

07:25

07:45

08:05

08:25

08:45

09:45

10:25

10:45

11:05

1:25

1:45

12:05

12:25

12:45

06:10

06:30
06:50
07:10

07::

08:10

08:50

09:10

09

09:50

0:10

0:30

0:50

11:10
11:30

1 1

2:10
2:30
2:50
3:10

13:30
13

14:30

4:50
5:10

15:30
15:50
]6:10
16:3

6:50
7:10
7:30
7:50

18:10
8:30

18:50
19:10
19:30

.9:50
20:20

21:00
2
21

22:00
22:20
22:40
23:00

00:20
REC
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: TE]R.MIN-AL/EXPRESSO EMPRESA

LINHAN': 100 TIPO DEDIA:
TERMINAL: SÃO PAULO PONTO:
TERMINAL: SANTO ANTONIO PONTO:

DOMnqGO

L

P

PLATAFORMA

PLATAFORMA:
P.3

P.5

Padron

Tabela: 301

04:40
05:00

05:20
05

06:00
06:20

06:40
07:00

07:20

07:40

08:20

08:40

09:00
09:20

09:40

10:00

10:20

10:40

11:20

1:40

2:00

2:20
12:40
13:00

13:20

13:40

14:00

4:20

4:40

5:40

16:00

16:20

16:40

7:00
17:20

7:40

8:40
9:00

9:20

20:00
20:30

21:10
21:30
21:50

22:10
22:30

22:50
23:10

23.:30

23:50

o0:10
00:30

04:30

04:50
05

05:30
05:50

06:10
06:30

06:50

07:10

07:30
07:50

08:10
08:30

09:10

09:30
09:50

0:10
0:30

0:50

1:10
1:30

0

2:30
12:50

13:10

13

13:50

4:10
4:30

4:50
5:10

5:30
15:50

16:10

7:10
7:30

8:10
18:30

18:50

19

9:50

20:40
21:00

21:20
2]:40

22:20
22:40

23:00
23:20

23:40
oo:oo

00:20

REC

Efetivo

247



URBES VIGÊNCIA EM:

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: RODOVIÁRIA VIA NOVE DE JULHO EMPRESA

LINHANo:
TERMnqAL:
TERMINAL=
Padron

101

SAOPAULO

SANTOANTONIO
Padron

Tabela: IOI

TIPODEDIA:
PONTO:

PONTO:

SEGUNDAASEXTA-FEIRA
F PLATAFORMA:

R PLATAFORMA:

P.2

P.6
Padron

Tabela: 102
Padron

Tabela: 103

il 04:45

05:15
05:50

06:29

07:05

07:4
08:17
09:15
09:55

0:35

1 1:15

11:55

12:35

13:15

3:55

15:35

16:15

16:55

17:35

8:55

06:05

06:41

07:17

07:53

08:29

10:15

10:55

1 1:35
12:15

2:55

3:35
14:15

15:55

16:35
7:15

7:55
18:35

19:15

20:55

t[ 2]:35
tl22:i5
il 22:55
il23:ss

06:17

06:53
07:29

08:05
08:45

REC

R

06:33

07:09
07:45

08:2

09:10

Efetivo Efetivo Extra

l NOS HORÁRIOS EM AZUL REALIZA ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
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URBES VIG IA EM:

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: RODOVIÁRIA VIA NOVE DE JULHO EMPRESA

LINHAN': 101 TIPODEDIA
TERMINAL: SÃO PAULO PONTO:

TERMINAL: SANTO ANTONIO PONTO:

SÁBADOS

F PLATAFORMA
R PLATAFORMA:

P.2

P.6
Padron

Tabela: 201

04:45

05:15

05:50

06:30

07:10

07;55
09;00
09:45

10:30

1 1:15

2:00
2:45

13:30
14115

6:05

6:50
17:35

18:20

i9:05
9:50

21:40
22:25

23:10
23:55

04:30

05:00
05:30

06:10

06:50
07:30

08:15

09:20

10:05

10:50

11=35

13:05

13:50

14:35

5:40
6:25

17:10

17:55

18:40

19:25

20:10

2 5

22:00
22:45

23:30

REC

Efetívo

l NOS HORÁRIOS EM AZUL REALÇA ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE

VIGOROUA
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URBES VIGÊNCIA EM:

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: RODOVIÁRIA VIA NOVE DE JULHO EMPRESA

Lnq'HAN': loi Tipo DE DiA:

TERMINAL: SÃO PAULO PONTO:
TERMINAL: SANTOANTONIO PONTO:

DOMINGOS E FERIADOS

F PLATAFORMIA:
R PLATAFORMA:

P.2

P.6
Padron

Tabela: 301

05:00

05:30
06:10
06:50

07:30

08:15
09:20

10:05

10:50

1 1:35
12:20

3:05

3:50
14:35

15:40

16:25
17:10

7:55
8:40

19:25
20:10

21:15

22:45

REC

Efetivo

NOS HORÁMOS EM AZUL REALÇA ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE

VIGOROUA

250



URBES
TFqÂNSfTO E TRÂN$?QIW=S

VIGENCIA EM

LINHA NOME: CIRCULAR / VIA CENTRO EMPRESA

LINHAN': 102 TIPO DEDIA
TERMINAL: SÃO PAULO PONTO:

TERMINAL: SANTO ANTONIO PONTO:

SEGUNDAASEXTA-FEIRA
E PLATAFORMAS

Q PLATAFORMA
Convencional
Tabela: 101

P.2

P.5

r.s.p.l IT.s

Efetivo

OBS ESTA LenHA NÃO OPERA AOS sÁBADos, DOMnqGos E FERIADOS
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URBES VIGENCIAEM

TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: CIRCULAR/VIA CENTRO EMPRESA

LINlIAN': 102 TIPO DE DIA:

TERMINAL: SÃO PAULO PONTO:

TERMINAL: SANTO ANTONIO PONTO:

SÁBADO

E

Q

PLATAFORMA:
PLATAFORMA:

P.2

P.5
Padron

Tabela: 201

Nã

Efetivo

OBS. ESTA LINHA NÃO OPERA AOS SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS

VIGOROUA
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URBES VIGÊNCIA EM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: CIRCULAR/V]A CENTRO EMPRESA

LINHAN': 102 TIPO DEDIA:
TERMINAL: SÃO PAULO PONTOS

TERMINAL: SANTO ANTONIO PONTO:

DOMINGOS E FERIADOS

E PLATAFORMA: P.2

Q PLATAFORMA: P.5

Nã

Efetivo

VIGOROUA
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URBES VIGENCIA EM:

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: CENTRO HOSPITALAR EMPRESA

LINHANo:
TERM ANAL:
TERMINAL:

103

SAOPAULO
SANTOANTONIO

TIPODEDIA:
PONTO:
PONTO:

Convencional

Tabe[a: 10]

SEGUNDAASEXTA-FEIRA
E PLATAFORMA: P.2

Q PLATAFORMA: P.5

Convencional

Tabela: 102
TSP TSA

PI
TSP TSA

P

04:50
05:20

05:50

06:26

07:02

07:38

KUC
RI

05:00

05:30

06:00

06:36

07:12

07:48

05:35

06:02

06:38

07:14

08:10

08:55

10:55

45

12:35

13125

4:15

15:05

7:05

17155

18:45
9:35

20:20

21:00

22:40

23:20

oo:oo
REC

05:15

05:45

06:12

06:48

07:36

08:25

09:15

10:25

1:15

12:05

12:55

3:45

14:35

15:25

6:35

7:25

il 1 8:15

19:05

19:55

20:35

21:15

22:15

22:55

23:35

00:15

zl i7:30
21 Í8:20l l

21 ]9;10

17:00

7:50

18:40

19:30

Efetivo

0BS.: OS HORÁRIOS EM DKSTAQUK SÃO PARA AS REFEIÇÕES

OI - NOS HORÀNOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO A PRAÇA FREI BARAI)NA
02 - NOS FIORÁMOS EM VERDE, CUMPREM ITINERÁRIO VIA CENTRO.

VIGOROUA

254



URBES VIGÊNCIAEM

TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: CENTRO HOSPITALAR EMPRESA

LINHAN': 103 TIPODEDIA:
TERMO'qAL: SÃO PAULO PONTO:

TERMINAL: SANTOANTONIO PONTO:

SÁBADO

E PLATAFORMA
Q PLATAFORMA

Convencional

Tabela: 201

P.2

P.5

2

2

2
2

2

2

2

2

2
2

2
2

2

2

2

2

2

2

2
2

2
2

2

05:20

05:55

06;30
07:05

07:40

08:35
09:10
09:45

10:20

10:55

1:30

2:05

12=40

13:15

13:50

4i25

5:20
15:55

16:30

17:05

7:40

18:15

18:50

19:25

Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM DESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES

OI - NOS MORAMOS EM AZUL, CUMPREM ATENDIMENTO A PRAÇA FREI BARAl=WA
02 - NOS HORÀMOS EM VERDE, CUMPREM ITINERÁNO VIA CENTRO.

VIGOROUA
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: CENTRO HOSPITALAR EMPRESA

LINHAN': 103 TIPODEDIA
TERMINAL: SÃO PAULO PONTO:
TERMINAL: SANTOANTONIO PONTO:

DOMnqGos E FERIADOS
E PLATAFORMA
Q PLATAFORMA

Convencional

Tabe[a: 30]

P.2

P.5

05:20

05:55

06:30

07:05

07:40

08:35

09:10
09:45

10:20

10;55
11:30

2:05

12:40

13:15

13:50

14:25

5:20

5:55

16:30
17:05

17:40

8:15
8:50

19:25

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÂO PARA AS REFEIÇÕES

OI NOS noKÀmos EM AZUL, CUMPREM ATENDIMENTO A PRAÇA FREI BARA(jNA
02 - NOS HORÁNOS EM VERDE, CUMPREM iTnqERÁRio ViA CENTRO.

VIGOROUATÉ:
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URBES VIGENCIA EM:

TFÜNSfTO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBATRROS l - IPIRANGA / CAMPOLIM

LINl-IA N': 301 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

EMPRESA

AREADETRANSFERENCllpIRANG/

Tabela: 10]

PI

Padron

Tabela: 102

Cam

P

Padron

Tabe[a: ] 03

IMI lpir.
P

Padron Padron Padron

Tabela: 104 Tabela: 1 05

Camp. lpir Cam lpir
P]

05:38
06:54

09:48

:06

12:24

13:42

15:24

6:56

8:24
20:]8
21:24

22:30

23:36

05:00

06:]6

07:32

10:26

44

05:57

07:13

10:14

:32

2:50

14:08

7:18

18:46

21:46

22:52
REC

06:16

07:32

09:22

10:40

] ] :58

3:16

14:34

16:]2
7:40

9:08

22:08
23:14

06:35
07:5

REC

05:57 T3
07:13 07:24
08:29 08:4808:10

REC
R

5:00

6:34

18:02

19:30

REC

15:38

7:18
18:46

20:14

R R]

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESVAQUK SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUAT
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URBES VIGENCIA EM:

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINlIA NOME: INTERBAIRROS l - IPIRANGA / CAMPOLIM

L]NFIA N': 301 TÔPO DE DIA: SÁBADO

EMPRESA

ÁREA DE TRANSFERENCI,IPIRANG.r

Padron

Tabela: 201

Padron

Tabela: 202

05:32
06:38

07:44

09:12
10:20

11:30

2:50

5:50

17:10

18:30

2]:30
22:50
00:05

05:00
06:06

07:12
08:18

09:48

10:56

12:10

13:30

15:]0

6:30
7:50

19:10

20:50
22:10

23:30

REC

06:05

07

08:17
09:46

10:56

2:10

3:30

15:]0
]6:30

17:50

9:10
20:50

22:10
23:30

05:33

06:39

07:45

08:5

10:22

11:30

2:50
4:10

15:50

17:10

18:30

19:50

21:30

22:50

REC

Efetivo Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINl-IA NOME: INTERBAIRROS l - IPIRANGA / CAMPOLIM

LINHA N': 301 TIPO DE DIA: DOMINGO

EMPRESA

ÁREADETRANSFERENCI.IPIRANG.

Padron

Tabela: 301

Cam lpir
PI

05:40

07:00

08:40
lo:oo

:20

2:40

14:20

15:40

17:00

8:20

20:00

21:20
22:40

oo:oo

05:00

06:20
07:40

09:20

10:40

12:00

3:20
15:00

16:20

17:40

19:00

20:40

22:00
23:20

REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINlIA NOME: INTERBAIRROS ll - IPIRAN

LINHAN': 302 TIPO DEDIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA ÁREA DE TRANSE AT IPIRANGA / AT ITAVL

Convencional
tabela: 101

Convencional
Tabela: 102

ITAV. IPIR.
P

04:40

05:18 05:53

06:31 07:11

REC07:5

04:40

05:53

07

08:35

10:20

40
13:00

14:20

16:00

7:20
8:40

20:00
21:40

23:00
REC

05:18

06:31

07:5

ll:oo
2:20
3:40

15:20
16:40

8:00
9:20

21:00
22:20

23:40

P

6:00
16:40 17:20

8:00 18:40

REC.9:20

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUAT
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS ll - IPIRANGA / ITAVUVU

LINlIA N': 302 TIPO DE DIA: SÁBADOS ÁREA DE TRANSE AT IPIRANGA / AT ITAV'L

Convencional

Tabela: 201

05:]0
06:30

07:50
09:10
10:50

]2:10

13:30

]4:50

6:30

17:50

19:10

20:50

22:10

05:50
07:10

08:30
lo:lo

:30

12:50

14:]0

7:10

8:30

20:10
2]:30
REC.

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PArtA AS REFEIÇÕES

VIGOROUAT
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URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS ll - IPIRANGA / ITAVUVU

LINHA N': 302 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS ÁREA DE TRANSE AT IPIRANGA / AT ITAVL

Convencional

Tabela: 301

07:50

09:10

10:50

2:10

3:30
14:50

16:30

7:50

9:10
20:50

22:10

07:10

08:30
10:10

11:30

12:50

4:10

17:]0

8:30
20:10

21:30

Efetivo

OBS.: OS UORÁRíOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES vrGÉNciAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

UNHA NOME: iNTERBAIRRos iii / TVR / ÉÕ:ÊR

LINHAN': 303 TIPO DEDIA:

PONTO: TVR/ATEDEN
Padron Padron Padron

Tabela: 101 Tabela: 102 Tabela: 103

EMPRESA

SEGUNDAASEXTA-FEIRA

Pairo n
Tabe[a: ] 04

Padron

Tabela: 105
Padron

Tabela: 1 06

Padron

Tabela: 1 07

Efetivo ExtraEfetivoExtra EfetivoExtra

OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA REFEIÇÕES

TVR

 
 
g

TVR

  

TVR

 
 
$

TVR

  

TVR

  
extra

TVR

 

 
 
=

TVR
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URBES
TFÜNSITO E TRANSPORTES

LnqHA NOME: iNTERBAiRROS iii / TVR / EDEN

LINHAN': 303 TIPO DEDIA

PONTO: TVR/ATEDEN
Padron

Tabe[a: 20]

EMPRESA

SÁBADOS

Padron
Ta bela: 202

Padron

Tabela: 203

Efetivo

OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA REFEIÇÕES

Efetivo Efetivo

VIGOROUAT

I'VR

  

TVR

  

TVR
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URBES VI 'CIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

URNA NOME: N'rERBAiRRos n] / 'rvR / É]

LINHAN': 303 TIPO DEDIA:

PONTO: TVR/ATÉDEN

EMPRESA

DOMnqGos FERiADos

Padron
Tabela: 301

05:25
06:35

07:45

10:25

:35

12:45

13:55

16:35

17:45

8:55

21:35

22:45

REC

OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA REFEIÇÕES

Efetivo

GOROUA
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URBES VIGÊNCIAEM

TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS IV - EDEN / BRIGADEIRO

LINHA N': 304 TIPO DE DIA: SEGUNDAA SEXTA

EMPRESA

AREADETRANSFERENC[.ÉDEN/B]

Convencional

Tabela: IOI

06:10

09:50

1:30

3:10

16:50

18:30

22:10

05:20

06:56

09:00

10:40

12:20

4:05
6:00

17:40

19:20

21:20

REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

GOROUATE
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URBES VI 'CIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME NTERBAIRROS IV - ÉDEN / BRIGADEIRO EMPRESA

LINHAN': 304 TIPODE DIA: SÁBADOS AREADETRANSFERENC[,ÉDEN/B]

Convencional
Tabela: 201

tl 06:00

07:20 08:30

10:00 1:10

il t2:sol l 3:40

il is:ool il 16:10

il i8:50
REC20:]0

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PAJ{A AS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A VILA TUPÃ

viGORouArÉ
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URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS IV - ÉDEN / BRIGADEIRO EMPRESA

LINj-IA N': 304 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS ÁREADETRANSFERENCLEOEN/B]

Convencional

Tabela: 301

BRIG DEN

il 06:00

[l 07:201 ]1 08:30

ig;egl ini:io
2:30 3:40

il 15:00 6:10

l l lz;iel 1 1 i8:50
REC1l 20:10

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A VILA TUpÃ

VIGOROUAT
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS V - BRIGADEIRO / CAMPOLIM EMPRESA:

LINlIA N': 305 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FERRA ÁREA DE TRANSE BRIGADEIRO

Convencional

Tabela: 1 01
Convencional

Tabela: 1 02

P

05:30

07:20

09:10

:20
13:10

17:10

23:05

06:25
08:15

12:15

4:05

16:15

18:05

19:55

22:05

REC.

05:30
07:20

PI

16:15

8:10

17:10

Efetivo Extra

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES VIGENCIAEM

TFÜNSÊTO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS V - BRIGADEIRO / CAMPOLIM

LINlIAN': 305 TIPO DE DIA: SÁBADO

EMPRESA:

ÁREADETRANSIBRIGADEIRO

Convencional
Tabela: 201

IMCah
P

05:30

07:30
09:50

:50

13:50

16:10

18:10

22:15
REC

06:30

08:50

0:50

2:50

17:10

19:05

21:20

23:15

Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM DESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBA]RROS V - BRIGADEIRO / CAMPOLIM

LINHA N': 305 TIPO DE DIA: DOMINGO E FERIADOS

EMPRESA:

AREADETRANSIBRIGADEIRO

Convencional
Tabela: 301

P

05:30

07:30

09:50

1 1:50
13:50

16:10
18:10

22:15

REC.

06:30

08:50
0:50

2:50

]7:10

19:05

21:20

23:15

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUATÉ:
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS VI/AT. NOGUEIR RTE EMPRESA:

LINl-IA N': 306 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA ÁREA DE TRANSIAT NOGUE[RA PADILHA
UPHZONANORTE

Tabela:
Convencional

101

PAZN Nog.

04:50
05:55

07:02

08:30

10:24

52

13:20

14:48

16:36

8:04

REC

PI

05:20

06:26
07:48
n9:4

1 1:08

2:36

4:04

15:52

17:20

18:48

Efetivo

OBS.: os noKÁKios EM DESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUA

272



URBES VIGENCIA EM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS VI / AT. NOGUEIRA PADILHA / UPHI ZONA NORTE

LIN[-IA N': 306 TÔPO DE DIA: SÁBADO

EMPRESA

ÁREADETRANSIATNOGUEIRAPADILHA
UPHZONANORTE

Convencional
Tabela: 201

Nã, ra

Efetivo

OBS.: os noKÁRíos EM DESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUATÉ:
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URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINl-IA NOME: INTERBAIRROS VI / AT. NOGUEIRA PADILHA / UPH ZONA NORTE

LINHA N': 306 TIPO DE DIA: DOMINGO HA

EMPRESA

AREADETRANSIATNOGUEIRAPADIL
UPHZONANORTE

Convencional

Tabela:. 301

Nã ra

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUATÉ:
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URBES VIGENCIA EM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS Vlll/ANA MARIA/ CAMPOLIM

LINHA N': 308 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PONTO: ESTRADA SERVIDÃO - COND. ANA MARIA
Convencional

Tabe[a: 10]

EMPRESA

05:50
07:00

REC

P

il 15:20

16:40

] 1 18:00

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OI - ATENDIMENTO SHOPPING ESPLANADA.

VIGOROUAT
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS Vlll / ANA MARCA / CAMPOLIM

LTNHAN': 308 TIPO DEDIA: SÁBADOS

PONTO: ESTRADA SERVIDÃO - COND. ANA MARCA

Convencional
Tabela: 201

EMPRESA

Não ra

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
O] - ATENDIMENTO SHOPPING ESPLANADA

VIGOROUA
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS Vlll / ANA MARCA / CAMPOLIM

LINHAN': 308 TIPO DE DIA: DOMINGO

PONTO: ESTRADA SERVIDÃO - COND. ANA MARCA

Convencional

Tabela: 301

EMPRESA

Não

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

VIGOROUAT
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URBES VIGENCIAEM

TRANSITO E TRANSPORTES

LINI IA NOME: PAÇO MUNICIPAL / VIA AVENI DA WASHINGTON LUIZ

L]Nl--IA N': 64/1 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PONTO: G PLATAFORMA: P2
Convencional

Tabe[a: ] 01

EMPRESA

TERMINAL: SAO PAULO

Pço GAR

P

06:50

REC

R

P

17:05

Reaproveitamento

278



LINHA NOME: PAÇO MUNICIPAL / VIA AVENIDA WASHINGTON LUIZ

LINHA N': 64/1 TIPO DE DIA: SÁBADOS

PONTO: G PLATAFORMA: P2

EMPRESA:

TERMINAL SÃO PAULO

OBS.: OS HORÁR]0S EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

279



LINHA NOME: PAÇO MUNICIPAL / VIA AVENIDA WASHINGTON LUIZ

LINHAN': 64/1 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS

PONTO: G PLATAFORMA: P2

EMPRESA

TERMNAL SÃO PAULO

OBS.: os HORÁRIOS EM nESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES
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URBES VTGENCTA EM:

TRANSITO E TRANSPORTES

LINFIA NOME; PAÇO MUNICIPAL / VIA VILA SANTANA

LINHA N': 64/2 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PONTO: H PLATAFORMA: P2

Convencional

Tabela: 101

EMPRESA

TERMINAL:SANTOANTONIO

Pço GAR

P

07:05

REC

RI

Reaproveítamento
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PAÇO lóÀk.

LINHA NOME: PAÇO MUNICIPAL/ VIA VILA SANTANA

LINHA N': 64/2 TIPO DE DIA: SÁBADOS

PONTO: H PLATAFORMA: P2

EMPRESA

TERMINAL SANTO ANTONIO

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

282



LINHA NC)ME: PAÇO MUNICIPAL/ VIA VILA SANTANA

LINHA No: 64/2 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS

PONTO: H PLATAFORMA: P2

EMPRESA

TE,RMnqAL SANTO ANTONIO

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
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URBES VIGENCIAEM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: LINHA EXTRA

LINHAN': 944

PONTO: C

Padron
Tabela: 1 01

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA

PLATAFORMA: P.l
Pndrnn

Tabela: 102
Padron

Tabela: 103

Reaproveitamento Reaproveitamento Reaproveitamento

OBS.: A VIAGEM BASE DESSA LINHA JA CONTEMPLA O RECOLHIMENTO
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VIGENCIAEM

LINjIA NOME: LINHA EXTRA EMPRESA

LINHAN': 944 TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL:SANTOANTONIO

PONTO C

Convencional

Tabela: 201

Final l IT.S.A

PLATAFORMA: P.l

Convencional Convencional

Tabela: 202 Tabela: 203

Finall IT.S.A.l l Finall IT.S.A

Convencional

Tabela: 204

Final l IT.S.A.

Convencional

Tabela: 205

Final l IT.S.A

0BS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTOAO BAIRRO IPANEMA DAS PERDRAS

N' Carros

E. PicoPico
Intendo

Pico E. Pico

Tempo de Viagens
Pico Entre Pico

VoltaIda VoltaIda
VIGOROUA

5 3 oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo
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VIGENCIAEM

LINHA NOME: LINFiA EXTRA EM PRESA

LINHA N': 944 TIPO DE DIA: DOMINGO TERMINAL:SANTOANTONIO

PONTO: C

Convencional

Tabela: 301

PLATAFORMA: P.l
Convencional

Tabela: 302

Convencional

Tabela: 303
Fina T.S

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OS HOJ{ÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTOAO BAIRRO IPANEMA DAS PEDRAS

N' Ca rros

Pico E.Pico

3 3

Tempo de Viagens
Ciclo Intervalo Pico Entre Pico

Pico E.Pico E.Pico Ida Volta Vo ltaIda

oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oooo:oo

VIGOROUAT
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Diretoria de Transporte Urbano - DTU
Gerência de Operações do Transporte Urbano - GPT
Setor de Pogramação e Desenvolvimento Operacional - SPP

Lote 02
LICITAÇÃO

TMNSITO E TRANSPORTES

Comp. 22 Uteis,4 sáb. e 4 dom
LINHA PRODUÇAOQUILOMETRICAMENSAL FROTA

NO NOME Conv Pad. EsP Ad Mic Conv Pad. Esp AÚ Mic
01 Jardim Sandra

04 Colorau

06 Barcelona

07 Industrial / Via Vi la Rica

09 Santa Terezinha / Zulmíra

10 Senac

12 Guadalajara

13 Parque Santa lsabel / Via Jardim Europa/VI Rica

18 Quintais Do Imperador

22 Magnólia

27 Jardim São Carlos / Jardim Dos Estados

29 Hollingsworth

30 Brigadeiro Tobias

30/1 Inhaíba / Genebra

302 Tupã / Via R. Miguel Ascêncio

32 Vila Haro

33 Mato Dentro

34 Aparecidinha / Via Terra

37 Gutierres / Caputera

040 Vila Jardim/ Jardim América

041 Gonçalves
43 Parada Do Alto

44 Novo Mundo

44/1 Tatlana

47 Hortência

48 Aparecidinha / Via Castelinho

49 Vila Astúrias

51 Green Valley

52 Cidade Universitária

64/1 Paço Municipal / Via Avenida Washington Luiz

64/2 Paço Municipal / Vía Vila Santana

65 Campolim

65/1 Campolim / General Carneiro

66 lpatinga

67 lpanema Das Pedras

71 Campolim/ Via Raposa Tavares
71/1 Panorâmico

78 Sabia

78/1 Jogo Rombo

80 UFSCAR

100 Terminal / Expresso

101 Rodoviária Via Nove De Julho

1 02 Circular / Via Centro

103 Centro Hospitalar

301 Interbaírros l- lpiranga/ Campolim

302 Interbairros ll - lpíranga / ltavuvu

303 Interbairros lll - ltavuvu/Eden

304 Interbairros IV Eden / Brigadeiro

305 Interbairros V - Brigadeiro / Campolim

306 Interbairros VI - Nogueira Padilha / UPH Zona Norte

308 Interbairros Vlll - Ana Mana / Campolim

944 Linha de Viagens Extras

6.884.98

6.649.83

9.530.93

a.206.74

7.893.99

29.062.33

7.009.92

9.637.91

16.442.95

4.250.60

3.753.29

l0.439.29

35.714.09

13.833.54

2.547.18

6.967.70

15.641.34

9.605.75

3.760.99

20.853.72

7.648.48

4.745,14

28.391,61

11.746.35

8.426.54

85.956.37

11.81 3.19

8.852.69

11.945.38

890.14

629.84

52.557.36

7.249.97

8.416.43

lO.189.50

6.603.26

5.209.42

6.187.96

7.601.74

348.76 23.729.34

9.204.82

l0.638.32

1.498.66

6.285.53

27.073.73

11.999,67

34.583.17

9.725.87

15.238 99

4.035.90

3.750.67

1.016.69  
TOTALIZAÇAO

91.133.73 85.143.09 0,00 0,00 7.601.74 45 67 F 0 0 1
683.878,56 Km/Mês PERACIONAL 113
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URBES Prefeitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria de Mobilidade e Desenv. Estratégico

ANEXO iii - MINUTA DE CONTRAlto

CONTRATO DE CONCESSÃO ONEROSA PARA PRESTAÇÃO DE
SERVIÇO PUBLICO DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO QUE
ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO DE SOROCABA E

Aos....dias do mês de ...... de 2020, no Paço Municipal de Sorocaba, de um lado,
o MUNICÍPIO DE SOROCABA, através da PREFEITURA DE SOROCABA. com
sede na Cidade de Sorocaba, Estado de São Paulo, na Av. Eng. Carlos Reinando
Mendes. n' 3.041. Alto da Boa Vista. inscrita no CNPJ/MF sob no

doravante denominada PREFEITURA.
por seu(ua) Prefeito(a)

nacionalidade.

Alto da
46.634.044/0001-74. denominada

seu(ua)
neste ato

Sr(a).
estado civil.

, inscrito(a) no CPF/MF

representada

portador(a) da cédula de identidade RG n'
sob o n' ........................e com endereço na Rua
cidade de Sorocaba/SP. de outro lado. a
sede cidade de inscrita CNPJ/MF sob o

nacionalidade.
,inscrito(a)

Rua

,com
n'

neste ato representada por
estado civil, portador(a) da cédula de identidade RG n'

CPF/MF sob o [lono e
. na cidade de ................./........ doravante denominada

OPERADORAS e ainda, na qualidade de Gerenciadora, a EMPRESA DE
DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA, empresa pública
municipal, constituída pela Lei n' 1.946, de 22 de fevereiro de 1978, com sede
nesta cidade à Rua Pedro de Oliveira Neto, 98. Jardim Panorama, inscrita
CNPJ do MF sob o n' 50.333.699/0001-80, neste ato representada por seu
Diretor Presidente........ nomeado através do Decreto n'
de ....... de 20..., doravante denominada URBES, celebram o presente
CONTRATO DE CONCESSÃO DE SERVIÇO PUBLICO nos termos do
disposto nas Leis Federais n' 8.666/93, n' 8.987/95 e n' 12.587/12, na Lei
Municipal 6.529 de 27/02/2002, e no Regulamento do Transporte Coletivo
Sorocaba, e nas demais normas aplicáveis à espécie, mediante as cláusulas e
condições a seguir:

no

de

com endereço na

de

CLAUSULAPRIMEIRA-DOOBJETO

1.1 0 presente contrato tem por objeto a concessão para exploração e prestação
de Serviço de Transporte Coletivo de Passageiros no Município de Sorocaba no
LOTE 2 de serviços e veículos, conforme estabelece este instrumento e as
normas e procedimentos editados pela URBES, a quem compete o
acompanhamento e a fiscalização da execução do presente contrato.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba SP - Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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URBES X Prefeitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria de Mobilidade e Desenv. Estratégico

CLAUSULASEGUNDA DOESCOPODOSSERVICOS

2.1 A execução do serviço de Transporte Coletivo Urbano, no Município de
Sorocaba, disciplinada neste contrato de concessão, dar-se-á conforme as
disposições da Lei Orgânica do Município de Sorocaba, Lei Orgânica do
Município de Sorocaba, da Lei Municipal n' 1946, de 22 de fevereiro de 1978,
alterada pelas Lei Municipais n' 3.1 15 de 1 1 de outubro de 1989, n' 5.858, de 15
de março de 1999, n' 6.529, de 27 de fevereiro de 2002, n' 9.018, de 21 de
dezembro de 2009 e do Decreto Municipal n' 17.992, de 22 de dezembro de
2009 e dos regulamentos e demais atos normativos, instruções e ordens de
serviço de operações, e compreenderá:

2.1.1 Execução do serviço de transporte coletivo (operação), estipulado
para o lote de serviços definido no Edital, mediante a utilização de frota de
veículos, recursos humanos e materiais adequados em conformidade com
os melhores procedimentos e normas técnicas e operacionais definidas
neste Contrato de Concessão, e com a Legislação de Transporte Coletivo
Municipal e demais exigências legais, constantes do Anexo IX.

2.1.2 Cobrança dos usuários do serviço de transporte coletivo das tarifas
oficiais fixadas pelo Executivo Municipal, de modo automático, mediante
uso de equipamento instalado no interior dos veículos destinado à leitura de
meios físicos ou digitais, nos quais estejam registrados créditos de viagens,
armazenados eletronicamente, bem como à apuração dos dados
operacionais, em observância das determinações da URBES e conforme
Anexo ll.c.

2.1.3 Comercialização de meios de pagamento desde que devidamente
autorizada pela Prefeitura Municipal de Sorocaba através da URBES.

2.1.4 Implantação de toda a estrutura física, equipamentos, sistemas e
recursos humanos para a realização da comercialização de meios de
pagamento, quando devidamente autorizada pela URBES.

2.1.5 Fornecimento, manutenção e conservação dos equipamentos,
softwares e sistemas a serem instalados e/ou mantidos nos locais
determinados pela URBES para controle e operacionalização do Sistema
de Bilhetagem Eletrõnica, conforme Anexo ll.c.

2.1.6 Manutenção, remoção, guarda e conservação dos veículos que
integram a frota, necessários à realização dos serviços objeto da
concessão, bem como dos demais equipamentos embarcados que neles
estejam implantados.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 1 8030-275 -- Sorocaba -- SP Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax: (1 5) 3331-5001

e-mail: transíto@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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URBES X Pref\eitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria de Mobilidade e Desenv. Estratégico

2.1.7 Implantação, manutenção e operação de sistema de vigilância da
frota, nas condições e forma do Anexo ll.d.

2.1.8 Implantação, manutenção e operação de sistemas, se/teares e
equipamentos, embarcados ou não, necessários ou úteis para a
implementação e manutenção de sistemas de monitoramento da frota, para
os devidos fins de rastreamento dos veículos e informações aos usuários,
conforme padrões e procedimentos estabelecidos em ordens de serviço da
URBES, baseados nos parâmetros e condições definidos no Anexo ll.e.

2.1.9 Divulgação de informações sobre o funcionamento do serviço e de
orientação ao usuário para a sua adequada utilização, quando e conforme
determinação da URBES, e de acordo com os padrões e procedimentos
estabelecidos em ordens de serviço, bem como utilizando material
promocional por ela adotado ou aprovado.

2.1.10 Execução e manutenção de programas de treinamento e
capacitação dos funcionários da empresa no exercício das atividades direta
ou indiretamente relacionadas à prestação do serviço de transporte.

2.1.11 Execução e manutenção de programas de aprimoramento dos
processos de trabalho, visando à qualidade do serviço de transporte
prestado.

2.2 0 serviço objeto deste contrato constitui serviço público essencial,
permanentemente à disposição do usuário, devendo ser prestado sem solução
de continuidade e com observância das condições de regularidade, continuidade,
eficiência, segurança, atualidade, generalidade, cortesia e modicidade das
tarifas, nos termos da lei e dos regulamentos previstos.

CLAUSULATERCEIRA DAORGANIZACAODAOPERAÇAO

3.1 A OPERADORA terá o seu serviço organizado em linhas definidas pela
URBES, através de Ordens de Serviço de Operação - OSO.

3.2 A OPERADORA não terá exclusividade vinculada às linhas ou determinada
área geográfica da cidade.

3.3 A URBES poderá determinar que fração do lote ou o lote de serviços e
veículos objeto deste CONTRATO DE CONCESSÃO DE SERVIÇO
PÚBLICO seja utilizado em local diverso do ora estipulado, mediante Ordem de
Serviço de Operação - OSO.
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CLAUSULAQUARTA DAÇESSAO DA OPERAÇÃO

4.1 A OPERADORA não poderá ceder a sua posição a terceiro, sem prévio
consentimento da URBES, o que somente será dado, sempre em caráter
excepcional, e sem prejuízo de outras exigências, se:

4.1.1 0 cessionário deve preencher todos os requisitos exigidos para a
operação do serviço, em especial aqueles cujo preenchimento possibilitou à
cedente obtê-la.

4.1.2 A cedente estiver quite com suas obrigações perante a URBES

4.1.3 0 cessionário assumir todas as obrigações e todas as garantias
prestadas pela cedente, mais aquelas que forem julgadas necessárias na
ocasião.

CLAUSULAQUINTA DAVINCULAÇAO DOS MEIOS

5.1 0 presente CONTRATO DE CONCESSÃO DE SERVIÇO PUBLICO
por si só, impõe a vinculação dos meios materiais e humanos empregados pela
OPERADORA na operação do serviço, quaisquer que sejam eles, como pessoal,
veículo, garagens, oficinas e outros, ao serviço público essencial que prestam.

CLAUSULASEXTA-DOPRAZO

6.1 0 contrato de concessão para operação do serviço de transporte coletivo
terá um prazo de 8 (oito) anos, a contar do início da operação, podendo ser
prorrogado por igual período, exclusivamente em razão do interesse público, e
desde que, durante o prazo contratual inicial, o serviço tenha sido executado na
forma do $ 1', do art. 6', da Lei Federal n' 8.987/95.

6.1.1 Na avaliação da prorrogação do contrato serão considerados os
resultados obtidos sobre a qualidade dos serviços conforme no Anexo ll.f.

6.1.2 Para a prorrogação do prazo deste contrato, a OPERADORA deverá
renovar todas as condições exigidas por ocasião da celebração da presente
contratação.

CLAUSULASETIMA DOS VEÍCULOS E SUAS CARACTERÍSTICAS

7.1 0 LOTE 2 de veículos e serviços será constituído por 121 (cento e vinte e
um) veículos, conforme especificado no Anexo ll.a, item ll.a.3 - Exigências
Mínimas do LOTE 2 de veículos e serviços.
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7.1.1 Na quantidade de veículos do lote já está considerada a parcela
equivalente à reserva técnica, correspondendo ao máximo de veículos que
poderão estar paralisados para manutenção ou qualquer outro motivo e
que, no decorrer da vigência desta contratação, deverá manter entre o limite
de 7% a 9% da frota operacional.

7.1.1.2 0s veículos que estejam alocados na reserva técnica e que
estejam afastados de serviço para fins de manutenção, poderão assim
permanecer por um prazo máximo de 30 (trinta) dias, findo o qual
deverão ser imediatamente substituídos por outros, de forma a
recompor a quantidade de veículos da reserva.

7.1.2 A URBES poderá, a qualquer tempo, alterar para mais ou para
menos, a quantidade de veículos vinculados ao lote de serviços e veículos,
respeitados as condiçõeslegais.

7.2 0s veículos a serem utilizados pela OPERADORA no serviço de transporte
coletivo deverão ter suas características consoantes à legislação de trânsito, com
as condições de acessibilidade estabelecidas pela legislação vigente aplicável,
com as especificações técnicas do Anexo ll.a, e demais normas expedidas pela
URBES.

7.3 0s veículos e seus componentes não poderão sofrer alterações ou qualquer
modificação que alterem as características definidas, sem autorização prévia da
URBES.

7.4 A OPERADORA poderá apresentar sua proposta de uniformização da frota
devendo constar a identificação indicada pela URBES.

7.5 A OPERADORA obriga-se a manter, durante a vigência deste contrato, frota
com idade média máxima de 3 (três) anos, no primeiro ano de operação, e de 5
(cinco) anos a partir do segundo ano de operação, composta por veículos, micro-
õnibus, medi-õnibus, convencionais com idade entre 0 (zero) e 8 (oito) anos, e
veículos padron, padron especial e articulados com idade entre 0 (zero) e lO
(dez) anos.

7.6 A OPERADORA obriga-se a manter, durante a vigência deste contrato
veículos conforme as características definidas no Anexo ll.a.

7.7 0s veículos em operação deverão ser mantidos em perfeito estado de
funcionamento, conservação, segurança, limpeza e conforto, em conformidade
com as recomendações técnicas do fabricante, legislação pertinente e instruções
definidas em ato normativo específico.
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CLAUSULAOITAVA DOSVEiCULOSESUADOCUUENTACÃO

8.1 0s veículos que integrarão o lote deverão ser registrados no Cadastro de
Frota do Lote de Serviços e Veículos, quando de sua inserção na frota.

8.2 0 registro dos veículos dar-se-á através de oficio encaminhado pela
OPERADORA, no qual deverão constar os dados da frota para a qual é
solicitada sua inclusão e/ou exclusão no Cadastro de Frota do Lote de Serviços e
Veículos, acompanhado dos documentos que comprovem a propriedade e/ou
posse e a respectiva Nota Fiscal de Aquisição, Contrato de Compra e Venda ou
de Leasing, etc.

8.3 0s veículos serão submetidos à vistoria prévia realizada por pessoal próprio
ou designado pela URBES, antes do deferimento do seu registro.

8.4 A comprovação das informações fornecidas pela OPERADORA, para
inclusão dos veículos no Cadastro de Frota do Lote de Serviços e Veículos,
relativas ao ano de fabricação, do chassi e da carroceria, será feita através de
um dos seguintes elementos:

a) plaqueta de identificação dos respectivos fabricantes

b) apresentação de documento ou declarações dos fabricantes, atestando o
ano defabricação.

8.5 Na impossibilidade de comprovação pelos meios anteriores serão aceitas a
apresentação de Certificado de Propriedade expedido por órgão competente.

8.6 As informações fornecidas estarão sujeitas à verificação pela URBES, que
poderá efetuar as diligências necessárias para sua comprovação.

8.7 SÓ serão admitidas a circulação de veículos que tenham sido registrados no
cadastro do Sistema de Transporte Coletivo Urbano de Sorocaba.

CLAUSULANONA DOSVEICULOSESUA MANUTENÇÃO

9.1 Nenhum veículo poderá operar sem estar com a sua catraca e com o
validador de meios de pagamento, ambos em perfeito estado de funcionamento.

9.2 0s veículos poderão ser submetidos à vistoria diária e geral, segundo normas
estabelecidas pela URBES.

9.2.1 0s veículos que não forem aprovados nas vistorias deverão ser
retirados de operação e reparados, para serem submetidos à nova vistoria.
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9.2.2 0s veículos que, nas vistorias, apresentem falhas que não
comprometam a segurança do usuário e da população, poderão ter essas
falhas reparadas em um prazo máximo de 5 (cinco) dias, findo o qual serão
submetidos a uma nova vistoria.

9.3 0s serviços de manutenção deverão ser efetuados de acordo com as
melhores técnicas, com adequados Planos de Manutenção Preventiva e
Corretiva, e de acordo com as instruções e recomendações dos fabricantes.

9.4 A manutenção e o abastecimento dos veículos deverão ser feitos em local
apropriado da garagem da OPERADORA, não admitida, sob qualquer pretexto, a
presença de passageiros a bordo.

9.5 0s veículos somente poderão iniciar a operação do serviço após
comprovadamente terem condições normais de tráfego, sem acusar qualquer
anormalidade em teste de funcionamento feito na garagem, bem como após
terem sido convenientemente limpos.

CLAUSULADECIMA-DAGARAGEM

10.1 Durante a vigência deste contrato, e para a guarda de seus veículos, a
OPERADORA obriga-se a dispor de garagem fechada com área de
estacionamento, inspeção e administração, conforme definido no Anexo ll.b.

l0.2 A OPERADORA se obriga a ceder um local em área coberta, adequada e
estrategicamente localizada em sua garagem para uso exclusivo da equipe de
fiscalização da URBES, quando necessário.

CLÁUSULA DECIMA PRIMEIRA - DO PESSOAL

11.1 A OPERADORA é responsável direta e exclusivamente pelos serviços
objeto deste contrato, respondendo por seus empregados e prepostos nos
termos da lei, por todos os danos e prejuízos que, na execução dos serviços,
venham, direta ou indiretamente, provocar ou causar ao Município, à URBES ou
a terceiros.

11.2 A OPERADORA deverá somente contratar pessoal idóneo, devidamente
habilitado e capacitado, física, mental e psicologicamente para sua função e com
comprovada experiência para as funções de operação, manutenção e reparos
nos veículos, sendo essas contratações regidas pelo direito privado e legislação
trabalhista, não havendo qualquer relação entre os terceiros contratados pela
OPERADORA e a PREFEITURA ou a URBES.
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11.2.1 No decorrer do presente contrato, em caso de reclamatória
trabalhista interposta por ex-funcionário da OPERADORA, onde a
PREFEITURA ou a URBES figurem no pólo passivo da ação, fica a
OPERADORA obrigada a compor a lide em primeira audiência, sob pena
de retenção do pagamento, no limite do crédito do Reclamante, indicado
como valor da causa na petição inicial. Havendo acordo judicial, os
pagamentos à OPERADORA somente serão liberados mediante
comprovação de cumprimento daquele, até a parcela exigível na data do
pagamento.

11.2.2 Em caso de descumprimento de preceito trabalhista pela
OPERADORA, pelo qual sejam a PREFEITURA ou a URBES condenadas
solidariamente ou subsidiariamente. decorrentes deste contrato. e ainda
que já extinto, responderá a OPERADORA por perdas e danos, como pacto
acessório do presente contrato, em valor correspondente ao montante da
condenação e despesas efetuadas para a solução do débito, tudo corrigido
e acrescido de juros até a data do efetivo pagamento.

11.3 A OPERADORA adotará processos adequados para a seleção e
treinamento de pessoal, em especial aos funcionários que desempenham
atividades relacionadas com o público e com a segurança do transporte.

11.4 0 pessoal da OPERADORA deverá ter boa apresentação no exercício de
suas atividades, urbanidade no tratamento com o público e respeito ao
Regulamento do Transporte Coletivo de Sorocaba e demais normas do sistema

11.5 A OPERADORA deverá oferecer cursos regulares de treinamento e de
aperfeiçoamento para o seu pessoal.

11.5.1 No caso de motoristas, o Programa de Treinamento deverá,
obrigatoriamente, conter aulas de Direção Defensiva e de Relações com o
Público.

11.5.2 Fica facultado à URBES o acompanhamento dos Programas de
Treinamento realizados pela OPERADORA, bem como participar de sua
formulação.

11.6 0 pessoal da OPERADORA deverá se apresentar aos locais de serviço
com uniforme, identificação e equipamentos de segurança previstos na
legislação.
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11.7 0s agentes de fiscalização da URBES poderão determinar o afastamento
imediato, em caráter preventivo, de qualquer funcionário da OPERADORA, que
tenha cometido violação grave de dever previsto no Regulamento de Transporte
Coletivo do Município de Sorocaba, na legislação própria, bem como no presente
contrato.

11.8 Mensalmente a OPERADORA deverá enviar para a URBES uma relação
contendo a identificação de todos os funcionários que prestaram os serviços
dispostos no presente contrato, indicando também o horário, datas e o local de
trabalho de cada um, fornecendo ainda cópia da sua folha de pagamento e das
respectivas guias de recolhimentos (fiscais, fundiárias, previdenciárias, etc).

CLAUSULADECIMASEGUNDA DAEXECUÇAODOSSERVIÇOS

12.1 A OPERADORA se obriga a colocar permanentemente à disposição do
usuário, contra o pagamento da tarifa de utilização efetiva, através dos meios de
pagamento legalmente válidos, os serviços contratados, na forma, preços,
percursos, horários e demais elementos do serviço determinados pela URBES,
em conformidade com o presente contrato, com o Regulamento de Transporte
Coletivo de Sorocaba, com a Ordem de Serviço de Operação - OSO e seus
anexos, e de acordo com as normas e procedimentos pertinentes.

12.2 A OPERADORA somente poderá efetuar alterações nos itinerários em
casos estritamente necessários, por motivos eventuais, devidamente
compatíveis, de impedimentos de vias e logradouros, as quais deverão cessar
imediatamente após o término dos mesmos.

12.3 E terminantemente proibida a admissão de passageiros pela(s) porta(s) de
desembarque(s) do veículo, exceto nos casos definidos pela legislação e normas
em vigor, e ou, determinadas por agente fiscalizador da URBES.

12.4 É proibida a interrupção das viagens, salvo em caso fortuito ou de força
maior, caso em que a OPERADORA fica obrigada a realizar as providências
necessárias para garantia, ao usuário, do prosseguimento de sua viagem.

CLAUSULADECIMATERCEIRA DACOBRANCADATARIFA

13.1 A OPERADORA somente poderá cobrar dos usuários a tarifa de utilização
efetiva fixada pelo Município, através dos meios de pagamentos definidos pela
URBES, e observando o disposto na legislação vigente.

13.2 E terminantemente vedado à OPERADORA transportar qualquer
passageiro sem a cobrança dos meios de pagamento da mesma, salvo expressa
disposição legal em contrário.
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13.3 A OPERADORA se obriga a aceitar, como forma de pagamento de
passagem, os cartões e outros meios de pagamento de passagem, emitidos ou
definidos e acentos pela URBES, desde que estejam dentro do prazo de validade
fixado em normas específicas.

13.4 0 Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba contará com sistemas
automáticos embarcados nos veículos, para recepção, conferência e coleta de
meios de pagamentos de passagens, implantados através das OPERADORAS.

13.5 A receita proveniente da execução dos serviços reverterá para o Caixa
Unico do Sistema de Transporte Coletivo Urbano de Sorocaba.

CLAUSULADECIMAQUARTA DOPRECOEDAREMUNERAÇAO

14.1 0 preço dos serviços executados pela OPERADORA será aquele ofertado
pela mesma em sua Proposta Comercial, parte integrante do presente contrato.

14.2 A OPERADORA será remunerada em moeda nacional, nas condições do
Anexo IV - Termo de Referência da Remuneração, mediante o produto de dois
fatoresr

e Valor da Tarifa Técnica ofertada por passageiro em sua proposta
comercial que é de R$ .....(......).

. Quantidade de passageiros pagantes e
registrados.

integrados devidamente

14.2.1 0 Transporte Coletivo Urbano será remunerado

a) diariamente, o valor de 80% (oitenta por cento) da sua remuneração
programada, no prazo de lO (dez) dias, contados da sua realização,
remunerando o correspondente ao I' (primeiro) dia, no ll' (décimo
primeiro) dia subsequente e assim sucessivamente. Ocorrendo
vencimento em sábado, domingo ou feriado na administração
municipal ou bancário, o pagamento dar-se-á no primeiro dia útil
subsequentes

b) mensalmente, o valor referente ao saldo, se houver, da
remuneração mensal devida considerando a remuneração realizada
diariamente, a ser efetivamente paga no 15' (décimo quinto) dia do
mês subsequente. Ocorrendo vencimento em sábado, domingo ou
feriado na administração municipal ou bancário, o pagamento dar-se-á
no primeiro dia útil subsequente.
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14.2.2 A remuneração dar-se-á nos limites da arrecadação do Sistema de
Transporte Coletivo do Município de Sorocaba.

14.3 No caso de eventuais atrasos de pagamento, por culpa da URBES,
ressalvados os casos fortuitos e motivos de força maior, o valor devido será
atualizado financeiramente desde a data referida no item 14.2 até a data do
efetivo pagamento, tendo como base o artigo 1.062 do Código Civil, p/o rata
fempone, mediante a aplicação da seguinte fórmula:

EM = [(0,005/30) x N] x VP

Onde

EM = encargos moratóriosl
0,005 = corresponde à relação entre a taxa de juros moratórios de 0,5%
mensal
30 = número de dias do mês civil
N = número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do
efetivo pagamento
VP = valor da parcela em atraso

14.4 A URBES poderá alterar no curso do contrato, desde que mantendo o
equilíbrio económico-financeiro, a fórmula de remuneração da OPERADORA.

14.5 As receitas aferidas, na comercialização de créditos, passes e
assemelhados, sob a responsabilidade da OPERADORA ou à sua ordem,
devidamente autorizada pela URBES, serão consideradas para os devidos
ajustes na sua remuneração.

CLAUSULADECIMAQUINTA DOREAJUSTEDOCONTRATO

15.1 A remuneração será reajustada anualmente, por solicitação fundamentada
pela OPERADORA, de acordo com a seguinte fórmula:

a) Transporte Coletivo Urbano

0,5204 xíl + 0,2113 x i2 + 0,0127 x i3 + 0,1552 x i4 + 0,1004 x i5

Sendo

R - Índice de reajuste a aplicar entre os períodos considerados
il - Variação do "Reajuste do Pessoal no município de Sorocaba
Fonte: Sindicato dos Condutores de Sorocaba e região
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i2 - Variação do preço de óleo diesel para grandes
consumidores. Fonte: ANP -- Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis
i3 - Variação dos "índices de preços ao produtor amplo - Origem
(IPA-OG) - Industria de transformação - Artigos de Borracha e de Material
de Plásticos (coluna 28)/FGV
i4 - Variação dos "Índices Preços amplo - Origem (IPA-OG) -
produtos industriais - Industria de transformação - Veículos automotores,
reboques, carrocerias e auto-peças (coluna 36)/FGV
ís - Indiceacumuladodo IPC/FGV

15.2 Para o cálculo do reajuste do valor da remuneração da OPERADORA, será
considerado como mês base, o mês do orçamento, conforme Anexo VI.a. --
Orçamento estimado do serviço de transporte coletivo urbano, data base
setembro/2020.

15.3 Para que os índices estejam sempre atualizados, no primeiro ano de
contrato serão considerados os índices da data base do orçamento até dois
meses anteriores ao aniversário do contrato, e para os demais anos serão
considerados os índices dos últimos doze meses a partir do ultimo período
apurado.

CLAUSULADECIMASEXTA DO EQUÍLIBRIO ECONOMICO FINANCEIRO

16.1 Sempre que forem atendidas as condições deste contrato, considera-se
mantido seu equilíbrio económico-financeiro.

16.2 Respeitado o disposto nos $$ 3' e 4' do art. 9' da Lei Federal n' 8.987/95 e
alterações, são pré-requisitos essenciais para fundamentar o reequilíbrio
económico-financeiro deste contrato de concessão fatos ou causas que sejam:

16.2.1 . Imprevisíveis

16.2.2. Estranhos à vontade do Poder Concedente ou do Concessionário

16.2.3.Inevitáveis

1 6.2.4. Causadores de significativo e irreversível desequilíbrio económico
financeiro deste contrato.

16.3 0 pedido de recomposição do equilíbrio económico-financeiro poderá ser
iniciado por requerimento da Concessionária ou por determinação do Poder
Concedente.
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16.4 Quando o pedido de recomposição do equilíbrio económico-financeiro for
iniciado pela Concessionária, deverão ser obedecidos os seguintes
procedimentos:

16.4.1 0 pleito de reequilíbrio económico-financeiro, bem como eventual
pedido de reconsideração, deverá ser dirigido ao Diretor Presidente da
URBES, a quem caberá a decisão sobre a matéria.

16.4.2 Ser acompanhado de relatório técnico que demonstre o impacto da
ocorrência nas projeções do Plano de Negócios apresentado pela
Concessionária, e anexo ao Contrato, indicando o evento gerador do
pleito, com assinatura do representante legal da Concessionária, bem
como do responsável técnico pelos estudos que embasam o pedido.

16.5. Ser acompanhado de todos os documentos necessários à demonstração
do cabimento do pleito, podendo, ainda, o Poder Concedente solicitar laudos
económicos específicos, elaborados por entidades independentes.

16.5.1 Todos os custos com diligências e estudos necessários à plena
instrução do pedido correrão por conta da Concessionária, e não serão
ressarcidos, ainda que o Poder Concedente reconheça o direito pleiteado.

16.6 A apuração do reequilíbrio económico-financeiro será feita através de fluxo
de caixa elaborado pela Concessionária, correspondente ao período de todo o
contrato, observados os parâmetros de custos padrão da proposta comercial
apresentada pela Concessionária no processo licitatório.

16.7 No estudo técnico, a Concessionária não poderá incluir as despesas
originárias de multas de trânsito, e outras de mesma natureza, originárias na não
observância de qualquer dispositivo legal ou contratual.

16.8 0 procedimento de avaliação da solicitação do reequilíbrio econõmico-
financeiro deste contrato deverá ser concluído em prazo não superior a 120
(cento e vinte) dias, ressalvada a hipótese em que seja necessária a
prorrogação, devidamente justificada, para complementação da instrução.

16.9 0 procedimento de recomposição do equilíbrio económico-financeiro
iniciado pelo Poder Concedente, deverá ser objeto de comunicação à
Concessionária, acompanhada de cópia dos estudos realizados para caracterizar
a situação ensejadora da revisão. Não havendo manifestação pela
Concessionária, no prazo consignado na comunicação ou no prazo de 30 (trinta)
dias, o que for maior, a omissão será considerada como concordância em
relação ao mérito do reequilíbrio económico-financeiro propugnado pelo Poder
Concedente.
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16.10 A omissão da parte em requerer o reequilíbrio económico-financeiro deste
contrato importará em renúncia deste direito após o prazo de 12 (doze) meses
contados da data do evento que der causa ao desequilíbrio.

16.11 A recomposição do equilíbrio económico-financeiro deste contrato não
poderá importar efeito retroativo superior a 180 (cento e oitenta) dias da data da
apresentação do pleito ou da comunicação.

16.12 A recomposição do equilíbrio económico-financeiro será implementada
tomando por base os efeitos dos fatos que Ihe deram causa, nos itens
respectivos do Plano de Negócios, e será única, completa e final para todo o
prazo deste contrato, relativamente aos mesmos fatos.

16.13 0 reequilíbrio, quando cabível, poderá ser concedido através dos
procedimentos exarados a seguir:

16.13.1 Revisão dos parâmetros indicados na fórmula de remuneração da
Cláusula 1 5. 1 .

16.13.2 Alteração do valor do km

16.13.3 Indenização

16.13.4 Alteração de serviços, volume e cronograma de investimentos

16.13.5 Associação das formas anteriores

16.14 Caberá ao Poder Concedente a prerrogativa de escolher a forma pela qual
será implementada a recomposição do equilíbrio económico-financeiro.

16.15 Sempre que for efetuada a recomposição do equilíbrio econõmico-
financeiro deste contrato, o Plano de Negócios da Proposta será alterado para
refletir a situação resultante da recomposição.

16.16 Constituem motivos para análise de eventual desequilíbrio económico
financeiro deste contrato de concessão, quando comprovado o seu impacto
direto nas condições pactuadas da concessão, a:

16.16.1 Modificação unilateral imposta pelo Poder Concedente das
condições de execução deste contrato, que importe variação de custos,
para mais ou para menos, exceto aquelas contempladas pela fórmula de
remuneração estabelecida na Cláusula 15.1 .
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16.16.2. Variação dos preços de insumos utilizados, previsível ou não
de proporções incalculáveis à época da formulação da proposta.

mas

16.16.2.1 Não serão consideradas as variações ordinárias dos preços
de insumos necessários à prestação dos serviços. Entende-se por
variações ordinárias dos custos, os acréscimos ou diminuições de
valores inerentes ao mercado, cujo fato deve ser visto como risco
empresarial da concessionária.

16.16.3 Redução de custos da concessionária, decorrente de incentivos de
qualquer gênero, oferecidos por entes da Federação ou entidades
integrantes de sua administração indireta, tais como benefícios oriundos da
celebração de convênios, incentivos fiscais e outros.

16.16.4. Aumento ou redução acentuada dos custos da concessionária,
decorrentes da implantação de soluções de integração modal, alterações
nas especificações dos serviços, variação da composição de investimentos
em frota, implicando mudança do número, modal, tipo, vida útil ou idade
máxima dos veículos, que não tenham sido especificados no edital e, por
conseguinte, não foram previstos no Plano de Negócio.

16.16.5 Mudanças legislativas que afetem significativamente os encargos e
custos para a prestação dos serviços previstos neste contrato.

16.16.6 Ressalvado o imposto sobre a renda, a criação, alteração ou
extinção de tributos que incidam ou venham a incidir sobre o serviço ou a
receita da concessionária ou a imposição de disposições legais, após a data
de publicação do edital, de comprovada repercussão nos custos da
concessionária, para mais ou para menos, conforme o caso.

16.16.7 Variação média dos passageiros transportados remunerados
apurados for superior ao percentual de 5% (cinco por cento), do indicado no
edital, para mais ou para menos.

16.17 São fatos não admissíveis para a concessionária obter reequilíbrio
económico-financeiro deste contrato de concessão, por serem riscos assumidos
pela concessionária, as seguintes situações:

16.17.1 Não caberá reequilíbrio económico-financeiro deste contrato
quando ficar caracterizado que os impactos motivadores do pedido por
parte da Concessionária puderem ser neutralizados com a melhoria da
exploração dos serviços, ou quando da ocorrência de negligência, inépcia
ou omissão na exploração dos serviços objeto da concessão.
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16.17.2 A não obtenção do retorno económico previsto na proposta por
força de fatores distintos dos previstos, considerando a forma de
remuneração prevista neste contrato.

16.17.3 A constatação superveniente de erros ou omissões em sua(s)
proposta(s) ou nos levantamentos que as subsidiaram, inclusive aqueles
divulgados pelo Poder Concedente.

16.17.4 0 aperfeiçoamento técnico e operacional dos serviços, bem como a
atualização e o desenvolvimento tecnológico das instalações, equipamentos
e sistemas utilizados, com vistas a assegurar a eficiência na qualidade do
serviço

16.17.5 Roubo, furto ou perda de bens vinculados à concessão e de suas
receitas.

16.17.6 Manutenção e desenvolvimento de equipamentos relativos à
segurança dos usuários.

16.17.7 A ocorrência de greves de empregados do(s) concessionário(s) ou
a interrupção ou falha do fornecimento de materiais ou serviços pelos seus
contratados.

16.17.8 A contínua indisponibilidade do serviço aos usuários, não podendo
ser usado como justificativa: greves de trabalhadores, comoções sociais ou
protestos públicos que inviabilizem a prestação do serviço, a cobrança das
tarifas e/ou reflita no aumento dos custos, e destruição total ou parcial de
veículos da concessionária em decorrência destas situações.

16.17.9 Variação nas condições do mercado financeiro, tais como, prazos,
carências, taxas de juros, spreads, taxas de câmbio, riscos da contratação e
financiamento, dentre outras, ocorridas entre a consecução do
procedimento licitatório e o fechamento de operações de crédito previsto na
proposta que comprometam o plano de negócio apresentado pela
concessionada.

16.17.10 A incidência de responsabilidade civil, administrativa, ambiental,
tributária e criminal por fatos que possam ocorrer durante a prestação de
serviços.

16.17.11 0s custos gerados por condenações ou pelo acompanhamento de
ações judiciais movidas por terceiros ou contra terceiros.
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16.17.12 Qualquer atraso pela não entrega de todos os documentos,
estudos e informações exigidos pelo órgão ambiental, ou em qualidade
inferior à mínima estabelecida pelo órgão citado, prévia ou posteriormente
ao pedido do licenciamento em intervenções de responsabilidade da
concessionária.

16.17.13 0s riscos decorrentes de eventual incapacidade da indústria
nacional em fornecer-lhe os bens e insumos necessários à prestação dos
serviços, no curto prazo.

16.17.14 As ineficiências ou perdas económicas decorrentes de falhas na
organização operacional e programação dos serviços realizados pela
concessionana.

16.17.15 Renovações de veículos novos em desacordo com as diretrizes do
Poder Concedente, ou que não atenda as exigências de frota determinados
pela URBES.

16.17.16 Variação média dos passageiros transportados remunerados
apurados for inferior ao percentual de 5% (cinco por cento), do indicado no
edital, para mais ou para menos.

CLAUSULADECIMASETIMA DAQUALIDADEDOSSERVIÇOS

17.1 A partir do início da Operação Integral, o valor da Remuneração do
Concessionário variará de acordo com o cumprimento dos Indicadores de
Qualidade, a serem apurados nos termos do Anexo ll.f, que poderão implicar na
redução proporcional de até 5% Tarifa de Remuneração.

17.2 Nos 3 (três) primeiros meses da Operação Integral, período de adaptação
ao novo serviço, muito embora o procedimento de avaliação de desempenho
deva ser regularmente conduzido, não se aplicará qualquer redução na Tarifa da
Remuneração devida ao Concessionário, em função do eventual
descumprimento dos Indicadores de Desempenho.

17.3 A partir do quarto mês da Operação Integral, a aplicação dos Indicadores de
Desempenho na Tarifa de Remuneração do Concessionário considerará o valor
percentual de redução caso os indicadores de qualidade não sejam atingidos,
conforme Tabela A: Padrões de Referência dos Indicadores de Qualidade do
Anexo ll.f.

17.4 0 valor decorrente da aplicação da avaliação de qualidade do
Concessionário sobre o valor mensal da Remuneração será considerado
incontroverso e seu pagamento devido nos termos deste Contrato.
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17.5 0 percentual de redução será aplicado na remuneração mensal do mês
seguinte a medição dos índices, e seguindo regra do item 14.2.1 deste Contrato.

17.6 A avaliação de desempenho do Concessionário leva em conta a busca da
melhoria continua da prestação dos serviços concedidos, sem prejuízos as
demais disposições contidas nesse contrato.

CLAUSULADECIMAOITAVA DOCUMPRIMENTODEENCARGOS

18.1 A URBES poderá exigir a qualquer tempo à apresentação dos seguintes
documentos:

a) folhas de pagamentos dos empregados alocados aos serviços objeto do
contrato e sua respectiva quitação;

b) guias de recolhimento de INSS, FGTS, ISS, COFINS e demais encargos
relacionados com a prestação dos serviços, ou certidões respectivasl

c) registro de frequência dos empregados alocados ao serviço

d) resumo das rescisões contratuais dos empregados demitidos que se
encontravam alocados ao serviços

e) cópias de contratos, notas fiscais e documentos de serviços terceirizados
de apoio ou complemento aos serviços contratadosl

f) cópias de contratos e/ou notas fiscais de produtos ou serviços vinculados
às exigências de benefícios aos funcionários.

18.1.1 Especificamente com relação à alínea "b'
apresentação será mensal.

a obrigatoriedade de

CLÁUSULA DECIMANONA DAESPECIFICAÇAO DOSERVIÇO

19.1 A URBES, através de Ordem de Serviço de Operação - OSO e seus anexos
fixará a especificação técnica do serviço de transporte, a qual reunirá as
informações operacionais necessárias à sua execução.

19.2 Na emissão das Ordens de Serviço de Operação as linhas não serão
consideradas como exclusivas de qualquer OPERADORA.

19.3 A frota reserva técnica será estabelecida em função da frota operacional, na
proporção de 7% a 9%.
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19.4 A URBES poderá modificar as Ordens de Serviço de Operação -- OSO
sempre que houver alterações na demanda e/ou necessidade de revisão da
oferta do serviço, por mudanças no sistema viário ou no tráfego que tragam
consequência na velocidade operacional e no seu tempo de ciclo.

19.5 A OPERADORA poderá propor a URBES, estudos de alterações em
tabelas horárias, redimensionamentos de oferta e alterações de itinerário,
buscando ajustes operacionais satisfatórios ao Sistema, respeitando a oferta de
viagens em quantidade suficiente para o atendimento da demanda fixados pela
URBES, e embasados em estudos técnicos que comprovem o levantamento dos
dados

19.6 A especificação do serviço de transporte deverá ser realizada tomando-se
por base as demandas reais de passageiros, aferidas por processos diretos ou
indiretos de mediçãol o seu comportamento em termos de distribuição espacial e
temporall a capacidade dos veículos utilizadosl a taxa de conforto, em termos de
densidade de passageiros em pé, e intervalos máximos de espera, fixados pela
Política de Transporte Municipall o tempo de viagem, e demais condições
específicas.

19.7 Na especificação dos serviços, a URBES poderá utilizar os veículos que
integram a Frota de Veículos em qualquer linha.

19.8 Atendendo ao planejamento do sistema, a URBES poderá criar, alterar e
extinguir qualquer linha, levando em consideração os aspectos técnicos, sociais
e economicos.

19.9 As modificações introduzidas não importarão em qualquer direito a
compensação ou indenização à OPERADORA, salvo aquelas já previstas na
Cláusula Décima Sexta.

19.10 A URBES poderá também, a seu critério, e por necessidade operacional,
de acordo com seu planejamento, estabelecer que a OPERADORA opere
determinados serviços em conjunto com outras OPERADORAS.

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA FISCALIZAÇÃO. CONTROLE E MEDIÇÃO DOS
SERVIÇOS

20.1 A fiscalização dos serviços de transporte prestados pela OPERADORA,
especificados nas Ordens de Serviço de Operação -- OSO, ou relacionados em
Regulamento ou no presente Contrato de Concessão, será exercida pela
URBES, através de agentes de fiscalização credenciados, devidamente
identificados.
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20.2 A URBES designa o Sr. Cristiano Cleiton de Meio, Gerente de Operação
do Transporte Urbano, com a autoridade para exercer, em seu nome, a
orientação geral, controle, coordenação e fiscalização sem que isso reduza as
responsabilidades legais e contratuais da OPERADORA.

20.2.1 0 representante poderá designar outros funcionários para auxilia-lo
no exercício da fiscalização.

20.3 A URBES adotará equipamentos de controle, formulários padronizados e
outras formas de controle, documentais e não documentais, as quais serão
previamente notificadas à OPERADORA, que servirão como fontes de
informações para as medições, remuneração e planejamento dos serviços objeto
deste Contrato de Concessão.

20.3.1 A OPERADORA se obriga desde já a adotar, instalar, conservar e
manter, conforme instruções a serem determinadas pela URBES, os
equipamentos embarcados destinados ao controle do pagamento da tarifa
pelos usuários e à coleta, armazenamento e transmissão de dados relativos
a fluxo de passageiros nas catraias, da quilometragem e número de
viagens realizadas e da operação dos veículos.

20.3.2 A OPERADORA se obriga a implantar e manter a operação de
sistema de vigilância da frota, nas condições e forma do Anexo ll.d do
edital

20.3.3 A OPERADORA se obriga a implantar e manter a operação de
sistemas, se/Ímanes e equipamentos, embarcados ou não, necessários ou
úteis para a implementação e manutenção de sistemas de monitoramento e
rastreamento da frota, para os devidos fins de monitoramento dos veículos
e informações a usuários, conforme padrões e procedimentos estabelecidos
em ordens de serviço da URBES e parâmetros e condições definidos nos
anexostécnicos do edital.

20.3.4 A OPERADORA se obriga desde já a preencher, conforme as
instruções a serem determinadas, e atender às rotinas de procedimentos
que visam aferir a realização dos serviços e sua produtividade, bem como
os formulários padronizados, cujo teor será objeto de aferição e
confirmação, respondendo a OPERADORA pelas informações neles
contidas.

20.4 A OPERADORA se obriga a fornecer a URBES os resultados contábeis,
dados estatísticos e quaisquer elementos que forem solicitados para fins de
controle e fiscalização, atendendo aos prazos e formas de apresentação fixados
pela URBES, respeitados, quando houver, os prazos legais.
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20.5 Com a finalidade de efetuar a medição, que servirá para o cálculo da
remuneração da OPERADORA, a URBES utilizará equipamentos e/ou pessoas
credenciadas paratanto.

20.6 0s dados referentes à frota operacional, ao número de viagens realizadas e
ao número de passageiros transportados, equivalentes e remuneráveis, deverão
ser apontados por equipamentos e/ou pessoal credenciado, podendo os
trabalhos ser acompanhados por representantes da OPERADORA.

20.7 As medições diárias deverão abranger a totalidade dos serviços executados
no período medido e delas deverão constar, discriminadamente, por serviço, a
frota utilizada, o número de viagens, a quilometragem e os passageiros
catracados portipo.

20.8 Emitir o Termo de Recebimento Provisório, quando do fornecimento total do
objeto deste contrato, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, após o
encerramento da concessão.

20.9 Emitir o Termo de Recebimento Definitivo, até 90 (noventa) dias, após o
Termo de Recebimento Provisório, e após terem sido atendidas todas as
reclamações da URBES referentes aos serviços prestados que venham a ser
verificados.

CLAUSULAVIGESIMAPRIMEIRA DAS PENALIDADES

21.1 Pela inobservância parcial das obrigações previstas na legislação em vigor
e, em especial, das previstas no presente Contrato de Concessão, a URBES
poderá, de acordo com a natureza da infração, aplicar à OPERADORA, além
daquelas sanções previstas no Regulamento de Transporte Coletivo e na
Legislação Federal de regência, as seguintes:

a) Advertência escrita

b) Multa de 0,5% (meio por cento) sobre o valor da remuneração diária
de um dia útil, por dia de atraso na execução dos serviços, entrega de
documentos e/ou descumprimento de qualquer obrigação contratual.

c)

d)

e)

D

Apreensão de veículo

Afastamento do pessoal

Intervenção

Suspensão da operação do serviço

g) Rescisão do contrato.
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21.1.1 A OPERADORA será garantida ampla defesa na forma regimental
disposta no Regulamento de Transporte.

21.1.2 A aplicação das penalidades previstas neste contrato dar-se-á sem
prejuízo da responsabilidade regulamentar, civil ou criminal.

21.1.3 A autuação não desobriga a OPERADORA de corrigir a falta que Ihe
deu origem.

21.2 A OPERADORA responde civil e criminalmente por danos causados a
terceiros e ao património público, na forma estabelecida em lei.

21 .3 A OPERADORA submeter-se-á às determinações, procedimentos, sanções
e multas contemplados no Regulamento do Transporte Coletivo de Sorocaba.
além daquelas especialmente previstas no presente contrato.

21.4 0 descumprimento de cláusulas deste Contrato de Concessão sujeitará
ainda a OPERADORA às seguintes penalidades:

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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COD DESCRIÇÃO
BASE DE CALCULO:TARIFA

TECNICAVIGENTE NA DATA DA
IMPOSIÇÃO DAMULTA

1 . Não cumprimento do prazo de
início de operação.

667 (seiscentos e sessenta e sete)
arifas pordia

l l .
Frota em desacordo com a
proposta apresentada na
Proposta Técnica

600 (seiscentas) tarifas por veículo
irregular e Multa diária de 200
(duzentas) tarifas por veículo até sua
regularização, em um prazo máximo
e 15 (quinze) dias.

l l l .
Instalações em desacordo com o
stipulado no Anexo ll.b do
dital

1 .334 (Mil Trezentos e Trinta e
Quatro) tarifas por item descumprido
com prazo de 30 (trinta) dias para
regularização, e Multa diária de 667
(seiscentos e sessenta e sete) tarifas
por item descumprido até sua
regularização.

lv.
Manutenção de frota com idade
média superior à estabelecida na
Cláusula 7a

333 (trezentos e trinta e três) tarifas
por veículo até sua regularização.
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21.5 0 pagamento das multas aplicadas
obedecerá aos seguintes critérios e ordem:

por descumprimento contratual

21.5.1. Desconto do valor da multa
eventualmente devidos pela URBES.

aplicada dos pagamentos

21.5.2. Caso o valor devido pela URBES seja insuficiente para quitação da
multa, a diferença deverá ser paga através de depósito em conta corrente
indicada pela URBES ou através de boleto bancário emitido pela URBES.

21.5.3 Levantamento da garantia, quando exigida, complementando o valor
caso esta não seja suficiente.

21.6 Sem prejuízo das sanções previstas no item 21.1 e subitens poderão ser
aplicadas à inadimplente, outras contidas na LEI, principalmente:

21.6.1 Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de
contratar com este órgão promotor do certame, por prazo de até 02 (dois)
anos

21.6.2 Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a
Administração, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição
ou até que seja promovida sua reabilitação.

21.7 A aplicação das penalidades previstas neste Contrato e na Lei Federal
13.303/16, não exonera o inadimplente de eventual ação por perdas e danos,
além de demais multas e sanções previstas neste Contrato, bem como a inclusão
no SPC e no Serasa, que seu ato ensejar.

CLAUSULAVIGESIMASEGUNDA DAINTERVENCAO NOSERVICO

22.1 Não serão admitidas a ameaça de interrupção e nem a solução de
continuidade, bem como a deficiência grave na prestação do serviço público
essencial de transporte coletivo de passageiros, o qual deverá estar permanente
a disposição do usuário.

22.1.1 Para assegurar a continuidade do serviço ou para sanar deficiência
grave na respectiva prestação do serviço, a URBES poderá intervir na
execução dos serviços, assumindo-a total ou parcialmente, através da
assunção do controle dos meios materiais e humanos utilizados pela
OPERADORA, vinculados ao serviço, ou através de outros meios, a seu
exclusivo critério.
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22.2 A URBES não se responsabilizará pelos pagamentos vencidos
anteriormente ao ato de intervenção, nem pelos que vencerem após seu termo
inicial, exceto aqueles considerados indispensáveis à continuidade da operação
dos serviços, desde que o ato de autorização de pagamento seja devidamente
motivado e instru ído.

22.3 Ao final da intervenção, a URBES devolverá as instalações, equipamentos,
meios e veículos nas mesmas condições em que os recebeu, salvo os desgastes
naturais decorrentes do uso normal e decurso do tempo.

22.4 Caso a URBES seja obrigada, para manter a operação do serviço, a arcar
com algum gasto extra, será reembolsada pela OPERADORA, podendo ela
descontar a diferença apurada de remunerações futuras, cessada a suspensão
do Contrato de Concessão.

22.5 Decorridos 15 (quinze) dias úteis do termo final da intervenção, a URBES
prestará contas à OPERADORA de todos os atos praticados durante o período
de intervenção, apurando-se os créditos ou débitos oriundos deste.

CLAUSULAVIGESIMATERCEIRA DARESCISAO

23.1 A URBES poderá rescindir o Contrato de Concessão independentemente de
interpelação judicial ou extrajudicial, nos seguintes casos:

a) Inobservância de qualquer cláusula do Contrato de Concessão, por parte
da OPERADORA, que coloque em risco a execução dos serviços.

b) Ameaça de interrupção da prestação de serviços

c) Efetiva interrupção dos serviços por exclusiva responsabilidade da
empresa OPERADORA, por mais de 24 (vinte e quatro) horas, sem
comprovada justificativa apresentada a URBES por escrito e por ela
aceita

d) Liquidação judicial ou extrajudicial, concurso de credores, ou falência da
empresaOPERADORA.

e) Fusão, cisão ou incorporação da OPERADORA, sem a prévia e expressa
anuência da URBES.

f) Penhora, arresto, busca e apreensão ou depósito judicial que incidam
sobre mais de 20% (vinte por cento) dos veículos que integram o lote
contratado.
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g) Transferência do Contrato de Concessão a terceiros no todo ou em parte
sem a prévia e expressa anuência da URBES.

23.2 Sem prejuízo das demais penalidades previstas no Contrato de Concessão
a URBES poderá, ainda, rescindi-lo quando a empresa OPERADORA:

a) Perder os requisitos de idoneidade, capacidade financeira, técnica e ou
administrativa, tudo devida e amplamente comprovado.

b) Reiteradamente descumprir o disposto no Contrato de Concessão
colocando em risco a execução dos serviços.

c) Reduzir a quantidade da frota abaixo do mínimo exigido, salvo por motivo
de força maior.

d) Violar, dolosamente, a obrigatoriedade de manter o serviço sem solução
de continuidade.

e) Apresentar elevado índice de acidentes ou falhas no serviço por falta ou
ineficiência de manutenção, tudo ampla e devidamente comprovado,
bem como por imprudência, imperícia ou negligência de seus prepostos.

f) Descumprir, reiteradamente, os
operacional fixado pela URBES.

padrões mínimos de qualidade

23.3 Poderá a URBES promover a rescisão da contratação por infringência de
cláusulas que ponham em risco a execução do Contrato de Concessão,
notificando a OPERADORA para esse fim e concedendo-lhe o prazo de 15
(quinze) dias para apresentar defesa.

23.4 Enquanto não for devidamente formalizada a rescisão do Contrato de
Concessão, a URBES poderá se necessário, colocar outros veículos, seus ou de
terceiros, em lugar daqueles da OPERADORA e tomar as providências previstas
para os casos de interrupção ou deficiência grave na prestação de serviço.

23.5 Ressalvada decisão do poder judiciário, não caberá à OPERADORA direito
a indenização, além dos valores devidos em decorrência dos serviços
efetivamente prestados até a data da rescisão, salvo os direitos de retenção de
eventuais créditos apurados em favor da URBES.

23.6 A rescisão da contratação ensejada por infração contratual poderá acarretar
à OPERADORA a declaração de inidoneidade para contratar com a
administração pública municipal, nos termos da legislação em vigor.
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23.7 A concessão poderá ser extinta, nos seguintes casos

a) Advento do termo contratual

b) Encampação

c) Caducidade

d) Rescisão, conforme casos já especificados nos subitens anteriores

e) Anulação

f) Falência ou extinção da empresa concessionária e falecimento ou
incapacidade do titular, no caso de empresa individual.

CLÁUSULA VIGESIMA QUARTA
PARTES

DOS DIREITOS E OBRIGAÇOES DAS

24.1 São direitos da URBES

a) O livre exercício de sua atividade de gerenciamento, respeitada as
competências e determinações contidas em legislação, no regulamento e
demais atos normativos.

b) O livre acesso às instalações da OPERADORA e aos seus veículos.
desde que para exercício de suas atividades de gerenciamento do
serviço de transporte coletivo.

c) O acatamento por parte da OPERADORA e seus prepostos,
instruções, normas e especificações.

das

d) O recebimento dos valores devidos pela OPERADORA, em relação a
multas impostas, garantida a possibilidade de compensações desses
valores, pela OPERADORA, nas suas remunerações.

24.2 São responsabilidades da URBES

a) Planejar o sistema de transporte coletivo e especificar o
correspondente, considerando as necessidades da população.

serviço

b)Fiscalizar os serviços prestados pela OPERADORA e tomar as
providências necessárias à sua regularização.

c) Garantir livre acesso à população das informações sobre o serviço de
transporte.

' EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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d)Mostrar aos usuários, de modo claro, preciso e em tempo
informações sobre as alterações no serviço de transporte.

hábil

e) Receber e analisar as propostas e solicitações da
informando-a de suas conclusões.

OPERADORA

f) Gerenciar o sistema da arrecadação

g) Gerenciar terminais urbanos, áreas ou
pontos e abrigos, direta ou indiretamente.

estações de transferências

h)Administrar os recursos do Caixa Unico do Sistema de Transporte
Coletivo do Município de Sorocaba e do Fundo de Prevenção e Melhoria
do Sistema de Serviço de Transporte Coletívo de Passageiros do
Município de Sorocaba.

24.3 São direitos da OPERADORA, além de outros previstos em lei

a) Garantia de ampla defesa na aplicação das penalidades previstas no
regulamento de transporte, no Contrato de Concessão, e na legislação,
respeitados os prazos, formas e meios especificados.

b) Equilíbrio económico-financeiro da contratação, dentro dos princípios
legais e regulamentares que regem a forma de exploração do serviço e a
fixação da tarifa respectiva

c) Garantia de análise, por parte da URBES, de propostas apresentadas em
relação à especificação dos serviços e demais critérios de operação.

d) Recebimento de respostas em relação às consultas formuladas

24.4 São responsabilidades da OPERADORA, além de outros previstos em lei e
neste Contrato de Concessão:

a) Ter como constante em seu objeto social ativídade que permita a
operação de transporte coletivo de passageiros por õnibus, durante toda
a vigência deste contrato.

b) Cumprir com as normas legais e regulamentares relativas aos serviços

c) Cumprir o regulamento de transporte coletivo, este Contrato de
Concessão, em especial as ordens de serviço de operação e demais
normas regulamentadoras de sua atividade.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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pleno funcionamento aos serviços sob suad) Dar condições de
responsabilidade.

e) Submeter-se à fiscalização da URBES, facilitando-lhe a ação

f) Pagar a URBES valores devidos e relativos às multas impostas, julgadas
e mantidas após todas as instâncias recursais.

g) Efetuar os pagamentos ou depósitos decorrentes da aplicação das
normas de arrecadação da receita tarifária do sistema, quando houver.

h) Entregar a URBES, na forma, em dias, locais e horários previamente
estabelecidos, os meios de pagamentos e ou informações desses,
utilizados pelos usuários e retidos pelos validadores instalados nos
õnibus

i) Apresentar, sempre que for exigido, os seus veículos para vistoria técnica
comprometendo-se a sanar, em prazo determinado pela URBES, as
irregularidades que possam comprometer o conforto, a segurança e a
regularidade do transporte de passageiros.

j) Manter as características dos veículos fixadas pela URBES

k) Preservar a inviolabilidade dos instrumentos de controle de passageiros
e outros dispositivos de controle determinados pela URBES.

1) Apresentar seus veículos para o início de operação em adequado estado
de conservação e limpeza.

m) Comunicar a URBES, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, da
data da ocorrência de acidentes, informando também, as providências
adotadas e a assistência que foi prestada e proposta aos usuários e,
ainda, uma cópia de boletim de ocorrência.

n)Garantir a continuidade da viagem, providenciando a imediata
substituição do veículo avariado ou o transporte gratuito dos usuários
que estejam dentro do mesmo e que tenham pagado a tarifa, no primeiro
horário subsequente.

o) Contratar pessoal devidamente habilitado e com comprovada experiência
para as funções de operação, manutenção e reparos dos veículos.

p) Manter seguro contra riscos de responsabilidade civil, para passageiros e
terceiros, além do Seguro Obrigatório.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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q) Manter durante a vigência do contrato todas as condições de habilitação
e qualificação demonstradas na licitação, exigíveis pela URBES a
qualquer tempo.

r) Apresentar a URBES, sempre que solicitados, os seguintes documentos:
PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional)l
Relatório Anual de PCMSO, com respectiva cópia de ASO (Atestados de
Saúde Ocupacional)l PPRA (Programa de Prevenção de Riscos
Ambientais)l e LTCAT (Laudo Técnico Ambiental).

24.5 Fica expressamente vedada a exploração de publicidade nos veículos, pela
OPERADORA, salvo com expressa autorização da URBES.

24.6 A OPERADORA deverá arcar por sua conta única e exclusiva, com todas
as despesas necessárias à execução dos serviços objeto deste Contrato de
Concessão, bem como com as despesas necessárias para os investimentos
correlatos, em especial:

a)Despesas com pessoal contratado, tanto para a operação e a
manutenção, quanto para a administração e serviços terceirizados,
inclusive salários e encargos.

b) Gastos de aquisição, manutenção e reparação de todo o material fixo ou
rodante, permanente ou de consumo, necessário ao seu funcionamento
ou à prestação de serviço.

c) Investimentos ou despesas com bens imóveis e móveis, em especial,
veículos, abrangendo aquisição, locação, uso, manutenção ou reparo

d) Impostos, taxas ou contribuições que incidam ou venham a incidir sobre
suas atividades, lucros, serviços, bens e outros.

e) Indenizações devidas a terceiros por danos ou prejuízos causados por
seus empregados ou prepostos, decorrentes da operação dos serviços,
na forma da lei.

f) Despesas relativas à legislação trabalhista e previdenciária em vigor,
bem como o pagamento de quaisquer adicionais que sejam ou venham a
ser devidos ao seu pessoal, por força de lei ou convenção coletiva de
trabalho.
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g) Todos e quaisquer tributos, contribuições previdenciárias e securitárias,
multas, ónus e obrigações oriundas deste Contrato de Concessão pelos
quais a OPERADORA seja responsável, quer de natureza fiscal, civil,
acidentária, securitária, previdenciária e trabalhista, em toda a sua
plenitude.

h) Encargos financeiros decorrentes de empréstimos e financiamentos para
quaisquer finalidades necessárias à execução dos serviços objeto deste
Contrato de Concessão.

24.6.1 Nenhuma responsabilidade caberá a URBES para com a OPERADORA,
em caso de insuficiência de recursos por parte da mesma, para a efetiva
prestação do serviço objeto deste Contrato de Concessão.

CLAUSULAVIGESIMAQUINTA DAGARANTIA

25.1 Em garantia da execução deste Contrato, a OPERADORA apresentará, no
prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da emissão deste contrato, o valor de R$

(.............) correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total de
investimentos, sendo que o descumprimento por parte da OPERADORA poderá
ensejar na aplicação das penalidades dispostas na Cláusula Décima Nona, de
acordo com a gravidade, a critério exclusivo da URBES.

25.2 Para a garantia prestada em dinheiro, proceder-se-á a sua atualização
monetária, pela variação do IPC-FIPE, desde a data do recolhimento, até a data
comunicada pela URBES, colocando à disposição da OPERADORA. Para efeito
do cálculo acima utilizar-se-á os índices publicados 30 (trinta) dias imediatamente
anteriores às ocorrências dos eventos.

25.3 Será condição para eventual prorrogação do prazo contratual a prestação
de nova garantia, caso a mesma esteja vencida, na mesma modalidade
anteriormente oferecida, ou outra permitida pelo parágrafo I' do artigo 56, da Lei
Federalno 8.666/93.

25.4 Será condição para eventual aditamento, a suplementação proporcional do
valor da garantia, na mesma modalidade anteriormente oferecida e no mesmo
prazo para apresentação.

25.5 A garantia será liberada/restituída à OPERADORA somente após a emissão
do Termo de Recebimento Definitivo, constante no subitem 20.9 deste Contrato.
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CLAUSULAVIGESIMASEXTA DAS DISPOSIÇOESFINAIS

26.1 A OPERADORA, além dos encargos assumidos neste Contrato de
Concessão, obriga-se diretamente por quaisquer ações, reclamações ou
reivindicações judiciais e/ou administrativas - civil, comercial, trabalhista,
tributária, previdenciáría ou de qualquer outra natureza - postuladas em razão da
execução do serviço objeto deste Contrato de Concessão, na condição de única
e exclusiva empregadora e responsável por quaisquer ónus decorrentes de tais
ações, reclamações e reivindicações, durante e após a vigência deste
instrumento.

26.2 Em caso de desapropriação de qualquer bem vinculado ao presente
Contrato de Concessão, durante a sua vigência, esta ocorrerá de acordo com a
lei de desapropriação vigente no momento da publicação do ato expropriatório.

26.3 Para efeito deste Contrato de Concessão, para fins de pagamento,
compensações ou devoluções, a atualização monetária p/o rata feml)ore será
calculada com base no índice adotado pela URBES, salvo estipulação expressa
em contrário.

26.4 Se qualquer das partes, em benefício de outra, permitir, mesmo por
omissão, a inobservância, no todo ou em parte, de qualquer das cláusulas e
condições deste Contrato de Concessão, tal fato não poderá liberar, desonerar
ou, de qualquer forma, afetar ou prejudicar essas mesmas cláusulas e condições,
as quais permanecerão inalteradas como se nenhuma tolerância houvesse
ocorridorri

26.5 Todas as comunicações relativas a este Contrato de Concessão serão
consideradas como efetuadas se entregues, por portador, através de carta ou
memorando, com o protocolo de recebimento.

26.6 0 presente Contrato é firmado de acordo com as leis e regulamentos dos
serviços de transporte coletivo de Sorocaba em vigor, cujos termos as partes se
obrigam a cumprir.

26.6.1 A OPERADORA se obriga, desde já, a cumprir toda e qualquer
legislação, relacionada à prestação dos serviços de transporte coletivo de
Sorocaba, que vier a ser editada no período de vigência do Contrato.

26.7 0 valor estimado do contrato de concessão, relativo ao prazo total de 8
(oito) anos da concessão é de R$ ......(................ ..........).
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26.8 As partes elegem o foro de Sorocaba para dirimir questões oriundas do
presente contrato.

26.9 Este contrato vincula-se ao Edital n'. 001/2020 e seus anexos. bem como a
Proposta da OPERADORA e ao mesmo aplicam-se subsidiariamente as
disposições do Código Civil.

E por estarem de comum e pleno acordo, firmam o presente instrumento em três
vias, na presença de duas testemunhas, a tudo cientes e abaixo assinadas.

Palácio dos Tropeiros "Dr. José Theodoro Mendes", em
o da Fundação de Sorocaba.

de de 20

Prefeito(a) Municipal

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
URBES
DiretorPresidente

OPERADORA

Testemunhas

l

2

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 1 8030-275 -- Sorocaba -- SP Tel.: (1 5) 3331 -5000 -- Fax: (1 5) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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ANEXO IV TERMO DE REFERÊNCIA
OPERADORAS

DA REMUNERAÇÃO DAS

A remuneração dos serviços das operadoras se dará conforme especificado neste
tnrrnn

lv.l DA REMUNERAÇÃO DO SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO
URBANO

Remuneração Diária e Apuração da Remuneração Mensal

lv.l.l Da Remuneração Diária das Operadoras

Rd. ÇVTpt: x PTrl) x Vp

IV.l.l.a. Das definições

VTPti

\®

Remuneração diária devida à operadora [ expresso em (R$)

- Valor da tarifa técnica por passageiro transportado (pagante e
integrado) da operadora /, conforme sua proposta, do lote
contratado i, expresso em R$1

- Valor percentual de 80%, conforme Anexo 111 - Minuta de
Contrato de Concessão Onerosa, cláusula décima quarta -- do
preço e da remuneração dos Serviços, itens 14.2.1 e 14.2.1.1.,
alíneas a e bl

PTri - Quantidade de passageiros transportados pagantes e
integrados da operadora /, devidamente registrados nos õnibus e
terminais, nas condições estabelecidas neste anexo.

IV.1.2 Da Apuração da Remuneração Mensal das Operadoras

A apuração da remuneração mensal devida á operadora i será calculada
conforme formulação mostrada a seguir.

R, ÇVTpt: x PTra Ü -- 'E= Rdi
IV.1.2.a. Das definições

- Remuneração mensal devida à operadora il ajustada em
conformidade com sua remuneração diária, expressa em (R$)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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VTpti

PTrai

Valor da Tarifa por passageiro transportado (pagantes e
integrados) da operadora [ conforme sua proposta, do ]ote
contratado i, expresso em (R$);

- Quantidade de passageiros pagantes e integrados da
operadora /, devidamente registrados nos õnibus e terminais,
referente ao período apurado, calculado conforme instruções item
IV.1.3

21Rdi - Somatória da Remuneração diária devida à operadora i,
expresso em (R$), referente ao período apurado, calculado
conforme instruções item IV.l . l .a.

IV.1.3 Do Cálculo do Passageiros Transportados Remunerável PTrai

O cálculo do passageiro remunerável (P77a/) da operadora ( se/á calculado
conforme formulação abaixo:

PT-ra: PT.:-vPCT:
Onde

PTrai - Quantidade de passageiros transportados remuneráveis
(pagantes e integrados) da Operadora Á devidamente registrados
nos õnibus e terminais, referente ao período apurados

PTei - Passageiros pagantes e integrados da Operadora /, devidamente
registrados nos validadores e catracas dos õnibus, referente ao
período apurado, correspondente a somatória por categoria de
passe, conforme fórmula a seguir:

PTei = atei -v cOCei -v ESTai -v tOMei -v PINei
Onde

- Passageiros que utilizaram passes de vale-transporte:
devidamente registrados nos validadores e catracas dos õnibus,
referente ao período apurados

SOC.i - Passageiros que utilizaram passe social, devidamente
registrados nos validadores e catracas dos õnibus, referente ao
período apurados

DOMem - Passageiros que utilizaram créditos de passe social,
devidamente registrados nos validadores e catracas dos õnibus,
EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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referente ao período apurado:
tarifa reduzida.

aos domingos e ou feriados com

ESTes - Passageiros que utilizaram passe estudante, devidamente
registrados nos validadores e catracas dos õnibus, referente ao
período apurado;

Pónei - Passageiros que utilizaram racionalmente o benefício da
integração através da bilhetagem eletrõnica, devidamente
registrados nos validadores e catracas dos õnibus, referente ao
período apurado;

CALCULO DA PROPORCIONALIDADE DOS TERMINAIS

PCL - Resultado dos passageiros pagantes e integrados dos terminais
urbanos, devidamente registrados nos validadores e catracas dos
bloqueios, atribuídos proporcionalmente a Operadora i, apurado
pelo volume de seus passageiros pagantes e integrados
devidamente registrados nos validadores e catracas dos õnibus -
PTei

PCT: = oPTe: IÇPTe: -, PTeü')hx PTc
Onde

P7t Passageiros pagantes e integrados dos terminais urbanos,
devidamente registrados nos validadores e catracas dos
bloqueios, referente ao período apurado.

PTei Passageiros pagantes e integrados do lote OI, devidamente
regístrados nos ânibus, referente ao período apurado,
correspondente a somatória por categoria de passe;

Passageiros pagantes e integrados do lote 02, devidamente
registrados nos õnibus, referente ao período apurado,
correspondente a somatória por tipo de tarifa públícal

PTeii

IV.2 Do Sistema de Bilhetagem Eletrõnica

Os registros e dados referentes aos passageiros transportados nos õnibus e ou
aqueles que utilizaram os bloqueios dos terminais, que constituem informações
básicas para a Remuneração das Operadoras, serão obtidos pelos registros da
Bilhetagem Eletrõnica, cujo processamento será efetuado diariamente com base
nos dados registrados nos validadores dos õnibus e terminais.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama -- CEP 18030-275 Sorocaba -- SP -- Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001
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IV.3. Das Gratuidades do Sistema

As gratuidades, definidas em legislação específicas deverão ser devidamente
controladas e registradas para os fins de utilização de benefícios e ocupação nos
õnibus. Contudo, as gratuidades, não serão consideradas para efeito do calculo
dos passageiros transportados remuneráveis -- PTnaf, com exceção do passageiro
integrado.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama -- CEP 1 8030-275 -- Sorocaba -- SP -- Tel.: (1 5) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

467



URBES R Prefeitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria de Mobilidade e Desenv. Estratégico

ANEXOV TERMO DE REFERÊNCIA DE VALORES DE REMUNERAÇÃO

v.l SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO

Limite Máximo Permitido do Valor por Passageiro Remunerável Previsto (P7}a/D

O valor de Tarifa Técnica de R$ 6,712 (SEIS REAIS E SETECENTOS E DOZE
MILESIMOS) corresponde ao limite máximo permitido a ser ofertado pela
proponente em sua proposta comercial. Serão INABILITADAS as proponentes cujo
valor proposto for superior ao limite estabelecido.

Para efeito de apresentação de Estudos Técnicos definidos no Anexo VI.c. --
Apresentação do Estudo Técnico Económico- Financeiro -- Planílha de Fluxo de
Caixa de Investimento, a proponente deverá considerar o passageiro remunerável
(PTrai) estabelecido no Anexo VI.b. e o valor que deverá ofertar por passageiro
conforme Anexo Vlll - Modelo para Apresentação de Proposta de Valor.

TAXAINTERNADE RETORNO(TIR)

Para os cálculos do estudo técnico de viabilidade económico-financeiro da licitação
apresenta uma Taxa Interna de Retorno (TIR) de 8,00%. A TIR é o resultado final
considerando-se todos os gastos, investimentos e receitas do LOTE 2 ao longo dos
8 (oito) anos da vigência do contrato.

Serão DESCLASSIFICADAS as propostas que apresentarem Taxa Interna de
Retorno (TIR) superior a Máxima Admitida de 8,00%. Observando a Taxa de
Desconto em 8,00%.

(':) Para os devidos fins de elaboração da Proposta de Valor, esclarecemos que a
data base de calculo dos valores orçados para elaboração do valor daTarifa Tecnica
máxima permitida, é setembro de 2020.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama -- CEP 18030-275 Sorocaba -- SP -- Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

Serviço Transporte Coletivo Urbano
R$/(P77=a/)

Limite Máximo Permitido $ 6,71 2
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ANEXO VI.A.- ORÇAMENTO ESTIMADO
COLETIVO URBANO

DO SERVIÇO DE TRANSPORTE

As tabelas a seguir apresentam os dados de orçamento para o LOTE 2, os custos
operacionais do serviço objeto da concessão, calculados com uma frota de idade
média de 3 (três) anos para o primeiro ano de operação, e manutenção da idade
média de 5 (cinco) anos ao longo de todo o período da concessão.

Os valores referem-se a um ano de concessão, nas condições
plenas previstas e com valores na data base de SETEMBRO/2020.

operacionais

Não estão incluídas receitas acessórias, como a decorrente de exploração dos
cartões do Sistema de Cobrança Automática de Tarifas, entre outras.

Tabela VI.a.l Orçamento Estimados dos Custeios Anual para o Lote 2

Tabela VI.a.2 Valores de Investimentos Iniciais Previstos

" - Nota: Em caso de optar por Locação de Garagem/Edificação, deve-se
informar eventuais valores como custeios mensais no item 3.3. - Custeios
Administrativos da "aba" planilha 1 1 . -- Fluxo de Caixa de Investimentos

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

TOTAL DE CUSTEIOS SER. DE TRANSP. COL. (R$) 63.629.301
Custeios Variáveis (R$) 20.678.443
Custeios com Pessoal (R$) 39.314.958
Custeios Administrativos (R$) 3.492.558
Custeios com Manutenção de Abrigos (R$) 143.342.76

INVESTIMENTOS (R$) 50.095.429,13

Material Rodante (Frota) 38.054.307.31

Veículos de Auxiliares: 480.450.58

Infraestrutura Garagem/Edificações: " 9.300.671.25

Implantação de Pontos e Abrigos: 2.260.000.00
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Tabela VI.a.3. -- Valores Mensais considerados como ressarcimento do
Sistema de Bilhetagem Eletrõnica

(1) Valores serão ressarcidos, portanto, não deverão constar para efeito de
viabilidade económico-financeira do cálculo do valor do quilometro.
(Locação/ mês)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transpode@urbes.çom.br

Sistema de Bilhetagem Eletrõnica
Valores Mensais
Previstos para
ressarcimento

Manutenção do Sistema de bilhetagem
eletrõnica (1)

R$ 80.000.00
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ANEXO VI.B. - REFERÊNCIA DE FROTA.
PASSAGEIROS PREVISTOS, TRIBUTAÇÃO,
VALORES DERESSARCIMENTOS

QUILOMETRAGEM MENSAL.
SALÁRIOS, BENEFÍCIOS E

A finalidade é apresentar referências a serem observadas na elaboração da
Proposta Comercial (Cálculo da Tarifa Técnica ofertada por passageiro remunerável
previsto no Estudo Técnico de Viabilidade Económico-Financeiro -- Fluxo de Caixa
de Investimento) e Execução dos Serviços.

REFERÊNCIA DE FROTA, QUILOMETRAGEM, PASSAGEIROS, TRIBUTAÇÃO,
SALÁRIOS, ENCARGOS SOCIAIS, JORNADA DE TRABALHO. BENEFÍCIOS E
VALORES DERESSARCIMENTOS

Frota Prevista do Serviço de Transporte Coletivo

Quilometragem Mensal Prevista

Passageiros Previstos

. Serviço de Transporte Coletivo Urbano Lote 2

Nota: Base de Passageiros transportados nas linhas referente ao Lote 2

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

Frota {Veíc./mês)
Micro
õnibus

Convencional Padron Total

Frota ODeraciona l 45 67 113
Frota Reserva l 3 4 8

Total 2 48 71 121

Tipo de Km Convencional Padron Micro-õnibus Total

Operacional 291.133.73 385.143.09 7.601.74 683.878.56

Ociosa 20.379.36 26.960.01 532.12 46.244.29

Km Total 311.513.09 412.103.1 8.133.86 731.750.05

Passageiros Previstos Ano

Média período (Set/1 9 a Ago/20) 1.042.484
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Tributação

Tributação já inclusa no valor da tarifa técnica por passageiro e custo por quilómetro

Pls:
COFINS
ISs:
INSS:

o,oo%
o.oo%
5,00%
2,00%

Piso Salarial

Conforme estabelecido no último dissídio coletivo da categria, temos os seguintes
pisos salariais:

. Salário de Motorista:

. Salário Agente de Bordo:
e Salário Médio -- Pessoal de Fiscalização (1):

R$ 3.940,00
R$ 1.390,66
R$ 3.238,54

(1) A proponente deverá calcular o salário médio para esta categoria demonstrando o quantitativo
de funcionários e suas variações salariais conforme cada função, ou poderá utilizar do salário
médio descrito acima.

e Pessoal de Manutenção e Administrativo: Métodos Percentual (%) sobre
despesas com pessoal de Operação, orientando-se dos parâmetros
informados no Anexo 3 -- parâmetros de referência no Anexo VI.c.l --
Estudo Técnico de Viabilidade Económico-Financeiro -- Planilha de Fluxo
de Caixa de Investimentos

Nota: Para as demais funções a proponente deverá orientar--se pelo "Acordo
Coletivo de Trabalho 2019/2020 - Setor Urbano -- Cláusula 2' Piso salarial mínimo
para as funções internas", obtido no Sindicato dos Trabalhadores em Transporte
Rodoviários de Sorocaba e Região.

Encargos Sociais

Valor dos encargos sociais sobre o custo com pessoal

Encargos Sociais: (Preencher a tabela na planilha 5 - Encargos
Tributações conforme detalhamento e percentuais admitidos por Lei)

e

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 -- Fax:(15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Jornada de Trabalho

Referência diária da jornada de trabalho do motorista

Motorista: 06h40min

Memória de Cálculo do Fator de Utilização (Motorista)

A Proponente deverá apresentar memória de cálculo do fator de utilização para
Motorista em conformidade com as ordens de serviço previstas no Edital de
Concorrência, levando em conta a jornada de trabalho indicada neste anexo.

Benefícios

Os custos mensais com benefícios foram indexados a frota operacional. Os
valores e critérios apresentados a seguir são referências que deverão ser
utilizadas, entretanto, com exceção da cesta básica, café da manhã, Convênio
médico e plano odontológico, caso a proponente não obtiver preços menores
impreterivelmente deverá utilizar-se dos valores de referência.

Referência de Preços para cálculo das despesas com benefícios

Nota: P. L. R. Participação nos Lucros e Resultados

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP -Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

Rubrica Valor
Unitário Observação

Cesta básica R$ 1 1 8.88 Entrega 5' dia útil

Convênio médico R$ 557.16 Mensal

Vale refeição (Valor
Facial) R$ 23.00 Entrega 5' dia útil (30 Ticktes) acordo

coletivo
Café da manhã
ídiário/func.) R$ 2.00 Por func. Todos os dias das 3:30h as 09:00h

P.L. R R$1.700.00 Pago no retorno das férias (Vlr. Anual)
acordo coletívo

Plano Odontológico R$ 69.86 Porfuncionário

Vacina HN l R$ 3,42 PorFuncionário

Abono(Substitui PTS) R$ 250,00 Por Funcionário
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Valores previstos para Ressarcimento

e Serviço de Bilhetagem Eletrõnica

(1) - O valor referente a Locação/mês, não deverá ser componente do cálculo do
valor do quilometro ofertado(proposta comercial), meramente informativo, pois
deverá ser ressarcido mensalmente após apresentação de notas fiscais que serão
lançadas em demonstrativo de remuneração.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 -- Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba SP - Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

Outros Ressarcimentos
Valor Mensal

Bilhetagem Eletrânica o) R$ 80.000.00
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ANEXO VI.C
FINANCEIRO

- APRESENTAÇÃO DO ESTUDO TÉCNICO ECONÓMICO
PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO

A ser produzido de acordo com metodologia e técnicas de engenharia financeira e
de economia, devendo permitir uma análise pormenorizada do orçamento dos
serviços a serem prestados pelo licitante que deverá apresentar proposta de valor
através da ferramenta disponibilizada no Anexo VI.c.l . para o cálculo de custeios,
tarifa técnica ofertada e dos indicadores de mérito pretendidos ou resultantes
(taxa de desconta, TIR e VPL).

e Anexo VI.c.l -- Estudo Técnico de Viabilidade Económico-Financeiro
Planilha Fluxo de Caixa de Investimento

Impreterivelmente a licitante deverá utilizar desta ferramenta para padronização e
parametrização do método de apuração da tarifa técnica ofertada, onde a mesma
apresentara notas explicativas Impressas acompanhadas de memórias de cálculo
complementares e de um texto que explique os critérios e demais aspectos
relevantes para a compreensão das planilhas apresentadas.

Demonstração dos Custos Correntes

l Dados de Operação

1 .1 .-- Frota Operacional, Reserva e Total por Tipo de Veículo
1 .2.-- Quilometragem Mensal Prevista por Tipo de Veículo

1 .3.- Passageiros Remuneráveis Previstos - (PTrai)

2 - Coeficientes de Consumo, Parâmetros de depreciação e Fatores de
Utilização de Pessoal:

2.1 .- Coeficiente de Combustíveis - ÓLEO DIESEL E ARLA32 (#km)

2.2. - Coeficiente de Lubrificantes - (%/R$)
2.3.- Material de Rodagem - (Vida Útil, Quantitativo de Pneus e Recapagem)

2.4. -- Coeficiente e Parâmetros com Peças e Acessórios e Arla32
2.5. - Parâmetros de Depreciação da Frota -- (Vida Útil, Valor Residual e Perda

Económica)
2.6.-- Fator de Utilização de Pessoal de Operação e Parâmetros de Pessoal

de Manutenção e Administrativo

2.7. -- Fator de Utilização de Pessoal para Cálculo de Custeios com Benefícios
Concedidos

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 Sorocaba - SP - Tel.: (1 5) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

475



....; R =suú
Secretaria de Mobilidade e Desenv. Estratégico

3. -- Preços de Insumos: Combustíveis, Lubrificantes, Arla32, Rodagem e
Veículos:

3.1 . -- Preços de Combustíveis (Óleo Diesel e Arla32)
3.2.-- Preços de Lubrificantes

3.3.-- Preços de Materiais de Rodagens
3.4. -- Preços de Veículos

4. -- Valores de Salários e Benefícios;

4.1 .-- Salários Base Nominal (Acordo Coletivo de Trabalho)
4.1 .1 . - Salário Base de Motoristas

4.1 .2. -- Salário Médio de Pessoal de Fiscalização
4.1 .3. -- Salário Base de Agente de Bordo
4.1 .4. - Pessoal de Manutenção
4.1 .5. - Pessoal Administrativo

4.2.-- Valores de Benefícios (Acordo Coletivo de Trabalho):
4.2.1 . -- Valor por Veículo Operacional

5. - Encargos Sociais, Tributação e Impostos

5.1 .-- Encargos Sociais
5.2. - Tributação
5.3.- Impostos

6. - Demonstração dos Custos Variáveis:

6.1 .-- Dados de Produção: Frota Operacional e Quilometragem
6.2.- Cálculo dos Custeios com Combustíveis
6.3.- Cálculo dos Custeios com Lubrificantes
6.4.- Cálculo dos Custeios com Arla32

6.5.- Cálculo dos Custeios com Material de Rodagem
6.6.-- Cálculo dos Custeios com Peças e Acessórios
6.7.-- Resumo Mensal dos Custeios Variáveis
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7. - Demonstração dos Custos com Pessoal de Operação, Manutenção,
Custos com Benefícios Concedidos e Custos com Prêmio por Tempo de
Serviço:

7.1.- Cálculo dos Custeios com Pessoal de Operação (Motorista e
Fiscalização) e Pessoal de Manutenção:

Custeios com Motoristas

Custeios com Pessoal de Fiscalização
Custeios com Agente de Bordo

Custeios com Pessoal de Manutenção

7.2.-- Cálculo dos Custeios com Benefícios Concedidos (Base acordo coletivo
e Trabalho)

7.3.-- Cálculo dos Custeios com Prêmio por Tempo de Serviço (PTS)
7.4. - Totalização dos Custeios com Pessoal

8 - Demonstração dos Custos Administrativos:
8.1 .- Custeios com Pessoal Administrativo
8.2.-- Custeíos com Pró-Labore
8.3. - Custeios Administrativos Gerais

8.4. - Custeios com Operação e Manutenção de Sistemas
8.5.- Garantia e Execução Contratual
8.6. -- Seguro Obrigatório DPVAT
8.7.-- Custeios com Seguro de Responsabilidade Civil
8.8.- Custeios com Licenciamento de Veículos da Frota

8.9.-- Custeios com Cronotacógrafo e Teste de Opacidade de Gás
8. 1 0. -- Custeios Pré-Operacionais
8.1 1 . -- Custeios com Locação de Garagem e Edificações
8.12. - Resumo dos Custeios Administrativos

9 - Demonstração de Investimentos com Garagem/Edificações, Sistema de
Vigilância Monitorada e Veículos Auxiliares:

9.1 .-- Investimento em Garagem
9.2.-- Almoxa rufado Inicial

9.3. - Centro Administrativo

9.4. - Sistema de Vigilância Monitorada
9.5. -- veículos Auxiliares

9.6.-- Investimento em Instalação e Custeios com Manutenção de Abrigos
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10.-- Demonstração dos Custos de Depreciação do Capital:

10.1. - Composição da Frota por Faixa Etária - Quantitativo de Veículos
(Movimentação Mensal, Aquisição, Revenda)

10.1 .1 . - Quantitativo da Movimentação Mensal de Veículos

1 0.1 .2. - Quantitativo da Aquisição de Veículos
1 0.1 .3. - Quantitativo da Revenda de Veículos

l0.2. -- Capital Imobilizado em Frota (Movimentação Mensal, Aquisição
Revenda)

l0.2.1 . -- Movimentação Mensal de Veículos da Frota (Valores em Reais)
l0.2.2. -- Aquisição de Veículos da Frota (Valores em Reais)
1 0.2.3. -- Revenda de Veículos da Frota (Valores em Reais)

l0.3. -- Cálculo da Depreciação do Capital de Veículos da Frota
l0.4. - Resumo dos Custeios de Depreciação de Capital

1 0.4. 1 . - Frota Serviço Transporte Coletivo
l0.4.2. -- Veículos Auxiliares

l0.4.3. - Instalações de Garagem e Centro Administrativo
1 0.4.4. - Sistema de Vigilância Monitorada

11.- Fluxo de Caixa de Investimento

11.1. -- Planilha de Cálculo da Tarifa Técnica Ofertada e Cálculo da TIR e
VPL

ANEXO 1 - CÁLCULO DO VALOR DE BENEFÍCIO POR VEÍCULO
OPERACIONAL

A.l .l . -- Valor dos Benefícios por Veículo Operacional

ANEXO 2 - METODO DE CALCULO DO PREMIO POR TEMPO DE SERVIÇO

A.2.1 . -- Prêmio Por Tempo de Serviço (Suspenso)
(PTS)

ANEXO 3 -- PARÂMETROS DE REFERENCIAS:
A.3.1 . -- Referência de Coeficiente de Combustíveis - OLEO DIESEL (#km)
A.3.2. -- Referência de Coeficiente de Lubrificante - (R$/#km)
A.3.3. -- Referência de Coeficiente de Arla32 (#km)
A.3.4. -- Referência de Vida útil e Recapagens de Pneus
A.3.4.1 . -- Referência de número de recapagens
A.3.4.2. -- Referência para vida útil dos pneus
A.3.4.3. -- Referência de número pneus por classe de veículo
A.3.5. -- Referência de Peças e Acessórios
A.3.6.-- Referência de Valor Residual de Veículo - Cálculo da Depreciação
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A.3.7 Referência de Fator de Utilização (Pessoal)

Relacionadas à demonstração da análise financeira

Fluxo de caixa de Investimento

A licitante deverá apresentar o fluxo de caixa da concessão em base anual,
considerando o seu prazo de 8 (oito) anos, contados a partir do inicio da
operação. Como tal, deverá conter os seguintes elementos:

Relativos à Receita

Receita líquida, resultado da diferença entre as receitas e os Tributos sobre o
faturamento.

Receita Operacional do Transporte Coletivo, considerando as receitas
estimadas levando em conta dois fatores:

e

e

o valor (tarifa técnica) ofertado por passageiro

e previsão de passageiros remuneráveis (pagantes e integrados -
P77a/Dt conforme formulação estabelecida no Anexo IV - Termo de
Referência de Remuneração da Operadora e estabelecida no Anexo
VI.b

Outras receitas eventuais previstas

Relativos à Tributação sobre o faturamento

Impostos incidentes sobre as receitas como PIS, COFINS e ISS e
Percentual sobre Faturamento.

Relativos aos custos

Custeios Totais

Custos Variáveis: custos com combustíveis, lubrificante, rodagem e peças
e acessórios calculados com base nos custos unitáriosl

Custos Fixos: custos com pessoal de operação, manutenção, fiscalização e
outros custos de pessoall

Despesas Gerais e Administrativas: despesas gerais e administrativas
seguros etc.,

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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EBITIDA

Sigla, em inglês, de Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and
Amortization, que em português se traduz por lucro antes de juros, impostos,
depreciação e amortização. E um indicador que mede a capacidade de
geração de recursos próprios para a empresa. Lucro Operacional antes de
juros, impostos e depreciação e amortização. Resultado obtido entre a Receita
Líquida e Custos Totais.

- Valores de depreciação de capital, calculados com base nos custeios que
deverão ser calculados em planilha de investimentos em frota.

EBIT

Corresponde aos valores dos resultados económicos obtidos pelo
concessionário antes da amortização.
Lucro Operacional antes de impostos.

Valores de encargos financeiros

Corresponde aos valores dos resultados económicos obtidos pelo
concessionário de acordo com a metodologia fixada para a apuração do
imposto sobre a renda e contribuição para o financiamento da seguridade
social, correspondendo a diferença entre a receita líquida e os custos
operacionais totais, excluídos os relativos à remuneração do capital e de
oportunidade, quando houver Lucro Operacional.

EBT

Impostos

Valor do desembolso com o pagamento de Impostos Federais incidentes sobre
o lucro operacional bruto (Receita líquida - Custos), como Contribuição Social
eIR

FLUXO DECAIXADOEMPREENDIMENTO

Resultado Líquido

Resultado líquido igual à diferença entre o lucro operacional bruto e os valores
pagos a título de impostos sobre o lucros

Valores de depreciação do capital (depreciação)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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Fluxo de Caixa Operacional;

Investimentos

(-) Material Rodante

(+) Revenda de veículos da Frota

(-) Valor de Outorga

(-+) Veículos Auxiliares (considerar tanto aquisição como a
revenda)

(-)

(-)

(-)

Sistema de Vigilância Monitorada

Infraestrutura - Garagem/edificações

Implantação de Pontos e Abrigos

Fluxo de CaixaLjquido

Corresponde aos saldos periódicos das movimentações de caixa, incluindo os
valores operacionais e os de investimento. Refletem a somatória do fluxo de caixa
operacional e dos saldos dos valores de investimento, representando a base de
calculo da taxa interna de retorno.

Resultados de Mérito

Indicação dos resultados do fluxo de caixa através das seguintes informações e
indicadores:

Valor da taxa de desconto a ser considerada, em % aa

Valor presente líquido (não deverá ser valor negativo)

Valor da taxa interna de retorno do capital, em % aa

Valor da taxa de juros dos valores financiados, em % aa, caso adotado
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PLANILHA PARA APRESENTAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

Empresa de Desenvolvimento Urbano e Sacia l de Soroca ba - URBES

Sistema deTra ns porte Col etlvo de Sorocaba

Gerência de comercialização e Custos - GCr / Selar de Remuneração e Ci

d DTUPO

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIM ENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO 001/2019
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

SRC

NOMEDAPROPONENTE

PLANILHA DE CÁLCULO DA TARIFA TÉCNICA OFERTADA E CÁI.CULO DA nR e VPL

AnosAno3ANDO Ano4Ano

.!

00! Caixa Operacional

{$)..,
Rodaste(Frota)
de Veículos da Frota

tCaixa

de Ca ixa Acumulado

Linha de cálwlo Anual da TIR

unha de cálwlo do Payback gaiplcs

Fluxo de Capitais Acunubdos a VPL {Dacantada)

rybad Ocsoon fado

0
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ANEXO VI.C.l. - PLANILHA A SER PREENCHIDA PELA LICITANTE
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Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano -- GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO OO1/2020
TÓPICOS COMPONENTES DA PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTOS

GUIA DE INFORMAÇÕES

lO.1.3. - Quantitativo da Revenda de Veículos:

l0.2. pítal Imobilizado em Frota (Movimentação Mensal, Aquisição, Reve

l0.2.1. - Movimentação Mensal de Veículos da Frota(Valores em Reais)
l0.2.2. - Aquisição de Veículos da Frota(Valores em Reais):
l0.2.3. Revenda de Veículos da Frota (Valores em Reais):

l0.3. -- Cálculo da Depreciação do Capital de Veículos da Frota:
l0.4. - Resumo dos Custeíos de Depreciação de Capita

l0.4.1. Frota Serviço Transporte Coletívo
l0.4.2. - Veículos Auxiliares:

0.4.3. -- Instalações de Garagem/Edificação
l0.4.4. - Sistema de Vigilância Monitorada

da)

10. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE

DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL:

PLANILHAS AUXILIARES:

INFORMAÇÕES OA UCITAÇÃO
LEGENDAS

\FORMAÇÕES DO PROCESSO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
TERMINOLOGIA DE TECNOLOG IA VEICULAR - LEGENDAS E ABREVEATURAS UTILIZADAS

2. - COEFICIENTES DE CONSUMO.
PARÂMETROS DE DEPRECIAÇÃO E FATORES

DE UTILIZAÇÃO (PESSOAL)

2.1. Caeficierte de Combustíveis - ÓLEO DIESEL e ARLA32 (e/(n)

2.2. Coeficiente de LubrÍfÍcaates - is/n$)
z.3. - Material de Rodagem - ávida útil, quantitativa de Pneus e Recapagemj

2.4. -- Coeficiente e Parâmetros com Peças e Acessórias e Ar a32

2.5. -- Parâmet'os de Depreciação da :rata (Vida útil, Valor Residual e Perda Económica)
2.6. - =ator de Utilização de pessoal de Operação e Parâmetros de Pessoal de Manutenção e Administrativo
2.7. Fator ce UEilÍzação de Pessoal para Calcula de Custeios com Berefícías Concedidos

3. PREÇOS DE INSUMOS; COMBUSTÍVEIS.

LUBRIFICANTES. ARLA32, RODAGEM.

VEÍCULOS

3.1. Preços de Combust vais

3.2. Preços de LuoriÜcantes
3.3. )reÇos de Materiais de Rodagens
3.4. - Preços de Veículos

4. - FALAR IOS E BENEFÍCIOS

4.1. - Salários Base Nominal(Acorda coletivQ de Trabalho):
4.1.1. - Salário Base de Motoristas

4.1.2. Salário Médio de pessoal de Fiscalização
4.1.3. - Sa ária Base de Agente de Bordo
4.1.4. - Pessoa de Manutenção

4.1.5. - Pessoa Administrativo

4.2. 1ores de Benefícios IAcorda coletivo de Trabalho)
4.2.2. - Valor por Ve'c lo Operaciona

5. - ENCARGOS SOCIAIS, TRIBUTAÇÃO E

MPOSTOS:

5.1. Encargos Sociais

5 .2. - Tributação
5.3. Imoostas

6. DEMONSTRAT[VO DOS CUSTOS

VARIÁVEIS

6.1. - Dadas de Produção; Frota Operacional e Quilometragem
$.2. - CaIeM o dos Custeíos com Combustíveis

S.3, Cálculo dos CusteÍQS com Lubrificantes

$.4. Cálculo dos Custeios com Arla32

5.5. Calcula dQS Custeias com Material de Rodagem
5.6. Cálculo d05 CusteÍos com Peças e Acessórias
S.7. - Cálculo dos Cu$teias Ambientais

6.8. - Resumo Mensal das CusEeios Variáveis

7. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS COM

PESSOAL OE OPERAÇÃO, MAUNTENÇÃO,
CUSTAS COM BENEFÍCIOS CONCEDIDOS E
CUSTOS COM PREMIO POR TEM PO DE

;ERVlçO

z.l. - cáicu o dos Custeíos cam Pessoal de Operação IMotQrista e Fiscalização) e Pessoa de Manutenção
CusteiQS CQm Motoristas

CusteiQS com pessoal de Fiscalização

CusteiQS CQm Agente de Bordo
Custeíos com Pessoal de Manutenção

r.2. Calcula cas Custeios com Benefícios Concedidos IBase acordo coietivo e Trabalho e ou dissídia)
7.3. TotalizaÇãa dos CusteÍos com Pessoa
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PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NQ OO1/2020
TOPICOS COMPONENTES DA PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTOS

PLANILHA DE CALCULO DO FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO

In. - FLUXO OE CAIXA OE INVESTIMENTO I PLANILHA OE CÁLéÜLÕ ÓÃÍÃã#

PLANILHAS AUXILIARES ANEXOS

Anexo l IANKxo 1 - cÁlcuLO oo VALOR oc BEÚÉFÍêiÕ }ÕI vã cujo OPEnAClaNAL:

A.l.l. - Va or dos Benefícios 3Q'Veículo OpeíacÍona

IANEXO Z PARÂMETROS DE REFERÊNCIAS;

A.2.1 Referência de Coeficiente de CQmbustÍveÍs - ÓLEO DIESEL (e/km)
A.2.2. - Referência de Coeficiente de Lubrificante - ln$/e/kml

A.2.3. - Referência ce Coeficiente de Arla32 {e/<m}

l A.2.4. -- Referência de Vida útil e Recapagens de Pneus
l A.z.4.z. - R feréncla de número de recapagens

l A.z.4.z. - Referência para vida útí/ dos pneus

q.z.4.3. -- neferênica de número pneus par classe de veículo
l A.2.5. rência de Peças eAcessórios

A.2.6. - Referência de Valor Residual de Veículo - Cálculo do Depreciação

A.2.7. - Referêr cia de Fatos de Utilização IPessoai)

A.2.8. Referência de Área de Garagem e EdÍfÍCÇÕes
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Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano/ Setor de Remuneração e Custos -SRP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO OO1/2020

INFORMAÇÕES DO PROCESSO DE EDITAL DE LICITAÇÃO:

Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

U
Emp a de Desenvolvimento Urb S Ide Sorocab URBES

RBES
TRANSITO E TRANSPORTES

Empresa:

Lote

Número do Edital de Concorrência:

Número de Processo

Data da Apresentação de Proposta Comercia

Caso optar por Locação de Garagem/edificação ao inves de Investimento:

TARIFATÉCNICALIMITEMÁXIMO:

Mês Base de Orçamento para Cálculo da Tarifa Técn. Limite Máximo:

TARIFATÉCNICA OFERTADA:

001/2020

105/2020

Marcar com um "X

/ passagerios remuneráveis transp

Setembro/2020
PROPOSTA

1/ passagerios remuneráveis transp.

486



URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

:...... . :::::::::::-: DiretoriadeTransporteUrbano-DTU

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020

TERMINOLOGIA DE TECNOLOGIA VEiCULAK - LEGENDAS E ABREVEATURAS UTILIZADAS:

Terminologias utilizadas nesta planilha de fluxo de caixa: Legendas e abreviaturas

TECNOLOGIAVEICULAR 1 1 LEGENDAS

Tipo l IMícroõnibus l l Op =
Tipo2 IConvencionat l l"Res.";"""""""""""IReservat
Tina 3" "" "" """"" IPndrnn""" "" "" "' " """"' "" ""l 1"" Pí"'=""" -------- tc;:;l:;;:-'
Tipo2 IConvencionat l l"Res.";"""""""""""IReserv
Tipo3" IPadron"""" "" " """" """"l l""Ef.";"""""""""""""""IEfetiva:
Tipo4 IArticulado" " """"" " """"l l oc."i"""" """"""""jociosal
Tipo5 IPadronEspecial l IT.= ITotal:

", '""-''" :::::í ::i::::: : ::::liga;ll :iii:i::ii:iiir:i:iil11i::.' :.lias1.....:...1.1.1:...:..........................J.'.??.? 9.:1.'.1?F .llF.T Hr
l T. Geral = ITotal Gerall
1"" T."C.";""""""""""" " ITransporte Coletivo;

l M= IMês;

ELEMENTO I RÉPkÊSÊÜfÃêÃaELEMENTO l REPRESENTAÇÃO l
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U RB ES ;=:=:',:1=:::=:==::::==::::',- '. '.-..-'- --'"
TRÂNSi+Ó É iiÀiiiÕÊi8 Diretoría de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano - GPT/ Setor de Remuneração c Custos - SRP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

1.-DADOS DEOPERAÇÃO Obs.: A licitante não .poderá altera as. informações:abaixo.

1.1. - Frota Operacional, Reserva e Total por Tipo de Veículo

Tipo l

Mlcroânibl

Tipo 2

Convencia l l

T.

48
48
48
48
48
48
48
48
48
48
48
L8

48
48
48

48

48

48

48

48

48

48

48

48

48

48
48
48
48
48
48
48
48
48
48
48
48

48
48

48

48

48

48

48

48

48

48

48

48

48

48

48

48
48
48

[8
48

48
48
48

48

48

48
48

48

}8

48

48

48

48

48

48
48
48
48
48
48
48
48
48
48

48

48

48
48

18

48

48

48

48

48
48
48
48
48
48
48

Tipo 3
Padron

Res.
4

4
4

Tipo 4

Afticuladi

Tipo S

Padron Espi

Tipo 6

Mídiânib

MO l l

MS l l
M6 1 1
M7 l l
M8 l l
M9 1 1
MtOt l
Mail l
M 121 1
M131 1

M 141 1Miai l
M iõl l
Mi71 1

w201 1
M 211 1
M221 l
M231 1
M241 l
M2SI l
M261 1
M271 l
M281 l
M291 1

T l M30I l
.i l M3tl l

M321 1

l i M331 l
M 341 1
M3SI l
M361 1
M371 1
M381 1
M391 1

' ;
o 1 1 M461 l
:l lw«l l

o 1 1 MS21 l

l ! lll l
MS71 1
MS81 1
MS91 1
M601 1Mõil l
wõ21 1
M 631 1
Mõ41 1
M6SI l
MÕSI l

ê l u671 l
M681 1
Mõ91 l
M701 1M7il l
M 721 1
M7al l
w741 1

l l:;ÊI t
M771 1

: l M781 l
ê l w70l l

M801 1

u8il l
M821 1
M83
w841 1
M851 1
M861 l
M871 1
M881 1
M891 1
M901 1

ê l M911 l
w921 1
w931 1
u941 l

op. Res.

l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l

l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l

l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l

T.

2

2

2

2

op.
4S
4S
45
45
45
45
45
4S
45
4S

4S
4S

4S

4S

45

4S

[5

45

45

4S

45

45
45
4S
4S
4S
4S
4S
45
4S

4S

4S

45

45

4S

45

4S

}s

45

4S

4S

4S

45

4S

4S
4S
45
45
45
45
45
4S
4S

45
45

45

45

45

45

45

LS

45

45

5

45

4S
4S
45
4S
45
4S
4S
4S
4S
45
4S
4S
45

45
4S

4S

4S

45
45
4S
4S
4S

45
4S

L5

45

45

Re!

3

3

3
3

3
3

3

3

3

3

3
3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3
3

3
3

3

3

3
3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3
3

3

3

3
3

3

3
3

3

3
3

3
3
3

3

3
3

3

3

3

3

3

3

3
3

3
3

3

3

3

3
3

3
3

3

3

3
3
3

op.
67
67

67

67

67
67
67
67
67
67
67
67

67

67

67

67

67

67

67

67

67

67

67

67

67

67
67
67
67
67
67
67
67
67
67
67
67

67
;7

67

67

67

67

67

67

67

67

67

67

67

67

67
67
67
67
67
67
67
67
67
67

;7

67
67

67

67

67

67

67

67

67

67
67

67

67

67

67
67
67
67

67

67

67

67
67

67

67

67

67

67

67

67

67

67

67
67
67

71

71

71

71
71

71

71

71
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RB ES :=:=::.=1?::=:::=i:==:::==:::. . ;.,.';-; ---"U
Diretoría de Transporte Urbano - DTU

TR.RNSITO E TRANSPORTES I;: ;:I;::bI:y? TP eyl11TP P J !/!:! gÇF ! ição e Custos-SRP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE L]CITAÇAO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTE[OS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

1.-DADOS DEOPERAÇÃO + - Obs.: A licitante não poderá altera as informações abaixo.

1.2 Quilometragem Mensal Prevista porTipo de Veículo

Tipo l

Microõnibus

Tipo 2

Convencional

Tipo3

Padron

Tipo 4

Articulado
Tipo S

'on Especii

0c.

Tipo 6
Mídiõnibus

Totalização da
Frota

MO l o
M 1 1 zõo1,7

M 2 l 7õo1.7'
M3 l 7õoi.'
M 4 } 7601.7:
M 5 l zõo],7

g l M6 l 7õoi,z

'( l M7 l zõoi,7
M 8 i 7mi.7
M 9 } 7õo].7
M 10 1 zõoi,7
M [[ l zóo].]
M 12 1 760i.7
M13
M 14 l 7õo1.7
M IS l 7õoi,7
M 16 1 zóoi.7
M 17 1 760i.7
M 18 1 7õoi,7
M 19 1 7õoi,7
M 20 l 7õo1,7
M 21 l 7õo1,7
M 22 1 7óoi.7
M 23 1 7óoi,7
M 24 l 7m1.71

M 25 1 760t.71
M 26 1 7óoi.71

M 27 1 7õoi.71

M 28 1 7õoi.71

M 29 l 7óoi.7

T l M 30 l 7óoi.7
l â l M 31 l 7óoi.71

M 32 1 7õoi.71

M 33 l 760i.VI
M 34 l 7soi.71
M 3S l 7õoi,7.
M 36 1 7õoi.7
M 37 1 7óoi.7
M 38 l 7coi.7
M 39 1 7õo1,7
M 40 1 760i,7'
M 41 1 760i.7

: l M 42 l 7óoi,7'

ê l M43 l 7óoi,71

7601.7.
7601.7

U
MSO

M 51 l 7õot,71

M S2 1 Zõol,ZI

M S3 1 260i.71

'= 1 M S4 l zóoí,zl

ã l l: ::l l-:M 56 l 7õo]
M 57 1 zõoi.71
M 58 l 7601,71
M 59 1 7õoi.71
M ÕO l 7óoi.z.
M 61 1 7m1.7
M 62 1 zõoi,7
M 63 1 7601,7
M 64 l 7õoi.7
M 6S l 7co1.7: l M 66 l 760i,7

M 67 1 7õoi.7
M 68 1 7õo1,7
M 69 l 7óoi,7
M 70 1 7õo1.7
M 71 l 7õoi.7
M 72 l 7óoi.7

M 73 1 7óoi.7

M 77 1 7õoi

: l M 78 l 760i,71

ê l M 79 l 7óot.71

M 80 1 7óoi.z
M 81 l 7õoi.7
M 82 1 7õoi.7
M 83 l 7õoi.7
M 84 l zóoi,7
M 85 l 7601,7
M 86 l 7óoi.7
M 87 1 7m1.7
M 88 1 760i.7
M 89 1 7õoi.7
M 90 1 7óoi,7
M 91 l 7õoi.7

l «9: l "':.,

Ef. l 0c. Ef.

0

0,0

,0

0.0
0.0

;32.

532.

8133,91 29i133.7
13.sl

20379.4

[79.4

i379.4

20379,4

T.

0

0,0

0,0

0,0

0,0

o.ol

o,ol

o,ol

o.ol

o,ol

o,ol

o.ol
o,ol

o,ol
o,ol

o.ol

o.ol

o,ol

o,ol

o,ol

o,ol

),ol

),ol

o.ol

o,ol

o,ol

o,ol

.ol

o,ol

o,ol

o,ol

o,ol

o,ol

o,ol

o,ol

o.ol

).ol

o,ol

o,ol

o,ol

o,ol

o.ol

o.ol

o,ol

o,ol

o,ol

o,ol

o,ol

,0

0,0

0.0

0.0

0.0

0,0

0,0

311S13.

5

17871.S

17871.S

7871,S

17871,5

38S143.1

38S143,1

38S143,1

38S143,1

38S143.1

!6960,0

26960,0

26960.Q

26960,0=

26960,0:

26960,0

2ÓSÕ0.0:

2ÓOÕO.o,i

zõ9so,a.

!6960,0

26960.0;

;960.0

L2103.

L2103.

L2103.

0.0
0,0

0,0 o.ol

o.ol

o,ol

0,0

0.0
0,0

0.0

0.0

0.0

0.0

0.0

0.0
0.0

0.0

0.0
0,0

a,o

0.0:

0,0:

0,01

0,0

,ol

o,ol

o.ol

o,ol

o,ol

o,ol

o,ol

o,ol

o,ol

o,ol

o.ol

683878.6

683878,6:

r317S0

r317S0

r317S0

i32.

i32,

532,

S32,

8133,91

133,91

t33,0l

133.91

133,91

8i33,sl

29]133,7

291133.7
i3.7

!9]133.7
291133.7

!911:

291133.7

311S13,1

311S13.1

.3.1

311S13,1

311S13,1

311513,1

!0379,

)379.

20379.

20379.

L2103,1

L2103,1

)3,1

t2i03.il

l03.11

12i03,tl

L2103,1

0,0

0,0

0,0

0.0

0.0

0,0

a.o

0.0

0,0

0.0

0,0

LS13,

311S13.

LS13,1

311S13,1
311S13,1

311S13,1

311S13.1

311S13,1

311S13,1

311513,

38S143.1

}8S143,1

38S143.1

0.0

0,0

0,0

a,ol

o,ol

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

),0

0,0

0.0

0.0

.0

0.0

0,0

1,0

0.0

o.a:

0,0'

0,0

o,ol

o.ol

o,ol
0,01

0.01

o,oí

6B3878.6

683878,6

683878,6

683878.6
683B78,6

M3878,6

r871.S

r871.S

r317S0.

.750.1

7317S0,1

.750,1

r317S0.1

r317S0.120379.4
179.4

20379,4

20379,4

20379,4

20379.4

20379,4

0,0

0,0

0,0

0,0

O,Q

0,0

0,0

0.0

0,0

0,0
o,ol

o.ol

0,01

0,0

ai33,sl 38SIÓ3.1

38S143.1

38sla3.1

38S143,1

38S143.1

38S143.1

38S143.1

38SIÓ3,1

!8SIÓ3,1

385143,1

38S143,1

0,0

0.0

0,0

0,0

0,0

0,0

),0

0,0

0,0

0,0
0,0.

S32.

;32,

S32.1

S32.1

S32,1

532.1
S32,1

i32.

13s,sl

8i33.sl

8133,91

ai33.sl

8t33.sl

13.91

.33,sl

13,91

.33,0l

8133.91

8133.91

291133.7

291133.7

291133.7

291133.7

i3.7

!91133.7

!6960,0

26960,0

26960.0

26960,0

26960.0
26960.0

26960,0

!6960,0

!6960.0

103,1

!103.1

13,1

.2103.1

),0

0,0

0.0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0.0

o,ol

o,ol

0,0

0,0

0.0

0,0

).0

0,0

0,0

0,0

0.0

0.0

0.0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

o,ol

o.ol

o.ol

o,ol

0,0

O.Q:

0,0

o.ol
o,ol

0.01

],0:

0,0:

o,al

o.ot

0.0:

.0

0,0

0,0:

1.0:

o,ol

o,ol

o,ol

o.ol

0,01

0,01

o,ol

0.0:

0,0:

o,ol

0,0;

0,01

0,01

0,0:

0,0;

0,0:

683878,6

683878,6

683878.6

683878,6

683878,6

683878,6

683878,6

683878,6

P871.S

,s

r871.S

r871.SI

r871.SI
r871,51

r317SQ.

t317S0.1

7317S0.1

F317Sa,l

P317S0.1

?se,l

73]7S0.1

1,0

Q,O

0,0

0,0

o,ol

0.0

o,ol

b3.7

291133,7

291133,7
291133,7

20379,4; 311S13,
20379.4; 311513.1

20379.4} 311S]3.1
20379.Õ: 311S13.1

20379.4: 311513,1

!0379,4 311513,1

20379.4: 311S13,1

20379,4: 311S13.1

!0379,4 311513,1

20379.4: 311513,1

20379.

L2103.:

L03.:

133,sl 291133.
8i33,91 29i133.

38S143,1
38S143.1

38S143,1

38S143,1

385143,1

38S143.1

385143.1

38S143.1

26960.0
26960.a

26960,0

!6960,0

26960,0

26960,0

26960,0

26960,0

?6960.0

26960,0

26960,0

t2i03,1

L2103,1

t2103.1
103,1

)3,1

1878,6

683878,6

683878,6

[7

17871.S: 7317S0.1

17871,S: 731750.1

b32.

532.
532.

S32.

112103,1

.2103,1

.2103.1

112103.1

i3.1

12103.1

L2103,1

1,0

0,0

0,0

0.0

0,0

0.0

Q.O

,0

0,0

0,0

0,0

0.0
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Diretoria de Transporte Urbano - DTU

TRANSITO E TRANSPORTES Gerência De Operação DeTransporte Urbar

de Sorocaba

GPT/ Setorde Re )eração e Custos-SRP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

1.-DADOS DEOPERAÇÃO + - Obs.: A licitante não poderá altera as informações abaixo.

1.3. - Passageiros Remuneráveis Previstos -- (PTrai)

Passageiros Remur

Tra nsportadc

IPTrai/mês)

MO l O
M 1 1 i.042.484
M 2 l l.042.484
M 3 l l.042.484
M 4 l l.042.484
M S l l.042.484
M 6 1 1.042.484
M 7 l l.042.484

l M 8 i l.042.484
l M 9 l i.042.484

M IO l l.042.484
M ll l l.042.484
M 12 l l.042.484
M 13 l l.042.484
M 14 l i.042.484
M IS l l.042.484
M 16 l l.042.484
M 17 l l.042.484
M 18 l l.042.484
M 19 l l.042.484
M 20 l l.042.484

l M 21 l l.042.484
l M 22 1 1.042.484

l M 23 l i.042.484
M 24 l l.042.484

M 2S l l.042.484
M 26 l l.042.484
M 27 l l.042.484

M 28 l t.042.484
M 29 l l.042.484

T l M 30 l i.042.484

ê l M3i l l.042.484
l M 32 l l.042.484
l M 33 l l.042.484
l M 34 l l.042.484

1 «;; i :."? -"
l M 36 l l.042.484

M 37 1 1.042.484
l M 38 l l.042.484
l M 39 l l.042.484

o 1 1 M 40 l i.042.484

'l ; 111 iÊl;i
1.042.484
1.042.484

Q 1 1 M 46 l i.042.4a4

gLl;Ü.

Q 1 1 M S2 l l.042.484

Ê : 111 1111:
a. 1 1 M 56 1 1.042.484

M S7 l l.042.484
M S8 l l.042.484
M 59 l l.042.484
M 60 l l.042.484
M 61 l l.042.484
M 62 l l.042.484
M 63 l l.042.484

M 64 l l.042.484
M 6S l i.042.484
M 66 l l.042.484
M 67 1 1.042.484
M 68 l l.042.484
M 69 l l.042.484

M 70 l l.042.484
l M 71 l l.042.484
l M 72 l l.042.484

M 73 l 1.042.484
M 74 l l.042.484
M 7S l i.042.484
M 76 ! 1.042.484
M 77 l l.042.484

1 : 1 M78 l i.042.484
ê l M79 l l.042.484

M 80 l l.042.484
M 81 l l.042.484
M 82 l l.042.484
M 83 l l.042.484
M 84 l l.042.484
M 8S l l.042.484
M 86 l l.042.484

M 87 l l.042.484
M 88 1 1.042.484
G ;;J ;.;i;:.;;
M 90 ! 1.042.484
M 91 l l.042.484
M 92 l l.042.484
M 93 l l.042.484

l M 94 : 1.042.484

r M 95 l l.042.484
1 1 1 M961 l.042.484

g

ê

sável

ã

g

J
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Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

2. - coEficiENTES DE CONSUMO, PARÂMETROS DE DEPRECIAÇÃO E FAVORES DE UTILIZAÇÃO (PESSOAL)

2.1 Coeficiente de Combustíveis - OLEO DIESEL e ARLA32 (e/km)
Lote: 1 2

N' Proc.: l l05/2020

ITipo Categoria l incial l Mi l M6
Tipos IMicroõnibus (e/km) l 0,00000 l 0,0000 l 0,0000

ITipo2 IConvencional le/km) l 0,00000 l 0,0000 l 0,0000
Tipo3 IPadron (e/kml l 0,00000 l 0,0000 l 0,0000

Tipos IArticulado le/km) l 0,00000 l 0,0000 l 0,0000

Tipos IPadronEspecial (e/km) l 0,00000 l 0,0000 l 0,0000

Tipo6 IMídiõnibus le/km) l 0,00000 l 0,0000 l 0,0000
Obs: Foram considerados acrescimo no consumo devido o uso de ar-condicionado.

nE-
H

''T'

M12

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

M24

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

M36
o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

M48

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

M60

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

M72

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

M84
o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

M96

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o.oooo

o,oooo

2.2. - Coeficiente de Lubrificantes - (%/R$)

MI M12 M24 M36 M48 M60M6 M72 M84 M96

o,oo% o,oo% o,oo% o,oo%o,oo% o,oo% o,oo%o,oo%o,oo%

2.3. - Material de Rodagem - (Vida Util, Quantitativo de Pneus e Recapagem)

Tipo 3

Tipo 4

Padron

Quantidade de Pneu (Qtd.

nç de Recapagem IQtd.l

Vida útil do Conjunto (km)
A rticulad o

Quantidade de Pneu (Qtd.l

ng de Recapagem (Qtd.l
Vida Útil do Conjunto (km)

Padron Especial
Quantidade de Pneu (Qtd.)

ne de Recapagem IQtd.l
Vida Útil do Conjunto (kml

Midiõnibus
Quantidade de Pneu (Qtd.)

de Recapagem (Qtd.l

Vida Útil do Conjunto {km)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

Tipo 5

Tipo 6

Data Incial mtluõ:uxz! M24} M36i M48? M601 M7Z M84:M96
Tipo l Mícraõnibus

Qua atíc ade de Pneu (Qtd.)

n9 de Reco vagem IQtd.l

Vida Util do Conjunto jkml  
[ '

o l o i o o i o i o } o :o:oio
o l o l o l o l o l o l oioioo

::::r=:"-.«., i: llill I' I' lr;'"idaóedepn'yntd.) loloio o o o o o o o oauantidadedePneu(Qtd.l loloioloi io oioioio a

::.:'====:=1:.. l= ::= : : : : : : :nvaeKecapagemluta.J lula'uiu aluiu:uioio o
VidaUtildoConiunEorkml Inlninin ninin n:n:n n

  o : o ; o i o ! o io:oío
] > o o ! o i o o : o:o

  o l o l o o l o i o l miolo
= 1 o i o l o l o l o lololo

  o l o l o l o i o i o lololo
o l o i o í o l o l o oloio
. ! ' ; . : . : . : . !':'.

  o l o l o i o Í o l o loiolo
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ORTES Gerência De Operação De Transporte Urbano--GPT/ Setor de Remuneração e Custos-SRPTRANSITO E TRANSP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

2. - COEFICIENTES DE CONSUMO, PARÂMETROS DE DEPRECIAÇÃO E FAVORES DE UTILIZAÇÃO (PESSOAL.)
2.4. - Coeficiente e Parâmetros com Peças e Acessórios e Arla32:

Data

Tipo l Microõnibus

jcoef. Mensal de Consumo Peças e Acessórios

ICoeficente de correlação entre o arla32 e o
consumo de Oleo Diesel

Tipo 2 Convencional
Coef. Mensal de Consumo Peças e Acessórios

Coeficente de correlação entre o arla32 e o
consumo de Oleo Diesel

Tipo 3 Padron
Coef. Mensal de Consumo Peças e Acessórios

Coeficente de correlação entre o arla32 e o
consumo de Oleo Diesel

Tipo 4 Articulado
Coef. Mensal de Consumo Peças e Acessórios

Coefícente de correlação entre o arla32 e o
consumo de óleo Diesel

Tipo 5 Padron Especial
Coef. Mensal de Consumo Peças e Acessórios

Coeficente de correlação entre o arla32 e o
consumo de óleo Diesel

Tipo 6 Midíõnibus
Coef. Mensal de Consumo Peças e Acessórios

Coeficente de correlação entre o arla32 e o
consumo de Oleo Diesel

.al
o,oooooooo o,oooooooo o,oooooooo

o,oooooooo o.oooooooa

o,oooooooo o,oooooooo o,oooooooo

o,oooooooo o,oooooooo

o,oooooooo l o,oooooooo o.oooooooo

l o,oooooooo o,oooooooo

Incial l MI l M6 i M12 1 M24 M36 ê M48 ! M60 ! M72

o,oooooooo o,oooooooo o,ooooooooo,oooooooo o,oooooooo

o,ooooooooo,oooooooo o,oooooooo

o,oooooooo o,ooooooooo,oooooooo

o,ooooooooo,oooooooo o,oooooooo

o,ooooooooo,oooooooo o,oooooooo

o,oooooooo

M84 i M96

o,ooooo o,ooooo ! o,ooooo ! o,ooooo ! o,ooooo

o,oooooooo ! o,oooooooo

o,oooooooo : o,oooooooo

o.oooooooo o,oooooooo

o,oooooooo

o,oooooooo i o,oooooooo

o,ooooo ; o,ooooo i o,ooooo : o,ooooo o,ooooo i o,ooooo

o,oooooooo l o,oooooooo l o,oooooooo ; o,oooooooo : o.oooooooo ; o.oooooooo

o,ooooo l o,ooooo l o,ooooo l o,ooooo l o,ooooo l o,ooooo l o,ooooo l o,ooooo l o,ooooo o,ooooo { o,ooooo l

o,ooooo l o,ooooo l o,ooooo ! o,ooooo o,ooooo o,ooooo o,ooooo ! o,ooooo ! o,ooooo o,ooooo ! o,ooooo

o.oooooooo l o.oooooooo l

o,ooooo l o,ooooo l o,ooooo : o,ooooo o,ooooo o,ooooo o,ooooo ! o,ooooo i o,ooooo o,ooooo o,ooooo lq
o,oooooooo

o,ooooo l o,ooooo l o,ooooo l o,ooooo l o,ooooo i o,ooooo i o,ooooo i o,ooooo i o,ooooo

o,oooooooo l

o,ooooo o,ooooo l

o,oooooooo i o,oooooooo

o,ooooo l o,ooooo } o,ooooo ! o,ooooo i o,ooooo : o,ooooo : o.ooooo ; o.ooooo o,ooooo { o,ooooo

2.5. - Parâmetros de Depreciação da Frota - (Vida Util, Valor Residual e Perda Económica)

l Incial MlIM61M12 M241 M361 Miai M60i M72 M84iM96
Tipo l Microânibus l

da útil (anos) l 8

Valor Residual l o%
8 l 8 1 8 Í 8 1 8 1 8 i 8lsl8i8

09Ê09l09 09 l09 i oç l 09 l 09 los o%

Tipo 2 Convencional l
vida útil(anosl l 8

Valor Residual i 0%
8 l 8 l 8 l 8 l 8 l 8 l 818188

oç l oç l o% ; 09 : o} l o% l 09 1 09 i o% o%

Tipo 3 Padron
vida útil janosl
Va lor Residua   io i io l io zo l io l io io l io io io

09 l09lo%Ê 09 i 09 i 09 1 09 1 09 109 0%
Tipo 4 Articulado

Ja útiljanosl
Valor Residua   " l « « « l « l « l «l«««

o% l o% i o% ! o% : o% i o% i o% ! o% í c% i o%

Tipo 5 Padron Especial
vida útil ja nosl
Valor Residia =

io ! io l io io io io zo l io l io io
o« 1 .« 1 o« o« o« o« o« l o« l o« o*

Tipo 6 Midiõníbus
vida útillanosl
Vala Residia â

8 l 8 l 8 i 8 l 8 l 8 8 :a:8}a
o« l o« .« i o" o" o" '* l o« o. l .«
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ORTES Gerência De Operação De Transporte Urbano-- GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP
TRANSITO E TRANSP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

2. - coEficiENTES DE CONSUMO, PARÂMETROS DE OEPRECiAÇÃO E FAVORES DE UTILIZAÇÃO (PESSOAL)
2.6. ator de Utilização de Pessoal de Operação e Parâmetros de Pessoal de Manutenção e Administrativo:

FATOR DE UTILIZAÇÃO(P. u.) l Incial
F.U. - Motorista (Func./Veíc. Op.) ''' l o,oooo

IF.U. - Controle Operacional (Func./Veíc. Op.) l 0,00000

F.U. - Agente de Bordo IFunc./Veíc. Op.) l 0,0000

% Mensal de Pessoal de Manutenção(%/P. op.1 1 0,00%
1% Mensal de Pessoal de Administração (%/P. op.) 1 0,00%

MI
o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

M6

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

M12
o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

M24

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

M36
o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

M48

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

M60

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

M72

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

M84
o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

2.7. atar de Utilização de Pessoal para Cálculo de Custeios com Benefícios Concedidos

FATORDEUTILIZAÇÁoÍF.U.) l incial l Mi
f.U.-Motorista(Func./Veíc.op.l l o,oooo l o,oooo
F.U.-Controle Operacional IFunc./Veíc. Op.) l 0,00000 l O,Oooo

F.U.-Agente de Bordo(Func./Veíc. Op.) l O,ooooo l o,oooo
%MensaldePessoaldeManutenção(%/P.op.) 1 0,00% 1 0,00%

%MensaldePessoaldeAdministração(%/P.op.) 1 0,00% l o,Oo%

M6

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

M12

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o.oo%

M24

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

M36

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

M48
o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o.oo%

M60
o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%

M72

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o.oo%

M84

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o.oo%

M96
o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oo%

o,oo%
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Gerência De Operação De T Gerência de Comercialização e Custos - GCT/ Setor de Remuneração e Custos - SRC
SITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

3. - PREÇOS DE INSUMOS: COMBUSTÍVEIS, LUBRIFICANTES, ARLA32, RODAGEM, VEÍCULOS

3.1. reços de Combustíveis

parente poderá apresentar o Preço ponderado para o Óleo Diesel SI

3.2. reços de Lubrificantes:

Categoria

Padron IR$/e/km)
Articulado

Padron Especial IR$/e/km)

IR$/e/km)Midiõnibus

o,oooo o,oooo

o,oooo o,oooo

o,oooo

o.oooo o,oooo

o,oooo ! o,oooo

M36 M48 M72 M84M60

o,oooo o,oooo o,oooo

o,oooo o,ooooo.ooooo.oooo o.oooo

ÜÜw:.: Üa14i.wo,oooo o,oooo

l::::: :: ::'t-
o,oooo o,oooo

o,oooo o,ooooo,ooooo,oooo o,oooo

3.3. reços de Materiais de Rodagens

3.4. - Preços de Veículos

Fatos

l,oooooo

0,583333

0,416667

0,166667

0,083333

0,027778

o,oooooo

da Frota Preço de Veiculo C/Rodagem
MO M12M M96M84M72M60M24 M48 M97M36

0,000,000,00 0,000,00 0,000,000,000,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

O,OD

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

2.4.2

3
C
00

E

0

F-

Combustíveis Inda MI l MIZ M24 i M3Õ l M48 1 M60 M72 1 M84 l M96
Preço de l Litro de óleo Diesel' (R$/e}

)reça de l Litro de Arla32 (ns/e)
D,0000

o,oooo

o,ooooi o.oooo o,oooo: o.ooooí o.oooo o.Dado: o.oooo o.ooool a.oooc

D.coco o,aooo o,oooo: o.Odor o,aoooê o.oooo o.ooooê o.oooo o.oooc

Data Inda MI ! MIZ M24 i M36 M48 i M60 i M7Z i M84 ! M96
TípQ l Microânibus

Preço de Pneu IK$/pneu

Preço de Recapagem (n$/un.l

Tipo 2 Convencional

)Peço de Pneu tn$/pneus

Preço de Recapagem (R$/un.j

  o.oo o.oo o,oor o.ool o.ool o.ool o.ao o.oo: a.oc

o.oo o,oo o.oo o,ooí o,oo o,ool o,ool o.oo: o,oc

  D,00 0.00 0.00: 0.00 0.00 0.00: 0.00Í 0.00 0.0C

D.00 0,00 0,00i a,001 0,001 0.0a1 0,a0 0.00 0.0C

Tipo 3 Padran l

:l:!::: ::: ... {'y::'ll :'::.;:;=::L::;-;;:. "';;=;1 ;:;;
],00 0,00 0.00i 0.00 0.00 0.00: D.0a 0.00 0.00

o,oo o.oai o,oo o.ool o.oo o,ool o.ooi o.oot o.oo

Tipo 4 Articulada

Preço de Pneu (R$/pneus

)reço de Rega Pagam ln$/ua.l   3.00 0.0D O.Oa O.OO: O.OO O.Qal O.OO: O.OO 0.00

0,00 0,00: o,ool o,ool o.oo1 0,00 D.Oa1 0,001 0.00

Tipo 5 Padron Especia

P'eÇO de Pneu [R$/pneu)

Preço de Recapagem ln$/ur.l   D.00 0.a0: 0.00 a.00 0.00; 0.00: 0.00 0.a0 0.00

),oo o,ool o.oo o,ooi o,ooi o,ao o,ooi o.oo: o,oa

Tipo 6 MÍdÍÕnibus

)teço de Pneu cn$/pneu)

Preço de Recapagem ln$/un.l   0.00 0.00 0.00 D.00 0.00: 0.00 0.00 0.00 0.aO

o.ooF o,oo o,oo: o,oo o,oo o.oo! o,ao o.oo o.oo

Tipo 1 1 Micraõnibus Inda MI ! M12 M24 ? M36 M48 M60 Ê M72 M84 M96: M97
C/ rodagem (R$)

5/ rodagem (R$)   ].ooí o.ooi o.oo a.ao o.oo o.oo o.oo: o.oo o.oo o.oc
].oo o.ooi o.oo o.oo: o.oo: o.oa o.oo: o.oo o.oo: ooc

 

ase de Cálculo para Depreciação da Frota - Pre o de Veículo S/Roda em - Microõníbus
= 1 Faixa Falar MO MI M12 M24IM36 M48:M601M721M84 M96jM97

=
u 1 6 7 1 0.083333

g l 7-8 0,0z7778

€ 1 8-9 0000000

11i;: 1111111 
o.oo o.oo o.oo o.ooi o.oo o.oo o.oo o.oo o.oo oac
o,ool o.oo o.oo o.ool o.oo: o.oo o.ool o.oo o.oo o.oa

0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 D.00

],001 o,ooi D.00: 0.00 0.00: 0.00: 0.00: 0.00 0.00 0.00

o,oo! o.oo o,oo o.oo: o.ooi o.oo o.oo: o.oo; o.oo o.oo

o.oo o,oo o,oo o,oo: o,oo: o.oo o.oo: o.oo o.oo o.oo

o,ooi o,ool o,oo: o,ool o.ool o.ao o,ooi o.oo o.ooi o.oo
o,oo: o.oo o,ooi o.oo o.oo o.oo! o.oo: o.oo: o.oo ooo

).oo o,oo: o.oo: a.oo o.oo o.oa; o.ool o.oo! o.oo coo
o,oo o,oa o.oo o,oo o,ooi o,oo! o,oo: a.oo: o.oo o.oo

o,oo o.ool o,oo o.oo o,oo o,oo o.oa; o.oo o.oo o.oo

0,00; 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00i 0,00 0.00F 0.00: 0.00

494



URBES
Empresa de Desenvolvimen Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Cole Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urb Diretoria de Transporte Urbano - DTU

ORTES Gerência De Operação De T Gerência de Comercialização e Custos - Gcr/ Setor de Remuneração e Custos -SRC
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PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO
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3 PREÇOS DE INSUMOS: COMBUSTÍVEIS, LUBRIFICANTES, ARLA32, RODAGEM, VEÍCULOS

de Veículo C/Rda Frota
MO MI M12 M24

0,00 0,00 0,00

0,00
0,00

0,000,00

0,00 Q,00

0,00

M36 M60 M72 M84 M96M48 M97

0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

0,00 0,00

0,00
C0
C0
>

C0

33'7''i'7'7s

0,583333

0,416667

0,166667

0,083333

0,027778

o,oooooo

o,oooooo

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

D,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

D,00

0,00

0,00

0,00

o,oo;

0,00

o,oo'

0,00

0,00

0,00

0,DO

0,00

0,00

o,oo:

0,00

o,oo!

o,oo=

o,ool

o,ool

o,oo!

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

2.4.4. Base de

E
aJ

0
M

E
a}

0
3

Cálculo
Faixa

)ara Deprecia-
Fator

l,oooooo

0,583333

0,416667

0,277778

0,166667

o,083333 l

0,027778

:::l:::l l
o,oooooo

o,oooooo

to da Frota - Pre(

MI
0,00

0,00

0,00

de Veículo
M12

o,oo!

o,oo:

S/Rodagem
M24

o,oo;

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

- Convencional
M36 ê M48

o,oo: o,oo

o,oo: o,oo

o,ooí o,oo

o,oo o,oo

o,oo o,oo

o,oo:

o,oo.

0,00

o,oo, o,oo

0,DO

0,00

0,00

C
0

C
0
>

C0

0
Q.
h-

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

M60

0,00

0,00

0,00

M72

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

M84

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

D,00

0,00

0,00

M96

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

M97

0,00

0,00

o.ool

0,00S-6
6-7
7-8
8- 9

9- 10

10- 11
11 - 12

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

©
>

Q

0
0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,000,00

fator

0,818182

0,6S4545

0,509091

0,381818

0,272727

0,181818

0,10909

0,0S4545

0,018182

o,oooooo

da Frota de Veículo
M12MO MI

0,00 0,000,00

0,00

iem - Padron
M24 M48M36

0,00 0,00 0,00

0,00
0,000,00

M60 M72 M84 M96 M97
0,00 0,000,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

0,000,00 0,00C
0

a.

0
Q.
H-

6

8

9

10

12

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00 0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00 0,00

O,OQ.

0,00

0,00

0,00

0,00

o,oo:

o,oo.

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

o,oo:

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00D,00

0,00 0,00

Fator

0,6S4545

0,509091

0,272727

0,181818

0,109091

0,018182

o,oooooo

da Frota- Pi de Veículo
MO MI M12

0,00 0,00

0,l 0,000,00

M84 M96 M97

0,00

0,00

0,00C
0

a.

0
Q.
F-

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00
0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

D.00 0,00

Tipo 2 IConvencional Incial i M241 M36 M48i M601 M72 M841 M96jM97
:/ rodagem (R$)

;/ rodagem cn$)   o.aoi o,oo; o,oo o,oo o,oo; a.ool o.oo o.oo o.oo; o.oc

o,oo: o.oo a,oo o.oai o.ooi o,ao o.ooi o.oo o.oo o.oc 

Tipo 3 iPadron incíal MI j M12 M24 Í M3S ; M48 ! M60 M7Z ã M84 M96 : M97
:/ rodagem ( a$1

s/ odagem (R$)   o,oo o.oo o.oo: o.ool o.001 0.00 0.00i o.oo: o.oo o.oc

o,ool o.oo o,oo: o,oo o.oo o,ool o.ooí o.oo o.oo o.oc 
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PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente Estudo Técnico Limite Máximo Permitido Tarifa Técnica

4.-SALÁRIOS E BENEFÍCIOS Lote: 1 2
N' Proc.: l l05/2020

4.1 Salários Base Nominal(Acordo Coletivo de Trabalho)

Data:

4.1.1. - Salário Base de Motoristas:

4.1.2. - Salário Médio de Pessoal de Fiscalização:

4.1.3. rio Base de Agente de Bordo:

4.1.4. - Pessoal de Manutenção:

4.1.5. - Pessoal Administrativo:

(R$/Func.)

(9 /P. Op.)
(9 /P. Op.)

4.2. Valores de Benefícios (Acordo Coletivo de Trabalho)

Valores Unitários Inicial l MZ4 i M3õ l M4a l MÕO l M7Z l M84 l M9õ
/ale Refeição ln$/runs /dia

).LR. IK$/runs./a a

:onvênio Médico IKS/ru ac./mês

:esta Básica ln$/runs./mósl

:afé da Manhã rKS/Pune./dias

)lano OdontológicQ ln$/rins./més

/acha HINO rRS/Funç /més

Beneficia Pecuniário IRS/Fume./mês 
a$o,ooÍ R$O,oo! R$O,ooi R$O,ool R$O,ool n$o,ool K$o,ool R$O,oo: R$O.oo

R$O,oo! R$O.oo R$O,oo! R$O.oai R$O,oo! R$O.ooi R$O.oo R$O.oo: R$O.oo

n$o,ooi R$O,ool R$O,ooi n$o.ool R$O,ool R$O,ooi R$O,ooi n$o.oo R$O.oo

K$o,ool R$o,ooÍ R$O,ool n$o,ooi n$o,ooi n$o,ool K$o,ool R$O,oo R$O.oo

x$o,ooi n$o,ool K$o,ooi K$o,ool K$o,ooi R$O.ooí R$O.oo: n$o.ool RSO.oo

R$O.oo R$O,oo RSO,oo RSO.ooi n$o,ooi R$O.ooi RSO.oo RSO.oo R$O.oo

a$o.ooi R$O,ooi n$o.ooi R$O,oo n$o,ooi RSO,oo; R$O.oo; R$O.oo: R$O.oo

R$o,ool R$O,ooi n$o,ool R$O.ooi R$O,ooÍ R$O.ool R$O,oo K$o.ool R$0.00
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Nome da Proponente Estudo Técnico Limite Máximo Permitido Tarifa Técnica

5. ENCARGOS SOCIAIS, TRIBUTAÇÃO E IMPOSTOS

5.1.- Encargos Sociais

Inicial MI M12 M24

INSS

SEST / SENAT / SEBRAE

Salário Educação
Incra

Acidente de Trabalho

FGTS

o,oo%

O,QO%

o,oo%

o,oo%

o,oo% .
o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo% :
o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%:

o,oo%:

o,oo% :
o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo% :
o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo% !
o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%ITotai Grupo A o,oo% o,oo% o,oo% o,oo% o,oo% o,oo% o,oo% o,oo%

Grupo B
13e Salário

Férias 100/11365-30)/30)
Abono de Férias

Aviso prévio trabalho

Licença funeral / casamento

Licença paternidade
Adicional Noturno

Seguro de Vida

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%;

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo% i
o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo% !
o,oo% :
o,oo%:

o,oo%!

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo% :
o,oo%:

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo% ;
o,oo%

o,oo%i

o,oo% ;
o,oo% !

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo% i

o,oo% :
o,oo%!

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo% ;
o,oo%

o,oo% :

o,oo%

o,oo%

o,oo%l

91999 l
o,o09 l

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%l

o,oo%l

o,o09 l

o,oo%l

ITotai Grupo B. o,oo% o,oo% o,oo% o,oo% o,oo% o,oo% o,oo% o,oo% o,oo% o,oo%

Grupo C
Aviso prévio indenizado

Indenização adicional

Depósito por rescisão

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%:

o,oo% :

o,oo%ê

o,oo%

o,oo%

o,oo% ê

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

1 .
TotaIGrupo C

Grupo D

ncidência do Grupo A sobre o Grupo B

Total Grupo D
o,oo%l o,oo%

o,oo%l o,oo%

o,oo% !
o,oo%

o,oo%: o,oo%

o,oo%} o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo%o,oosl o,oosl o,oo%l o,oo%

derando os encargos eventualmente praticados

o,oo%

5.2. - Tributação

5.3. - Impostos

Data:

Contribuição Social:

Imposto de Renda

Data: l Inicial mi i MiZ l MZ4 1 M3Õ l M48 1 MÕO Í M7Z i M84 : M9õ
Pls:%
COFINS;%
ss:%

Ref. Lei 12.715 li7 de Set/12) 2%: %

D.00%

o.oo%

o,oo%

o,oo%

o,oo% : o,oo% } o.oo% : o.oo% : o.oo% } o.oo% o.oo% ! o.oo% i o.oo%
o,oo% o.oo% i o,oo% Ê o.oo% ! o.oo% j o.oo% o.oo% Í o.oo% i o.oo%
o,oo% } o,oo% i o,oo% } o,oo% : o.oo% ! o,oo% o.oo% ! o.oo% ! o.oo%
o,oo% ! o,oo% ê o.oo% : o,oo% : o,oo% i o.oo% ! o.oo% i o.oo% Í o.oo%

TOTAL DE TRIBUTAÇÃO: % D,OO% o,oo% } o,oo% ; o,oo% ! o,oo% : o,oo% ! o.oo% i o.oo% } o.oo% i o.oo%
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PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

6. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

6.1 Dados de Produção: Frota Operacional e Quilometragem

6.1.1 Frota O lcional:
Ti Categoria
Tipo l

PO 3

Tipo 4 Articulado

5 Padron Especial

Tipo 6

Totalde

MO

IVeíc. Op.)

(Veíc. Op.) 45

67jveíc. op.)

IVeíc. Op.) 0

0(Veíc. Op.)

IVeíc. Op.) 0

[Veíc. op.) ] 113

M M12

4S 45

67 67

0 0

00

0 0

113 113

M72 M96M84

4S 4545

67 67 67

0 0 0

0 00
T-'

00 0

113 13 113

6.1 .2. - Quilometraqem:
Tipo l Categoria

Tipo l

ltlpo :
ITiP. 3

Tipo 4

Tipo5

TIPO 6

Microânibus

Convenciona

Padron

Articulad o

Padron Especia

Midiõnibus

Total de Quilâmetragem

jkm/mês)

(km/mês)

(km/mês)

(km/mês)

(km/mês)

(km/mês)

jkm/mês)

Incial MI
8.134

311.513

412.103

0

0

0

731.750

M12
8.134

311.513

412.103

0

0

0

731.750

M24
8.134

311.513

412.103

0

0

0

731.750

M36
8.134

311.S13

412.103

0

0

0

731.750

M48

8.134

311.513

412.103

0

0

0

731.750

M60
8.134

311.513

412.103

0

0

0

731.750

M72

8.134

311.513

412.103

0

0

0

731.750

M84
8.134

311.513

412.103

0

0

0

731.750

M96
8.134

311.513

412.103

0

0

0

731.7500

6.2. - Cálculo dos Custeios com Combustíveis

6.3. - Cálculo dos Custeios com Lubrificantes

Tipo l Categoria
Tipo l IMicroõnibus

Tipo 2 IConvencíona

Tipo 3 IPadron

Tipo 4 iArticulado

Tipo 5 IPadron Especial

ITípo6 Mídiânibus

Total de Custeios c/ Lubrificantes

Incial

(R$/mês) l 0,00
(R$/mês) l 0,00

IR$/mês) l o,ooi

IRS/mês) l 0,001

IRS/mês) l o,ool

IR$/mês) l 0,001

(R$/mês) l o,ool

Mi l MiZ l M24 l M36 l M48 l M60 l M72 l M84 : M96

o,ool o,ool o,ool o,ooi o,ool o,ool o,ool o,ooi o,oo

o,ool o,ooi o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,oo

o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,oo: o,oo: o,oo

o,ooi o,ool o,ooi o,ool o,ooi o,ooi o,ool o,ooí o,oo

o,ool o,ool o,ool o,ooi o,ool o,ool o,ool o,ool o,oo

o,ool o,ooí o,ool o,ool o,ool o,ool o,ooi o,ool o,oo

o,ool o,ool o,ool o,ool o,ooi o,ool o,ool o,oo; o,oo

6.4. - Cálculo dos Custeios com Arla32

Adoção de Metodologia de Cálculo ANTP - Instruções Praticas; {Coeficiente de correlação entre o arla32 e o consumo de Óleo Diesel, multiplicado pelo Preço do Arla32, multiplicado pelo
Coeficiente de óleo Diesel, multiplicado pela Quilometragem mensal prevista).

ipo l Categoria Incial MI ! M12 ! M24 : M36 : M48 i M60 i M72 { M84 i M96
po l IMícroâribus {R$/mês)

ipo 2 Convencional (R$/mêsl

ipa 3 IPadron (R$/mês)

ípo 4 IArtículado {R$/mês)

po 5 Padron Especial (R$/mês)

po 6 iMídiõníbus (K$/mõsl i
o,oo! o,oo: o,ooi o,oo! o.ooí o.ooi o.oo} o.oo: o.oc

o,ooi o,oo o,ooí o,oo{ o,ooi o.ool o,oo; o.ooi o.oc

).ooi a.ooi o,ool o,ool o,ool o.ool o,ool o,ool o,oo

o,ooi o.ool o,ooi a,ooi o,ooí o,ool o.ool o.ooi o.oo

o,oo} o,oa} o,ooi o.oo o,oo! o.oo; o.oo: o.oo; o.oo

o.oo: o,oo} o,oo! o.oo! o,ooi o,oo! o.ooi o,oo o,oo

Total de Custeios c/ combustíveis (R$/mês) 0,00 o,ool o,ooi o,ooi o,ool o,ool o,ooi o,oo{ o,oo: o.oo

Tipo l Categoria MO MI l M12iM241 M36j M48i M60iM72 M841M96
Tipo l MicroÕnibus (R$/mês}

Tipo 2 l Convencional (R$/rnêsl

Tipo 3 IPadron {n$/mêsl

Tipo 4 IArticulado (R$/mês)

Tipo 5 IPadron Especial (R$/mês)

Tipo 6 Midíõníbus (R$/'nêsl  
o,ooi o,oo? o.oo! o,oo; o,ooi o.oo: o.oo: o.oo; o.oc

3,00: o,oo o,ooi o,oo} o,oo: o,oo? o.oo o.oo: o.oa

o.ooi o,oo{ o,oo! o,oo: o,oo} o.ooi o.oo! o.oo} o.oo

o,ool o,ool o,ooi o,ool o,ool o.ooi o.ool o.ooí o.oo

D.00: 0,00: 0,001 0,001 0,00: 0,00; 0,00 0.00} 0.00

o,ooi o,ool o,ooí o,ool o,ooi o.ool o.oo o.ooi ooo
Total de Custeios ç/ Arla32 {R$/mês) 0,00 o,001 0,00{ 0,0QI o,ooi o.ooi o.ool o.oo o.oal ooo
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6. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS VARIÁVEIS Lote: 1 2
N' Proc.: l l05/2020

6.5. - Cálculo dos Custeios com Material de Rodaaem

6.6. - Cálculo dos Custeios com Peças e Acessórios

Adoçõo de Metodologia de Cálculo GEIPOT; {Coeficiente de Peças e Acessórios mensal, multiplicado pelo Preço de Veículo novo c/Rodagem, dividido pelo PMM, multiplicado pela Quilometragen
Mensal prevista),

6.8. - Resumo Mensal dos Custeios Variáveis

Categoria
Custeios com Combustíveis:

Custeios com Lubrificantes:

Custeios com Arla32:

Custeios com Material de Rodage'n:

Custeias com Peças e Acessórios:

Total Mensal Dos Custeios Variáveis

IR$/mês)

IR$/mês)
(R$/mês)

IR$/mês)

(R$/mês)

M84 M96

ripa l Categoria MO MI }M121M24ÍM36: M48 M601 M721M84ÍM96
l M icroõnib us (R$/mês)

lpo 2 IConvencíonai (R$/mês)

ípo 3 IPadron (RS/mês)

ípo 4 IArticulado {R$/mês)

ípo 5 Padron Especial (R$/mês)

po 6 jMidiõnibus (R$/mês)  
o,oo: o,oo! o,ooí 0,00ê o,oo: o,oo: o,oo! o,oo o,oo

o.ooi o,ooí o,oo: o,oo: o,oo} o,oo! o,oo: o,oo o,oo

o,oo! o.ooi o,oo! o,oo! o,ooi o,oo: o,oo} o,oo o,oo

D,00i 0,00i 0,001 0,001 0,00i 0,00i 0,00i 0,00 0,00

o.oo: o,ool o.ool o.ool o.oo! o.ool o,ool o.ooi o,oo

],ooí o.oal o,oo; o,oo: o.001 0.001 0,00 0,00: o,oo

Total de Custeías c/ Material de Rodagem [R$/mês) D,00 o,ool o,aol o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ooi o,oo

Tipo l Categoria MO MI }M121 M24;M36: M48ÍM6Q! M72 M84;M96
Tipo 1 1 Microõníbus (R$/mês)

Tipo 2 l Convencional (R$/mêsl

Tipo 3 IPadran {R$/mêsl
Tipo 4 IArtículado (R$/mêsl

Tipo 5 iPadron Especial (R$/rnêsl

Tipo 6 i Midiõnibus (R$/mês)

Total de Custeios c/ Peças e Acessórios (R$/mês)

]l o,ooi o,oaÊ o,ooi o,oo} o,oo! o.oo! o,ooi o,oo: o,oc

OI o,oo! o,oo o,oo! o,ooê o,oo} o,oo} o,oo! o,oo! o,oc

ol o,oo: o,ool o,ooi o,ool o,oo o,ool o,oo o,oo= o,oc
.l ...i ...''"""''...: '-l" '"...;" ...!'' ..À? ... .',
ul u,uul uuuí u,uul u,uul uuu u,uui u,uu: u,uu u,ut

:l l :.:: ::::i :,:: :,::liiii ?,::liii ::?:i :::l :::l ?,:iT l -.... .r':T.l.-.---....T:T'i-.... ''""i . .r'=rl. :'rT. ''xx} x'x=. ... r'Y v,v'

ol o,ooi o,ool o,ooi o,oo o,oo o,ool o,oo o,ooi o,o(

OI o,oo} o,001 0,00} o,ooi o,oai o,001 0.001 0,00 0.0c

0 o,oo: o,oo o,oo: o,oo: o,ooi o,ooí o,oo o,oo o,oc

499



URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano -GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente Estudo Técnico Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

7. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS COM PESSOAL DE OPERAÇÃO, MAUNTENÇAO, CUSTOS COM BENEFÍCIOS CONCEDIDOS E CUSTOS COM
PREMIOPORTEMPO DESERVlçO

7.1 Cálculo dos Custeios com Pessoal de Operação (Motorista e Fiscalização) e Pessoal de Manutenção

Tipo 5 Padron Especia
Frota Operacional IVeíc

Incial l MI
o l o

M12
0

M24
0

M36
0

M48 } M60 i M72
o l o l o

M84 : M96

o ; o

Cálculo dos Custeios com Benefícios Concedidos(Base acordo coletivo e Trabalho e ou dissídío)7.2.

Tipo l Microõnibus MI M12 M24 M36 M48

Frota Operacional 0 13 113113113 113
-alar de Benefícios par veículo Operacional c:) 0,000,00 0,000,000,00 0,00
otan de Custeios com Benefícios 0(v. 0,000,000,00 0,00 0,00

(1) - Corlsiderar o método de Cálculo do Anexo l

M60 M72
113 113

0,00 0,00

0,00 0.00

M84 M96

13113

0,00 0,00

0.00 0,00

Tipo l Microânibus   Incial MI ; M12 Ê M24 ; M36 } M48 ! M60 ; M72 ! M84 i M96

:rota OperaciQna

:ncargas saclais

Custeios com Motoristas

CusteiQS com Pessoal de Fiscalização

Custeios cam Agente de Bordo

Custeios com Pessoal de Manutenção

Fatal dos Custas Fixos - MÍcroõníbus

  ;.
[} ]: ]: ]! ]: ]: ]: ]i ]

QOOX } O,OO% } O,OO% i BOOK i VOOS i %OOS ! QOO% VOOS VOOS

 
o ! o o i o : o : oio:oo
3 i C i 0 i 0 i 0 i C tOlDO
o ! o : o i o ; c ; o !oioio
o i o 1 0 : o o l o i Olo;o

D.00 : 0.00 i 0.00 0.00 : 0.00 1 0.00 : 0.00 0.00 0.00

Tipo 2 Convencional l un.l Incial MI l M12 M24 M36 M48 1 M60 1 M72 iM84 i M96
brota 0 3eraciona

:ncargossociais

(Vefç./mês

';.
4S : 45 } 45 1 45 45 : 45 : 45 i 45 45

o.oo% } o.oo% : o.oo% } o.oo% o.oo% i o.oo% i o.oo% : o.oo% } o.oo%

CusteÍos com Motoristas

Custeios com Pessoal de FíscalizaÇãQ

Custeios com Agente de Bordo

Cu5teios com Pessoal de manuterÇãa    
o 1 0 i o í o : o o } o:o:o
o i o 1 0 0 0 1 0 i miolo
o : o i o o o ! c ;oloEO
o } o í o ! o i o i o !oloo

Total das Custas Fixas Canvenciona ln$/mês 0 D,0a 1 0,0a 1 0,00 1 0.00 ; 0.00 : 0.00 1 0.00 : 0.00 0.00

Tipo 3 Padron
:rata Operaciana

ncarQos Sociais

Custeios com Motoristas

Custeios com pessoal de Fiscalização

Custeios cam Agente de Borda

Custeios com Pessoal de Manutenção

Un Incial MI ! M12 ; M24 : M36 i M48 : M60 i M72 i n484 E M96

Vero./mesa

;.
S7 i 67 i 67 ; 67 i 67 i 67 1 67 i 67 67

voos ! o,oo% Í voos ! o,oo% ! o,oo% ! qoo% i o,oo% ; o,oo% o,oo

   
3 : 0 : 0 } 0 Í C : 0 Í0:0i0
o i o Ê o ! o i o ! o ioiolo
o : o : o } o { o i o !oiço
o } o i o ! o o ; o;olo;o

Totaldas Custas Fixos Padran ln$/mõsl 0 o.oo : o.oo : a.oo } o.oo : o.oo } o.oo : o.oo : o.oo F o.oo

Tipo 4 Articulado   Incial MI ; M12 i M24 { M36 } M48 ! M60 : M72 ! M84 ; M96
:rata Operaciana

:ncargas sociais

VeEc./mesa  o } o i o : o ; o i o !oioio
a.oop i Qoo l Qoop l qoop l Qoo l qoop l o,oop l o,oop o,oop

Cu$teios com Motoristas

Custeios com Pessoal de Fiscalização

Custeios com Agente de Bordo

Cu$teios com Pessoal de Manutenção  
D 1 0 1 0 i 0 : 0 Í 0 iOiOi0
o i o ! o : o } o ! o !o>o;o
o ! o ; o i o í o ! o ioloio
o i o : o i o ! o io;oloo

Total dos Custos Fixos - Articulado l ln$/mõsl 0 o,oo ; o.oo ! o.oo i o.oo } o.oo ! o.oo : o.oo } o.oo í o.oo

:ncargossociais   O,OO% i O,OO% i O,OO% i Qoo% O,OO% } O.OO% i O.OO% : O.OO% 0.00%

Custeios com Motoristas

Custelos com Pessoal de Fiscalização

Custeios com Agente de Bordo

=usteios com Pessoal de Manutenção  
D } 0 1 0 1 0 1 0 0}0;00
3 1 0 i 0 1 0 0 1 0iOi010
) ! o i o o o i o !olho
o i o } o i o i o í o ;o;oio

Total dos Custos Fixos - Padron Especial IR$/mês 0 o,oa í o,oo l o,oo l o.oo l o.oo : o.oo i o.oo i o.oo l o.ao

Tipo 6 Midiõnibus   Incial MI ! M12; M24 M36i M48: M601 M72iM84 M96
Frota OperaciQna

Encar9QS Sociais

íverc /mesa

;. o } o i o ! o } o ioloioo
qoo% l voos : voos í o,oos l o,oo% l aoo% l o,oo% l o,oo% o,oo%

Custeios com Motoristas

:usteios com Pessoal de Fiscalização

Custelos com Agente de Bo 'do

CusteÍos cam Pessoal de ManuteaÇãa    
3 1 0 i 0 ; 0 : 0 : 0 ;0:010
o ! c ; o ! o ! o : o !oio:o
o ! o í o i o í o ioiooo

o í o l o Í o l o l oio
Total dQS Custas Fixos - Midiânibus ln$/mes) 0,00 D.00 1 0.00 : 0.00 0.00 : 0.0a } 0.00 Í 0.00 : 0.00 ; 0.0a
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S
Diretoria de Transporte Urbano - DTU

TRANSITO E TRANSPORTES Gerência De Operação De Transporte Urbano - GPT / Setor de Remuneração e Custos - SRP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

7. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS COM PESSOAL DE OPERAÇÃO, MAUNTENÇÃO, CUSTOS COM BENEFÍCIOS
PREMIOPORTEMPO DE SERVIÇO

7.3. - Totalização dos Custeios com Pessoal

TOTALIZAÇAO DOS

frota Operacional
Custeios com

Custeios com

Custeios com

- Custeios com

Custeios com

Total dos Custos Fixos

Base de Custeios com Pessoal de Operação:

RBE Sistema de Transporte Coletivo de SorocabaU
Empresa de Desenvo mento Urbano e Social de Sorocaba - URBESnTC

6

CONCEDIDOSECUSTOSCOM

2Lote

U R0,00 0,000 0.00 0.00 0,00 0.00 o,oo ; o.oo ; o.oo

USTEIOS COM PESSOAL Un Incíal i MZ4 1 M36 1 M48 l MSO l M72 l M84 ! M9õ

\ge ate de Bordo: l jKS/mõs)l o

n3 l n3 1 n3 1 n3 l n3 i n3 l n3 1 u3 l n3
o,ool o,ooi o.ooi o.ooi o.ool o.ooi o.ooi o.ooi ooc

D.ooi o,oo: o,oo o.ooi o.oo? o.oo! o.oo o.ao= ooc

3,aoi a.oo: o.ao o,ooi o.ooi o.ool o.ool o.ooi o.oc

),00i o,ool o,ooi o,oo o,ooi o.ooi o.ooi o.ooi o.oo

o.aoi o.aol o,oo o,aoi o.ooi o.oal o,ool o,ooi o.oo

o.oo : o,ao : o.oo ! o,oo i o,oo : o.oo : o.oo í o.oo o.OQ
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES
Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano --GPT/ Secar de Remuneração e Custos - SRP
TRÂNSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO OO1/2020
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

B. - DEMONSTRA'nVO Dos custos DA ADMINISTRAÇÃO

8.2. - Custeios com Pró-Labore
CUSTEIOS COM PRó-LABORE

Quantitativo relativo ao Salário de Motorista de õnibu:

Custeios com Remuneração da Diretória:

Incial ] MI l M12 1 M24 1 1u36 iM48 1 M60 M72 M84 l M96

(un/mês)l o,oo 1 0,0 1 0,0 1 0,0 i 0,0 l 0,0 l .0,0....l.....0?0...l.....0,0 0,0
..&9

Base de cálculo (Preço de Vele. c/Rod. X Frota Total), C; Conforme Método GEIPOT

ro Obrigatório DPVAT8.6.
DPVAT

Total - Serviço Transp. Coletivo

de Veículos da Frota de Apoio:

VeículosdeApoio eresgate

Carninhão-oficina

Caminhão-guincho

0 0 0 0

Veículos de Operacionais/Administração

Caminhoneta

Automó vel {bósico)

0,000,00 0,000,000,00 0,000,000,00 0,00

0,000,00 0,000,00 0,000,00 0,00
Valor Mensal do seguro Obrigatório por Veículo:

Total de Custeios com Seguro Obrigatório:

u.l . - çusteios com pessoal Aaminisiralivo:
CUSTOS COM PESSOAL ADMINISTRATIVO Un Inçia MI ; M12 ! M24 M36 i M48 ; M60 ! M72 M84 M96

1%) Pessoal Administrativo sobre custas Pessoal op.:

Custeios com Pessoal do Administrativas =.=.::  3.ao% g o.oo% 5 o.oo% } o.oo% o.oo% : o,oa% i o,oo% o,oo% o,oo%

o.oo: o.ooí o.oo o.oo! o,oo: o,oo! o.oo o,oo: o.oc

DESPESAS GERAIS Incíal MI ÍM12:M24EM36 M48 M60 M72 M841M96
Percertial de Gerais e Administrativas t%a.a./12 mesesl

Total Despesas Gerais- {parâmetrQ GEIPOT ++)

a,oo% a.oo% i o.oo% } o.oa% o.oo% } o.oo% : o,oo% o,oo% : o,oo% o,oo%
o.oo a.oo: o.oo: o,oo o,oo o,oo o.oo o,oo o,oc

OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE SISTEMAS n ncial Mi IM12 M24:M36jM48 Mú0 IM72jM84 M9S

T po l MjcrQânibu

Tipo 2 Convencona

po 3 Padron

Tipo 4 Articu ado

Tipo S Padron Especia

Tipo 6 Mid Õnibus    
2 2 2 2 2 l 2 1 2 1 z12
48 48 48 Í 48 48 48 1 48 i 48 48
71 71 71 l 71 71 : 71 i 71 1 71 71
o í o l o i o l o :oioioo
o o o l o l o : o l oloio

o l o o a l o l o o
Fraca Total - Serviço Transporte ColetivQ ve lc fmês 0 L21 iZiEiZirtZiíiZi: 121 !t2tii2i 121

si hetagem Eletrõnica l [nS/vele/mbs
Valor Mensal por Veículo da :rota - \4onitaração l IRS/vele./mês

Valor Mensal por veículo vivi anciã embarcada - Cãmeras l lnS/veíc/mês 
o.ooi o.oo o.oo o.oo o,oo: o.oo o,oo o.oo o,oc

o.001 0.00 0.001 0.00 0.0a o.ao o.oo: o.ao o.oc

o.oo? o.oo: o.oo o.oo o.oo o,oo o.oo o.oo o.oc

Total dos CusteiQS c/ Operação e Manut. de Sistemas R$) D,00 i o.oo l o.oo o,oo i o.oo : o,oo o,oo Í o.oo l o,oo

GARANT[ADEEXECUÇAOCONTRATUAL
Un Inda MI l Mi2 1 M24 i M36 M48 M60 M72 ; M84 M96

Fatal de Investimentos (Período de ConcessãQ}

Valor aa Garantia de Execução Contatua

\votante Equivalerte a S,00% sobre Investimento

Período Ci820 dias

Valaraa A quota   g  {  
-Total da Apólice de Garantiam Cantratua   0,00 0,00 0.00  

u.r. - çustelos com seguro ae Kesponsanluaaae çivn:
SEGURO DE RESPONSABILIDADE CIVIL Un Inda MljM12 M24jM36 Mó8 M60 M7Z:M84 M9õ
FTQta Total - Serviço Transp. CQletiva

geÍculQS de Apoia

calor Mensal do Segura de Resp. C. por Veículo 111111 ':: 1:
121 iiZt 121 121:121 121 121:121í121
] o o [ o a o o o o

).oo} o.oo o.oo o,oo: o,oo o.oo o.ooi a.oo o.o(

- Total de Custeios com Segura de Resp. civ     o.oo o,oa o,oo a,oo o,oo o.oo o.oo o,oo o,o(

8.8. custeios com Licenciamento de veículos da trata
LICENCIAMENTO Un. Incial M24 5 M36 5 M48 ; M60 M72 i M84 M96
:rata Teta Serviço Transp. Col. [VeÍc. Conv./Pac./Art./Esp.)

;rota Toca - Serviço Transp. col. jveíc. Migra/vida

/eículos çe Apa o jatd. de veíç

/alar Vensal par Veicula (Vele. Conv./pad./Art./Esp

/dor Mansa pQr veículo (Migra/Mid)

   
ttSiiiS}Zi9 119 119 119 i119 119 119

2 ; 2 } 2 L 2 2 2 :2:22
3 ; o Ê a Ê o o o o o o

RS/VC[C/Mtl   3.00; o.oo! o.oo o.ooí a.oo} o.oo; o,ao a.oo o.oc

3.00 0.00; o.ooi o.oa! o,ooÊ o.oo: o.oo o,oo o.oc

Total de Custeios com Licenciamento IR$1   a.OD: O.OO O.OOI O,ODÍ O,ODI O,OOi O,OO O,OO O,OC
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES
Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano - GPT / Setor de Remuneração e Custos - SRP
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

8 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DA ADMINISTRAÇÃO Lote: 1 2
N' Proc.: l l05/2020

ade de Gás:8.9. Custeios com Crono e Teste de O
CRONOTACOGRAFO E TESTE DE OPACIDADE M96Incial M36 M48 M60 M72 M84M12 M24MIun.

121121 121 121 121 .21121 12 12 121frota Total - Serviço Transporte Coletivo IVeíc.)

00 0 0 0 0 0(Veíc.)eículos de Apoio (Qtd. de Vele. 0 0 0

0,000,000,00 0,000,00 0,000,00'alar Mensal por Veículo 0,00 0,000,00

0,000,00 0,00 0,000,00 0,000,00Total de Custeios com Cronot. e Teste de Opcacidade 0,00 0,00

LOCAÇÃO TERRENOS E EDIFICAÇOES

Valor Mensal com Locação com Garagem e dific;

8.11. - Custeios com Locação de Garagem e Edificações
DESPESAS COM M96M84M72M12 M24 M36 M48 M60MIun.

0,00 0,000,00lns) 0,00

s.lo. -- çusteios Pre-Qperacíonals
)ESPERAS PRE OPERACIONAIS Un Inçíal ml jM12jM24 M36 M48 MÕO lw7zlw8alm9s
/alar Mensal - Prajeto de Bilfetagem
/alar Mensal das Despesas com contratação

/alar Mensal das Despesas com Treiramerto    
3 } D } 0 b 0 } 0 0:00:0

31 o1 0 0 0 a1 0: 0i C
D: oi 0 0 0 0 0 0: C

Fatal de CuslejQS Pré-operacionais   0 o,aot o,oa: ú,oo o,oo} o,oa a,oo! o,oo o,oo o,oa

B.12. - Resumo dos çusteios da Administração:
TOTALIZAÇÃO oos cusTElos DA ADMINISTRAÇÃO - T. c. l MO MI jM121M24 M36}M481 MSO M72;M84 M9a

custeios pessoal Aarr n strativa

Custeios com Remuneração aa gire
=usteios Aaministrativos Gerais

Total aos CustelQS ç/ Operação e hlanut. ae Sistemas

Fatal dos CusEeiQS de Execução Contratua

Total de Custeios com Seguro Obrigatória

Total de CLsteios com Segura ae Resp. Civ

Total de Custeios çom Licenciamento ae veículos da Fria

-Total de CusteiQS cam Croiot. e Teste de Opcacidade
Total ae CusteEos Pré-03eraciQnais

Total de Custeios com Locação de Garagem e EaificaçÕe$  
D.oo; o.oo' o.oa: o.oa: o.oo o.ao a.oo o.oo: o
o.oo o.oo: o.oo; o.oal o.oo: o.oa o.ooi o.oo o
D.00: 0.00 0.001 0.00: 0.00 0.00 0.00 0.00 0
300 000: 0.00 0.00 3.00 0.00; 0.00, 0.0a 0
).00: 0.00 0.001 0.00 0.a01 D.00; 0.001 0.00 0
o.oal o.oo, o.oo o.ooí o.oo o.ool o.ao: o.001 0
noo: o.ool o.oo o.oo o.oo; o.oo: o.ool o.001 0
o.ooí o.oo o.oa; o.oo' o.oa: o.oo: o.oo o.oa: o
3.00 0.ao: o.oo: o.ao: a.oo; o.oo: o.oo, a.oo o
o.oo o.oo o.ooi o.oo: o.oo o.oo: o.oo: o.oo, o
o,ooi o,ool a.oo o,oo o,oo o.oo o.ool o.oo o

custo Total Mensal - Transe. cQletÍvQ ln$) 0,00 o.ooi o.oo; o.oo o.oa o.oo o.oo o.oo o.oo o
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano -- GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO 001/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

9. - DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS COM GARAGEM/EDIFICAÇÕES, VIGILÂNCIA MONITORADA E VEÍCULOS AUXILIARES Lote: 1 2
NO Proc.:l l05/2020

9.1. - Investimento em Garagem

Tipo l Microõnibus
Veículos referencia

IÁrea m' oor veículo
Preço do m
Custo do Investimento

Tipo 2 Convencional
Veículos referencia
Área m' por veículo

Preço do m'
Custo do Investimento

ID.pp 3 ;...;. Pad11gD.
Veículos referencia

Área m' por veículo

Preço do m'
Custo do Investimento

Ji p o .4..........Alta.çyja dQ
Veículos referencia

Área m' por veículo
Preço do m'
Custo do Investimento

Tipo 5 Padron Especial

Área m' oor veículo

Prece do m'
Custo do Investimento

Tipo 6 . Midiõnjby.E
Veículos referencia

Área m' por veículo
Preço do m'
Custo do Investimento

.ys:kUn.gs..âPel9.
Veículos referencia

Área m' por veículo
Preço do m'
Custo do Investimento

lgHI.INVKSTIWKNTO CARACEMWng.
Pel,centual de::Deprec:iação Ano l2S anos)
Cálculo de Depreciação de Garagem Implantada

in.

(Veíc.) l

[Veíc./m')

ÍRS/m')

Inda
2
0

0,00
0,00

(Veíc.)

fVeíc./m')
(RS/m')

48

0

Referência de preço por metro quadrado de terreno R$ 505,00(Caderno Método de Cálculo
Custos dos serviços de Transporte Público por Onibus ANTP Agosto 2017

0,00

0,00

0

(Veíc.)

fVeíc./mz)
(RS/m')

71
0

0,00
0,00

0

jveíc.)
(Veíc./mZ)

(R$/m2)

0

0

0,00
0,00

0

0

0

(Veíc.)
(Veíc./m:)

(R$/m') 0,00

0,00

0

(Veíc.)

(Vele./mz)
'RS/m')

0
C

0,00
0,00

0

(Veíc.)
(Veíc./m')

'"Çz!!
(n$)1

(%/ano)
IR$/mês)

0

o I' o,oo
M12 j M24 ! M36 ! M48 : M60 i M72 ! M84

oi oi o! o! o! o: o

9.2. - Almoxarifado Inicial
Investimento inicial em AI

estimentos Inicial .0% sobre o custo total ;timento em garagem;

9.3. - Edifica ;ões e E IUI lamentos:
CENTRO ADMINISTRATIVO Jn Incíal M12 ! M24 ! M36 ; M48 Í M60 ! M72 ! M84 i M96
EstacionamentolaraDiretoriaeVisitantes l {m:}

Áreas para Blocos Administrativos l fm:)

ÁreasparaBiocosoperaclanais: " . . 1 ...... írnz)âi l; l:ll:;::l:' :Tü:;i.l::: :::::: :: : i ::::::: : Í ll
Arcas para Abastecimento: l rmz)
Áreas para Muros; l {m:]

Áreas dos Tanques de diesel; l {m2]
Áreas de Oficina s l ím2)   
rotalizaÇão da área para Edificações   o.ao  
galar Médio por m2 da área de Edif

galar Médio por rn' das Instalações da área Ec if
Custo do rnvestÍmento Inicial de área de Edificações
% de Equip. sobre Invest. Garagem e Edificações
nstalações Equipamentos

)eriocidade de renovação janos}
% de renovação - investimento inicia     o.ooi o.oo; o.oo o.oo: o.ooÊ o.oo: o.oo: o.oo
)apreciação da área de Edificações [n$/mõs)   O,OOI O,OOI O,OOI O.OOI O.OOI O.OOI O.DO: 0.00

?Sp!!SlãSãg.ê2g%aolongoUaperíodocontratual: 1 (%/aRDIl o.oo% J
vestimentas em equ lamentos de garagem/edificacÕes. acréscimo de] 5% sabre a custa total de investimento em instalacãpç dp garagem/prlifinacõpç
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano -- GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

9. - DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS COM GARAGEM/EDIFICAÇÕES, VIGILÂNCIA MONITORADA E VEÍCULOS AUXILIARES Lote: 1 2
NO Proc.:l los/2020

9.4. - Sistema de Vigilância Monitorada

9.5. - Veículos Auxiliares:
VEÍCULOS

Veículos de Apoio e resgate
NÚ mero de veículos

Preço Ponderado de Veículos:
Periocidade de renovação
Valor do Investimento

Cálculo de Depreciação de

Veículos de Operacionais/Administração:
Número de veículos

Preço Ponderado de Veículos Operac. e Adm
Periocidade de renovação
Valor do Investimento

l Cálculo de Depreciação

Teta

9.6. .:Jn.veplilnentQ...ern..b
Incial l M12

Investimento em Abrigos
Número de Abrigos
Preço unitário (R$)

M 24 i M 3q.... : ..M 48 M60 l M72 : M8zl ..M96

IVeíc.)

IR$)1

l.anosjl

113

Custeios em Manutenção em Abrigos
Número de Abrigos
Preço unitário IR$)
Total de Custeios com Pontos e Abrigos

0,00
0,00

113

0,00
0 0 0 0 0 0 0

SISTEMA DE VIGILÂNCIA MONITORADA   Incial M12 :M24: M36 iM48i M60 M72iM841 Mq6
Valor un bário da Conjunto de equipamentos
ve nulos da Frota

Número de Câmaras por veículos implantados
(Vele.l : ::;"::: l?l 

/alar da tnvestimentQ   R$) R$ 0.00  
n ln$/mõs} 3.00i 0.00i 0.00 0.001 0.00: o.ool 000: 000
Dep reciaÇão Ano %: ] %/ano) D.ao%  
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Díretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano -GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente Estudo Técnico Limite Máximo Permitido Tarifa Técnica

10. -- DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL:

10.1. - Composição da Frota por Faixa Etária - Quantitativo de Veículos (Movimentação Mensal, Aquisição

Faixa
Ano

TotaIAno 2

Ano 3

TotaIAno 3

Ano 4
TotaIAno 4

Ano

TotaIAno S

Ano 7
TotaIAno 7

Ano
'otal Ano 8

o to - l
1 1l - 2

2 12 - 3
3 í3 - 4
4 14 - 5

5 is
6 Ê6 - 7
7 17 - 8
8 la - 9

9 l9 - io
o110- 11

iilii - 12
teta

dada Média

Tipo 4
Faixa

0

Ano

TotaIAno S

Ano
TotaIAno 7

Ano 8

'otaIAno 8

2

3 -4
4 l4 - 5
5 is - 6
6 lõ - 7
7 17 - 8
8 18 - 9
9 i9 - ao

dadeMédia l

Faia; Inicial
Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano S Ano 6 Ano 7 Ano 8

J, rota l Ana l TataIAio 2 rota Ano 3 :a Ano 4 qnQ S '0taIAno 6 rota Ano 7  

                   
total l Q

dade Méd ia

] 0 0 0 D 0 0 0 0

Faixa l Inicial
Ano l Ano 2 An0 3 An0 4

TOtaIAnQ 4

Ano S

TataIAna 5

Ano 6

ToEaIAno 6  rota l Ano l rota Ano 2 TotaIAnQ 3   :alARa 8

               
F=:i'.«..:; l ' l ' D 0 D 0 D 0 0 0
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação DeTransporte Urbano --GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente Estudo Técnico Limite Máximo Permitido Tarifa Técnica

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

dado Média da Frota

dade

dade Média - Proposta

lO.1 .2. - Quantitativo da:âg.yjsicão de Veículos
JIQQ.l.

Ano l
Faixa l MO

0

l
2
3
4

5

6

7

8

9

10

11

0- 1
1 - 2
2 - 3
3 -4
4-5
5 - 6
lõ - 7
7-8
8 - 9
9- 10

10- 11
11 - 12
total
Idade Média

0

Ano
TotaIAno

Ano 3

TotaIAno 3

Ano
Total Ano 7

Ano 8

TotaIAno 8
0

l
2

3

4
S

8

10
11

.Dp.9..l
Faixa

Padron

MO

o lo - l
1 ll - 2

2 l2 - 3
3 13 -4
4 ló - 5

9 19 - 10
iolio - il
ilil - 12

total

dade Média

TotaIAno 2

Ano 3

TotaIAno 3

Ano 4
TotaIAno 4

Ano 5
TotaIAno5

Ano 7
'otal Ano 7

Ano 8
TotaIAna 8

  Ano l Ano 2 AnQ 3 Ano 4

Teta AnQ 4

Ano 5

Tala Ano S

Ano 6
rotaIAno 6

Ano 7 Ano 8

  rotaIAno l :pIAno 2 TotaIAno 3

             
Jade Méd ia

0 0 0 0 0 0 0 0 ]
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano-GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente Estudo Técnico - Limite láximo Permitido - Tarifa Técnica

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

6

8

9

0

11

total
Média

Faixa l MO   Ana 2 Ano 3 Ano 4 Ano S Ano 6 Ano 7 Ano 8
MI rotaIAno l TotaIAro 2 rataIAno 3 rotalAnü 4 rotaIAio 5 Teta Ana 6 rotaIAno 7 TotalAro 8

                   
,::=:-t "'':-': [ .t: í"i«;".-
:. : E : l : l :
3 - 4 l o l o l o
4 - 5 E 0 1 0 1 0
5 6 1 0 1 0 1 0

:;ã l : l = 1 :
1111: 1 1 i

  Ano 3 Ano 4 Ano S
rota l Ano 2 rataIAna 3 TotaIAno 4 rQtaIAlo 5 Teta Ano 6 rota l Aro 7 ToEaIAno 8

             
  Cata

dada Média g l '
0 ] 0 3 0 0 0 ]

   
Ana 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ana 6

rota l Ano l Total Aro 2 rotaIAno 3 rOtaIAno 4 rota l Alo 5 Teta Ano 6 taIA10 7 rotaIAno 8

               
total 1 0
Jade Média

0 0 3 D D 0 0 0 ]
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Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

U R B E S Sistema de Transporte Coletlva de Sorocaba
. Diretoria de Transporte Urbano - DTU

TRANSITO E TRA Urbano -GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO 001/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

10. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL:

11,PQ..ó

0- 1

2 - 3
3 -4

4-5
S - 6
6- 7

8
8-9
9 - 10
lO - ll
11 - 12

0

6

8

9

10

11

()

()

n

()

()

0
0

0

0

[ o 3 Padron

Faixa l Inicial Ano l An0 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

M] rota l AnQ l rata Ano 2 Tola l Ana 3 TataIAno 4 TotaIAno s rota l Ano 6 'ota Ana 7 TataIAno 8

                 
fatal l o
Jade Média

D 0 ] 0 0 0 0 0 0
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Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

URBES Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

TRANSITO E TRANSPORTES Gerência De Operação De Transporte Urbano GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

10. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL:

l0.2. - Capital Imobilizado em Frota (Movimentação Mensal. Aqujsição. Revenda):

1 0.2.1 . imentação Mensal de Veículos da Frota (Valores em Reais):

ripa ? Convencional

2
3

4
5
6
7
8
9

11

Tipo;3 Pqd:rQp::::;:.

Faixa l Inicial

l
2

3
4

S

6
7
8
9

10
11

Lote: 2

N' Proa.: 105/2020

l Anal l Ano2 1 Ano3 1 Ano4 1 Ano5 1 Anos 1 Ano7 1 Ano8

I' 'Mi'""' 'l T";EA"i l T":iA"2 Total An0 3 rotaIAnQ 4 TQtaIAnQ 5 Teta l AnQ 6 rata l Ano 7 Fatal An0 8

 F Õ 0 0 0 3 ]

ripa l Microõnibus

T:" '":':'' J: l :::::::: ::=::::T=:7
[ [

Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

TotaIAnQ 4 Fatal Ano S

  
total 1 0 o l o 0 3 0 0 0 0 0
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU
Gerência De Operação De Transporte Urbano -- GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRPTRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020

PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente Estudo Técnico Limite Máximo Permitido Tarifa Técnica

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

.llpq*l.

Faixa

l
2
3
4
S

6
7
8
9

10

11

o - l
1 - 2
2 - 3

3 -4
4-5
5 - 6

6- 7
7-8
8- 9
9 - 10

10- 11
11- 12

tota l

TOTALIZAM

Faixa

2 ;2 - 3
3 :13 - 4
4 i4- 5
S :-5 - 6

6 :16 - 7

7 17- 8
8 18 - 9

9 19 - 10
iolio- ii
iiltii - 12

total

l

l0.2.2 Aquisição de Veículos da Frota (Valores em Reais)

l
2
3
4
5

6

7

8

9

10
11

Lote: 2

N' Proc.: 105/2020

Articulado

 

Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ana 7 Ano 8

rotaIAno 3 rota l Ana 4 Total An0 5 TotaIAna 6 Tonal An0 7 TaCal An0 8

         
D 0 D 0 0 D 0 0 0 3

AO DE VEÍCULOS DA FROTA - MOVIMENTA :AO MENSAL - SERVI :0 TRANSPORTE COLETIVO
  Ano l Ana 2 Ano 3 Ano 4 Ana 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

 
Total Aio ] Total Ano 2 Total Ana 3 Total Ana 4 Total Ano 5 TotaIAia 6

          
o l o 0 0 0 0 ] 0 0 0

1 1 o l lvlicroónibus

5 - 7
7 - 8

Ana 4 Ano 5 l Ano 7 Ano 8

otan Ano 4 TotaIAio 5 rota l Ano 6 [otaIAno 7 Total Ano 8

     
total 1 0 1 o 0 0 0 0 D 0 o l o
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U
TRANSITO E TRANSPORTES Gerência De Operação DeTransporte Urbano - GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

1 0. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL:

RBES Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba URBESa ntc a E C

ConvencionalTino 2 nvenciQ

l
2
3
4
5

6
7
8
9

10
11

Tipo 3 Padron

Faixa l Início
MO

Ano 4Ano 3 Ano 5 Ano 7 Ano 8Ano 6

M 1 1 Total Ano

4
5
6
7

8
9
10
11

3-4
4-S
5 - 6
6 - 7
7-8
8- 9
9 - 10
10- 11
11 - 12
total

Tipo 4

faixa

o - l
1 - 2
2-3
3 -4
4-5
5 - 6
6-7
7-8
8 - 9

9 - 10
10- 11
11 - 12

total

0

Articulado
Ano 7Ano 6 Ano 8

l
2
3
4
5

6

7
8
9

10
11

Lote: 2
NO Proc.: 105/2020

:=. 1..'=;, ,,1.,.-1' :..i«.: ]
An0 2

4 5 l l l l
5 6 l l l l
5 7

Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

total Ano 3 Total Ano 4 Total Ana S

    
total 1 0 3 0 0 0 3 ] 0 D 0
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletívo de Sorocaba

Diretoría de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano -- GPT/ Setor de Remuneração e Custos
TRANSITO E TRANSPORTES

SRP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020

PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente Estudo Técnico Limite Máximo Permitido Tarifa Técnica

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

Ano l
DA FROTA - SERVICO TRANSPORTE COLETIVO

Ano 2 Ano 3 Ano 4
Faixa

l
2
3

4
5
6
7
8
9

10

11

0- 1
1 - 2
2 - 3
3-4
4- 5
5 - 6
6-7
7- 8
8- 9
9 - 10
10- 11

l0.2.3
Tipo l

Revenda de Veículos da Frota (Valores em Reais)
Microõnibus

0- 1
1 ;1 - 2
2 12 - 3
3 $3 -4
4 i4-s

6 lõ - 7
7 i7 - 8
8 ií8 - 9
9 !F9 - 10
iotEio - ll
iiNiz - 12

total

Tipo 2 Convencional
Ano 7 Ano 8

TotaIAno7

4

5
6
7
8
9
10
11

Lote: 2

NO Proc.: 105/2020
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU
Gerência De Operação De Transporte Urbano -- GPT / Setor de Remuneração e Custos - SRPTRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente Estudo Técnico Limite Máximo Permitido Tarifa Técnica

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

Ji.pa.â..

Faixa

Padron

Início
Ano 6 Ano 7 Ano 8

MO MI

l
2
3
4

S

6

7
8

9
10
11

0- 1
1 - 2
2 - 3
3-4
4- 5
5 - 6
6- 7
7- 8
8- 9
9 - 10
10- 11
11- 12
total

Tipo 4 .. Articulado

ixa l Início

MO M 1 1 TotaIAnol TotaIAno 5

l
2

3

4
5

6
7
8

9
0

11

2 - 3

s-4 l
4 - 5 1
5 - 6 l
6- 7
7 -8
8- 9
9 - 10
10- 11
11 - 12
total 0

Lote: 2

NO Proa.: 105/2020
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano- GPT/ Setor de Remuneração e Custos
TRANSITO E TRANSPORTES

SRP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO 001/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente Estudo Técnico Limite Máximo Permitido Tarifa Técnica

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

Tipo l
Meses >>
Faixa &
o - l

1 li - 2
2 l2 - 3
3 {i3 - 4

4 F4-S
5 is - 6
6 }6 - 7
7 E7 - 8
8 18 - 9
9 19 - 10

solto - ii

l0.3. - Cálculo da Depreciação do Capital de Veículos da Frota:
Microõnibus

0

MO MI
l 12

M12
24

M24
36

M36
48

M48
60

M60
72

M72
84

M84
96

M96

24 36 48
M36 M48M24

l
2
3

4
5
6
7

8
9
10

11

0- 1
1 - 2
2 - 3
3 -4
4- 5
5 - 6
6- 7
7-8
8 - 9
9- 10
10- 11
11 - 12
total

l

0 0 0 0 0 0 0 0 0

1 :;1 - 2
2 '12 - 3
3 13 -4
4 14- 5
5 }5 - 6

6 iÕ - 7

7 l7 - 8

DPP.l
Meses

faixa +
o - l
1 - 2
2 - 3
3-4
4-5
5 - 6
6- 7
17 - 8
8 -9
9 - 10
10- 11

lii - 12
total

Articulado
0

MO
l

l M l

]
12

M12
24

M24
36

M36
48

M48
60

M60
72

M72
84

M84
96

M96

l
2
3
4
5
6
7
8

9

10
11

0

Fino 3 Padron
Meses >> 1 0 l i 12 í 24 1 36 } 48 i 60 } 72 í 84 : 96
=aixa& l MD MI } M12 ! M24 ! M36 ! M48 í M60 { M72 } M84 ! M96o-t] ] ; i i í ] ' ''

515



:mpresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba URBES

URBE:S. Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

TRANSITO E TRANSPORTES Gerência De Operação De Transporte Urbano - GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

10. -- DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL: l Lote: 1 2
l NO Proc.: l l05/2020

Tino 5 Padron Especial
Meses>>1 0 1 1 1 12 1 24 1 36 i 48 1 60 1 72 i 84 l 96
;aixa& l MO l MI l M12 1 M24 i M36 i M48 i M60 i M72 M84 i M96
0 ]

l it - 2 l l

3 13 - 4
4 F4 - S

6 16 7
7 17 - 8
8 18 - 9
9 19 10

[O 110 - 1]
11 111 12

total 1 0 1 0 0 i o i o : o ? o ? oi010

Tipo 6 Midiânibus
X4eses>>1 0 1 1 : 12 1 24 i 36 1 48 1 60 1 72 1 84 i 96
=aixa~l, l MO l MI M12 i M24 Í M36 1 M48 : M60 1 M72 1 M84 1 M96

1 ll 2

2 12 3

3 13 - 4 l
4 }4- S
S 15 - 6

7 17 8

8 18 - 9

9 19 10

LO [[O - ]]

11 111 - 12

total 1 0 1 0 i 0 1 0 i 0 í õ i ó i õ lõÍÓ

TOTALIZACAO DE VEÍCULOS DA FROTA - SERVICO TRANSPORTE COLETIVO
Meses>>1 0 1 1 12 1 24 1 36 1 48 1 60 i 72 1 84 1 96
:aixa& l MO l MI l M12 i M24 i M36 i M48 Í M60 1 M72 { M84 i M96

2 12 - 3

B 13 - 4

4 E4 5

7 17 - 8

8 18 - 9

11 i11 - 12

total 1 0 1 0 1 0 i 0 i o í o l o i o loto
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Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

U R B E S Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba
Diretoria de Transporte Urbano - DTU

TRANSITO E TRANSPORTES Gerência De Operação DeTransporte Urbano -GPT/ Setor de Remuneracão e Custos -SRP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

10. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL:

l0.4. - Resumo dos Custeios de Depreciação de Capital:

l0.4.1. - Frota Serviço Transporte Coletívo:

Lote: 1 2
NO Proc.: l l05/2020

Padron

Articulado

Padron Especial

l0.4.2. -- Veículos Auxiliares:

Veículos de Apoioeresgate l o

VeículosOperacionaiseAdm. l O

l0.4.3.-Instalações d
Rubricas

Garagem

Edificações e Equipamentos:

l0.4.4. -- Sistema de Vigilância Monitorada:
Rubricas l MO l Total Anal

Vigilância Monitorada l 0 l 0
TotaIAno 8TotaIAno 5 TotaIAno 7TotaIAno 6

0 000

: Garagem/Edificação:
M 0 l Total Ano l TotaIAno 2 1 TotaIAno 3 1 TotaIAno 4 Total Ano 5 TotaIAno 6 TotaIAno 7 1 TotaIAno 8

           

Rubricas l Ma Total Ano 1 1 Total Ano 2 TotaEAno 3 TotaIAno 4 Total AnQ 5 TotaIAno 6 TotaIAno 7 Total Ano 8

TOTAL DE DEPRECIAÇÃO 0 0 0 D 0 0 0 D 0
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletlvo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano / Setor de Remuneraç. C

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO 001/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

NOME DA PROPONENTE: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica Lote:
NOProc

2
105/2020

PLANILHA DE CALCULO DA TARIFA TECNICA OFERTADA E CALCULO DA TIR e VPL

OEMOSNTRATIVO OO RESULTAOO ECONÓMICO CANO) L-----...ê912
Inclal

RECEITA UQuíOA (R$)

1. 1Receita Bruta (RS)
1.1. 1 Receita Operacional Direta - Serviço T. Colete

1.1.1. 1 Valor da Tarifa Técnica por Passageiro (Ofertada):'

1.1.2. l Passageiros Remuneráveis IPTra.l - PREVISTOS=

i.3. doutras Receitas {R$)

2. ITrlbutação Sobre o F8turamento (R$)
Z.i. IPiS (RS)
2.].]. 1 - Vo/orPcr(

lz.z. lconNS (RS)
l2.Z.l. 1 - Va/orpcrcc

IZ.3. lisa (RS)

l 2.4. l Ref. Lei 12.71S, de 17 de Setembro de 2012 {RS)

IZ.4. 1 - Va/orpcrcentuai

3. ITOTAL OE CUSTEiOS SER. OE TRANSP. COL (R$)

3.1. ICusteíos Variáveis {R$)
ios com Combustíveis:

Custeios com Material de Rodagem:

Custeios com Peças e Acessórios:

3.2. ICusteios com Pessoal(RS)
Custeios com Motoristas:
Resumo dos Custeios com {PTS) tUotorist

Custeios com Pessoal de Fiscal

Custeios com Agente de Bordos

Custeios com Pessoal de Manutenç:
Custeios Pessoal Adminisl

Custeios com Remuneração da Diretória:

dos Custos com Benel

3.3. l Custeios Administrativos (R$)

Custeios Administrativos Geraís=

Custeios c/ Operação e Manut. de Sistemas

Custeios da Garantia da Execução Contratual

Custeios com Seguro Obrigatório:

Custeios com Seguro de Resp. Civi
Custeios com Licenciamento de Veículos da Fria.

Custeios com Cronot. e Teste de Opcacidade
Custeios Pré-Operacionais:

Custeios com Locação de Garagem e Edificações:

3.4. ICusteios corri Manutenção de Abrigos(R$)

L Custeios com Manutenção de Abrigos:

4. IEBITOA (R$)
S. l Depreciação - Frota, Garagens e Investimentos (R$)

6. 1EBIT (RS)
7. 1Encar8os Financeiros tR$)

8. jcBr (RS)

9. IMPOSTOS {R$)
9.1. IContribuição Social (R$)

1. 1 - Va/orpercentua/
9.2. jlmposto de Renda (RS)

9.2.J. 1 - Va/orperceni

io: ;; ; l nç$yl:lêpç? !Ígyll?o; IB$1

b

32

0
0.00

o.ooo
o l 12.s09.808

o l o
o l o

Qo096 l o,oa9

0
Q,oa%

0

0

0,00

0

00 0

00 0

0

0

0

0

a,oo%

0

0

a,oo%

0
0
0
0

0

0

0

0
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0,00
0

0
0

0

0

0

0
0

o,oo%

0

aoo%

0

0

0
0

a.ao%

0

0,009

0

a,ao%

0

0
0
0

0

0

0

0

0
0
0

0

0

0

0

0

0

0
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0
0,00

0

0

0

0
0

0

o,oo%

0

0

0

0

Q,ooS
0

0

0

0

0
0

0

0
0

0

0
0

0

0

0

0

0

0

0

0
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0
0

0

0

0

0
0

o,oo%
0

0

0,009

0

a,oo%

0

0
0
0

0

0

0

0

0
0

0

0

0 1

' Ê
o l
0

0
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0
0

0

0

l 0

0
0

0

0

0

0
0

0

0
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0
0

0

ão de Pontos e Abrigos;

Fluxo de Caixa do

de Caixa Acumulado
Anualda TIR

Linha de cálculo do Payback Simples

Fluxo de Capitais Acumulados a VPL {Dcscontado)

Linha de cálculo do Payback Descontado

a

TAXA DE JUROS DO VALOR FINANCIADO ;

ETAXADEDESCONTO:

VALOR PRESENTE tÍQUt00 :
'TAXA INTERNA OE RnoRNO (ANO)
PAYBACK SIMPLES :

PAYBACK DESCONTADO =

fa Técnica Ofertada dcveró scr calculada c Indo

m caso de optar por Locação de Garagem/Edificaç{

Não Ap

8%
R$ 0,00

#NUM

0,0
0.00

ias após a vírgula,

de

d
X"na pl l/c rções da l. )r de Custeios na planllha 8. - Custos da ADM;
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Díretoria de Transporte Urbano - DTU

ORTES Gerência De Operação DeTransporte Urbano --GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRPTRANSITO E TRANSP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

ANEXO 1 - CÁLCULO DO VALOR DE BENEFÍCIO POR VEÍCULO OPERACIONAL

A.l.l Valor dos Benefícios por Veículo Operacional

FATOR DE UTILIZAÇÃO - BENEFÍCIOS l Incial

- F. U. - Motoristas: (runs./Vele.1l 0,0000

F. u.-Pessoalde Fiscalização:(Fure./Vele.)l 0,00001

f. u. - Agente de Bordo: (Func./Vele.)l 0,00001

(%)-Pessoalde Manutenção:(a%a./P.Op.)l 0,00001

-(%) - Pessoal Administrativo: 1%./P. op.)l 0,00001

Frota Operacional: l 01

Quantidade Prevista de Funciona

-+.

MI
o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

113

M12
o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

113

M24

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

113

M36

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

113

M48

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

113

M60

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

113

M72

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

113

M84

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

113

M96

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

113

Quantitativos Mensais
Vale Refeição (Qtd. dias)

PLR (Período em meses)

Convênio Médico IQtd./func.)

Cesta Básica (Qtd./func.)

Café da Manhã (Qtd. dias)

Plano Odontológíco(Qtd./func.)

Plano Vacina (Cltd./func.)
Beneficio Pecunárío

Incial

30

12

l
l

30

l
l
l

MI
30

12

l
l

30

l

M12
30

12

30

M24
30

12

l
l

30

l
l

M36
30

12

l

M48

30

12

l
l

30

l

M60
30

12

l
l

30

l

M72
30

12

l
l
30

M84

30

12

l
l

30

l
l
l

M96

30

12

30

l
l
l

30

l
l
ll l

l

Valores

Vale Refeição

P.L.R.

Convênio Médico

Cesta Básica

Café da Manhã

Plano Odontológici

Vacina HINI

nitários Mensais Incial Mi IU12lWZ4iWSÕiW48 M6QI M72j M84 M9ó

ns/runs./mõs)l RS 0.0a

ns/Pune./mõs)l R$ 0,00
X$/Fume./mêsll R$ 0,00

R$/Func./rrêsll R$ 0,00

aS/Fure./rr õsll R$ 0,00

tR$/fure./rnõstl R$ 0.00

} lns/Fure/mês)l R$ 0,00

Veíc. Oper

K$O,OOI R$0,00: R$0,00i RS0,00} R$0,00 R$0,00i R$0,00: R$0.00: R$0,0

R$O,OO: R$0.00i K$O,OOI R$0,001 K$O.OOI R$0,001 R$0,001 R$0,00 R$0,0
K$o.oaê RSO.oo} R$O,oo} RSO.oo} R$O,oo{ R$O,ooí R$O,oo! R$O,oo R$O,o

R$0,001 R$0,001 R$0,001 R$0,001 K$O,OOI R$0,00Í R$0.00i R$O,OOI R$0,0

R$0.00} R$0.00i RS0.00: R$0,001 R$0,00} RS0,001 R$0.00: R$0,00 R$0,0

R$0,00Í R$0,001 R$0,00} R$0,00i R$0,00Í R$0,00: R$0,00} R$0,00 RS0,0

K$O,OOI R$O,OOI R$0,001 R$0,00i R$0,001 R$0,001 R$0,00Í R$O,OO: R$0,0
a$o,ooi n$o,ool R$O,oo R$O,ool R$O,oo R$O,oo: R$o,ooÍ R$O,oo R$O,o

R$o,ooi K$o.ool R$o,oo R$O,ooi nSO,oo R$o,ool n$o,ooi n$o,oo R$O,o(
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R
- , .. Diretoria de Transporte Urbano - DTU

TRANSITO E TRANSPORTES c«õ«l? oF çll?FPqfl l?F Tr?PFl?l?rfF yrl?l?Pl? l?PT/ liFFf?rq IfFTVPFf?F?f? F ÇV?Tfl? lil?F

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO N' OO1/2020
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

ANEXO 2 - PARÂMETROS DE REFERÊNCIAS:

B ES Sistema de Transporte Coletivo de SorocabaU
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBESa aF nTC

2Lote
NO Proc. 105/2020

! uçêe$ Prátiçê$ - são resultados estudos desenvolvidos por técnicos das entidadesem agosto de 2017 - Método diDocumentos e

e Dirigentes Públicos de Mobilidade Urbana, Frente Nacional de Prefeitos eparceiras - Fórum Nacional de Nacional das Empresas de Transportes
Urbanos(NTU),sob acoorde daANTP.

A.2.1 Referência de Coeficiente de Combustíveis ÓLEO DIESEL (e/km)

Classe de veículos 'ANEXO Consumo de combustível"

Õnibus básico

Onibus padron;
Onibus articulado

Padron Especial(Tab.SPTransl

Nota: A Tecnologia Onibus Básico corresponde a terminologia "Tipo 2 - Convencional" utilizada no sistema de transporte coletivo de Sorocaba

de Viabilidade Economica SPTRANS)ndices de aumento de consumo veículos com ar condicionado (Referência estudo
Classe de veículos Índice

Miniõnibus e Midiânibus 17%

15%Básico e Padron 15%

13%Articulado e

A.2.2. - Referência de Coeficiente de Lubrificante - (R$/e/km):

coeficiente Médio de correlação do consumo de lubrificante relacionado \ médio
ao consumo do ó/eo d/ese/ r2,ÕS%J: l 0,0265

'ANEXO IV RELAÇÃO ENTRE O PREÇO DE LUBRIFICANTES E
CONSUMO DE ÓLEO DIESEL

Coeficiente de carretaçõo do caRsumQ de

GEIPOT (2% a 6%):

"GEI POT - 1996'

A.2.3. Referência de Coeficiente de Arla32 (e/km)

coe$ciente de correlação do consumo de Arla32 ao

consumo do óleo diesel {3% a 5%):

V - CONSUMO DO ARLA 32 EM ONIBUS

.2.4. - Referência de Vida útil e Recapagens de Pne

A.2.4.1. -- Referência de número de recapagens:
Mínimo
Máximo

A.2.4.2. - Referência para vida útil dos pneus:

A us

2

3

'ANEXO VI - VIDA ÚTIL E RECAPAGEM DE PNEUS

em(Referência estudo de Viabilidade Económica SPTRANS)Tabela. Custos de
veículoClasse Vida Util

100.000

A.2.4.3. - Reterênica de número meus or classe de veiculo:

Classe do veículo Dimensões Tipo
Número de Pneus

INP)  
Microõnibus

Midiõnibus
)Ribas básico

3nibus padron
3nibus articulado

215/75 R17,5

275/80 R22,5
275/80 R22,5
295/80 R22.5

295/80 R22,5

Radiais sem

Câmara    
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência De Operação De Transporte Urbano - GPT/ Setor de Remuneração e Custos - SRP
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO 001/2020
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente: Estudo Técnico - Limite Máximo Permitido - Tarifa Técnica

ANEX02 PARÂMETROS DEREFERÊNCIAS Lote
NO Proc.:

2
105/2020

A.2.5. rência de Peças e Acessórios:

Referência: Documentos publicados em 1996 - Q:JnstrlJçõe&Plátiçês - Estudos desenvolvidos por técnicos do Ministério dos

Transporte e Empresa Brasileira de Planejamento de Transporte - GEIPOT.

A.2.6. - Referência de Valor Residual de Veículo - Cálculo do Depreciação:
Referência: Documentos publicados em agosto de 2017 - Método de Cálculo e Instrucões Práticas - são resultados de estudos desenvolvidos por técnicos das entidades
parceiras - Fórum Nacional de Secretários e Dirigentes Públicos de Mobilidade Urbana, Frente Nacional de Prefeitos e Associação Nacional das Empresas de Transportes

Urbanos (NTU), sob a coordenação da ANTA.

'ANEXOIX - DEPRECIAÇÃO

Referência de Fator de Utilização (Pessoal)

rabelo de referência para o cá:cujo do Fatos de Utilização

ANEXO Xlt FATORES DE UTILIZAÇÃO DE PESSOAL DE

OPERAÇÃO'

12:00

13:00

14:00

15:00

16:00

17:00

18:00
19:00

21:00

22:00

23:00

07:20

1,92

2,08

2,44

2,72

3,00

3,28

3,S5

3,83

4.1:

4,39

4,67

07:40

1,83

1,98

2,14

2,29

2,52

2,79

3,05

3,32

3,59

3,85

4,12

4,39

4,54

Duração Equivalente da

Operação - Dia útil

A.2.8. Referência de Área de Garagem e Edificções

Referência: Documentos publicados em agosto de 2017 - Método de Cálculo e Instrucões Práticas - são resultados de estudos desenvolvidos por técnicos das entidades

parceiras - Fórum Nacional de Secretários e Dirigentes Públicos de Mobilidade Urbana, Frente Nacional de Prefeitos e Associação Nacional das Empresas de Transportes
Urbanos (NTU), sob a coordenação da ANTP.

Re.ferências Média da Área Garagem em m' por Veículo: 68 m2 'ANEXO XI - CAPITAL INVESTIDO EM TERRENOS, EDIFICAÇOES E

EQUIPAMENTOS DE GARAGEM''

Referências Média da Área de Edificação em m
Estacionarrento )ara Diretoria e Visitantes

Áreas para Blocos Administrativos

Áreas para Blocos operacionais:

Áreas para Lavagem de Veículos:

Áreas para Abastecimento:

Áreas para Muros:

Áreas do Tanques de diesel

Áreas de Oficinais

jveíc./m21

(Veíc./m')

jveíc./m2)

IVeíc./m')

jveíc./mZ)

jveíc./m:)
(Veíc./mz)

(Veíc./m'l

195,00

300,00

430,00

200,00

93,00

53,00

112,00
14.00

Referência Mínimo Máximo

Coeficiente relacionado ao PMM (4% a 10% a.a.l 0.0033 Q.0083

Referência Valor Residual (%l

Microânibus

uldiõnibus

)nibus básico

3nibyspGdren

3nibus articulado  
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ANEXO Vll - MODELOS DE DECLARAÇÕES E TERMOS DE COMPROMISSO

VII.a MODELOS DEDECLARAÇÕES

Vll.a.l. DECLARAÇÃO COMPROMISSO DE DISPONIBILIDADE DE GARAGEM

Declaramos para os fins de análise para contratação de prestação de serviço de

transporte coletivo LOTE 2 - Edital de Concorrência n' 001/2020 - Processo n'

105/2020, que nos comprometemos a dispor de garagem, para o inicio da efetiva

prestação de serviços no prazo máximo de até 1 80 (cento e oitenta) dias a contar da

assinatura do contrato de concessão, com as seguintes características:

Por ser verdade firmamos o presente

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 Fax:(15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Vll.a.2. DECLARAÇÃO DE NÃO UTILIZAÇÃO DE MENORES

(Razão social da empresa), com sede na por

seus representantes legais que esta subscreve, declara, sob as penas da lei, que

não utiliza em seus quadros funcionais a mão-de-obra de menores, nas idades e

condições elencadas no inciso XXXlll, art. 7' da Constituição Federal, em
conformidade com a Lei n' 9.854, de 27/1 0/99.

Por ser verdade formamos o presente

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama -- CEP 1 8030-275 -- Sorocaba -- SP -- Tel.: (1 5) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001

e mail: transito@urbes.com.br / transporte@urbes.com.br
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Vll.a.3. DECLARAÇÃO DE DESIMPEDIMENTO

Declaramos para os fins da análise para contratação de prestação de serviço de

transporte coletivo LOTE 2 -- Concorrência n' 001/2020 - Processo n' 105/2020, que

esta empresa não incorre em qualquer dos impedimentos abaixo, ou seja:

a) Não foi declarada inidõnea por ato do Poder Público

b) Não se encontra sob processo de falência ou concordata

c) Não está impedida de transacionar com a administração pública ou com

qualquer das suas entidades de administração indireta

Por ser verdade firmamos o presente

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba SP -Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Vll.b. - MODELOS DE TERMOS DE COMPROI ISsos

Vll.b.l. - COMPROMISSO DE DISPONIBILIDADE DE RECURSOS HUMANOS E
MATERIAS

A Licitante signatária declara, para os devidos fins objeto do Lote n'. 2 -
Concorrência n' 001/2020 - Processo n'. 105/2020, o compromisso de que estarão à
disposição no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias, contados a partir da
assinatura do contrato de concessão, os recursos humanos. materiais. veículos e
equipamentos necessários à prestação dos serviços conforme especificações
constantes do Anexo ll.a- Características Básicas do Lote de Serviços e Veículos.
Declara ainda que compromete cumprir as exigências relacionadas a Medicina e
Segurança do Trabalho (PCMSO -- Programa de Controle Médico de Saúde
Ocupacional, LT CAT -- Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho, PPRA
-- Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, PPP -- Perfil Profissiográfico
Previdenciário).

Por ser verdade firmamos o presente termo de compromisso

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba - SP -- Tel.: (15) 3331 -5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Vll.b.2. COMPROMISSO DE DISPONIBILIDADE DE FROTA

A Licitante signatária declara, para os devidos fins objeto do Lote no. 2 --
Concorrência n' 001/2020 - Processo n'. 105/2020, que se propõe a realizar os
serviços descritos Anexo ll.a- Características Básicas do Lote de Serviços e
Veículos, com a Frota de Veículos de acordo com as características definidas no
Anexo ll.a do presente edital, a ser disponibilizada para o inicio da operação:

Idade Média de (porextenso) anos

Declara ainda, que a frota a ser disponibilizada estará em conformidade com as
normas e exigências legais, notadamente aquela referente à acessibilidade.

Por ser verdade firmamos o presente termo de compromisso

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP -Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Vll.b.3. - COMPROMISSO DE MANUTENÇÃO DE SISTEMAS DE BILHETAGEM
ELETRONICA

A Licitante signatária declara, que se compromete a atender às exigências do Anexo
ll.c. em manter Sistema de Bilhetagem Eletrõnica, necessários à prestação dos
serviços objeto do Lote n'. 2 - Concorrência n' 001/2020 - Processo n'. 105/2020,
Sistema este referenciado pela URBES, e em funcionamento no município.

Por ser verdade firmamos o presente termo de compromisso

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 18030-275 - Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transíto@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

529



URBES X Prefieitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria de Mobilidade e Desenv. Estratégico

Vll.b.4 - COMPROMISSO DE MANTER PROFISSIONAL DE NÍVEL SUPERIOR OU
TECNICO

A Licitante signatária declara o compromisso, que durante toda a vigência do
Contrato objeto do Lote n'. 2 - Concorrência n' 001/2020 - Processo n'. 105/2020
manterá a disposição, em seu quadro de funcionários, societário ou ainda
contratado, profissional de nível superior ou técnico com curso de especialização na
área de transporte de passageiros.

Por ser verdade formamos o presente termo de compromisso

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 1 8030-275 -- Sorocaba - SP - Tel.: (1 5) 3331 -5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Vll.b.5 - COMPROMISSO DE MANTER
CONTÀBILEFISCALESPECiFICA

ESTRUTURA ADMINISTRATIVA,

A Licitante signatária declara que durante toda a vigência do Contrato objeto do Lote
n'. 2 -- Concorrência n' 001/2020 - Processo n'. 105/2020. será mantida. no
município de Sorocaba, administração específica e escrituração de natureza
contábil, fiscal, trabalhista e previdenciária, formuladas em separado, de forma a
abranger, tão somente, os serviços objeto da licitação e de acordo com instruções a
serem fixadas pela URBES.

Por ser verdade firmamos o presente termo de compromisso

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP -Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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ANEXO Vlll - MODELO PARA APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA DE VALOR E
RESPONSÁVEL PELA ASSINATURA DO CONTRATO

Declaração de Proposta de Valor

A empresa ............................ (qualificação) declara para os devidos fins de

análise para contratação de prestação de serviço de transporte coletivo urbano,

Lote n' 2 -- Edital de Concorrência n' 001/2020, Processo n' 105/2020, que se

propõe a realizar os serviços descritos no mencionado Edital e seus Anexos, nas

condições e características previstas, no seguinte Valor de Tarifa Técnica por

Passageiro Transportado Remunerável Previsto:

Notas:

I') observar limite de valores máximos previstos no Anexo VI

2') observar definição de Tarifa Técnica do Passageiro Transportado Remunerável

conforme Anexo 1111

3') Excetuados os valores de locação da bilhetagem eletrõnica, que serão ressarcidos

Valor da Tarifa Técnica por Passageiro Transportado Remunerável

R$ x,xxx(va/orporexfenso)

Ap resentB !. ;

Planilha preenchida conforme modelos constantes do Anexo VI.c.l, impressa e em
mídia digital.

Indica

«' Como preposto idóneo, para acompanhamento e a quem a URBES deverá
reportar-se para esclarecimentos de quaisquer dúvidas referentes ao objeto
licitada, o (a) Sr. (a) ............ ..................... .(qualificação).

v'' Nome
contrato social

Ro do CPF do sócio administrador indicado no

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 18030-275 -- Sorocaba -- SP -- Tel.: (1 5) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Declara que

/ Tem ciência e submissão às condições deste Edital e seus anexos, além da Leis
Federais n' 8.666, de 21 de junho de 1993 e n' 8.987, de 13 de fevereiro de 1995 e
nos Decretos Municipais n' 13.373, de ll de março de 2002, e n' 17.992, de 22 de
dezembro de 2009, que regem a presente licitação.

« Não tem impedimento de inidoneidade para licitar ou contratar com a
Administração Pública.

/ Os valores acima descritos são líquidos, estando incluso no preço proposto
todos os encargos sociais, previdenciários, securitários e tributários, bem como
todas as despesas diretas e indiretas que possam incidir ou estar relacionadas à
execução do Contrato.

/ Tem ciência que os prestadores de serviços não estabelecidos no município de
Sorocaba estarão obrigados a realizar o Cadastro de Empresa Não Estabelecidas
em https://issdiaital.sorocaba.sp.aov.br/Gene e a não realização do cadastro
implicará na retenção do ISSQN pelo Tomadores de Serviços no momento da
Escrituração dos Serviços Tomados no sistema NFSe. A obrigatoriedade do
cadastro CENE foi regulamentado por meio da Instrução Normativa 03/16.

v' O prazo de validade desta proposta é de 60 (sessenta) dias, a contar de sua
apresentação, sendo prorrogável automaticamente por iguais períodos, se não
houver manifestação formal em contrário, com antecedência mínima de 5 (cinco)
dias anteriores ao próximo período de prorrogação automática até a contratação,
contados da entrega dos envelopes.

Por ser verdade firmamos a presente proposta

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (1 5) 3331 -5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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de Indicação do Responsável pela Assinatura doAnexo VIII.a
Contrato

Modelo

A empresa.....................
Bairro........CEP.........Tel
Inscrição Estadual n'

com sede na cidade de ............... na ru
......Estado, inscrita no CNPJ/MF sob n.'

INDICA para assinatura do contrato.

RESPONSAVELPELAASSI

CARGO:

NACIONALIDADE

ESTADO CIVIL

PROFISSÃO:

RG:

CPF

DATA DENASCIMENTO:

ENDEREÇO RESIDENCIAL:

TELEFONE:

E-MAILINSTITUCIONAL

E-MAILPESSOAL:

DADOS BANCÁRIOS

NOMEDOBANCO:

NO.DAAGENCIA:

NO.DACONTACORRENTE

NATURADOCONTRATO

ÓRGÃOEXPEDIDOR

CEP

Por ser verdade firmamos o presente

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 1 8030-275 -- Sorocaba -- SP -- Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax: (1 5) 3331 -5001

e-mail: transíto@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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LEGISLAÇÃOANEXOIX

IX.a -- REFERENCIA DA LEGISLAÇÃO NO MUNICÍPIO VOLTADAS AO
TRANSPORTECOLETIVO

1 .

2.

3.

4.

5.

6.

7

8.

9.

10

1 1

12

Decreto Municipal

Decreto Municipal

Decreto Municipal
Lei Ordinária

Lei Ordinária

Lei Ordinária

Lei Ordinária

Lei Ordinária

Lei Ordinária

Lei Ordinária

Lei Ordinária

Lei Ordinária

Ílo

Ro

Ílo

Ílo

Ílo

no

no

no

Ílo

no

Ílo

[lo

13

17

17

l
3

5

6

8

8

9

9

10

373/2002

592/2009

993/2009

946/1978

115/1989

858/1999

529/2002

718/2009

813/2009

018/2009

448/2010

662/2012

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba SP - Tel.: (15) 3331-5000 - Fax: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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ANEXO X - DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO AOS REQUISITOS DE
HABILITAÇÃO

Nome Comercial ou Fantasia

inscrita no CNPJ/MF no
no........................-....,estabelecida a................... ...., Bairro.....................-----,

Tel..............E-mail................................Cidade....................................... Estado de

, por intermédio de seu representante legal, infra-assinado,

para os fins da CONCORRENCIA N' 001/20 DECLARA expressamente que

cumpre plenamente os requisitos de habilitação exigidos no Edital.

A

inscrição estadual

Bairro........

de de 20

Assinatura do representante da empresa

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedro de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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ANEXO XI - LC-OI TERMO DE CIENCIA E DE NOTIFICAÇÃO
(Contratos)

CONTRATANTE: Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba
-URBES

CONTRATADA

CONTRATO N'

OBJETO

ADVOGADA: Dra Luciana de Almeida Marte
Imarte©>urbes. com. br

NO da OAB 129996

Pelo presente TERMO, nós, abaixo identificados:
1. Estamos CIENTES de que:
a) o ajuste acima referido, seus aditamentos, bem como o acompanhamento
de sua execução contratual, estarão sujeitos a análise e julgamento pelo Tribunal
de Contas do Estado de São Paulo, cujo trâmite processual ocorrerá pelo sistema
eletrõnico;

b) poderemos ter acesso ao processo, tendo vista e extraindo cópias das
manifestações de interesse, Despachos e Decisões, mediante regular
cadastramento no Sistema de Processo Eletrõnico, em consonância com o
estabelecido na Resolução n' 01/201 1 do TCESPI
c) além de disponíveis no processo eletrõnico, todos os Despachos e
Decisões que vierem a ser tomados, relativamente ao aludido processo, serão
publicados no Diário Oficial do Estado, Caderno do Poder Legislativo, parte do
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, em conformidade com o artigo 90 da
Lei Complementar n' 709, de 14 de janeiro de 1993, iniciando-se, a partir de
então, a contagem dos prazos processuais, conforme regras do Código de
Processo Civill

d) as informações pessoais dos responsáveis pela contratante estão cadastradas
no módulo eletrânico do "Cadastro Corporativo TCESP - CadTCESP", nos termos
previstos no Artigo 2' das Instruções n'01/2020, conforme "Declaração(ões) de
Atualização Cadastral" anexa(s)l
e) é de exclusiva responsabilidade do contratado manter seus dados sempre
atualizados.
2. Damo-nos por NOTIFICADOS para:
a) O acompanhamento dos atos do processo até seu julgamento final e
consequente publicaçãol
b) Se for o caso e de nosso interesse, nos prazos e nas formas legais e
regimentais, exercer o direito de defesa, interpor recursos e o que mais couber.
Sorocaba

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedro de Oliveira Neto. 98 --Jd. Panorama CEP 18030-329 --Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000-- Fax: (15) 3331-5001

e-mail:/ traí)sitç@!urbes:ççrl!:bli/ transoortg@>yrbes:çQo:U.
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AUTORIDADE MÁXIMA DO ORGAO/ENTIDADE
Nome:

Cargo:
CPF

RESPONSÁVEIS PELA HOMOLOGAÇÃO DO CERTAME OU RATIFICAÇÃO
DA DISPENSA/INEXIGIBILIDADE DE LICITACAO:
Nome:

Cargo:
CPF

Assinatura:

RESPONSÁVEIS QUE ASSINARAM O AJUSTE

Pelo Contratante:
Nome:

Cargo:
CPF
E-mail institucional
E-mail pessoal:
Assinatura:

Pela Contratada;
PelaCONTRATADA:
Nome:
Cargo:
CPF
RG:
Data de Nascimento:
Endereço residencial completo
E-mail institucional:
E-mail pessoal;
Telefone(s):
Assinatu ra:

ORDENADOR DE DESPESAS DA CONTRATANTE
Nome:

Cargo:
CPF

Assinatu ra:

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 18030-329 Sorocaba -- SP -- Tel.: (15) 3331-5000 Fax: (15) 3331-5001

e-mail:/ transito«Durbes.com.br/ transporte(@urbes.com.br
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ANEXOX1 1 LC-03 - DECLARAÇÃO DE DOCUMENTOS A DISPOSIÇÃO DO
TCE-SP

CONTRATANTE

CNPJ NO

CONTRATADA

CNPJ NO

CONTRATO N'(DEORIGEM)

DATADAASSINATURA

VIGENCIA

OBJETO;

VALOR(R$)

Declaro(amos), na qualidade de responsável(is) pela entidade supra epigrafada, sob
as penas da Lei, que os demais documentos originais, atinentes à correspondente
licitação, encontram-se no respectivo processo administrativo arquivado na origem à
disposição do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, e serão remetidos
quando requisitados.

Em se tratando de obras/serviços de engenharia

Declaro(amos), na qualidade de responsável(is) pela entidade supra epigrafada, sob
as penas da Lei, que os demais documentos originais, atinentes à correspondente
licitação, em especial, os a seguir relacionados, encontram-se no respectivo
processo administrativo arquivado na origem à disposição do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo, e serão remetidos quando requisitados:

a) memorial descritivo dos trabalhos e respectivo cronograma físico-financeiro

b) orçamento detalhado em planílhas que expressem a composição de todos os
seus custos unitáriosl

c) previsão de recursos orçamentários que assegurem o pagamento das obrigações
decorrentes de obras ou serviços a serem executados no exercício financeiro em
curso, de acordo com o respectivo cronogramal

d) comprovação no Plano Plurianual de que o produto das obras ou serviços foi
contemplado em suas metasl
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e) as plantas e projetos de engenharia e arquitetura

LOCALeDATA

RESPONSÁVEL: (nome, cargo, e-mail e assinatura)
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